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EMBAIXAOMRGEMTIK*
I A chegada do sr. Ra- ¦
mon J. Coreano e erpar^

l tida a^sr. Mora ;-.:
: yAfauio

JChega Vhoje ,aó Rio o, .'»•
Raihon J.; Cí*càhõ, novo es»-

JbiíUÈádcMv' dá Argentina,,que
vem substituir o 5r> •• Mor* 7
Araújo.: ,-.,,' .- - '• • ¦

© sr,: Ramon Cârcânò é um
tios: grandes vultos - da Repur
blica vizinha, onde o seu no-
me destruía * larga 3>rojeçç|o
no scehárionacional. Formar

•dó pêia^Uhiversldáde-dé; Cor*
dolfe1, é sjorh|illsta, «scjpiptar •
professor de /Historia, gozando

ROMB, 15 (U. ?X - Foi assipnáüo ao ^^oãianoHinis-
mm eLSLmmmtsLM. ~

entre a Itália. Grã-nreíanõa. França e^n^raanúa
«l«lfct S ¦ ¦ í ¦ ?»v»'m *'*.'.<. * » *vV..>.**.>. v»'> » 4 * ..H.'

Fala ao DIÁRIO DE NOTICIAS o sr.
Raymundo Cruz, um dos delegados-

eleitores de Pernambuco

Uk

t;.
«y-

Sr. Ramon J. Carcano, . noyo
embaixador, da 5Argentiiia no

.';"•'¦--;."M .Wrasil
de -real. prestigio politicó na
súa pátria, que \ tem servido
em; vários -.e, elevados postos.
Diplomata de grande tacto e
visãíj; á-sua escolha: para re-.
prèséntar a Argentina no Bra-'sií ca usoUv contentamento

. aqui, onde o- iftustre, embaixa-
. dor.possue•• innumeros amigos

e admiradores.l
O sr.' Morá y. Araújo,: pasr

sandò à éml^Í3j;áda «í> sr. Rs*
móh CãrcMioi embafcafâ.ain-
da-hbjè paralísua^ teria; pelo"Alcântara"; Os lòngoS an*
noa-que viveu éritrè.nós creár

£rám¦páfà:';q.-sr. Mora y Araújo
um ambiente: de éympátrüa' e
amizade «ò- Brasil,, onde soü-
be conquistar, t a h, t ò . nos
meios officlaès como nos cir^
culos/spciáés.:: grandes àffel-

¦ ções. ' '
Ajnigo do!Brasil, cujas rela-- ¦•-cõèç de' ámlstosldade com a

Argentina,dia á:d}a!se .estyel-
tám;.s. ex: deixa, com a áu-
sehcia; à saudade aos que es-
tavam habituados ao seu trá-
to fidalgo de; irreprehensivel
cavalheiro.

. Proseguindo no ¦: nosso in-
querlto entre os delegados-
eleitores, tivemos, hontem, op-
portünldade de óiivir o sr.
Raymundo Cruz, répresentan-
te vdó> Syridlcato de Operários
e Empregados nos Serviços do
Porto dó Recife. ..,.-.-

Ò delegado pernambucano
disse-nos, desde logo:

— Conforme o companheiro
Jornalista ouviu na ultima re-
união de delegados-eleitores,
que se realizou na sede do
Syndicato de Empregados em
Hotels, renunciei a todos os I
direitos que porventura me
assistissem para ser eleito
tarias na convenção syndica-
deputado'pelas classes prole-
lista do dia 20 do - corrente.
Estou, assim, a cavalleiro para
dizer-lhe a que vim ao Distri-
cto Federal, independente-
mente 4e; minha missão como
délegado-eleitor pelo Syndica-
to de Operários e Empregados
nos Serviços do Porto do Re-
clf*, que cumprirei simples-
nièntè votando nós nomes in-
dicados para collaboradores
da organização definitiva do
capitulo do trabalho na carta
magna da segunda Republica.

Trago do Recife o compro-
misso com os meus compa-
hheirós portuários^ de pugnar
pe|o cumprimento, por parte
dos patrões; da legislação ja
existente em matéria de tra-
balho. Venho dèsllludido de
.conseguir exitò, más riem por
isso deixarei *dé. '.trabalhar
pàrá incutir - rio' espirito do
proletariado brasileiro, que
somente com a sua união de
norte a sul, poderá ajudar o
governo provisorífli na intèn;
ção; francamente manifestada

I de cercar o proletário de gar
rahtias, quando em reivindi-
cação sincera dós seus direi-
tos, por intermédio da respe-
ctiva agremiação de classe., E
para o fim exposto, preciso se
torna que seja creado, desde
J á,. um órgão nacional de de-

fesa das organizações syndi-
cães que encaminhe ate o Mi-
historio do Trabalho todas as
questões .surgidas' nos syndi-
catos. Esse órgão seria a Con
a^,j'i n--la"_ tT^«:.u.i ja fHiuiUn

Os prõMeiiías aa
aviação civil

O Impatrlotlsmo de certas tributa-
ções ^ O futuro tié aviação cpmiiier-
ciai, no Brasil, eáacçáo dos governos

(De um'especialista em assumptos aéreos)

thicago
As asas heróicas;.âm Itália, guiadas por
Balbo, levaram a termo um dos feitos
mais memoráveis da aeronáutica

mundial

A aviação é o único meio .dè
transporte que.se caractentó
essencialmente pela velocidat

mo. \?  „_. -u-0 minndn tier

cançal-a, pois vir de trem e
um'¦¦¦ sacrifício lento, e de au-
tomovel uma grande impossi-,
bilidade.

Ainda mais; os homens de
Como soube que existe no

Dlstricto Federal uma com-
missão encarregada de fundar
a Confederação Nacional do
Trabalho, suggeri a idéa de
que essa commissão aprovei-
tásse a estada aqui de delega-
dos de quasi todos os syndiçà-
tos do Brasil, para que se eúr
caminhe a solução do grande
problema proletário. Essa sug-
gestão foi toniada no devido
apreço,'pois •umdòs^ membros
da referida commissão corivo-
cou umá" assembléa'. dós dele*
gãdos^eléitorés' para;- amarihãi
na sede £dó Cèhtrb <os Opera-
rios da Líght, ás 20 horas,

Acho, portanto, ter enter-
radò : uma setta em . Roma.
Cumprirá a commissão. desin-
cunibir-se, do meu appello
orientando os

rar no ar; elles, quando petr 1 acção que habitam as peque-
¦ i mi I li [ .IJTTjnTIl | I III " ... ..... . ^'J

,.>'o hydro-aviio elo" Junkers G. 24 da.Çohdof

tores sobre os passos á dar
para que. a Confederação Na-
cional do Trabalho seja em
breve rima realidade.f congre"-,
gando no seu,spio as íederS"!
ções de todos, os- É^ados^quer;
terrestres,. qiier, marithnás.'
desde jroe na; luta de reivihdi-
caçqes. dos .direitos ,do *~-
táruwio^"4°"'&¦

dem a velocidade, caem. Essa;
obrigatoriedade technica, que
em' si é um inconveniente,
transformou-se em apanágio
da locomoção aeréa. A veloci-
dade é tudo que a aviação nos
pode offerecer em primeira

deSdos^êi: amílyse e. como conseqüência•¦. " _¦ ^Z- J..M9 «terna, luta .1

, /

0 DEPARTAMENTO NACIONAL
DO GAFE' E OS PREJUÍZOS GAU-
Wm M
Urge a Intervenção do sr. mlnls-
;.g||!'',;;:;,¦;trò"4& FaSBehda;

Está ináisfarçaveimente caracterizada a1 má von-
tade que inspira os actos e decisões do Departamento
Nacional do Café em relação a tudo quanto diga res-
peito aos interesses da lavoura paulista. Chegamos, por
conseguinte, a uma situação verdadeiramente anômala.

Fúnda-se uni apparelho federal incumbido da de-
fesa do nosso maior produeto de exportação, o qual
funcclona simultaneamente com os institutos estaduaes
qae o precederam naqueUa defesa; Tudo indica^ «bom
senso e o patriotismo i» Impõem, que o novo orgao exej-
ca a sua missão em accordo de vistas, em collaboraçao
ánUstõsae-éfilcleriteicoins» institutos.

Contra essa indicação natural, porque razoável, se
insurge o. Departamento. <Jue vemos, èm^ conseanencia
do seVlainentável desvio de orientaçao-^O Departa-
mento thnbrá em desattender e em prejudloar precisa-
mente.Zlavonra no seu centro de maior irradiação e de
mais ádeantada organização, que é S. Paulo. f
-TNão^antasiamos; Reflectimos apenas a reaUdade
d°S 

Contra essa attltude urge um èorrectivo. O pepar-
lamento recusa syitomaticamente á lavoura^paulista o
exercicioide pietegathfáS f^e^ Ji^defe^ 

No
¦ officio aue ha pouco dirigia ao sr. Armando Vjaai, re-
2 [do com a energia quea anomalia da situação exige,
« » Lute Ficnelra de Melle,. presidente do Instituto do
cSi dl 18 SSi? recapltnlouTtodoa os factos indlcatl-
Soátdíep?evSçã5 SI molda as decisões do Departa-

ral Brasileira, o sr. Paulo A Sampaio Vldal mostrou os
cíntVasenso?e as contradlcções em que está redundan-
ao"¦rch2S?dí poUtka de defesa,do café pelo Departa-
men^to Essa pomica só se define, até agora, por um
wopwlto Splvel: o de ferir precisamente ibww
msm maior Estado produetor. Isso, porém, não pode
maU contoimrTdado o Umlte extremo a que as coisas

asll não- devem
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da- eterna luta contra b tem-
ppi nós, ds homens que morre-
mos aos sessenta ánrios; ac-,
celtamos com todo praaer o
conforto relativo que a avia?
ç^o?riòs offerece. Hónestamèh-

>te^ não se pode diser que a
aviação é o mais confortável
dos meios de trtwporfcè, .pois
o conforto de que «Ua é capaz
não se compara ao dos «wuo-
aos camarotes do "Atlantique*
oú dás cabines dos verdadeiros,
trens de luxo da Cote d'Aaür
e do trainsconttaehtal.amèri-
cano. Em compensação, o con-
forto aeronáutico Supplanta
de longe o que se obtém1 via-
jando de automóvel através
estradas poeirentas e esbura-
cadas, oü em trens iirimundos,
apertados, repletos, mal' chei-
rOSOS.:.-. ;'.'.; ril '.

A questão de conforto des-
apparece, entretanto,.. secun-
daria que.é, deante da rapidez
dá viagem. A velocidade faz
esquecer todo o resto, pois em
qualquer ramo da actlvidade
humana as opportunidades
e x i g e m acção , immediata
quando n|o se deseja per-
del-as. Para uni habitante de
Óoyaz, se a sua opportunidade
está no Rio, só de avião elle
poderá confortavelmente ai-

iias localidades distantes'es-,
tão ehbHhemehte prejudica-
dós em relação aos concor-
rentes nials próximos dos cen-
tros que decidem. No Brasil
esse afastamento cresce em
progressão geométrica. com a
distancia, dada a falta quasi
absoluta de optimos; meios
terrestres de commuttica<jao.
Para esses homens só existe
uma solução capaz de eólio-
cal-os em igualdade de condi-
ções com seus rivaes, e essa
solução está no transporte ae-

íò de. siiaa cartas^ de seus
,ument<*, ;.Se? isuas próprias j

Actualmente só influem nas
resoluções. nacionaes, só são
devidamente apreciadas;, as
Idéas* suggestões e directivas
das intelllgehcias que residem
nas, grandes capitães. .Os ce-
rebros fecundos, que pelo Bra-
ali; se espalham, não concor-
rem ainda directamente para
a orientação, geral do Brasil;
são luzes esparsas que a com-
murthão desconhece, coõl pre-
juízo evidente para tudo ,que
é nòssoj parao nosso progrèsr
so e nosso desenvolvimento.

Politicamente falando, a for-
ça de üm governo depende
largamente das facilidades de
comínunlcação entre o.prgãó
centrai e os dos vários Esta-
dos è, nesse caso.r as vanta-
gens que a-aviação jofferece
tem valores inestimáveis, mor.
mente nos grandes paizes.
;ii Devido á nossa immensldão

(Conclue na 6.». pag.)

MC)NTREAL, 15^ (U. P;) -
Os otíiclaes da divisão aérea
italiana aproveitando a P«-
meira opportupidade, QUe «-
veram. hontem, a noite após
as ultimas etapaí divertiram-
se até hoje de manha, delxan-
do muitos de dormir. .

Todos os , ápparelhos esta-
vam limpos e. pintados nas
primeiras horas, á espera da
partida, . . ¦ .x ^--A divisão aérea entrará no
território americano pelo Es-
tado de Detrolt, onde será re-
ceblda por : lima escolta de
honra- composta de,quarenta
ãppárèlhbs dé caca do^exer-
cito que còmboiará os hydro-
planos ítaUanos a*» Chicago.
O itinerário escolhido e: De-
troit, Toledo,-Chicago.

MONTREAL. I5 (1tJv ?•' ~
Urgente" :-r- Os últimos appa-
relhos da divisão Bálbp le-
vántaram.vôo ás 12.08. -

A BENÇÃO PAPAL
CIDADE DO VATICANO,' 15t

(U. P.) '¦'-- Sua Santidade' o
Papa, ^leu instrucções, àp;-se-:

Icrétario de. Estado, cardeal
Paceili, no sentido de telegra-
phar ao cardeal Mundelein,
em Chicago,.erivlahdo a ben-
ção papai e votos de feliz via-.

sou sobre HiUdale.Ontaripr as
14 horas e 45 minutos. Hiu-
dale está a sessenta mühas
ao norte de Toronto;

Entrando em commumca-
ções radlotelegraphicas, o
commandante da divisão' ae^
rea italiana declarou quojua-
hejava entrar, em território
dos Estados Unidos por Port
Huron, depois de voar ao lon-
go da costa leste' do lago
Huron. ilái)

OS CRÉDITOS "COÜfiEU"
DOS" DO BMSIL E * 

':

FRAlfCA'.':. y' 
A nota òfficlãl do Itainasá*

ty^ que hoje publicamos, nãó
pode deixar de vir pôr env-ter^
mos melhores.e mais exactos;
perante o publico brasileiro; a-
questão agora suscitada, por
um decreto do governo fran-
cez, sobre o commercio de
cambiaes entre o Brasil é ' a *
França. Como se vê da nota
dó illustre sr. Afranio de Mèl-
Io Franco, trata-sé de um ne-
gocio puramente commercial,
no qual áquella nação . agiu,
no seu direito, segundo formu-
Ias que a crise, aetual tem ge»

A CHEGADA
. A's dezesete horas as aero?
naves da esquadrilha Balbo
começaram a evoluir sobre as
avenidas ao longo do lago Mi-
ohigan, dirigindo -se, após,
para as zonas tcommerciaes e
industriaes da cidade. .Todas
as ruas e praças transborda-
vam de gente,

A primeira divisão de três
ápparelhos anterlssou poucos
minutos depois. As outras di-

i visões foram baixando com
poucos minutos de interyallo.

I Uma frota -.composta de
quarenta e dois aviões do
E x é r c i to norte-americano
acompanhou todas as mano-
brás dós aviadores italianos.
A's dezesete horas e trinta mi-

•"- '.tj' nutos já os vinte e quatro
gem de* regresso ao general aViôes fluctuavam? alinhados,
Balbp e seus coinmáhdados. €m frente, á metrópole, aue

À MAfcCHÀ DÒ VÒO -i á^cíah^s o triumplu^^
<&£** »á<^v « /tt ¦» i cerramento do jvôo, em massa
NOVATORK, 15 (U* P.) — orbetello-Chicâgo.A A|èhclà ,M6Kasir,a»nunçlou (uóta ilráda de um despa-

cho da "United -Préss"-.)

I aTV llPi^fl I
^BHHfeMv?.' •••:¦- mmêmssr

wfftfnúJJHAm W •

Urge
a sua

ce «ae
acção

, o sr. OswaÚo Aranha faça agora sentir
directa sobre • Departamento, conritando

L >aã díVeocão a que contramarche nos rumos inqule-
IJXL aurvae segalndo. a despeito de todos os Intui-
ETdí c^raeãáe de todas as leaes suggestões que lhe
{2n SíTfeítMiilo Instituto de Café de São Paulo O
mnwÍo m^ministro da Fasenda surge como um recurw
?SSncla^dmlnhitratlva superior, para que cessei w»e
!mhl^nu saturado de verdadeiras perseaiilçoes, dentro
a?«21«^oblitlvos da política de dele» do café se
ínníuam?^m -"«-,«* ** s- Pau,° e com ° **crtU'
cio do Brasil.

prejuiso de 8. Paulo e com o

Sr. Raymundo Cruis, .presidente
do Syndicato de Operários e
Empregados nos Serviços; do

Porto do Reeife
existir fronteiras entre as
classes, prevalecendo o 'prln-.
cipio de todos por um, dentro
da ordem, da paz è-do-traba-
-lho.-. '¦- \ "-.-
O MOMENTO PRILETARIO

DE PERNAMBUCO '
— De Pernambuco, limito-

me a falar sobre o syndlcaito
que presido. E' uma agremla-
cão de humildes trabalhado-
rés nos dlfferehtes serviços do
porto do Recife. As nossas as-
pirações resumem-se no que
lhe disse acima, sobre o cujm-
prlmento, por parte, dos pa-
trõès. das leis já existentes em
matéria de. trabalho; na dls-
tribulção dos salários de ac-
cordo com a competência pro-
flssional e no salário mínimo,
sendo esta a parte mais inte-
ressantè, pois temos, nas; obras
complementares do porto do
Recife, trabalhadores casados

Sue percebem apenas a diária
e 4Í0O0, que mal chega para

a a 11 m en t a ç ã o individual,
quanto mais para a alimenta-
ção de mulher e filhos,

IMPRESSÕES DO RIO
-j- Digo, para terminar, que

estou encantado com as belle-
sas natúraes do Rio de Janei-
ro, com os seus morros co-
bertos pelas nuvens, a sua ba- ¦
hla e as suas ilhas num agru-
pamento encantador a desa-
fiar confronto com âs mais
lindas costas contlnentaes,
não podendo esconder, com-
tudo, que as fraldas dos mor-
ros descortinam ao viajante
multa casaria velha, muitos
fundos de casas que destoam
do progresso que se nota na
capital do paiz. dando-lhe
uma Impressão dç cidade bem
velhinh».

Concilio do bondre:
* v A WOREAÇAO DA PRATA
Os trabalhos serão suspensos tempo-
rlamente a 27 do corrente.— Resolvi-

da a questão do trigo

llalbo

LONDRES, 15 (A. B.> i-r O
projécto americano dè valori-
zação da prata, foi o. objecto
de todos os commentarlos nos
corredores do Museu.Geologi-
co. Affirmà-se que, comauan-
to á proposta sçja razoável, é

da

üÊiwlÊ^9Ê^'''£^F^9taT^Í^SBS:4^Ê

CordelI Hull

pouco provável que se chegue
a um accordo, dado o desen-
tendimento reinante entre os
delegados dos diversos paizes
á Conferência Economia Mun-
dlal.

Esse projécto, já cercado de
tão mãos augurlos, constitui-
rá, talvez. a'yltlma probablll-
dade de obtenção de algum

resultado positivo^ e útil
malfadada conferência. .
SERÃO SUSPENSOS A 27- DQ

CORRENTE
- ioNDRESV 15 ÍU. P.) —

Sabe-se, de fonte autorizada.
que a delegação dos Estados
Unidos é contiarla ,.á fixação
da data exacta ou approxima-
dá da reabertura dá Çonfe-
réricia Econômica, que sus-
penderá seus trabalhos no dia
27 do corrente. A indicação do
dlaem qáe deyem; ser reata-
das as sessões, é interpretada
pelos delegados americanos
como uma pressão' indirecta
para que os Estados Unidos
previamente, estalíilla&m sua
moeda,'.' . ¦¦:., :' -:

A QUESTÃO DO TRIGO
LOMDRBB, 15 ÍÀ: B.) — Os

paizes produetores de trigo:
Argentina, Austrália, Canadá
e Estados Unidos, de um lado.
e os paizes danublanos de ou-
tro, chegaram a um accordo
provisório sobre a .cifra das
exportações dos paizes curo-
péus.;

Esse accordo. firmado por
dois annos, limita a referida
exportação a 57; milhões de
bushels (27 kgs., 39) no prl-
melro arino, e a 40 milhões
no segundo anno.

Falto, todavia, a aoprova-
ção de alguns delegados, o que
se espera para a próxima se-
eunda-feira.

que os primeiros aviões da di-
visão aérea italiana passaram
sobre Prescott ás 12.33. Pres-
cott está a,120.milhas de Mon-
treal.j.':-'-' ¦¦¦'¦-.

KINGSTON
NOVA YOIÍK, 15 (U. P.) —

A divisão aérea italiana pas-
sou sobre KÜhgston, Ontario,
ás lSh.iOS minutos,, voando
rumo á Chicago. .' ¦',¦ ' BELVILLE

NOVA YORK, 15; (U< P.)} —
A divisão Balbo pásisou sobre
Bfelville, Ontario, ás 13h.,35
minutos; f ••

:V;,,BX)WMANyitLE:(-...
NOVA YORK, 15 (ü! P.) —

A divisão aérea, italiana pas-
sou sobre BowmánvlUe, Onta-
riò, ás 14h,,22 minutos.;.

HÍ^LDÀtE
ÍNOVA YORK, 15 (Ui V\) —

Ó avião do general Balbo pas-

DL00UEAD0!
Um combate collectíyo

contra o famigerado
grupo de Lampeâo

BARIA, 15 (A.B.) --Dando
noticias das façanhas de"Lampeâo'', o Diário de Ifoti-
cias informa que o celebre
bandoleiro, acossado pela po-
licia e pelo Exercito, através-
sou a •fronteira do Estado _c
penetrou no alto do sertão
cearense. Noticias ainda de
ultima hora, informam que os
governos dos diversos Estados
do Norte enviaram elementos
de perseguição aó grupo de
"Lámpeão'!. Pela primeira vez
está se fazendo um combate
cÒÜecttvo contra o grupo que
mantém, sempre viva, a in-
tranquillidade- da família «er-
tanéja.

0 DMSIL CONCORDOU EM
PBIDÇiPIO

COM O TRATADO COMMER-
CIAL COM OS ESTADOS

UNI|X>S
WASHINGTON, 15 (ITC P.)
 O governo" brasileiro conr

cordou, em principio, em uti-
lizar as possibilidades" do tra-
tado de reciprocidade com-
mereial,. tendo a embaixada
dos Estados Unidos, no Rio de
Janeiro, informado que o Ml-
nisterlo das Relações Exterlo-
res do Brasil pediu aos outros
ministérios' interessados que
apresentassem sua opinião a
respeito..

ARMAS. EXPLOSIVOS E

Sr* Afranio de Mello Franco ' I.
neralizádo a quasi todos os
paizes. .." .. ¦ ', ..,'-.

fie a medida tomada vem;
contrariar a. nossa pplltic*
aetual sobre o mesmo.assüm-
pto, é de esperar que as nossas
autoridades, ho exacto terre-
no em que a questão se collo^
ca, saberão defender os rios-
sos interesses, jcomo é de seu
dever.':'¦¦ . -v: . :

Não ha, portanto, que trana-
portar esse;incidente:para o
domínio das relações^.moraes,
appellando para^ a toadlcionalc;
amizade de fundo cultural»que'
nójrüga áquélle paiz, ou p^á
quaesquer.outros motivosAde;
ordem sentimentaln Como • P
estão fazendo, .alguns órgãos
da Imprensa local. ; ''-

, Negocio é negodo, isto e,
para ser sério, Btatlsaser ne*
gocio mesmo e não outra coi«
sa.- ¦ ~ : '

Está, assim redigida a not#
doltamaraty: ¦
Procurando uma formu*
lá conciliadora dos m&*

resses dos dois paizes
Comiriúnicar-rioso Gabinete

do ministro das Reiições Ex-
<sVáriõs jornaes desta cápl- jtal têm comméntadó, nos nl-1

timos dias. o decreto do goyfcr-
riofrancez, de 8 do corrente,
que autoriza a retenção de
parte dos saldos da balança
commercial visivél, favorável
ao Brasil, para applical-ós ao
pagamento dos àtrazados
commerciaes (créditos congei-
lados) eá transferencia de
haveires francezes no Brasil-

O Ministério das Relações
Exteriores informa que já foi
expedida'ao governo francez a
nota dó. governo brasileiro, eto
que este expõe a verdadeira
situação dó assumpto discuti-
do; apresentando argumentos,
que, a seu juizo, provam a im?
procedência dos motivos que
serviram de fundamento ao
dito decreto.- ¦ • .

Apreciando devidamente ;s>
disposição, riiánifestada pejo
governo francez, no. - propno
texto do decreto, no sentido
de um entendimento entre: os
dois governos, antes de; ser
esse acto posto em execução,
espera 'o governo brasileiro
que será encontrada uma fojw
mula capaz -de- conçih^roí
Interesses, dos dois Pa»^*
cujas relações, sempre se cartr
cterizaram pelo espiritOf|?e».
cooperação, sincera e leal. _

M

f
IilSBOA, 15 (U. p;> — A po-

ücia política e social publicou
uma nota detalhando as ar-
mas, explosivos e munições
apprèhèndidós desde o mez de
maio ultimo:

Na relação figuram cento e
clncoenta bombas. Accrescen-
ta o communicádo que de fe-
vereiro á presente data, lo-
ram effectuadas trezentas e
trinta e três prisões; Ainda es-
tão detidos em Lisboa, cento
e setenta e seis indivíduos.
Entre os presos acham-se os
membros dó Comitê Nacional
das Juventudes Communistas,
que mantinham relações com
as juntas revolucionárias do
exterior e Antônio Marques,
Antônio Silva e João Mello,
por se commuiücarem com a
União Soviética, segundo do-
cumentós que foram encon-
trados cm poder dos mesmos.

NOlA DA PRESIDÊNCIA DO
BANC0 DO

Alguns jornaes têm vehiculado nos ultimo»
dias notícias tendenciosas'a respeito de operações
do Banco do Brasil. O sigilo que deve presidir ás
operações de um estabelecimento bancário, pelo
que interessam a terceiros, não: permitte sejam
ellas debatidas pela imprensa. Affirmo, no eratan-
to, que todas as resoluções du Directòria aetual com
relação ás operações citadas foram tomadas de
pleno accordo com os interesses do Banco, e ao
Conselho Fiscal, a quem cabe de direito inquirir
sobre ellas, estou prompto a prestar todos os escla-
recimentos necessários.

Rio, 15/7/33.
ARTHUR DB SOUZA COSTA,

Presidente.
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MiBtt N£W FO/?*, /S (Vnited Press) - C\ aviador&^rs^r=r- • aviação de Floyd Bennett ás 5J0,
mundo sozinho. Â primeira etapa

do
DraiOtOB — O. R. DaWTAS

Proeciaüaaa da ¦ a. UiaaiO DS
SottOUS - O R. Denta* prea.;
Isa&oelOoacs Moreira tbea.;

, AtifaUo 8uva 'ssorstam

AS81GNATURAS
Brasil e fortogal .

ttno».. est l »¦«*»' *5!
t* estre W.l «•..•••• ••
Palaaa algaaurtoa da Can-ançao

Poetai ***'£*•****• ...
Semestre 45# t atoa  i°f
Falses alguatarloa da Coavencao

Postal Universal AM140» | romeatra. 40»
76S \ álea  *°*

aecampo
redor do

Asso,
Semestre

2 «^WTiS»
^^^RuTde^aneír- ST doBanco do" BÜã] a pro-
^1? ae^aturas começam em poslto de noticias tendendo-

com elle o desperdício das innu-
meras opportunidades dé que nio
nos temos" sabido aproveitar.
Que agora nos seja útil a lição.

IS OPERAÇÕES DO
BANCO DO BRASIL ;

NOUTRO 
locai da presente

edição, o DIÁRIO DE NO-
TÍCIAS insere uma nota sub-
scripta pelo próprio preslden

no miolo, um auxilio em

qualquer dia.
Talepbouea: 4-4*» - *•«*» •
44804 itteüe ae >l$W0*vlLr..naa

L leis.: Redaooao: MOTXOIOSO
^mmlauacao: UATUTWO.

SÜOOURaftfc «IA SAO *£ü">-
Raoado Patriarona 6 -a.» anda»

. Telepnone: a-707».

SITUAÇÃO
ALGODOERA

Oe boletins da estatística
commercial do paiz continuam a
registrar uma Teahdade cada
res mais depressiva no tocante
a exportação de algodão. Agora
mesmo temos o de maio em
nossa frente, cujos algarismos
J4 commentámos, suggenndo a
conveniência de detalhes em ca-
da assumpto que sejamos cna-
mados a focalizar mais de
perto.^Queremos fixar aqui o rumo
da exportação daquella matéria
prima porque essa referencia
vem agora ensanchada por um
conjuncto de ciicumstsnçias a
cujo respeito adiante nos pro-
nunciaremos. Cotejando «se o
que tem sido o movimento da
referida exportação nos últimos
cinco annos, melhor se percebe
a syneope a que tantas vezes ja
alludimos. .

Realmente isso contrasta não
66 com as nossas possibilidades
mas com o que o coneumo exte-
rior espera do Braeil a seme-
lhante respeito. Em 1930, ate
niaio, conseguimos exportar
18,908 toneladas da »ate™a
prima em apreço. Desde en«o,
a sua queda se processa. Ve-
mos que ella osclllou de 12.909.
oneradas em 1981, atíiá cifra
irrisória de 653 toneladas no
corrente anno, cifra menos irri-
¦cria, aliás, do que a registra-
da em 1932.

Incontestaveimente, para es-
em diminuição no movimento
exportador do artigo muito con-
tribuiu a enorme depressão nos
preços, a qual pode ser Jfecü-mente aquilatada pela demons-
tração summaria que vamos f a-
set! Em 1930. o valor médio de
¦uma tonelada de algodão em ra-
ma corresponde a 70 libras es-
terlinas e 16 shlllings. Dahi por
deante elle foi caindo, de tal
maneira que neste anno a media
official registrada até maio
eqüivale a 38 esterlinos e 8 snil-
lings, por tonelada.

Essa não deve constituir, po-
tira, uma razão definitiva para
que descuidemos de produzir a
matéria em condições de poder
exportal-a em maior quantlda-
de. E vamos demou6tral-o.

O algodão brasileiro depara
hoje enormes possibilidades de
consumo nos mercados japone-
sés. E' que os teares nlpponicos
se abasteciam consideravelmen-
te da matéria prima chinesa e
indiana. Quanto á primeira, os
acontecimentos internaclonaes
determinaram perturbações pro-
fundas ao intercâmbio sino-ja-
ponez. Relativamente á segun-
da, temos em scena os accordOB
de Oitava.

visaram de

sas apparecidas na imprensa
carioca sobre operações rea-
Uzadas por aquelle estabeleci-
mento de credito.

Trata-se de publicações de-
finidas por si mesmas, visto
como se disfarçam sob a capa
sempre indigna < do anony-
mato.

A responsabilidade do prln-
cipai estabelecimento de cve-
dito do paiz não pode ser at-
tingida, nem o é de facto, por
insinuações de semelhante
natureza.

A nota fornecida pelo sr.
Arthur Costa, presidente do
Banco do Brasil, colloca o as-
sumpto nos únicos termos que
elle comporta.

A Nação conhece a respei-
tabilidade do banqueiro Uras-
tre a quem o governo confiou
a gestão do Banco do Brasil.

Não se trata de um político
alçado àquelle posto por in-
fluencias partidárias, mas de
um nome cujo passado, nos
meios bancários do paiz, se
acha amparado pela melhor
tradição de probidade, zelo e
competência profissional,

E',claro que o sr. Arthur
Costa, cujos serviços prestados
como presidente do Banco do
BrasU, sem qualquer preoc-
cupação de ordem pessoal, o
paiz melhor aquilatará quan-
do opportunamente mais co-
nhecidos, não iria sacrificar o
seu nome tradicional de ban-
queiro, permittindo operações
que fugissem ás boas normas
do credito.

tas e,
dinheiro.

Dupla vantagem: bom resulta-
do econômico e progresso da uni-
dade nacional, ©ocasionado . por
asse movimento de província a
província na colonização interna.

A educação physlce e moral da
juventude é ©bjecto doa maiores
deavelos, por meio/de escolaa, pa-
lestras, campos de sport, gymna-
slos, estabelecimentos preventivos
e sanitários, estações climaterleas,
colônias de férias, blMlotbecas,
círculos de cultura, excursões ar-
tistlcas, viagens de lnstrucç^o.

Desse maravilhoso programma
de engrandeclmento nacional mui-
to poderiam praticar no Brasil,
se aqui houvesse menos politloa
e mala espirito publico, menos
acanhamento de descortino e mais
capacidade de acç&o.

0 MOMENTO INTERNACIONAL
A questão dos "congelados" com

a França

0 TEMPO DOS ESTA-
DISTAS

É 
multo commum ouvirmos dos
nossos homens de governo que

elles occupam "postos de saorl

tempo

O Ministério das Relações Exteriores enviou aos jornaes
uma nota, que publicamos em outro local, informando que ja
foram dadas as necessárias providencias, afim de ser resolvv
do, dentro de um espirito de l«al entendimento, que sempre
presidiu as nossas relações com a França, a questão dos cre-
ditos congelados, com esse.pais. Realmente, ó decreto de 8
do corrente, do governo da França, nos ameaça com medidas
de certo rigor, < mas, no seu próprio texto, como esclarece a
nota do Itamaaty, abre caminho a negociações, que já foram
iniciadas e esperamos cheguem aos melhores resultados.

O debate, que se tem levantado, tem se caracterizado por
multa paixão, quando, nos assumptos d««8a asvturt^, sobre-
tudo os que se referem a interesses mercantis, devem ser de-
batidos com serenidade, pelos technicos, maximé quando os
dois governos que se defrontam têm o manifesto desejo ae
chegar a uni accordo, conciliando, da melhor forma, o jogo
das suas necessidades. ., .

Numa época como a presente, de depressão econômica
eraviSmia, são os governos obrigados a intervir no mercado
de cambio como acontece comquasi todos os paizes, o que

fido", isto presume que curtem l determina choques a vários interesses. A politlca do Governo
agruras e sotírem prejuiaos e que £"£,." rlo não se afasta dos moldes geraes seguidos, nesse'  Darücular, 

apenas tem se exercido com menos rigor do que
emOTtras Sites. No entretanto, é natural que, por vezes,
rSa aue feffi aqui ou ali. Tem, comtudo, demonstrado sem-
S?J o maior dâvelo «m conciliar todas as situações, de sorte
oue sem descurar os prlnciplos básicos da nossa vida eco-
nomlSmquelhe cabe ^efender a todo transe, não acarrete
""^Não 

^amos°discutir, aqui, o caso com a França, que é
assumoto technico, estranho a esta columna. Queremos ape-
nas salientar a nota do IUmaraty e aíflrmar que. como o
Soísrgoverno, temos confiança em que será «'encontrada uma
fômuE: capaz de conciliar os interesses dos dois paizes, cujas
ÍSacõS sempre se caracterizaram pelo espirito dc coopera-
IffffiSeSa toai". A opinião deve aguardar, com serenidade
e sem injustificáveis nervoslsmos, as negociações, que o Ita-
SiSaty toiclou e, por certo, se hfto de concluir com o melhor
êxito.  •

M-

Esses accordos
preferencia estabelecer a unWa
Sé econômica do Império Bri-
tannico. Foram estabelecidos
regimens preferenciaes para o
eommercio entre a metrópole e
M colônias. De modo que os sup-
primentos aos mercados nippo^ni-
on ficaram por isso prejudica-
dos.

O DIÁRIO DE NOTICIAS
nio tem o habito de examinar
m problemat economieo-flnan-
eeiros com fantasias ou.opti-
mismos dewaneadores. Enca-
rámosos assumptos;. na soa
mais plena objeetividade.
Ilíeirtro desse critério estamos

certos de que podemos alargar
VT^esa exportação de algodão
para es mercados nipponlcoe.
fetanto o podemos que o pro-
prio Japão procura diffundlr ©
volume do mencionado inter-
cambio, conforme as providen-
cias tomadas para facilitar os
transportes marítimos com o
auxilio de um frete benigno pa-
rá o algodão que lhe; destina-
mos. i

JA agora se pode nutrir^uan,
bòuco da confiança na taaterla
de que nos occupamos. Por um
lado, S. Paulo se empenha na
execução de um enorme esforço,
viçando assegurar o «»rt« da
¦na capacidade algodoeira. Em-
prehcndc-F,o ali uma campanha
im moldes cxoinplsrçs. Por on-
tro lado, estamos nob a pc-rspr-
ctiva do ver o Ministério da
Agricultura habilitado «o s*R«-
r« desompetiHo das suas íun-
crò«!8 licchnica*.' 

Dfcvemr* t«r em victa o tnn-
po já nordido a case rcjpoito c

O ESFORÇO DA ITÁLIA < , /
fjODB-SE discrepar do fascismo
Jt como doutrina estrlctamente
politlca. e nos dlacrepamos com a.
Inflexível decisão de quem con-
demna todo reglmen antl-llberal.

Nao se pode, porém, contestar
que elle tem reallsado na Itália
coisas admiráveis. Itn artigo re-
cente no magazine parisiense"Monde et Voyages", o sr. Mauri-
ce Pérnot passa em revista, syn-
thetlcamente, "o esforço da Ita-
lia nos 10 -ütlmos annos".

As transformações Urbanísticas
por que passou Roma nao altera*
ram a majestosa belleza da Oida-
de Eterna. Continua ella a ser
um centro de vida intensa com
as suas 18.000 fabricas ou offl*
elnas oocupando 110.000 opera-
rios e empregados, com o seu ae-
reporto, o seu bydro-porto, e sua
auto-estrada monumental.

Obra verdadeiramente gigantes-
ca foi o saneamento, com apro-
velUmento para a agricultura,
dos famosos brejos .pontlnos, es-
tagnaç&o mlaamatlca secular, que
deu ensejo a lmmensos trabalhos
de drenagem, aterro, Irrigação e
refloreetamento. realizado este,
sistematicamente, em todo o
paiz.• O Duce persegue .um otojeouvo:
a superprbducçao agrícola, por-
que, pensa elle, aer* o melo unlop
de crescimento rápido da popu-
laçâo. B' de seu programma "ru-
rallzar" a Itália-.

DeBde 1926, tima commlssao
permanente organiza as migrações
internas, provo de terras os traba-
lhadorea agrícolas, distribuo a
oito de obra agraria, de modo a
prevenir tanto as agglomeraçoes
Inúteis, quanto as deficiências
prejudlclaes. .

A todos os "emigrados" o «s-
tado fornece nfto somente traba-
lho, como alojamento e íerramen-

também nfto lhes sobra
riem para se cocarem...

Pode haver ahl alguma verda-
de. Alguma. No todo. nao. Em
maioria, os governantes passeiam,
divertem-se, palestram com os
amigos no gabinete, na reslden-
cia e negam, assim, que o exer-
olclo do poder seja o tal posto de
sacrifício. Quando menos, lnte-
gralmente.

Estamos fazendo este commen-
tarlo deante duma Informação
que ae reporta ao emprego do
seu dia pelo ar. Salazar. presi-
dente do Conselho de Ministros
de Portugal.

Este estadista, considerado um
dos maiores do mundo nesta que-
dra, trabalha exhaustlvamente em
casa desde cedo pela manha até
alta noite.

Sa© a rua apenas por necessl-
dade do serviço official. Vive iso»
lado. Nfto tem "rodinha". E* um
temperamento singular de esqui-
vo, retrahido, quasl mlsanthropo.

Absorve-se no trabalho com to-
da a energia e nfto comprehende
como possa um homem d'Estado.
capaz de honrar as responsablll-
dades que assume, transformar-se
num elemento de mundantsmo...

S&o seus estes Judlciosos con-
celtos: — "Nfto chego a compre-
hender como seria possível Ir. um
ministro a .toda parte, presidir
banquetes, oèremonlas, sessões
solemnes, appareoer em todas, as
festas e recepções. Onde Iria en-
contrar tempo, depois de tudo
isto, para fazer uma obra. a sua
obra?"

E* uma verdade. Mas explica-se.
O sr. Salazar tem uma obra a
realizar, "a sua obra". Por Isso,
devota-se a ella e trabalha. Em
regra, porém, os estadistas sao
improvisações fortultaa e tornan-
se decorativos e espectaculares.
porque a sua uhlca obra é nfto

A nossa
Londres

altitude em
e a política

ACTOS DO GO
VERNO PROVI-

SORiO
Declarando, considerai!-

do, reduzindo, autori-
zando é exonerando

O chefe do Governo Froviso-
rio assignou os seguintes de-
cretos:
Na paste da Justiça

Declarando que o imposto so-
bre industrias e profissões, ba-
ceado no- valor das transacções
commerciaes, não incide nos
prohibidos pelo decreto numero
21.418. de 1? de maio de 1982,
sendo, pois, insusceptivel das
medidas judiciaes de que trata
o artigo B.B do mesmo decreto.
Na pasto da Viação

Considerando em disponibili-
dade a escrevente da Central do
Brasil, Victori» Caldeira Bss-
tos, da data em que foi dispen-
sada, cuja dispensa^íica sem ef*
feito.

Supprimindo o cargo de
agente e creando o de thesou-
reiro na agencia do correio de
Sâo Gabriel, no Rio Grande do
Sul.

Reduzindo o programma das
obras a serem executadas pela
Companhia Cessionária das Do-
cas do porto da Bahia.

Autorizando o Departamento
dos Correios e Telegraphos s
vender, em hasta publica e me-
diante pagamento á vista, o edi-
ficlo em que funecionao tra-
fego telegraphicò, em Bello Ho-
rizonte, assim como o respecti-

WUey Post partia
um vão em
em

Rasões

^

i

iniciando
m< m _..._., „^£. "^ .lJ-*av»i.

WÊ^È S/* àVaVâr t mm Mm sf^ársT

ão mov^rZirTFP&P

nopolio eamhta*I' asssV "*í .^*';:

JO AO DE LOURENÇO
(Redactor do DIÁRIO DE NOTICIAS)

Não stino com os motivos por ritos financeiros da Liga
se estranha a política de

das

que n »».»—«— — »- ¦
controle do cambio ora pratica-
do no Brasil.. Nenhum motivo
de interesse publico justificaria, \ utobasko:
actualmente, a liberdade do
mercado cambial. As rasoesem
favor da conservaçio dessa li-
herdade deixaram de ser addu-
í,idas porque não existem.

Quando foi suspenso o paga-
mento das quotas de amertira-
cão da divida externa, assigna-
lei a necessidade do ficar o çam-
bio subordinado a rigoroso con-
trote. A debilidade econômico-
financeira do pai» impunha es-
sa medida de emergência. A jo-
gatina cambial iw» tem causa-
do males irreparáveis. -Cito

Nações.
Acho que o controle que pra-

dade da entrega, dw fctraa
de exportação ao Banco do
Brasil, que as troca por papel
moeda. Não setrata JfJ^ ;
innoyação prejudici» fJ^J*»;de de commercio. O interesse do
eommercio consiste ,em que o ;
cambio fluetue o menos possi-
vel. Para evitar essas fluctua-
cões, para corrigll-as e atte-
nuál-as, quando, por circurnstan-
cias naturaes, s^ iiiexeouivel
o desejo de evital^s, -J**
remédio do moi»6pol,io. Obriga-
dos todos'á entrega ao Banco
do Braeil daa cattWdes quejws-

sempre como exemplo o que oc-, 6UeMf »;regiiiirtiacão das; taxas

internacional do café
THEOPHILO DE ANDRADE

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS e «Lavoura Mineira")

projecto que;

correu em 1919.
Convém repetil-o. Em 1919, o

Braeil obtinha na sua balança
commercial o saldo, até hpje
impar, de cerca de 62^ milhões
de libras esterlinas. A ende-
mia do jogo do cambio fes com
que o Brasil, tendo vendido es-
sas Hbras ao preço médio d«
1681528, pouco depois as com-
prasse, para attender aos seus
compromissos no ^«xterior» .«>
preço médio de 281981. Verif i-
cada a differença, multiplicada
pelo numero dé esterlinos ven-
didos só em f uneção do saldo,
ter-se-á a importância a^ue
corresponde o prejuiso soffrtdo

vo terreno, dividido este em pei,, pt}t. iggo porém, represen-
duas áreas distinetas, ficando ^ um c«itíl deante do sorve-

douro insaciável que tem sido í
jogatina do cambio feita menfixado o preço dos referidos im- douro insaciável que tem sido a

moveis em 1.295:105$ 000, preço - • •¦ «-*-*-"

em nome
da Delegação Brasileira,
apresentou o sr. Joaquim Eu-
lalio á conferência Econômica
Mundial, actualmente reuni-
da em Londres, propondo
uma reducção internacional
da producç&o do café, merece
indubitavelmente alguns re-
paros. Menos que reparos: li-
geiros commentarios. diga-

r- . mos, pois, quanto ao plano em
fater coisa alguma, ou íazer tra- ^ na^a na qUe dizer, mas 80-
pautadas. mente quanto á sua política,

seja, quanto as suas posPara esses o tempo sobra.

Voltará a ser concedida a
"llcenga-premlo" aos tun-

ccionarlos públicos
A Unifto doa Punoclonarlos Pu-

bliooa está pleiteando Junto ao
governo o restabelecimento da
"lloença-premlo" ao luncclonarlo
publico.

Essa licença, que constava de
seis mezes e um. anno. respectiva-
mente, para o funcclonario que
trabalhasse dez e vinte annos sem
pedir licença, é, além de Justo
prêmio, tun estimulo, pois. da
lnlnterrupç&o do serviço advem.
além de vantagens para o gover-
no. a esperança, para o serven-
tuarlo de lograr um descanso lon-
go com a sua remuneração lnte-
gral.

A pretensão da Unifto dos Pune-
clonarlos Públicos, apresentada em
memorial ao ministro da Justiça,
foi olhada por esse titular com
sympathla, tudo Indicando que o
restabelecimento da "licença-pre-
mio" será levado a effeito.

OU .„- -
slbllidades de êxito.

Encarada sob este aspecto,
seria até infantil acreditar-se
na viabiUdade da proposta de
nossa Delegação. Tendo sido o
ponto ¦> de vista do Brasil, —¦
alias, reproducção ampliada
de idéas já sustentadas no
fracassado Congresso Cafeei-
ro Internacional do Rio de
Janeiro, — desamparado pe-
los outros paizes produetores,
a these brasileira se poderia
considerar morta para todos
os effettos. Se a nossa Delega-
ção, porém, resolveu leval-a,
numa fórmula mais larga que
inclue também os países con-
sumldores, a Sub-Commiss&o
de Coordenação da Producção
e Venda, da Conferência de
Londres, fel-o, suppomos nós,
como simples demonstração e
afim de adquirir a autorida-
de moral necessária para a
acção que venhamos a desen-
volver no futuro.

Na
dade pensar que

competidores, /que cresceram
e desenvolveram suas expor-
tacões á sombra de nossa po-
litfca valorizadora. agora, sem
mais compensação immediata
de espécie alguma, fossam
abandonar suas probabilida-
des futuras só porque p Bra-
sil o propõe, e isto em bene-
flcio de um produeto. cuja
crise ainda não conhecem,
comÓ nós, aqui deste recanto
do planeta.Ha também nações outras
que, animadas pelos preços da
valorização brasileira, fizeram
grandes plantações de café.
principalmente em algumas
colônias da África, as quaes
só nos annos vindouros entra-
rão em período de producçã*
franca. Leon Regray calculou
que somente em 1934-1985 ps
paizes produetores attingirão
suas safras máximas. E' inútil
pedir a estes paises. que se
compromettam a, durante três
annos, não se tornarem em
paizes exportadores de café,
coisa que candldamente soli-
citamos no art. 3* de nosso
projecto.

Quasl a mesma coisa se
pode dizer das medidas soli-
citadas aos paizes consumido-
res. Estes, excepção feita dos
Estados Unidos, se habitua-
ram a ver no café uma fonte
de renda maravilhosa e, por"necessidades fiscaes ou nado--
lismo econômico, taxam o café

seu valor,em muitas veses o .
verdade, seria ingenul- sendo exemplo clássico o caso
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minimo de arrematação. e de-
vendo o produeto da alienação
ser recolhido aó Banco do Bra-
sil, que o levará á conta do de-
posito de que trata o decreto
numero 21.790, de 5 de setem-
bro de 1932.

Approvando o projecto e dr-
çamento, na importância de ...
3.020:5038500 para a constru-
cção do trecho da estrada de ro-
dagem Santo Antônio — There-
zopolis, no Estado do Rio de Ja-
neiro, comprehendido entre
aquella localidade e o kilometro
14.5. t

Readmittindo e pondo em dis-
ponibilidade, o engenheiro Vi»
ctor Figueira de Freitas, - no
cargo extineto de engenheiro
residente da 5.* divisão da Cen-
trai do Brasil, e Arthur de Mat-
tos Martins, no de agente de 3."
classe da referida ferrovia.

Tornando sem effeito o de-
creto que exonerou, a pedido,
José Gabriel Eustachio de agen-
te postal de Ipuyuna, Campa-
nha, Minas Geraes. .

Nomeando o 8.° official da
Directoria dos Correios e Tele-
graphos de Pernambuco, Jos*
Aurélio Serrano de Andrade,
em commissão para director re-
gional no Maranhão*

Concedendo aposentadoria a
Crescendo Motta, carteiro de
3.1 classe dos correios de São
Paulo. _.

Exonerando: Odette Pires dos
Santos, fiel de thesoureiro da
Directoria dos Correios do Ama-
zonas e Acre; Guiomar Leal
Mendes, e Alda dos Santos Car-
valho, de igual cargo, ambas na
referida Directoria Regional; e
a pedido, o 1." official dos cor-
reios e telegraphos do Rio
Grande do Sul, Pedro Jorge de
Carvalho, do cargo em commis-
são, de director dos correios •
telegraphos no Maranhão e
Herculano Xavier Neves, de

se ©wrera dentro dos limites de
nma variação muito «enòsaj-
centuada. Eis ahi o Jatereswdo comriercio eni corseidencia
com o da nação. . v.

45m lei recente, a Grécia es-
tabeleceu a obrigação compuiso-
ria da liquidação, em »oed» ia-
terna, de seus cotaprondates de
natureza internacional. Assim,
a rettrada dos deposites con»?
tintes de haveres 4^ra«íeiros
nos bsneos sé pode ser feita em
moeda nacional. Por nienos &j-
gnifksante que seja um pais, do
ponto de vista da sua capacida-
de; por mínimos que sejam a
confiança e o credito que mere-
cem ao estrangeiro, ha sempre
uma corrente continua de; re-
cursos financeiros, canalizada
entre as agencias bancarias e

dianamente, com naturalidade e ãs~suas mãtrises no erterior,
irresponsabilidade. corrente nutrida, fortalecida,

Sempre assisti a esses façtos
attonito não pelo que sabia,
porque o interesse particular de
ganho não tem entranhas dean-
te do interesse geral, mas por-
que nunca pude comprehender
como semelhantes factos pu-
dessem perdurar sob um regi-
men de incolumidade. A lição
internacional, em todas as épo-
cas, mostra que, sobrevinda
qualquer anormalidade financei-
ra, o primeiro-elemento de defe-
sa utilizado, em qualquer paiz,
consiste em resguardar o cam-
bio contra a acção visceralmen-
te interesseira das forças da
especulação soltas no mercado.
Careço de salientar que o jogo
do cambio, alvoroçado em torno
do vulto do saldo mercantil apu-
rado no anno de 1919, se desen-
volveu quando ainda não havia

robustecida pelos proventos, ob-
tidos sem esforço, dar differen-
ças cambiaes que á especulação
determina. Ainda na Grécia, •
controle do cambio vae ao pon«
to dé se' traduzir num rigoroso
monopólio da importação, su-
bordinada, em certos casos, a
declaração forma! de que o rss-
pectivo pagamer > fica na de-
pendência das possibilidades
reaes do paii. '¦« 

; , . .
Quanto á obr: ..atoriedade da

entrega, ao banco que tem o en-
cargo do manejo da circulação,
das cambiaes e titules de cre-
dito estrangeiros, trata-se- de
uma providencia que reveste um
caracter cada vez mais genera-
lixado. Consta da legislação de
vários, paizes, estabelecendo ai-
guris delles um prazo certo, mi»
nimo, dentro do qual aquella

nMrc^trãhido~nenhum"dõs nu- entrega se positive. Na Hespa-
nterosos empréstimos feitos nos nha, esse prazojsomsponde a
Estados Unidos. Por conseguiu
te, os nossos encargos externos
eram muito menores que os
actuacs. Podiam ter tido taxes
menos inseguras.

Recorramos agora ao exem-
pio internacional que a saneção
da experiência robustece. Hoje,
nada menos de trinta paizes vi-
vem sob severo regimen de mo-
nopolio official do cambio., O
phenomeno se generalizou de tal
modo que, ainda ha pouco, no
anno findo, se reunia em
Praga uma conferência in-
ternacional com o objectivo
especifico de tratar do as-
sumpto e de cujas conclusões
se oecupou o "comitê" de pe-

thesoureiro da agencia postal
telegraphica de Painel, na ju-
risdicção da Directoria Regional
de Santa Cathariha.

GREIO que está exhu-
berantemente do-
cumentada a seguin-
te verdade: o brasi-

é incapaz de realizar
doutrina, um systema

dé idéas.
Individualmente
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U1LUVIUUIU1UV.V» ou em Os nossos . literatos, por
grupo. Temos fôlego de gato exemplo, classificados como
na theorizaçfio de qualquer 
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directriz politica* social ou
literária, mas não possuímos
o dom da systematlzação,
Nem tio pouco o senso da
disciplina.1 Por ls»ò è que tem sido
possível, no Brasil, o nasci-
mento de grandes Inventores,
do typo de Santos Dümont.
capazes do maravilhoso fei-
to da "geração espontânea".
mas o nosso meio não pro-
duziu, ainda, um scientlsta
acabado, como ha muitos
nos hospitaes c nos labora-
torios do Velho Mundo,

i Um scientlsta que passe
annos a fio deante da gaio-
Is de um canário colhendo
flagrantes da sua vida para
lançar uma serie de schemas
sobre as singularidades da
existência dc um pássaro ca-
plivo.

A historia «Ja nossa for
inação política c literário
compruva admiravelmcnU
essa affirmativa.

chefes de escola, são, ape
nas, desbravadores de cami-
nhos que elles próprios pai
milham por acaso.

Naturalistas, românticos,
symboltstas, parnasianos
modernistas em geral con*
trariam, nas suas obras, e
espirito faccioso dos prefa-
cios.,

E' commum. na nossa lite-
ratura essa attitude excen-
trica. A idéa não edifica a
fôrma, dc accordo com os
seus preceitos rígidos. Um
e s c r I p tor declaradamente
modernista compõe uma
obra para definir a sua atti-
tude. A gente 16 o livro e
não descobre a revolução.

Sc nas actividades Htera-
rias constala-se, frc<;ucntt-
mente, essa verdade, cm po
litira o contraste ó absoluto.

Não tenho necessidade dc
folhear as paginas da nisto-
ria para documentar esse
facto. Seria uma tarefa fas-

tldtosa e Inútil. Basta uma
olhadela rápida sobre o nos-
so momento político para
se ter um edificante conta-
cto com essa realidade.

Evidentemente não se tra-
ta da realidade metaphysica,
tão em moda nos mundos
hyperboricos da "arrancada
de outubro"...

Que vemos no ambiente
político desta desengonçada
phase da vida nacional? A
multiplicação bíblica dos
partidos. Os "leaders" des-
ta ou daquella corrente pul-
lulam de todos os lados na
defesa dos seus "princípios"
e na definição das suas atti-
tudes, dentro e fora do se-
ctor nacional. Nunca se fa-
lou tanto em idéas, no, nos-
so paiz, somo'actualmente.

Estamos, também neste
capitulo, no regimen da su-
perproducção. Acredito, até,
que a safra dc idéas é muito
mais volumosa do que a de
caW.

Dividc-sc o mundo e o

paiz em systemas de cultura,
em typos de civilização e
climas esplrituaes. Cada um
desses mundos gira em tor*
no de orbitas próprias, su-
jeito a uma mecânica mys-
teriosa, em demanda de ho-
rizontes geometricamente
delineados.

O elemento humano deve
ser, apenas, o dymnamiza-
dor dessa machina, que mar-
cha a toda velocidade, num
só rythmo, para a conquista
das etapas previamente es-
tabelecidas.

Mas toda essa organização
não passa de um vago deli-
rio imaginativo. As normas
de condueta fixadas por es-
sas engrenagens náo são res-
peitadas pelo indivíduo ou
pela conectividade.

Isolado ou em bloco, o
brasileiro cultua, mais do
que nunca, a personalidade
c acredita na fortaleza do
seu temperamento.

Assim é que encontramos,
freqüentemente, no nosso
caminho, marxistas ortho-

doxos aferrados So mala
atroz individualismo, fascis-
tas que não admittem o cer-
ceamento da sua liberdade
individual, em beneficio da
disciplina partidária, demo-
çraticós seduzidos pala te-
chnica da violência, soda-
listas incapazes de ceder um
ponto, no terreno incommo-
dò das realidades quotldla-
nas, aos imperativos, das
suas convicções.

E' uma luta encarniçada
que cada um dós nossos
Messias sustenta dlarlamen-
te contra as suas theorlas
sobre a organização do Es-
tado.

Um cidadão se torna fas-
cista aggredihdo, apenas, a
democracia. Mas, na hora
de submetter-se á condueta
que o fascismo exige dos
seus milicianos, lembra-se
que possue uma personali-
dade e fica, apenas, com a
camisa symbolica e a sau-
dação decorativa.

Desse modo se pratica, no
Brasil, a política dos princi

pios incorporando-se ás
velhas organizações partida-
rias, a chamada ala dos mo-
ços, portadores das idéas e
das reivindicações da suá
geração.

Os velhos são, pelo me-
nos, mais sinceros e effi-
cientes; $abem que em po
llttca, no nosso paiz, a idéa
é uma tapeação como outra
qualquer e se organizam
para a defesa pura e liquida
dos seus interesses.

Nessas condições contt
nuam com o bastão de com-
mando, gozando com intima
satisfação o fracasso da
gente nova, como força ca
paz de crear um Brasil dlf-
ferente. •

Capacidade de theorizar
não pos falta.

Possuimoi, em alta esca-
Ia, o talento especulativo.
Ninguém nos supera no vir-
tuosismo intellectual. j

Mas quando chega a hora
da transformação da doutri-
na em condueta rígida, com
imperativos disciplinam in-
flexíveis, não sacrificamos
um dedinho, sequer, do doce
e Irresponsável indivldua-
lismo em que nos debatemos,
como vários milhões de per

l<t*

oito dias.Na Tchecoslovaquia,
por exemplo, se estende a 15
dias. Assim, nenhum banco po-
de conservar, em suas mãos, na-
veres estrangeiros que influam
sobre as cotações cambiaes. Ve-
da-se igualmente a sahida de
recursos naclonaes para àppli-
cação no exterior.

Na Allèmanha, o monopólio
cambial se exerce com maior ri-
gor. O ministro do Commercio
dispõe da prerogativa .de solici-
tar qualquer informação que se
relacione com os negócios de
cambio, podendo inspeccionar,
por agentes do governo, a es-
cripturação de quem quer que
realize transacções sobre o cam-
bio. O Reichsbank tem o mono-
polio completo, com o registra
das compras de cambio. Desfra-
ta a faculdade dé adquirir todo
o cambio por outrem comprado. .
Na Inglaterra, as acqulsições
de cambio se subordinam a èxi-
gencias espeçiaes e a condições
pre-estipuladas, sempre com a
declaração expressa dos fins a
que ellie se destinam.

Em synthese, cerca de 30 pai-
ses subordinam o seu mercado
de cambio a normas de uma vi-
gilsneia mais ou menos rigoro-
sa, Conforme as circurnstencias.
Na Allèmanha, como já disse, o
próprio- segredo commercial não
subsiste nessa matéria, nem é
respeitado pelo poder público,
sempre que uma inspeçeão da
escripturacão particular seja
aconselhada por medida de in-
teresse público, por que o Bra-
sil, que já constituo uma «xee-
pçà> lamentável sob tantos as-
psetos, haveria de sel-o ainda
neste assumpto?'mm usim

BERLIM, 14 (A. B.) —Três
communlstas recentemente de-
tidos, que tentaram fugir
quando aram còndusidos parao campo de concemtração em
Sonnenbuxg, foram inertes
pala guarda, que atirou ospots
daa inttmaçõas regulamenta-

sonagens
autor..

â procura era um
'•A

Cursos de Appllcaçio
O ministro da Guerra, at-

tendendo ás necessidades do
momento, resolveu que não
funeclonarão durante o cor-rente anno, os cursos de ap-
pllcação das differentcs ar-
mas. ... . _

(
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O "automático*1 dos bondei
mm As moscas e a'cor asei
«¦ Coracfio' artificial

No fim :

BERLIM, 15 (A. B.) -O gabinete resolveu por unanimidade rectifi-
car o accordo recentemente negociado entre o fieich e a Santa Se
UPill . Ji , . , I . .~l l l'l . I i"ii IIVniln^nliii i> YTi1 <"¦'¦'  i i .....¦"¦"¦' i I 1~7. -i 1.1 ir- .'g-a ¦&¦¦¦"¦ i «y^.ggg. ¦ . ,,..,.,..,.,»..,¦....,.. ..,,.. .—. , , ..».-»... . Tjg„

POLIT I C A
CARÍSSIMAS são as pessoas- que, surprehendidas por
um forte estampido, não se
assustam. Nas grandes trovoa-
das, por.exemplo, muito maipr
e o numero dos que temem
mais o deflagrar do trovão, do
que o próprio raio. Aliás, pa-
rece que, se, em vez de "tro-
voada", só houvesse "raiada",
ou "coriscada", ninguém teria
medo, mesmo talvez porque...
a scentelha não daria tempo.
O certo è, porém, que os es-
támpidos, especialmente os in-
espcrados, desaprumam os
nervos e podem mesmo gerar
o pânico. Os nossos bondes
costumam pregar enormes sus-
tos nos seus passageiros, ire-
quentcmente estoura o "auto-
matico", situado lia frente do
carro, por cima da cabeçp, do
motorneiro e quasi sempre os
passageiros espantam-se. já se
têm dado casos de verdadeiro
pânico, com as suas deplora-

. veie conseqüências. Ainda ha
-vtlías um automático de bonde
''explodiu", á rua Frei Caneca,
e foi um pavor. Vários passa-
geiros precfpitarám-se p,ara
fora do carro e ficaram feri-
dós. Não haverá meio da
Light acabar com esses sustos
perigosos ?

£STA' provado que as. moscas
detestam a cor azul. Ve-

rificou-se que esses insectos
não costumam freqüentar as
igrejas e attribuiu-se o facto
ú obsçuridade ali reinante e
também á luz azulada que os
vitraes coam; Depois de lon-
gás e pacientes experiências,
os sábios frahcezes Galaine e
Houlbert chegaram a esta con-
clusão : — As moscas, cuja ré-
tina não "percebe bem senão
a luz branca, .são desagrada-
vélmente .impressionada pelas
radiações coloridas do espe-
ctrò.Os raios a&ues, em par-
ticular, parecem'.inspirar-lhes
repugnância-é.terror. Os raios
verdes, amareúps.e encarnados
também os éspántam.mas em
menor grão". — Conseguinte-
mente, pára afugentar, os in-
sectos, deve-se usar de pre-
ferencia vidros azues nasja-
nellas, deixando, porém, álgu-
mas áberturaà, para que pos-
iam fugir W moscas retidas
em casa.. Segundo os peritos
no assumpto, a luz azul tem
a vlrtude^de reter em grande
parte as radiações colori ficas,
favorescendo no aposento uma
frescura relativa iws dias ca-
niculares. Mais uma vanta-
gem, portanto. '

A pena de morte como
expressão de Justiça.
Vem de ser restabelecida aa Be-

publica Argentina a pena de
morte.

A noticia é, de certa fôrma, en-
tristeccdora. Suggere reflexões.
Impõe commentarios. desperta ap-
prehensoes, porque ella vem ferir,
bem de perto, os princípios llbe-
raes que, no momento, parecem
reger todas as questões Interna-
clonaes, numa tentativa de afãs-
tamento de dissenções criadas por
falsos pieconceltos de raça e na-
cionalldade. Principalmente na
America.

Fugindo a analyse dos factcs
gue teriam arrastado a maioria.do
Senado Argentino a acceitar tal
medida, tenhamos como inspira-
dor da nossa repulsa & pena ca-
pitai/ agora Implantada naquelle
grande paiz, sem duvida uma das
mais legitimas expressões da civi-
Itzacão continental, o sentimento
de humanidade.

São freqüentes os erros judicia-
rios. São innumeros os casos em
que innocentes soffrem no carce-
re o crime de que o accusaram
simples circumstanclas eccasio-
naes. * -

E se nos delictos communa taes
anomalias da Justiça se reprodu-
zem, nos crimes políticos ellas
avultam, porque essas clrcumstan-
cias dependem quasl sempre da
mentalidade dos que pretendem
manter intangíveis o poder que,
ás vezes, erradamente, alguém
lhes outorgou.

Esqueçamos, porém, os acclden-
tes da política e os descuidos dos
juizes e alcemos a vista para os
sentimentos de humanidade, os
quaes a Justiça não pode excluir.

O reconhecimento de um crime
não Justifica outro.

E não será dos menores o cri-
me de se abstrair de uma sen-
tonça judiciaria os preceitos que
o respeito á vida de um crimlno-
so nos pode inspirar.

Aqui 'mesmo houve já quem
pensasse em restabelecer a medida
extrema.

Fixemos, pois, esses pontos
que íalam tanto aò espirito do
nosso povo, para que o recente de-
creto do Senado Argentino não
venha despertar nos nossos íutu-
ros legisladores o desejo de tornar
a pena da morte uma expressão,
embora falsa, da justiça
homens.

A POLÍTICA e a representação
PROFISSIONAL

Temos examinado o problema da representação
profissional, no nosso paiz, como uma novidade perigo-
sa, inteiramente fora das nossas tradições democráticas.

Não se comprehende, mesmo, como numa democra-
cia possa existir outra representação que não seja a
emanada directamente das urnas por meio do voto.

Nem tão pouco se admitte uma Câmara formada
de delegados do povo eleitos em circumstanclas diver-
sas, sob a bandeira de dois princípios antagônicos: a
representação política e o mandato classista.

¦ Mas as nossas advertências não produziram o me-
nor resultado. O chefe do Governo Provisório baixou os
respectivos decretos regulando a matéria c jã se encon-
tram, no Rio, os delegados-eleitores.de todos os syndica-
tos e associações profissionaes do Brasil, afim de ele-
gerem os 40 deputados classistas que irão participar da
obra da Constituinte.

Quando foi lançada a medida ainda chamamos a
attenção das classes' interessadas na adopção da novi-
dade para as investidas da política partidária em torno
do preenchimento das cadeiras a elles destinadas.

Os factos vieram demonstrar que estávamos com a
razãp. A política partidária, habilmente manejada, in-
vadiu o sector da representação profissional, preten-
dendo annullar completamente o significado das pro-
ximas convenções.

Cavalheiros mal suecedidos no embate das' urnas
estão dispostos a manejar, fortes recursos partidários
dentro das asscmbléas presididas pelo ministro do Tra-
balho, afim àe conquistarem o direito de pontificar na
Constituinte. .......

Se combatemos a representação profissional como
medida anti-democratica, não podemos deixar de ac-
centuar o seu desvirtuamento, levado a. effeito pela po-
liticagem, como um dos mais expressivos signaes dos
tempos.

dos

£PHEMERIDES brasileiras dè
hoje, 16 de julho. — Em

. Í720, o Conde de 
'Assuntar, ca-

pitão-general de Minas Ge-
raes, entra em Villa Rica á
frente de 2.000 homens e.ape-
sar de liaver. transigido com os
chefes da rebellião de junho,
mandou queimar as casas dos
cabecilhas e enforcar e esquar-
tejar a Felippe dos Santos. —
Em 1756, nasce na cidade da
Bahia José da Siboa Lisboa.
Visconde de Cayru'. — Em
1831, modificação ministerial,
reclamada, por Feifó, ministro
da justiça, durante a crise pro-
vocada pela revolta da maior
parte da guarnição do Rto de
Janeiro. — Em 1865, o impera-
dor D. Pedro U cltega ao Rio
Grande do Sul, em viagem pá-
ra a fronteira, invadida pelos
paraguayos. — Em 1884, foi-
lecímento do conselheiro Pe-
droLuiz Pereira de Souza, nas-
cido na província do Rio de
Janeiro em 13 de fevereiro de
1839 Ephemêrides de ama-
nfiã, 17. — Em1661, os jesui-'- tas, e entre elles, o celebre pa-
dre Antônio Vieira, são presos
e expulsos do Pará pelo povo
amotinado. — Em 1823, sobe
ao poder o gabinete de Joa-
quim José Carneiro de Cam-
pos, depois'Marquez de Cara-
vellas, suecedendo ao gábine-
te de José Bonifácio.

... * »; ."__
0M' virá em que a creatura

humana, salvo accidente
irremediável, viverá p tempo
que qulzer. A sciencia poderá
substituir quasi todos os or-
gãòs que se vão gastando no
nosso corpo por outros, pura-
mónic mecânicos & assim,
vi ais facilmente eonçertaveis.
O coração artificial, por exem-
p'o, já existe. Com ef feito, o
ri >. Gibbs, americano, (natu-
*alm"nte..J conseguiu fabri-
«f/r um apparelho que, na opi-
nião delle, faz as vezes do no-
bre órgão. Consiste em duas
bolsas de borracha contidas
num envolucro de borracha.
Uma corrente electrica e uma
bateria regulam o fúnectona-
mento do sangue no apparelho,
que para isso se dilata e se
contrac. Retirado o coração
natural imprestável, as arte-
rias são cuidadosamente ajus-
todas aos tubos de vidro do
orgâo artificial, não devendo a
operação durar mais de 2 mi-
nutos. E prompto: o homem
poderá tiver indefinidamente

As conferências semanaes
da Policlinica Geral do Rio

de Janeiro ,
Muito proveitosas, sob o ponto

de vista social e . sclentlílco, as
conferências'semanaes que a Po-
llclinlca Geral do Rio de Janeiro
organiza annualmente. São re-
uniões que, pela sua natureza,
tanto interessam á classe medica
e aos acadêmicos de medicina,
como ao publico em geral.

Amanhã haverá, ás S Ys horas
da noite, no amphl theatro da Po-
llclinlca. á rua Chile, uma dessas
palestras. Falará o dr. Bclmiro
Valvei"de, membro titular da Aca-
demia Nacional de Medicina e
chefe do serviço de vias urlnarins
da Policlinica. scientlsta com au-
torldade bastante para dlssertar
"sobre certos aspectos clínicos e
sociaes da blenorrhagla ehronlca e
suas complicações".

Não ha convites, pois as confe-
rendas dal Policlinica Geral do
Rio de Janeiro sfto franqueadas ao
publico.

PREPARANDO A FEIRA DE
AMOSTRAS

A construcção de um
amphitheatro para

20.000 pessoas e a con-
fecção de um catalogo

artístico
Na reunião do amanhã, ás 12

horas, no Palácio das Festas, se-
rão abertas ..as propostas para a
concurrencia á confecção do. cata-
logo official'da Feira de Amos-
trás.

O resultado da concurrencia se-
rá publicado logo após o julga-
mento jfa respectiva commissõo.
OS ESTADOS QUE JA» PARTICL

PARAM A SUA ADHESAO A*
, FEIRA

0 interventor sr. Pedra Emes-
to recebeu telegrammas dos go-
vemos dos Estados de Matto Gros-
so, Bahia e Minas Geraes, com-
municando a sua. participação na
Feira de Amostras.
UM AMPHITHEATRO PARA 20

MIIL PESSOAS
Em um entendimento realizado

entre a administração da Feira de
Amostras c a Policia Especial, fi-
cou assentado o levantamento de
um amphitheatro com capacidade
para 20.000 pessoas, no local do
eertamen.

Nesso amphitheatro serão reali-
radas lutas de box e romanas, sen-
do para esse fim contratados va-
rios profissionaes.

com o seu coração de borracha,
vidro e metal... Só vendo.

* *

£ nação que tem o culto dos
seus grandes mortos não é

uma nação que se resigna a
morrer. — A. RAMBAUD.

 Este menino é uma jóia,
seu Felippe!

— Jóia ? A senhora me em-
presta ?

_ Para que ?
— Para põr no prcyo.

A carta do general
Góes Monteiro.
Communlcam-nqs da secretaria

do Partido Autonomista:"Na reunião de hontem, dos
membros directorea do Partido
Autonomista, depois de sufflclen-
temente debatidos, foram appro-
vados os seus estatutos e remettl-
dos á redoeção final. Procedendo-
se á eleição da commlssão execütl-
va, ficou esta assim constituída:

Dr. Pedro Ernesto, coronel João
Alberto, dr. Lula Aranha, conde
Pereira Carneiro e dr. Edgard Ro-
mero.

O dr. Pedro Ernesto transmit-
tlu ainda aos demais membros do.
partido, os termos da carta que'
lhe íôra enviada pêlo general
Góes Monteiro, justificando a de-
liberação tomada quanto a sua re-
nuncla ao posto quê vinha oc-
cupando no mesmo. Esse do-
cumento é o seguinte:

."Rio, 14/7/933. — Dr. Pqdro
Ernesto. — Tendo cessado de
existir 6 motivo que determinou
a minha entrada para o Partido
Autonomista, agora, que já se
processaram as eleições e qúe es-
colhidos os seus representantes
mais autorizados, venho pela pre-
sente apresentar-vos a minha de-
missão, de membro da commlssão
directora e de membro dessa or-
ganização partidária.

Continuarei a permanecer na
União Cívica ; Nacional com os
mesmos propósitos e Tlnalidade
que mo levaram a acceitar um
posto no Partido Autonomista e
assim o amigo mais facilmente
poderá justificar-me perante ou-
tros, que encaram minha sahlda
como prejudicial ao partido.

Desde que a União Cívica Na-
cionai saia do período transitório
do organização o formação, como
elemento coordenador dos demais
partidos que obedecem sua orien-
tação, também ' abandonarei essa
aggremiação partidária, coheren.tc
com minhas innumeras manifes-
tações tornadas publicas, que o
militar não deve immisculr-se na
política.

Meu afastamento, pela razão
exposta, nao implicará, em ab-
soluto, na quebra de solldarieda-
de que mantive e manterei com
os meus companheiros que repre-
sentam e coordenam as aspirações
revolucionárias. — Admor. aml-
go, P. Góes."
Política parahybann.

O coronel Ávila Lins, do 11 Re-
glmento de Infantaria de S. João
dei Rey, pede"-nos a publicação do
seguinte telegramma, procedente
de João Pessoa:"Coronel Ávila Lins. comman-
dante 11 R. I; São João dei Rey.
— Communlcamos digno amigo
estúpido bárbaro espancamento
nosso companheiro amigo Luiz de
Oliveira, membro Dlrectorlo Par-

tido Libertador o um dos redacto-
res "Brasil Novo", vlctlma situa-
ção dominante, pedimos sua pala-
vra Junto presidente Republica c
ministro Justiça, situação terror
atravessamos. Saudações. — Dr.
Antônio Botto."
As eleições de hoje.

Realizam-se, hoje, as eleições
supplementares na Ia de Piedade,
sob a presidência do juiz da 6a
zona, dr. Leopoldo Duque Estra-
da, e na 3a de SanfAnna, sob a
presidência do Juiz da 4a zona, dr.
Frederico Sussekind. A secção de
Piedncle funcoionará no posto da
Limpeza Publica, á rua Manoel
Vlctorlno, 46, e a de SanfAnna,
na Escola Benjamln Constant.
O sabbado no

Mònroe.
Aos sabbados, o ministro da

Justiça costuma encerrar o expc-
diente da sua pasta quando sac
para almoçar.

Movimento no Monrce, em vis-
ta da semana lngleza official, só
ha pela manhã.

E a manho? de hontem foi real-
mente cheia para o sr. Antunes
Maciel.

Lá estiveram em conferência o
ministro Juarea Tavora, o capitão
Fellnto Muller, o director do Ban-
co do Rio Grande do Sul, e o sr.
Abadie Faria Rosa, que íol tratar
do caso da paralyzação das "broad-
castlngs".

O ministro, depois do melo dia,
foi almoçar um churrasco, em
companhia dos homens do turf
nacional.

O "caso" paulista.
O sr. Armando Bailes voltou,

hontem, mais uma vez ao Rio.
Na cccaalào de chegar o trem á

Central, o prdcer democrático sai-
teu ás pressas, fugindo aos/ Jor-naltstas.

Veiu mudo e cheio de temores.
Na "gare" não foi visto o sr.

Justo de Moraes, que preferiu ir
visitar o político no annexo do
Falace, ondo *o mesmo se hos-
pedou.

Com o sr. Armando Salles.
sommam quatro os políticos de
São Paulo, que eo encontram,
actualmentp, no Rio.

São elles os srs. J. C. Macedo
Soares, Cardoso de *%lo Netto.
também chegado hontem, e o sr.
Marcondes Filho, ex-deputado fc
deral.
O caso do "Imparcial".

BAHIA, 15 (A. B.) — Foram
entregues á Justiça Federal, afim
de serem estudados e julgados, os
laudos de vistoria sobre as offi-
cinas do "O Imparcial", desta ca-
pitai.
O sr. Monly. Sodrõ

desiste.
BAHIA, 15 (A. B.) — O "Dia-

rio da Bahia," publica uma nota
dizendo que o cx-senador Moniz
Sodrc não comparecerá ao Supc-
rlor Tribunal Eleitoral para piei-tear a sua deputação pela Bahia.
Esta noticia tem causado com-
mcntnrlcs nos círculos políticas
desta capital.
Orientadores, e mentores.

S. PAULO, 15 (A. B.) — O"Correio do São Paulo" publica
uma longa nota dizendo que os
autoridades da Republica não de-
vem perder de- vista os elementos
que vivem aproveitando a phase
do reorganização nacional para se
intitularem mentores de facções e
orientadores de corrente.
Contra os "camisolas".

S. PAULO, 15 (A. B.) — A
Frente Única Anti-Fascista desta
capital promoveu um comido que
percorreu aa principaes ruas da
cidade. Entre os oradores Inseri-
ptos, falou o conde Francesco
Frola, que fez a leitura de um
manifesto sobre o Tratado de La-
trão.
Mais um candidato

da lavou ra.
,S. PAULO. 15 (A. B.) — O

Tribunal Eleitoral recebeu hoje os
resultados da votação obtida em
Xlririca, neste Estado. O resulta-
do é favorável ao sr. A. Covello,
candidato do Partido da Lavoura,
que será eleito, possivelmente, em
prejuízo do sr. Theódollno Cnstl-
glione. 
A tntervcntorla do Bio

Grande do Norte.
vNATAL, 15 (A. B.) — Apesar

de até o momento não ter che-
gado nenhuma coinmunicação of-
flclál, já se sabe que o sr. Mario
Câmara será o novo interventor
federal neste Estado, em substl-
tuição ao commandante Bertlno
Dutra.

A noticia da nomeação do sr.
Câmara foi recebida pela popula-
ção desta capitai com grande sym-
pathia. A opinião gemi é que o
chefe do Governo Provisório não
pedia fazer melhor escolha.
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Equitativa rios Estados
Unidos do Brasil

SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE A VIDA

Sede Social: Avenida Rio Branco 125 - Rio de Janeiro.
(EDIFÍCIO PRÓPRIO)

Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado
108° SORTEIO -15 DE JULHO DE 1933

224.216 — Edmundo Fernandes Lopes

139.852 — Manoel Souza Lobo
139.455 — Benedicto C dos Santos Passarinhe
209.677 -— Johann H. Martin Begeman»
217.227 — Gilberto Lima Eocha
102.978 —- Guilhermino Rezende
210.130 — Orlando Menezes Silveira
228.9QP —• Raymundo Chiabai
225.201 — José Labor Lemos
169.153 — Laurindo de Castro Lima
99.312 — Francisco da Costa Velloso

205.790 — Amadeu Pereira Araújo
169.281 — Eduardo Burnett Júnior
183.198 — Arthur Rubem B. d*01iveiia
195.938 — Deoclides Alves d'01iveira
134.537 — João Moniz Pereira e Rosina Pereira
2Í5.035 — Alberto Lyra Seixas
205.694 — José de Macedo Barradas
215.949 — Adelino Perlingeiro

Cruzeiro do Sul — Santa Ca-
tharlná.

Manáos — Amazonas.
Belém — Pará.
P. Alegre -- R. G- do Sul.
Maceió — Alagoas.*
Pacatuba — Sergipe.
Aracaju — Idem.
Affonso Cláudio — E.
Cacli." Itapemirim
Therezina — Piauhy.
Barras — Idem.
São Luiz — Maranhão.
Idem — Idem.
São Salvador —• Bahia,
Macahubas — Idem.
Recife — Pernambuco.
Idem — Idem.
Nova Iguassú — jssg. do RW.
Campos — Est. do Rio.

Santo.
Idem.

216.357

219.263
160.864
201.931
165.576
164.443
138.466

Bernardino Dias Gonçalves e Djanira
Perlingeiro Gonçalves
Hermes de Alencar Benevides
Anna Fontenelle da Silveira
Cesidio d'Albuquerque Arraes
Jordão Salles Jardim
Antônio de Oliveira Ramos
José Loureiro dos Santos Baptista

AVIAÇÃO
NOVA YORK, 15 (U. P.) —

O aviador Post partiu do cam-
Po de Aviação de Floyd Ben-
nett rumando directamente
para a Terra Nova. Antes de
levantar vôo, Post declarou ás
pessoas que o acompanha-
vam: "Tenciono encarregar o
piloto automático de todos os
trabalhos, com excepção das
aterrissagens e decollagens".
Reina excellente tempo, so-
prandò o vento do lado da
cauda o que favorece a mar-
cha. Post leva água, molho de
tomate, torradas frias e o ne-
cessario para pescar.

Não obstante conduzir um
carregamento de 659 galões
de combustível, o apparelho
levantou vôo suavemente e
sem difficuldade. Post tencló-
na fazer escalas em Berlim,
Novosibirks, Kharbaro v s k y,
Fairbanks e Edmonton e es-
pera completar a viagem de
circumnavegação em seis dias.

0 Capitão João Alberto em
Nova York

OS NEGOCIANTES IMPOR-
TADORES DE CAFÉ' ENTRE-
GARAM-LHE UM MEMORIAL

SOBRE OS BÔNUS E OU-
TROS PROBLEMAS

NOVA YORK, 15 (U. P.)¦ —
O capitão João Alberto, chefe
da delegação brasileira á ex-
posição "Um século de pró-
gressõ", em Chicago, recebeu
hontem á noite a visita da
commissão de negociantes im-
portadores de café, sendo sau-
dado em termos m.uito cor-
deaes pelo sr. S. H. Stroffre-
gem, que apresentou um me-
morial a respeito dos bônus e
outros problemas do café. O
capitão João Alberto respon-
deu que transmittiria o me-
môrandum ao comitê do café,
da delegação brasileira á ex-
posição de Chicago. Esteve
presente á reunião o cônsul
gerai do Brasil.

Ix
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146.192 — Antônio Avelino Gonçalves
181.624 — Luiz dos Santos Prezia
104.016 — Mario de Almeida Leme
176.393 — José Lopes Cardoso
157.245 — Pompeu Augusto dos Santos
124.464 — Agnello Augusto de-Azevedo Araújo
156.574 — Raul César Monteiro
216.016 — Paulo Neves de Moraes Gomide
147.704 — Eduardo Pereira de Mattos
119.288 — Henrique Baptista Pereira
139.386 — Raul de Siqueira Villaça
207.758 — Álvaro Gonçalves da Silva_
154.487 _ Godofredo dos Reis Maciel
188.929 — José Theophllo de Rezende
213.475 — Honorato Rodrigues de Almeida
126.160 — Manoel Antônio Lopes Juniw
196.889 — João Antônio de Carvalho
122.980 — Primo Cavalliere
192.018 — Fernando Martins de Andrade
149.774 _ Custodio Furtado de Mendonça
162.463 — Josaphat Edwards Santiago
143.984 — Mario Amaral

Idem — Est. do Rio, '

Iguatú — Ceará.
Fortaleza — Ceará,
SanfAnna Cariry — ceará
São Paulo ^- São Paulo.
Pirajuhy — São Paulo.
São Paulo -— São Paulo.
Catanduva — São Paulo .-.
São Paulo ~- São Paulo.
Idem — Idem.
Idem — Idem.
Santos — São Paulo.
Capital Federal.
Idem.
Idem,
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
S. G. Sapucahy — M. oeraes.
Januário — Minas Geraes.
Monte Carmello — M. Geraes.
Machado — Minas Geraes.
Itabira do Campo — Idem.
Ituyutaba ~ Idem.
SanfAnna Manhuassú-^Idem.
Bello Horizonte ~ Idem.
Divinopolis — Idem.1P
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Vermes? üH0MEQVERM1L» I

Preparação Homoeopathica
EFFEITO SEGURO

"MAGNÍFICO HOTEL"
Estabelecimento de primeira ordem, com omnlbus e bondei

& porta. Único no centro da cidade com grande parque o Jar»
dim. Exclusivamente familiar. Irreprehensivel serviço de restau-
rante. Aposentos com ou sem refeições. Apartamentos constán*
do de 2 quartos, sala de banhos e uma saleta com telephone. —
Preços módicos. Rua do Riachuelo 124 — RIO DE JANEIRO —
Endereço Teleg. "MAGNÍFICO".

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Dr. Samuel Kanitz
Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha,

c.v-assistentc dos professores Lichteinbrrg, Lewin, Jo-
seph, de Berlim, c llaslinger, de Vienna. Especialista:
cm doenças dos Rins, Bexiga, Próstata, Urethra, Doen-
ças de Senhoras, Diathcrmia, Ultra-Violetas.

Consultório: 1 de Setembro 4:!, sobrado, das 13 ás
17 horas. — Plionc: 4-4491).

DIAMANTE NEGRO
A ESSÊNCIA QUE

SEDUZ
10 grms. 8Ç000

CASAFAFE
RUA DOS OURIVES 58

0 Banco do Brasil guar-
dará os depósitos da
Caixa Econômica de

S. Paulo
Por deliberação do ministro da

Fazenda, foi permltttdo quo os
deposite* da Caixa Econômica Fc-
deral de Silo Pnulo. passem a ser
feitos no Banco do Brasil, em
conta corrente.

A situação no Uruguay
MONTE VÍDEO, 15 (U. P.)

— O ministro da Guerra, sr.
Domingo Mendivil, c o chefe
do Estado Maior do Exercito,
general Slccó, renunciaram
aos caruoà.

ESPIONAGEM E TER-
RORISMO

A prisão de diversos
russos brancos, inclu-
sive o príncipe Ulh-

tornsky
KLABAROVSKV, 15 (U.. P.)

— As autoridades soviéticas
prenderam diversos russos
brancos, entre os quaesoprin-
cipe Ulhtomsky. Dizem os re-
presentantes do governo de
Moscou que esses homens
atravessaram a fronteira por
conta de um grupo multar ja-
ponez da Mandchurla, com o
deliberado propósito de prati-
carem a espionagem e o tev-
rorismo. Af firma-se que os
presos confessaram o crime^

A sorte grande de hontem
nontem mesmo paga pelo íellear-
do ."Ao Mundo Loterlco", rua do
Ouvidor, 139. ondo ficou logo ex-
posta no seu principal balcão e
coube ao n.° 23.837 contemplado
com 200:0008000, pertencentes
3/10 a dlstlncto cavalheiro resl-
dente num dos mais populosos
subúrbios desta Capital, que re-
cebeu parto cm dinheiro e parte
pelo cheque*n.° 714.100 do Banco
do Commerclo c Industria de Silo
Paulo. Ali no "Ao Mundo Lotcrt-
co" ê assim: sorte ablscoltada c
lmmcdlatnmentc paga. Pura 4.»-
leira muls 200 Contos por 30$, dé-
cimos ris e Sabbado. 23 — 
500:0008, lrneçóc» a 5S. Em 12 de
Ago-sto. l.OOO Contos por 180$,
fraccócfi OS — •/S.WEEPSTARB" ft
venda - suo :000900o :*o oavallo
vencedor, inteiros 120*, décimo*
i'J*. habllitafl-vòs to ali...

Actos do prefeito de
Nictheroy

O di'. Gustavo Lyra daSil-
va, prefeito de Nictheroy, as-
signou, hontem, a seguinte
portaria;

Designando os drs. Perlcles
Sizenando Ribeiro, Manoel Vi-
ctor Galvão e Nelson de Car-
valho para, em commlssão,
procederem á vistoria adml-
nistratlva no prédio da rua
Silva Jardim n. 65.

0 concurso de artes appli-
cadas, em Paris

S. PAULO (U. J. B.) —¥
0 jury das artes applicadas ré»'uniu-se 

este anno, cm Paris, •
distribuiu os seguintes prêmio»
aos artistas franceses: medalha7
de ouro, a Eichard Guino; me-
dalhas de prata a Paul-Etienne
Sain, Jean Grunvíeiser e Henri
Blanchetiére; medalhas de bron»
ze a Dransart Henry, Chantrier
Louis e mme. Cashnir Ger-
mame.

Bancof $ Funccionanos Públicosw 
59 - RIU DO CARMO - 59 - (Sede própria)
Capital  .. 10.000-000&000
Reservas  502:175$138

CARTEIRA COMMERCIAL
Caução de títulos de real valor — Hypothecas com antorti.

xações mensaes — Desconto de contas do Governo — Antl-
chrcses.

TAXAS PARA DEPÓSITOS ,4
C/c. Limitada (Máximo 10:0009000).... ....,»'.. 5 %

PRAZO FIXO — (Minutado)
0 meses „, •. 6 %
9 mexes 7 !i

12 mezes 8 Vx12 mexes c/renda mensal 8 %
PARA OS ACCIONISTAS MAIS % %

ri Ranro offcrcce aos depositantes inteira garantia; o dl*
nhcirw entregue á soa guarda c empregado em empréstimos sos
funccionarlos públicos federaes, com assistência do governo •
cuja cobrança é por cito cffcctuada, por intermédio das soas
repartições, cm consignações mensaes que constituem deposito
publico.
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SERVIÇO TELEGRAPHICO
EXTERIOR
ALLEMANHA

.DBnBÜ*4lDO O CONSELHO
MIMSTIIOS

BERLIM, 14 (A. B.) — O
Conselho de Ministros esteve re-
unido, dando-se grande Impor-
taneia, do ponto do vista da po-
tttiea interna, ás delrlberaoOes
que foram tomadas com relação
aos emigrados político*.

Nestas ultimas semanas os
exijadoa têm desenvolvido gran-
de actlvldade no exterior, orga-
nizando-se- em grupos era algu-
mas caftitacfe européas como Pa-
vis, praga. Zurich e Amsterdam.

A nota característica dessa
autiyldàde tem sido a fundação
de jornaes e a realização de con-
ferencias pelos mais destacados
doss-es emigrados, além de «rll-
gos na .imprensa estrangeira.

Hceente artigo do ex-chan-
eeller gcheldmnnu, em um jor-
nal de Nova York, motivou, em
represália, a detenção preventl-
va de cinco pessoas de sua fa-
milia. residentes na AUemanha,
pela policia política.

A reunião do Gabinete teve
por fim examinar o texto da
nova lei quo autoriza a confisca-
cão dos bens por manobras po-
llticas contra a segurança do
T»»vo e do Estado, assim como
da lei que permitte declarar
nullas a naturalização de estran-
gelros e a cidadania de nlle-
mães.

Acredita-se\ 'que a. primeira
spplieação das referidas leis vae
ter logar com referencia a per-
Banalidades do Partido Socialis-
ta o homens de letras de tenden-
cia pronunciadamente esquerdis-
ta.

QUANDO TENTARAM FUGIR
BERX.TM, 15 (A. B.) — Três

eomniunistas recentemente dotl-
doa, que tentaram fuplr quando
eram conduzidos para o campo
de concentração em Sonncnburs,
foram mortos pela eruarda, que
atirou depois das Intimaçõcs rc-
gulamer.tares.
OS PROGRAMMA S DO MINIS-

TRO DA AGRICULTURA
BERLIM, 15 (A. B.) — O mi-

nistro da Agricultura, sr. Darre,
expoz perante os funccionarios
do seu departamento as linhas
geraes do programma que pre-
terfde desenvolver.

Em resumo, declarou o mtnls-
tro que o Partido Nacional So-
ciallsta pretendia assentar a vi-
da econômica nacional sobre o
trabalho da terra o não sobre a
industrialização como queria a
escola do liberalismo. O essen-
ciai não sSo aa machinas, mas
o sangue e a terra.

O ministro mostra-se decidido
a dedicar -mareada preferencia
pela agricultura, procurando
também que os agricultores con-
servem seus antigos usos e cos-
tunies como fonte de moralida-
do e de bem-estar •ptiyslco para
todo o paiz.
PIIESO O SERVIÇO SECRETO

COMMUNISTA
BERLIM, 15 (A. B.) — A po-

llcia prendeu o chefe do Servi-
ço Secreto Communista, que fa-
lia as funeções de correio en-
tre a AUemanha e a Rússia.

Trata-se do lithuano Icíkas
Schuleikas. que ha cinco annos
passados foi condemnado a oito
annos de prisão pelo tribunal de

seu paiz, por actlvidades commu-
nlstas, e posto em liberdade dbls
annos apôs.

Schuleikas- tem vivido nesta*,
ultimo annos em Berlim como
agente da Q. p. 17, e como re*
presentante do Partido Commu*
nlsta da Llthuanla.

Sabe-se que o referido partido
emprega numerosas pessoas nas
funecões de correio entre a Rus-
sla e a AUemanha.

A policia justifica a prisão
do referido agente como tendo
introduzido na AUemanha, por
meios secretos, grande quantí-
dade de matérias inflam mavais
susceptíveis de servirem no dos-'
envolvimento de unia campanha
terrorista.

Numerosos cúmplices do Sehu-
leijas foram, também, detidos.
EM QUE CONSISTE A SAÚDA-

ÇAO HITLERISTA
BF.ni.IM, 15 (A. B.) — O mi-

ti!s(.ro do Interior enviou uma
circular ás autoridades suporio-
res recordando que, com a ex-
tineção dos partidos políticos na
AUemanha, a saudação hitlerls-
ta, que consiste em levantar a
mão direito, braço estendido, de-
ve ser considerada, de agora
em deante, como a saudação offl»
ciai quando so tocar o hymno
nacional o quando so cantar c»n-
ções nacional-socialistas.

Todas as pessoas que não se
quiserem conformar com es^a
ordem deverão abster-se de eom-
parecer a quaesquer ceremo-
nlas.

JULGADOR DE QUESTÕES
ECONÔMICAS

BERLIM, 15 (A. B.) — O sr.
Hitler nomeou o pt. Keppler para
o cargo de arbitro de todas as
questões econômicas suscitadas na
AUemanha. Assim, todas as orga-
nlzações econômicas do paiz fica*
rilo sujeitas á autoridade e as
decisões do sr. Keppler.

NOVAS LEIS APPROVADAS
BERLIM, 15 (U. P.) — Noticia-

se que o gabinete na sessão que
realizou liontem appro\'ou dea
lel3 novas, elevando-se agora a
vinte e nove as adoptadas nesses
últimos dias. As novas, disposl-
ções legaes são de caracter eco-
nomlco, reduzindo os impostos as-
sim como os juros que pagam os
particulares e supprimlndo as ta*
xas sobre as habitações. As novas
leis ainda não foram publicadas.

REDUCÇAO NOS JUROS DOS
EMPRÉSTIMOS ESTRANGEIROS

BERLIM. 15 (U. P.) — Uma
das novas leis approvadas hontem
pelo gabinete reduz os juros dos
empréstimos estrangeiros contrai-
dos pelos agricultores allemaes de
seis a quatro por cento e decla-
ra que os bancos portadores de
créditos agrícolas no total, de melo
milhão de marcos, devem levar
em consideração os lucros decor*
rentes da depreciação da moeda
americana relativamente & redu-
eçâo dos Juros.

ARGENTINA
O ACCORDO NEGOCIADO COM

O URUGTJAY
CORDOBA, 15 (A. B.) — O

Syndicato Agricola enviou uma

longa moção ao governo sollcltan*
do seja approvado o acoordo ha
pouco negociado com o Uruguay.

Bm Ferro, todas as câmaras mu-
nlclpaes se dirigiram ao governo
pedindo a nao approyaç&o do mea-
mo convênio.

A GREVE DOS PADEIROS
BUENOS AIRES, 18 (A. B.) ~-

Em vista da greve dos fabricantes
de pao, que resolveram suspender
o trabalho como slgnal de protes-
to contra a recente lei que obriga
as padarias ao horário diurno, o
ministro do interior resolveu le-
var ao Congresso, para que decida,
as razoes apresentadas pelos lnte-
reatados.

Como conseqüência dessa inter-
ferencla do ministro as padarias
voltaram a tuncclonar até que a
questão seja resolvida definitiva-
mente.

O INCÊNDIO DO ABRODROMO
6 DE SETEMBRO

BTTENOS AIRES. 16 (A. B.) —
O Incêndio que se verificou hon-
tem, no aerodromo Seis de Se-
tembro. em conseqüência da ex-
plosao de um tanque de petróleo,
pode ser dominado rapidamente,
evitando-se *que o fogo attlnglsse
as coberturas dos hangares, dentro
dos quaes se achavam depositados
numerosos aviões.

ESTADOS UNIDOS

PRESENTES DE GOSTO

MR3] /
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LOUÇAS E
ALUMÍNIO

SO* COMPRA CARO
QUEM QUER!

PORQUE

D Dragão
continua vendendo tudo
pelos preços das fabricas
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(Em frente A Light)

ENTREGA-SE A DOMICILIO
— ABRE AS 9 HORAS —

A SESSÃO LEGISLATIVA DAS
PHIWPPINAS

•WASHINGTON, 15 (U. F.) —
A sessão da legislatura das Phi-
lipinas, marcadas para amanhã,
attrairá um interesse interna-
cional maior «In n»o o de qual-
quer reunião anterior, devido A
perspectiva do acceita«ao ou de
rojeiçâo do' projeeto de inde-
pendência Haro-Hawcs-Cutting.

Esse projeeto, approvado pelo
Congresso, apesar do veto de ja-
nelro do presidente Hoover, con-
tem um dispositivo final segun-
do o qual nfio entrará em vigor
emquanto nilo seja accelto por
uma resoluçüo conjuneta da Le-
Bislatura Philippina ou por uma
convenção convocada para o
fim de approvar a questão como
pode ser determinado pela legis-
latura philippina.

A sessSo em Manllha terá um
considerável Interesse quo ha de
reflectir-se através da Hespanha
e da America Latina porquo re-
presenta uma etapa final na 11-
quidaçSo dos problemas politi-
cos herdados da guerra hlspa-
no-americana. Laços sentimen-
taes ainda existem, o considera-
veis, entre as antijras colônias
da coroa hespanhola.

Por toda a área dó Pacifico
e em vários paizes da Europa a
sessSo da legislatura será ob-
servada do ponto de vista doe
effeitos flnaes sobre a situação
naval no Pacifico Occidental e
possível reorlentaçflo das rela-
ções políticas.

Uma das secções mais debati*
das do projeeto. ao que se sabe,
6 a que dá aos Estados Unidos
uma opeSo sobre a manutenção
de bases militares e navaes nas
Philippinas depois que vigore a
independência," isto é, daqui a
dose annos, se o projeeto for ac-
ceito o cumprido.

Outra secçâo do projeeto affe-
ctando as relações políticas no
Pacifico ê a secçSo décima pri-
melra, que reclama do presiden-
to dos Estados Unidos, na época
mais brevo que seja viável, que
entre em negociações com as po-
tendas estrangeiras para um
tratado de perpetua neutraliza- !
ç&o das Philippinas.

Do ponto de vista economleo,
o acto da legislatura pôde ter
uma influencia importante so-
bre as relações cubano-amertea-
nas e os interesses das posses-
soes terrltorlaes e insulares dos
Estado Unidos.

Cuba e as regiões produetoras
«le assucar sob o pavilhão ame-
rlcano examinam um plano pa-
ra a melhor distribuição desse
importante produeto pelos mer-
cados consumidores. Política-
mente e -economicamente, as Phl-
lippinas e Cuba sao os prlncl-
pães rivaes no mercado dos Es-
tados Unidos, Cada um tem ca-
pacidado potencial largamente
em excesso sobre a producção
effectiva, e prosperarão ou sof*
freão economicamente, de accor-
do com as dimensões de sua
quota de mercado.

O resultado da sltuaçfio na
legislatura girará, ao que se
podo presumir, em torno da

questão de saber-se se o Con-
gresso dos Estados Unidos im-
pos termos econômicos desastro-
sos em troca da concessão da
futura lndependoncia.
A FIGURA MÁSCULA DE EMÍLIO

AGUINALDO
WASHINGTON. 15 (U. P.) —

Os phllippinos residentes nos Es-
tados Unidos festejam hoje o 60»
aniversário do Inicio da carreira
política do leader Emílio Agulnal-
do que dedicara todas suas ener-
gias & independência da pátria,
primeiro contra a Hespanha e de*
pois contra os Estados Unidos.

O famoso chefe da insurreição
philippina entrou para a Katlpu*
nan, sociedade secreta de Manilha
ha clncoenta annos e de simples
lavrador que era- nessa época con*
seguiu elevar-se ao mais alto pos-
to das fêrçns que combatiam o
dominio hespanhol. Desde ha
trinta annos. Agutnaldo trabalha
pacificamente em favor da eman-
clpação de seu paiz e continua
a ser a primeira figura entre aa
personalidades que sustentam a
campanha libertadora, embora
nao exerça nenhuma funeçao of-
fletal. Agutnaldo conta agora 64
annos.

O MERCADO DE TÍTULOS
NOVA YORK, 15 (U. P.) — O

mercado dé títulos abriu hoje flr-
me, observando-se porém pouca
animação. As acções de empresas
de tecelagem de algodão subiram
entre seis e doze pontos.

A libra esterlina era cotada a
4.77 1|4, perdendo 3|4.

FRANÇA
COMPETIÇÃO I>TRIIN A CIONAL

DE BICICLETAS
PAUIS, 15 (A. B.) — A gran-

do competiçüo Internacional do
blcycletas, conhecida por "Volta
da França", e da qual partle!*
pam equipes da .França, Alterna-
nha, Itália ,Belgíba e Sulssa, pa-
reco que vao concorrer para
uma intervenção diplomática
amistosa.

O jornal "r/Intranslgeant",
do hontem, critica severamente
os directores c organizadores
da corrida pela decisão favora-
vel ao quadro italiano,

Es«e artigo provocou uma
querella entre Jornalistas ita-
lianos e franceses, annunciando-
se, agora, que o presidente da
Associação Cyclistica Italiana
desafia para um duello o reda-
ctor sportivo do jornal fran-
ceü.

A embaixada da Itália nesta
capital Intervelu, afim de apazi-
guar o confllcto.

INGLATERRA
A BOLSA

LONDRES. 15 (U. P.) — Por"
occaslâo da abertura da Bolsa des*
Ca capital vigoravam as seguintes
cotações: dollar 4.77.50; franco
85 3|16; florim, 8.35, e franco
sulsso 172.40. Ao melo dia, o pre-
ço do dollar era de 4.77.
AS DISPUTAS DA TAÇA DAVI»

WIMBLEDON, 15 (U. P.) —
Nas provas finaes no torneio de

tennls para a conquista da Taça
Davls, na zona europea, a Xngla*
terra eliminou a Austrália em
virtude da victoria de Austm so*
bre McGrath pelo score de 6x4,
7x5, 6x3. ,

O DOLLAR AO MEIO DIA
IONDRBS. 18 (U. P.) — Ao

melo dia o dollar era cotado na
Bolsa desta capital a 4.77.

HESPANHA
O JULGAMENTO DOS IMPLICA*

DOS NO ULTIMO LEVANTE
MADRID, 16 (A. B.) — Con*

tlnuam os debates em torno do
julgamento dos implicados nos
suecessos revolucionários de agos-
to ultimo/

O presidente determinou que
seja dada uma decisão final ainda
hoje, prorogantío-se, caso neceesa-
rio, o expediente da Corte do Jul-
gamento.

A9 EXÉQUIAS DA ACTRI2
ROSARIA PINO

MADRID, 15 (A. B.) — Reall*
zaram-se com grande imponência
os funeraes da famosa actriz Ro*
sarla Pino, acompanhando-os nu*
merosos artistas dramáticos, col-
legas da morta, escrlptores, em-
presarlos e Jornalistas. .

HUNGRIA
O EX-REI FERNANDO ENTRE.

VISTOU-SE COM SEU FILHO
BUDAEEST, 15 (A. B.) — O

ex-rei Fernando, da Bulgária, teve
hontem uma entrevista com seu
filho, rei Borls, ficando marcado
para daqui a alguns dias, um no*
vo encontro, que está sendo espe.
rado com grande ansiedade, pois
admitite-se que trar* como re«
sultado tuna grande modificação
nas relações entre os membros da
familia real búlgara.

.¦¦***¦¦¦ '' ¦"" *>«¦¦¦¦ j

brasileiro outros estylos oriun-
dos das artes primitivas das
selvas amazônicas. Aquelle ves-
pertlno, commentando essa me-
dlda, diz que 6 uin gesto elo-
glável do Governo Provisório
homenageando o passado."

REUNIU-SE A A. B. I.
BAHIA, 15 (A. B.) — Reúne*

se hoje, em aseembiéa geral, a
Associação Bahlana de Impren-
sa. Os assumptos a serem */en*
tllados na reunião de hoje são
todos de Interesse para a elas-
se.

A VINDA DO • SAO OHRIS-
TOVAO F. CLUB

BAHIA, 15 (A. B.) — Annun-
eia-se nos círculos sportivos des-
ta capital a próxima visita do
S. Chrlstovão do Rio á Bahia,
mareada.para o dia 25 do cor-
rento. Sabe-sa quo o jogo Inl-
ciai será realizado, nesta capl-
tal, no grande stadlum Bretas.

O MOVIMENTO DA BIBLIO-
THECA

BAHIA, 15 (A. B.l — TJnran-
te o anno de 1932 a Blbliotheea
Publica deste Estado teve cerca
de 197.014 visitantes.

MATTO GROSSO

NO MUNDO DAS MARAVILHAS

T$ufMi(Ía

Nlo terá rival. I? *jg£
to seguro, rápido ••«•«»
am todas aa md"*1" *°
ntero • otário • inaa eon*
seqüências. Podo ter usado

em qualquer oe-aslao.

O medicamento por exçel-
lenda para tratamento ra.

pido • **¦«• <•• 6RIPPE
influenaa. toas* taafriado
inflamado da ftr*a»ta.

Fabrica-*., i-rba. *••«. * «*• - »«• 
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PARA'
EM

DO ESTADO
B.) — O

INTERIOR
AMAZONAS

ALMOÇO INTIMO ENTRE
MÉDICOS

MANÁOS, 15 (A. B.) — O pro-
fessor Alfredo Monteiro, cathe-
dratleo de Neurolopia Cirúrgica
da F. de Medicina do Rio de Ja-
nelro, offereeeu num dos res-
taurantes desta capital, um jan-
tar de cordialidade aos seus col-
legas médicos.

Falou em nome da classe o sr.
Araújo Lima, que salientou o
valor daquelle homem de scien-
cia, cujos attestados brilhantes
do capacidade ficaram nas vi*
ctorias conseguidas eom a In-
stallacão dos melhores hospitaes
desta cidade.

BAHIA
COMMENTARIOS SOBRE AS
FUTURAS MOEDAS NACIONAES

BAHIA. 15 (A. B.) —A "Fo-
lha do Norte" noticia que a Di-
rectoria da Casa da Moeda ado-
ptarâ para os desenhos das fu-
turas cunhamens da moeda dl-
visionária do Brasil o cédulas,
Os symbolos marajoaras. Serão
aproveitados ainda no dinheiro

A DIVISÃO
CUYABA', 15 (A

jornal "Matto Grosso", que se
edita nesta capital, protesta
eonrglcamente, em editorial, con-
tra o parecer dado pelo general
Bittencourt e pelo tenente Fer-
raa em favor da divisão deste
Estado.

DIAMANTE!
CUT/ABA', 15 (A. B.) — Foi

descoberto,' nas cabeceiras do
rio Paraguay, município de Dia-
mantino, tio Rico Monehão, a
existência de diamantes.

Foram extraídos, ato agora,
mag-nificos diamantes.
COLLECTA PUBLICA EM BE-

NEFICIO DE HOSPITAES
CUT ABA*. 15 (A. B.) — Ti-

veram Inicio hoje, nesta capital,
as eollectas em beneficio dos
hospitaes dos Lázaros o da San-
ta Casa.

Diversos pares de senhoras e
senhor!tas percorrem as prlncl-
pães ruas desta capital..

A VAGA NA INBPECTORIA
AGRÍCOLA

CUV ABA', 15 (A. B.) — Os
lavradores deste Estado, prlncl-
palmento os residentes na zona
norte, continuam aguardando,
ansiosos, o preenchimento dos
cargos da Inspectoria Agrícola.
que se acham vagos desde a
reforma do ministro da Agrlcul-
tura, major Juarez Tavora, pu-
blicada no "Dlarlo Officlal" a 15
de marco ultimo.

.Sfto incalculáveis os prejuízos
causados & lavoura pela falta de
funccionarlOB na Inspectoria
Agrícola.

Os lavradores estfto tmpossl-
bllitados de receber sementes e
outros benefícios concernentes
inuelle serviço, do qual sempre
dependeram ±

Sedas - Meias - Sedas
DADAS

E' O QUE SE VERIFICA INDO A'

Rua do Ouvidor 128
Onde» por pequenas quantias, se obtêm as me-

lhores sedas e meias.

Preços dé espantar - Aproveitem

MEMÓRIA DE ROCHA
POMBO

BELE'M, 15. (A.B.) — O In-
stttuto Histórico .e GeographLco
do Estado realizou uma sessão
solomne em memória do nisto-
rlador Rocha Pombo. Durante a
sessão foi lembrada a vlsfta da-
quelle historiador a6 Amazonas
onde colhera observações para
os seus livros.

O Instituto Histórico relem-,
brou ainda o trabalho silencioso
c a obra patriótica que a flgu-
ra de Rocha Pombo deixou para
a historia do Brasil.

A HVDUSTRT* DE PNEUMA-
TICOS

BELE'M, 15 (A. B.) -- Os
pregos dos pneumatleos e cama-
ras» de ar para automóveis eon-
tinuam baixando considerável-
mente, devido íi. grande reacç.to
feita pelas fabricas estrangeiras
deante da concorrência encon-
trada com o desenvolvimento
das fabricas nacionaes. Este
desvalorizarão vem forcar as
fabricas brasileiras a seguir a
lista de preços dos concorrente*.

O interventor federal deste Es-
tado, ao que se sabe, baixara um
decreto majorandó os impostos
para a borracha das fabricas
estrangeiras.
CAUSANDO ^INVEJA AO RIO

BELÉM, 15 (A. B.) — Os Jor-
naes desta capital cohimentam
hoje o caso das casas de - Radio
de Rio de Janeiro, que acabam
de soffreruma exigência de 40$
diários da Policia do Dlstricto
Federal. Dizem que aqui o in-
torventor federal auxiila a dlf-
fusão do Radio, adaptando em
varias pragas vários apparelhos.

Oito auto-falantes estão no
momento ao servjço da lnstru-
cç5.o. O governo do Estado de-
slKnou vários professores e me-
dicos da Saúde Publica.para fa-
zôrem diariamente palestras in-
struetivas.

PARANÁ*
HOMENAGEM A' MEMÓRIA DE

SANTOS DUMONT
CUR1TYBA, 1_5 (A. B.) ,—

Amanha, homenageando o annl-
versario da morte de Santos Du-
mont, o Aero Club do Paraná
realizará uma sessáo solemne.

O programma organizado pe-
lo Aero Club 6 o seguinte: âs
13,30 horas realizar-se-a a, in-
aujjuraçao de uma placa em
bronze, com o nome de Santos
Dumont, na praça fronteira ao
externato do Gymnasio Paraen-
so.

Falará em nome da sociedade
o sr. Octavlo do Sá Barreto. So-
bro a praga, como homenagem
da aviaçüo civil o multar, diver-
sos aviões do Regimento de
Aviação Militar e do Aero Lloyd
Iguassu' farüo evoluções.

RIO GRANDE DO SUL
O NOVO PRESIDENTE DO ORE*

MIO DB OFFIOIAES RE-
FORMADOS

PORTO ALEGRE, 15 (A. B.)
Assumiu a presidência do

Grêmio de Offlctaes Reformados,
em virtude do fallecimertto do
seu presidente, marechal Carlos
Frederico de Mesquita, jO vice-
presidente, general Ollverlo de
.Deus Vieira.
TELEGRAMMAS DA EMBAIXA-

DA ACADÊMICA MINEIRA
PORTO ALEGRE, 15 (A. B.)

O geenral Flores da Cunha
recebeu do chefe da embaixada
acadêmica mineira, em viagem
para esta capital, o seguinte te*
legramma:"Curltyba — Communlcando a
v. ex. a partida da embaixada
acadêmica mineira de Direito,
com destino a esse Estado, te-
nho o prazer de saudar o povo

do Rio Grande' ©renovo pedida
de transporte na estaçfto de Mar.
celllno Ramos para essa formo-
sa capital. v . . ,_,

Edgar Farias Soares, chefe dai
embaixada."

Ó PRESIDENTE DO SENADO
POLONESB

PORTO ALEGRE, 15 (A. B.)'.
_- Na próxima segunda-feira
chegará a Marcellino Ramos,
nteste Estado, o marechal Wlad
Span Bacxklewcdz, presidente
do Senado da Polônia, que via-
]a em trem especial, con* destl*
no a esta capital.

SANTA CATHARINA
TRISTE VIDA BB MENINO
FLORIANÓPOLIS, 15 (A. B.)'

— O pequeno- Donato . Avelino
Alves, vendedor ambulante de
verduras, foi encontrado caldo,
no Largo 13 de Maio, nesta ca»
pitai, tendo-o, pessoas a'*i resl«
dentes, recolhido a uma quitan-
da, de onde o menor foi trans-
portado para a delegacia de pò-
llcia e ali reanimado pelas auto»
rldades loeaes.

Voltando a st, o pequeno Vo*
nato, ainda a tiritar de ft"io, dis*
se ser.filho da viuva Marta Es-
tevâo Alves, residente na Trin*
dade, e, como unicp. "homem de
familia", sairá, ás 6 horas, para
cã, com alguns pés de alfaces,
afim de angariar ,em troca dei-
les nlckel do que' sua mae ne»
cessitava.
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0 TEMPO
Boletim diário da Dire
ctoria dé Meteorologia

PREVISÕES PARA O PERÍODO
DAS 18 HORAS DO DIA 15, A'S

18 HORAS DO DIA 18
Dlstrlcto Federal e Nlctheroy

— Tempo —: Instável, sujeito a
chuvas. Nevoeiro.

Temperatura — Noite fria e
estável de dia.

. Ventos —• Predominarão os da
de sul a oeste.

Bstado do -Rio da. Janeiro —
Tempo—«Instável, sujeito a chu«
vaa. Nevoeiro.

Temperatura — Noite, fria ••
estável de dia."' ;

Estados do Sul ! —¦ Tempo —
Nao bS,o feitas aa previsões por
nao termos recebidos; as obser-
vagões meteorológicas da Repu-
bllca Argentina,

CABEUO ASSENTADO E
COM BRILHO SÒ COM

¦LsSSESal
'¦!¦¦¦ é

13) FOLHETIM DO "DIÁRIO DE NOTICIAS" > fim terrível! Nesse instante o"crescimento" foi supplantado
j pelo medo e o lobinho chorin-

Direito» reseriadoa n» Brasil. Portugal c colônias â Companhia | Cou, qual timido e inerme filho-
Editora Nacional  ] je novo.desconhecido 

o arrastavaOenmnos brunos
anterior, ou aviso de que as
coisas eram assim, encontrava-se
como um explorador lançado de
súbito num mundo totalmente
novo.

Agora que o desconhecido
J para algum fim terrivel e isso o I havia iargado, procura elle es-
I fazia uivar de desespero. Era tn,ecer que esse monstro encer-

ra terrores, dominado apenas
pela curiosidade das coisas cir-

JACK

(WHITE FANG)
DE
LONDON

Traducção de Monteiro Lobato
SEGUNDA PARTE

CAPITULO IV

A muralha do mundo

li

da sua pequenez apavorada elle
lançava assim um desafio e
uma ameaça contra o mundo ex-
terior...

Nada aconteceu. O lobinho
continuou a olhar e o interesse
que tudo lhe causava o fez es-
qíiecer o arreçranho. Também o
tez esquecer o pânico. Moinun-
taneamente o medo foi supplan-
tado pelo 

"crescimento", que as-
sumia a forma de curiosidade.
Principiou a prestar attcnçfio ás
coisas próximas — um trecho do

rio que scintillava ao sol, a ram-
pa que descia até ás águas e um
grande pinheiro morto existente
por ali.

Até então havia vivido sobre
solo nivelado, sem ter tido se-
quer a experiência duma queda.
Nem conhecia o que queda fos-
se. Em vista disso metteu-se in-
trepidamente a andar naquelle
mundo novo. Aos primeiros

 ... ... desespero
] aquillo muito differente do que
| ficar agachado, todo elle me-
; .Io, emquanto o desconhecido o

ameaçava de longe. Agora o
desconhecido não se mostrava
de longe — estava perto, ti-
nha-o agarrado. Silencio e im-
mobilidade não eram mais as
defesas próprias. E também não
era simplesmente medo o que
sentia — sim terror, terror pa-
nico!

Mas a rampa foi-se attenuando
e logo morreu num relvado. A!i
o lobinho parou de rolar. Assim
que se sentiu detido, deu um ul-
timo grito de agonia seguido
dum uivo longo, de appello. E
como se fosse um habito velho,
tratou de fazer a' toilette, lim-
pando com a lingua a argilla
que lhe sujara a pelle.

Em seguida sentou-se c olhou
cm torno, como o faria o pri-

passos, porém, caiu, batendo : nicirò homem que alcançasse o
com o focinho no chão. Gritou ' 

planeta Marte. O lobinho tinln
apavorado. E roiou — c foi
rolando pela rampa abaixo, pre-
sa de terror pânico. O "desen-
nhecido" o havia agarrado, ali-
nal! Havia-o agarrado feroz-
mente c o levava para algum

rompido afinal através da mu-
ralha do mundo. O "desconhe-
cido" o havia deixado cm paz,
c lá ia elle agora, são e salvo,
sem machucadura nenhuma. Pri-
vado de qualquer conhecimento

cumdantes. Examinava as hervas
que tinha á sua frente, um tufo
de amòrcira selvagem erguido
pouco além, o tronco morto do
velho pinheiro. Um esquilo a
correr pelo chão, em redor desse
tronco, caiu dum salto a um me-
tro de distancia, enchendo-o de
susto. O lobinho agachou-se,
já de dentes arreganhados. O
esquilo mostrou-se apavoradis-
simo c marinhou arvore acima,
ficando de pé num galho, a
olhar para baixo, com o cora-
çãozinno a bater.

Isto encheu o lobinho de co-
ragem e, embora um pica-páo
logo adeante o fizesse estreme-
cer, continuou intrepidamente o
seu caminho. Era tal a sua con-
fiança que quando deu de en-
contro a um lerdo caribíi se
atreveu a avançar para elle de
patinha erguida.; O resultado
foi uma bicada no focinho,
que o fez recuar agachado c
irritar. Esse grito foi o suffici-
ente para fazer o pássaro pro-
curar a segurança mim vòo Hp
fuga.

O lobinho estava aprenden-
do. Seu enublado cérebro já ti-
nha feito, uma inconsciente cias-
sificação. Havia no mundo coi-
«as vivas e . coisas mortas.
Aprendera também que era pre-
ciso dar tento ás coisas vivas.
As mortas ficavam sempre no
mesmo logar; as vivas moviam-
se e ninguém podia prever com
que fim se moviam e o que dei-
Ias vinha era desconhecido e,
pois, tornava-se preciso estar
sempre em guarda.

j Continuou a caminhar, muito
i desageitadamente. Esbar r a v a

galhos e mais coisas. Um ramo
secco, que via ao longe, no pro-
ximo momento mostrava-se per-
to e cotucava-o no focinho ou
lhe raspava o dorso. Havia des-
igualdades na superfície do
solo. A's vezes essas desigual-
dades davam-lhe de encontro ao
nariz e freqüentemente lhe em-
baraçavam os pés. Havia pedras
redondas, que se moviam do lo-
gar quando ette passava por ei*
ma — e graças a isso veiu a
comprehender que as coisas
mortas não se quedavam sem-
pre no mesmo estado de equi-
librio. como na cava. Também
aprendeu que as coisas peque-
nas podiam mais facilmente mu-
dar de equilíbrio do que as
grandes. Por meio de cada de-
sastrezinho acontecido ia apren-
dendo coisas novas. Breve pas-
sou a caminhar muito melhor.

Ajustava-se ás desigualdades do
mundo. Calculava os seus pro-
prios movimentos musculares e
media tanto as distancias em
que estava dos objectos como a
distancia dos objectos entre si.

Nascido para ser um comedor
de carne (embora não soubesse
disso), o lobinho teve logo nes-
se primeiro dia da sua inicia-
ção no mundo a sorte de encon-
trar carne, outra que nãp a tra-
zida por sua mãe. Deu de cho-
fre com um ninho de ptarmigan.
Mero acaso. Estava experimen-
tando caminhar por cima dum
tronco de pinheiro tombado
quando de súbito a casca po-
dre cedeu debaixo dos seus pés
fazendo-o escorregar para den-
tro dum tufo de gravetos. Era
ali um ninho de ptarmigan, com
sete pintos.

Os pintos fizeram barulho e
o lobinho assustou-se. Depois,
vendo quão pequenininhos eram,
criou coragem. Poz sobre elles
uma das patas, fazendo-os agi-
rarem-se em desespero. Isso
lhe causou estranho prazer. Fa-
rejou um dos pintos. Tomou-o
na boca e sentiu-o bicar-lhe a
lingua. Nesse momento a sen-
sação de fome o esporeou. Suas
maxillas cerram-se. Houve um
triturar de frágeis ossos, segui-
do dum fluxo de sangue quente
na sua boca. Sabor agradávelI
Carne! A mesma que sua mãe
lhe levava, nlas muito melhor,

porque viva. E o lobinho comeu
o pinto da ptarmigap, não sain-
do dali antes de devorar todos
os sete. Lambeu depois os bei-
ços, como via sua mãe fazer, e
afastou-se do ninho.

Súbito um turbilhão de pennas
esvoaçou sobre sua cabeça.
Viu-se atordoado e cego por um
violento bater de azas. Escon-
deu a cabeça entre as patas e
rosnou. Os golpes de azas con-
tinuavam. A mãe-ptarmigan o
atacava com fúria. O lobinho
de repente encolerizou-se. Er-
gueu-se, arreganhando e a,tiran-
do golpes de pata. Ferrou os
dentes no encontro dumas das
azas que o castigavam e deu
um arranco. A ptarmigan de-
bateu-sc repetindo golpes com
a aza livre. Era a primeira ba-
talha do lobinho, que ficou num
delírio. Esqueceu _o medo ao
desconhecido. Dali por deante
não se atemorizaria de nada.
Estava a lutar, a bater-se com
uma coisa viva e essa coisa viva
também significava carne. O
gosto de matar surgiu cm seu
imo. Já havia destruído sete
coisinhas vivas. Poderia tani-
bem destruir essa outra coisa
viva, tâo grande. Sentia-se im-
mensamente feliz, sob o dominio
duma exaltação nova, jamais
sentida antes.

O lobinho, a rosnar por en-
tre dentes, manteve a ptarmi- I
gan segura pela aza. A ave ar- l

,1 ,

I

rastou-o fora dali; depois, fra-
queando, viu-se por elle arras-
tada e piava, piava a pobre
mãe com desespero, continuan-
do com os seus golpes tontos de
aza. Suas pennas enchiam o ar
como neve em frocos. O gráo de
excitação do lobinho subira ao
máximo. Todo o impeto de
guerra que lhe dormia no san-
gue despertava, num acesso de
fúria. Era. uirKimpeto vivissimo,
e novo. Estava afinal compr**»
hendéndo ,a sua verdadeira si-
gnificaçãpi no mundo. Estav»
fazendo aquillo'pára o que a
natureza o cfèara — matando
carne, ou batalhando para ma-
tal-a. Estava justificando a sua
existência, porque a vida só se
justifica e attinge o apogeu
quando o máximo para o qual
ella é feita se realiza.

Dum certo momento em de-
ante a ptarmigan cessou de lu-
tar. O lobinho ainda a manti-
nha segura pela aza, embora of-
fegante. Encararam-se, elle a
rosnar ameaçadoramehte, ella a
amiudar-lhe bicadas no tiariz,
já bastante ferido. Aquillo doia
mas não lhe afrouxava a resis-
tencia. Depois passou a uivar,
c procurou collocar-se atrás da
ave, esquecido de que, como a
tinha segura pela aza, por mais
que mudasse de logar ficaria
sempre na mesma posição rela-

(Continua)
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Edifício da Associação Commercial — Av. Aífoxue Ptana

Director: SANTACRUZ Uma
laggzgjgggg

ROMA, 15 (A.B.) - 0 EMBAIXADOR DA UNIÃO SOVIÉTICA TEVE UMA LONGA CONFERÊNCIA COM O
SR. BENITO MUSSOLINI. DADOS OS RESULTADOS DESSA ENTREVISTA, CONSIDERA-SE QUE, DENTRO
EM BREVE, SERÁ' ASSIGNADO O PACTO DE NEUTRALIDADE ENTRE A ITÁLIA E A RÚSSIA.

Confederação das Amo-
çjações de Classes do

Estado de Minas Geraes
OS DEBATES DE HONTEM
NA ASSOCIAÇÃO COMMER-

CIAL DE BELLO HO-
RIZONTE

BELLO HORIZONTE, 14 —
(Pelo telephone) —O secre-
tarlo-geral, sr. Lauro Vldal,
lè o programma da Confede-
ração das Associações de cias-
se de Bello Horizonte, írizando
os principaes pontos: organi-
zação e coordenação das cias-
tes, para defesa dos interesses
eollectivos; discussão dos pro-
blemas vitaes do Estado; fun-
dação de um órgão de publi-
cidade; beneficência e caixa
de pensão; seguros contra fo-
go e accidentes; recommenda-
ção de candidatos de qualquer
partido cujo programma seja
o mesmo da confederação; as-
sistencia moral o material á
infância desamparada; for-

, mação christã da mocidade,
etc. O secretario geral com-
munica á casa que a Associa-
ção Commercial foi convidada

,pela União dos Varejistas
para tomar parte na Confe-
deração. Até então desconhe-
ciam-se os fins da nova enti-
dade. Em vista disso, foi no-

. meado o professor tyâo Ladei-
ra para acompanhar os tra-
balhos preliminares da Con-
federação, sem que esse gesto
viesse tolher qualquer resolu-
ção posterior da directoria.

O sr. Ismael Libanio pede
a palavra para mostrar que,
afora certos pontos inexequi-
veis, em tudo mais as finali-
dades da nova organização
collidem com os estatutos e
praticas da Associação Com-
mercíal. A' intromissão na po-litica, porém, os estatutos da
Associação Commercial prohi-
bem terriünantemente. Dessa
maneira não vê conveniência
«a proposta da União dos Va-
rejistas." O sr. Benjamin Lima, com" a palavra, diz que o program-
ma apresentado pela União
dos Varejistas tem muita coi-
sa utópica, irrealizavel. Mas
essa utopia pôde perfeitairíen-
té ser reduzida ás proporções
de uma realidade efficiente.
O orador estuda ainda a quês-
tão da competência da dire-
ctorla para acceitar ou re-
cusar a proposta e pronuncia-
se por uma assemblea geral.
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todas as organizações ds cias-
se ó um absurdo. V

Alguém aparteia: Paz uni-
Vfsrsíil!

O orador prosegue. No
mais a nova organização vae
fazer apenas o que até agora
temos feito. A Confederação
cogita de filiaes no Estado: A
Ass. Comm. promoveu ainda
ha pouco a fundação das as-
sociações de Lavras e Bicas e
está cogitando de outra em
Ponte Nova. Quanto ao de-
bate das questões vitaes do
Estado e suggestões ao poder
publico não fazemos outra
coisa ha 32 annos. A União
dos Varejistas foi creada em
conseqüência de um dissídio
entre sócios da Associação
Commercial. AUegavam èlles
que na nossa directoria não
havia varejistas e fundaram
a nova corporação, recebendo
como sócios vários atacadis-
tas.

O sr. Caetano de Vascon-
cellos aparteia: — Desde que
paguem...Facilidade de credito e
fundação de estabelecimentos
bancários — prosegue o ora-
dor — não tem razão de ser
por ora. Ha bancos em Bello
Horizonte. ¦

O sr. Benjamin Lima:' —
Bancos no sentido lato da
palavra, não ha.

, — Fundo de Beneficência —
prosegue o sr. Lauro .Vldal, —-
tem a Ass. Commercial, a dos
Ferroviários da Oeste de Mi-
nas, a dos Empregados no
Commerclo e outras. Apoiar o
candidato que se compromet-
ter a defender o seu program-
ma, e o candidato que tal pro-
mettesse fracassaria..Ninguém
defende interesses antagoni-
cos ao mesmo tempo. Infan-
cia necessitada.

O sr. Ismael Libanio inter-
rompe o orador — Isso 'è com
o Estado 1

Proseguindo, o sr. Lauro-VI-
dal propõe que se officle-ne-
gando apoio á ldéa pelas ra-
zões já expostas.

O sr. Caetano de Vascon-
cellos propõe que se deixe o
assumpto para ser ventilado
na próxima assemblea ordlna-
ria, em janeiro do próximo an-
no ou em outra reunião desse
gênero que venha a effectuar-
se antes disso. O sr. Benja-
min insiste na prohibição so-
tare política que consta dos
estatutos sociaes. E' um as-
sumpto que deve ser estudado.

Na Caixa Geral do Pessoal Jorna-leiro da E. F. Central do Brasil
Creado o Departamento de Assistência ClInico-CIrur-

giea, Dentaria e Pharmaceutlca
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Arsênico Iodado Composto
Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia,
o rachttlsmo e a fraqueza pulmonar. A' venda em
todas as drogarias e boas pharmaclas. Vidro 3$000'¦— Pelo Correio 4$000.
Depositários Fabricantes: DE FARIA & Ç. — Rua de S. José 74.

Filial; Archiás Cordeiro 127-A — Meyer — Rio de Janeiro.

lUTOMOBIÜSMQ'nspectoria te' Vehiculos
Infracções

31550 —

C.
P.

A própria União dos Vare- O sr. Lauro Vidal allude a um
jistas — diz o orador — se
não consultou em plenário a
maioria de seus consoclos,
construiu na areia. Pôde per-
der amanhã todos os seus es-
forços, porque as assembléas
são soberanas, podendo annul-
lar quaesquer actos Aa. dire-
ctoria. '

A Associação r— prosegue o
orador — não deve declarar
que é contraria a tão bonito
programma. Os estatutos da
Associação Commercial têm
um ponto que vale por um
grilhão. E' o que veda qual-
quer manifestação política. A
Associação sem força política
não pôde influir na directriz
administrativa, á qual se
acham vinculados os interés-
áes das classes conservadoras.
O programma é utópico! Que
seja discutido, • reduzido ás
proporções devidas e. se isto
fôr impossível,,recuse a Asso-
ilação tomar parte na Confe-"deração. O orador deseja apé-
nas üma manifestação cons-
ciente na acceltáçãò ou re-
cusa da proposta. .' O sr. Luiz Sayão de Faria
opina que. a. Associação não
acceite o convite. Teria que
divergir de todos. São gran-
des as suas responsabilidades,
vultosos as interesses moraes
é materlaes qué defende. NUo
teria, por isso. a mesma fa-
cilidade das outras associações
no exame de certos pontos
que uma reunião tão hetero-
genea ventilaria pela boca de
seus representantes.

O sr. Caetano de Vascon-
eellos dá um aparte humorls-
tico: — Vae ser uma gaiola
cheia de ratos e gatos !

O sr. Lauro Vidal pede no-
vãmente a palavra. Friza que
o programma da Confedera-

Íão 
é inexequi vel. Essa quall-

icação de órgão central de

Ao alto: aspecto do almoço »'"e recido a imprensa; em baixo: ac to de inauguração da Pharma-
¦ ¦ — cia daquella Associação — —

A Caixa Geral do Pessoal Aithur de Pinna, que teve pa-

CASA MERMO
RU.4 BUENOS AIRES 114•'•».e: 3-1048

partido que se estaria fundan
do á margem da Associação
Commerclal para expressar a
opinião das classes conserva-
doras. O sr. Saddi Laborne
pede a palavra para apoiar o
sr. Benjamin Lima. Acha que
a Associação Commercial de-
ve comparecer á reunião pro-
movida pela União dos Vare-
jistas. Seria, quando nada,
uma prova de consideração
para com aquella associação.

O presidente submette a vo-
tos a proposta do sr. Caeta-
no de Vasconcellos entregando
o assumpto á decisão de uma
assemblea ordinária, sendo a
mesma approvada contra dois
votos.
Companhia Antarctica

Mineira
BELLO HORIZONTE, 14 —

(Pelo correio) — Attendendo
a um convite dos srs. Rodol-
pho Atiebler e Otto Honnung,
a directoria da Associação
Commercial de Minas visitou,
hontem, ás 15 horas, as ins-
tallações da Cia. Antarctica
Mineira.

A caravana compunha-se
dos srs.:

Coronel Theodulo Leão.pre-
sidente da Associação Com-
merctal; Ismael Libanio, vice-
presidente; Lauro Gomes Vi-
dal, secretario geral; os dire-
ctores Joventino Dias, Miguel
Abras Filho, Josué de Azeve-
do, Ismael Libanio, Ascendino
Costa. Saddi. Laborne Valle,
Sebastião Dayreil de Lima e
Francisco Gonçalves do Couto,
além dos representantes de "A
Tribuna" e do "Correio Minei-
ro". do director da succursal
do DIÁRIO DE NOTICIAS e
do sr. Paulo Brandão, chefe
da secretaria da Associação
Commercial.

Os visitantes percorreram
todas as dependências daquel-
le importante estabelecimen
to, constatando o funcclona

Jornaleiro da-Estrada de Fer
ro Central do Brasil, realizou,
hontem, á inauguração do De-
partamento dc Assistência
Clinica .Cirúrgico-Dentaria e
Pharmaceutlca'.

Esse grande melhoramento
daquella associação de classe
teye grande concorrência, em*
bora a solemnidade de instai-
Iação do Departamento fosse
o mais modesta possível.

A's 12 hs., o convite da di-
gna directoria da Caixa, os
representantes da imprensa,
junto á Central, foram çpnvi-
dados a uma visita á sede so-
ciai da Associação, sendo em
seguida offerecido um almo-
co.

Antes, porém, os associados
da Caixa dos Jornaleiros ho-
menagearam ò thesoureiro da
mesma, sr. Arthur de Pinna,
inaugurando na sala princi-
pai, uma placa, com o seu no-
me.

Falou, por essa oceasião, o
dr. Pereira da Silva.

Em seguida agradeceu o sr.

ra a Imprensa palavras de ca-
rinho.

A Caixa dos Jornaleiros fi-
cou com o seguinte corpo me-
dico: drs. José Maria Castello
Branco, José Rodrigues da
Cunha, Francisco de Assis Ri-
beiro. Antônio Corrêa de
Araújo, Odilon de Andrade
Filho. Jayme Pires Ferreira,
Osman Coelho, Vicente Gallo
e Armando Rocha Vianna, ei-
rurgião dentista.

A's 20 horas teve logar a
Inauguração dos serviços do
Departamento, tendo coiapa-

recido ao acto, além do repre-
sentante do director, o dr. Cl-
cero de Faria, chefe do Tra-
fego da Central do Brasil, e
grande numero de associados.

Falou o sr. Arthur de Pinna
que depois de agradecer a pre-
sença do representante do
coronel Mendonça Lima, teve
palavras elogiosas ao dr.
Eduardo Cicero de Faria,
enaltecendo o seu passado na-
quella ferrovia.

Agradeceu s.* s." as palavras
do orador, felicitando d dire-
ctoria da Caixa, pelo grande
emprehendimento.

Manteaux
18$

COMG0LLADEPELLO!...

XIV Congresso de Optilhalmologis
A actuaç&o do Professor Abreu Fialho, delegado

do Brasil, no importante certamen scientifico
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Deficiência de freios — C.
2402 -t- 8377 — 3537.

Placa oceulta — Blc. 935i,
Transitar no passeio — Eic.

3418.
Falta ido refleetor .— (p. 2276.
Falta do identídado —' Canil-

nhão, 573.
Falta do tabeliã — 13.196.
Falta de matricula — 14.545 —

14.708 — 16.102 — C. 285 —
1142 — 4420 .— 5201 — Carrir
nho, 1258 — S. P. I. — 65 —
P. 82.

Falta de carteira — 17.059 —
C. 364 — 761 — 6793 — Carri-
nho, 856 — P. 167 — 865 — 4481
_ 5702 — 7180 — 8884.

Falta do documentos — Qmnl-
bus' 140.

Falta do lanterna — C. 2279
6156 — 6338 — B. 3974 — C.

2575 — Carroça, 2346.

OPPORTUn IDADES
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OCULISTA
Dr. Gabriel de Andrade — Rua

Alcino Guanabara 15-A — C^ne-
landia — De 1 ás 6 horas.

Dr. M. Vaz de Mello
Docente e Assist. da Fac. Me*

dicina — Clinica de criança» —
Consultório: 7 Setembro 73',uTe-
lephoné 4-4102. — Resid.: rua
Sta. Therezinha. 8 (Tijuca).
Telephone: 8-2S11.

Dr. Miguel Pizzolante
Assemtoléa 67 — SyphiUs, ho-

mens e senhoras, das 9- ás 11 o
meia; horas e das 5 em deante,
Telephone:"2-8472. . 

'

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINARIAS '

Gonorrbéa e suaa coraplieaçíes
— Hemorrhoidas • hjrdrocele
sem operação i tem dôr — Boa
S. Pedro 64 — Das 8 6* 18 hs.

Or.Ootavio Rodrigues Uma
(DOCENTE DA UNIVERSIDADE)

Partos — Oynecoloejia — Con-
sultorlo: rua da Assemblea, 73

2.o antt. — Telephone: 2-S7SB.
Diariamente de 4 as 6 horas.
Residência: 6-2737.

O XIV Conclllum Ophthalmolo-
gleum, que ha pouco se reuniu
em Madrld, preencheu plena e Ti-
otorlosamente os seus objectlvos.
A ordem que presidiu á sua or-
ganlzação, permlttdndo perfeito
desenvolvimento dum vasto pro-
gramma de trabalho, contribuiu

Robes-manteaux de ca-
xhà. com golla de pel-
Io, de 35$ por ........

Robes-manteaux de ca-
xhâ, lá. mixta, modelos
com pregulnhas, de 38»
por

Robes-manteaux de oa-
xha, todo torrado, com
cinto, de 43$ por ....

Robes-manteaux de ca-
xha,.Ia mixta, todo for-
rado, lindos modelos, de
48$000 por

Robes-manteaux de ca-
xhà, pura 16, modelo
franoes, de 65$ por ....

Robes-manteaux de pura
1&, alta novidade, de 66$
por :....... 394*00

Robes-manteaux de ca-
. xha francez, belllsslmos

modelos, de 00$ por,...
Robes-manteaux de pellu-

cia forrado, modelos
franceses, de 160$ por

Robes-manteaux de otto-
man de seda; todo for*
rado, golla e punhos de
pello, de 120$ por ....
ATTENÇÃO — Caso V. Xx. nao

encontre dentro dos 300 manteaux
de caxha ou de seda que A' NO-
BREZA tem em seu stock, em 34
horas executa-se o modelo que de*
sejar, sem alteração de preço.

BONIFICAÇÃO
No finai de qualquer compra

superior a 31000, V. Ex. pode
comprar, a titulo de bonificação,
os seguintes artigos jfc
Sabonete Dorly, caixa .... 18000
Sabonete Sabonalça. caixa 34300
Sabonete Eucalol. caixa ... 24800
Pasta Kolynos, tubo .... 2$600

18$000

184900

84$600

204800

324000

45$000

60$500

784600

0 frio continua...
Tecidos de Lã e

Lindos agasalhos
para

SENHORAS,
HOMENS E

CRIANÇAS
Verifique o Maravilhoso

Sortimento do

Pasta Colype. tubo  14400
mento de machinas raodernls- | Pasta Colgate, tubo grande 24000
simas que collocaramaempre- 

',***¦ s- s. White. tubo . 24000
sa em condições de attender ao 2ieí;.Di5f!; í"Aro 'V;A1
grande consumo de_chqpp sW&iF£&&£S£tP6 de arroz Origan de

$800
1$800

cerveja de todo o Estado. A| 0anycapacidade de producção da pô de arroz'RoyaV Brlar*.Antarctica Mineira é actual- Talco Rosa, lata grande ... <,•.«, J( — mente de 18 mil garrafa3 em Talco Rosa, lata pequena 2$000 i aiwiçow. foi. preliminarmente,

44500
44500
24800

Professor Abreu Fialho
de maneira decisiva para o êxito
integral do certamen.

Os trabalhos foram Iniciados
com a analyse do primeiro thema
official — Tuberculose da Íris e
dó Corpo ciliar, seus methodos
modernos de tratamento, .anato-
mia pathologica, e diagnostico
dlfferenclal. Grande foi o nume-
ro de trabalhos apresentados e
de congressistas que tomaram
parte na discussão dos differen-
tes assumptos. Foram relatores
os professores Igersheimer, de
Frankfurt e Henrl Lagrange. de
Paris.

o professor Abreu Fialho, dele—
gado do Brasil, levou ao conheci-
mento do plenário os termos do
seu trabalho sobre "Tuberculose
Ocular", encarando o. problema
sob vários de seus aspectos — cli-
nlco, etlologlco e therapeutico —
este, no particular db emprego dos
preparados de cobre, tendo desper-
tado vivo interesse. As duas edl-
Çfles de sua monographfa, em Hn-
gua hespanhola e portuguesa, es-
gotaram-se rapidamente.

Na sessão dedicada ás estender

Pare Royal
A Maior e Melhor Casa

do Brasil

CONFERÊNCIA ¦
Roallza-se hoje, ás 20 horas, no

Centro E. CamlnheirQs da Verda-
de, & rua Álvaro de Miranda 45,
Pilares, uma conferência espirita
doutrinaria, sendo ouvido o sr.
Edmundo de Albuquerque.

Oi.. . . .ma.s clectricuH, bUclo»
para ugua quente e gelo, irriga-
dores de borracha, de vidro c
eoiiialtadoM, Ihermometros CA-
t>rXI..\ e "PEKTEN-M»NIM»V"
anierlrsnoi,, thrrplicra e nllan
teinpcriituriii', inclui» elantlcaü

para varlzex. — hrrlnsu»
llymriiliii-.
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horas de trabalho.
Saudou a direcção da em-

))resa o sr. Lauro Gomes Vi-
3a!, secretario-gerai da Asso-
ciação Commercial, agrade-
cendo, em nome da directoria
o sr. Rodolpho Atiebler, um
dos directores.

Foi ficrvldn. .-os nrosento»;,
lauta me£a da írios, reyados a
chopp.

Estojo para unhas, Cutex. 64800
Pasta Geasy, tubo 14000
Pó de arroz Dorly, lata

grande 14700
GRÁTIS — Troque este anniinclo

por um sabonete Duse.

URUGUAYANA, 95
Abri* ás » horas

CATTETE, 212
Aiiir as 8 horu»

proposta por Coppez e Weekers,
a unificação das prescrlpções de
vidros para aviadores, marítimos,
empregados em caminhos de fer-
ro. conduetores do vehiculos em
geral. Verrcy, por aua vez, for-
mulou proposta concernente &

| lllumlnaçao doti optotypos de
prova com as cores verde, verme-
lho. etc. A seguir foi votada a
moção abaixo, cujo IntcresKC pra-
tico ó iiulludivcl, oiaMinó entre
nósi

"O XIV Congresso Internado-
nal de Ophthalmologla, conside-
rando:

Que os defeitos de refracçao
constituem verdadeira doença e
podem dar logar a graves erros
de diagnostico;

. Que o exame da refracçao na
criança é de' importância capital,
e que uma correcção lnexacta ou
incompleta pode acarretar serias
conseqüências para seu futuro;

Que os defeitos de refracçao no
adulto, e com maioria de razão
nos velhos, podem indicar ou, ser
a conseqüência de desordens gra-
ves de ordem local ou geral (dia-
bete, glaucoma, cataracta, etc.)

Estima:
1) — Que o exame de refracçao

é um acto essencialmente medico;
2) — Que este exame, e por

conseguinte a prescripçaó de ocu-
los, deve ser exclusivamente pra-ticado por médicos;

S) — Que existem por canse-
guinte motivos urgentes para queseja chamada a attenção dós Po-
deres Públicos para a campanha
aotuaunente encetada em certos
palzes e tendente a separar da
Ophthalmologla o exame da refra-
cc&o ' 

para tornal-a prerogatlvalegal dum pratico (nao medico),
que se intitula optometrista, op-
tico optometrista. ou refracclo-
nista".

O segundo thema official foi:"Descollamento da retina, etiolo-
gla% tratamento nao operatorlo e
tratamento cirúrgico". O profes-sor Abreu Fialho figurou entre os
presidentes das dlfferentes se-
ecoes, perante as quaes foram
expostas as conclusões dos rela-
tores offioiaes do themá em es-
tudo, professores Arruga, de Hes-
panha; Ovio, da Itália e Vogt, da
Suissa.

O tratamento cirúrgico do des-
collamento da retina, que é sem
duvida o problema mais palpltan-te da oculistica, nos dias que cor-
rem, pelas grandes possibilidades
de cura que Já vem permlttindo,foi amplamente examinado e dls-
cutidò, em communicações offi-
claes e livres.

A Organização Internacional de
Luta contra o Trachoma, sob a
presidência de Grósz, de Budapest,
realizou varias sessões parallelasao Congresso, visando acertar me-
dldas capazes de tornar real e
efficaz sua actuaçao na luta con-
tra o terrível flagello.

O professor Abreu Fialho, cujos
trabalhos sobre prophylaxio e epl-
demiologia do trachoma, no Bra-
sil, são conhecidos, teve seu nome
indicado pelo professor Szymans-
kl, da Polônia, para fazer parte do
comitê executivo da organização.
Unanimemente acceita ã propostacriou-se mais um logar além dos
cinco previstos nos estatutos e
que ja estavam preenchidos, pára mais ricas, elegantes e vulto
que ncllo figurasse o nome do pro-íessor brasileiro.

o Congresso do Ophthalmologla,
do Madrld, foi, como se vé, umbrilhunto c efficiente certamen
«cientifico Internacional, onde o
Brasil esteve representado por um
dos mais acatados luminares da
sua classe medica.

Dr. SOUZA ARAÚJO
Doenças da pclle — Diágnoe-

tico e tratamento precoce da
Lepra. Granulomaa. Leishmamo-
so e outras derthatoses tropicaes.
Tratamento do todas as moles-
tia« da pelle. cabelloe c nnhas,
pelos raios Ultra-violeta. Infra-
vermelhos Diathermia Electro-
coagulação Galvano-cauterio,
etc. — Consultório e residência:
Rua Dbaldino do Amaral 21.
das 8 as 11 horas. Telephone:

2-7471. Tclegrammas: Souza
Araújo. •,;

Dr. Emilio Sá
Vias urinàrias. Blenorrhsgia e

suas complicações. Doenças.ano-
rectaes. Hemorrhoidas sem ope-
ração. Fistulas, ete. — Quitanda
n. 17 — Tel. 2-3080. -- Conde
de Bomfim 470 — Tel. 8-2624.

Dr. ARTHUR MOSES
(LABORATÓRIO)

Exames de urina, fezes, escar-
ro[ sangue, liquido rachiáno to-
mores, dèmocnltura, Soro-agglu-
tinaçâo, (Typho e Paratypho).
Contagem .de leucocytos (suppu-
ração). Diagnostico bactoriologi-
co da diphteria. Reacções de
Wassermann e de Kahn. Dosa-
gem de nréa. glycoso. cblo.retos,
choiesterina ereatinina no san-
gtíe. Constante de Ambard. Vae-
einae aUtogenas. E. DO ROSA-
RIO 134 Io andar — Tel.. 8.6505.

Dr. Bento R. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOGICA
Partos a domicilio e no Sana-

torlo N. S. Apparecida <— Rua.
L. Marianna 184, onde di con-
suites diárias das 6 ás 7 horas
__ Tel. 6-2978. ..

J, A. BRITO JÚNIOR
, CIRURGIÃO - DENTISTA

Transferiu seu consultório da
rua dos Andradas para a rua
Kamaliio ortigao 38 — 3.* andar

(Elevador) — Salas 23 e 23
Tel. 2-8481.

Daniel de Carvalho
ADVOGADO — Rna Ouvidor

71-3° and. — Salas 2 e 8 (Eleva*
dor) — Tel.: 4-5511.

.1

BLENORRHAGIA
Doenças dos rins, bexiga, prol-

tata. ntero e o vários. Fraqaesa
genital — Estreitamento de ate-
thra. Tratamento rápido móder»
no sem dôr no homem e na mu-
lher. Consultas das 11 ás 18 —
Roa Bnenoa Aires. 77 — 4a ani.
DR. ÁLVARO MOUTDÍHO —
Consultas para operários s pra-
ços reduzidos, das 18 ás 19 horas.

HYDROCELE
Por mais antiga e volumosa

que seja. Cura radical sem ope-
ração cortante, sem dôr e sem
afastamento das oeenpacêes. —
Dr. Crlssiuma Filho — Rna Ro-
drigo Silva, 7 — Das 18 áa 16 hs.

Moléstias das Crianças
DR. WiTTROCK

Especialista dos hospitaes da
Allemanha. Tratamento mo der-
no das perturbações do ajppare-
lho digestivo (diarrhéa. vomi-
tos), anemia, inapetenela, tu-
berculose e syphilis das crian-
ças. Applicação de RAIOS UL-
TRA VIOLETA — Rua dos Ou-
rivea 6 — 6.* andar — Phone:
2-0718 — Residência: Rua 111.
nistro Viveiros de Castro 128 —
Telephone 7-8287.

0 INVERNO E A MODA
EM SÃO PAULO

Um estabelecimento
paulista que se está
tornando famoso em

todo o Brasil •,
Todas as pessoas/ senhoras

cariocas e de outros Estados
que visitam a grande metro-
pole paulista, vêm enthusias-
madas com o que sempre lhes
é dado observar nos salões do
Atelier Viennense,' de Mme.
Marietta.

As collecções apresentadas
permanentemente por essa jà
tão famosa casa de modelos
reúnem centenas de vestidos,
tallleurs, ensembles, manteaux
e chapéos, e são realmente as

sas de todo o paiz.
Segundo noticiam os jornaes

piratininganos, os salões de
Mmc, Marietta tem sido ulü-
mamente o attracllvd I7!«x!-
mo dos olhos femininos.

Dr. Peregrino Júnior
Clinica medica — Doenças In-

ternas — Consultório: Rua dos
Ourives S — 3.° andar. — A*s
terças, quintas e sabbados, das
13 ás 16 'horas. — Tel. 2-0333

Residência: Tel. 7-4055.

Dr. Joaquim Motta
DOENÇAS DA PELLE E

SYPHILIS .
. Docente da Faculdade, membro
titular da Academia de Mediei*
na. chefe de serviço da Funda-
;ão Gaffrée-Guinle — Rua Üra-
guayana 104 — Diariamente dai
4 ás 6 ha. Tel. 8-2467. -

Dr. Oscar dá Silva Araújo
Doenças da Pelle a SyphiUs.
.Rna 7 de Setembro 141 —

Das 4 ás 6 % hs. — Tel. 2^6489.

DefectíVe lima
Investigações privadas. Slgllto

e perfeição. Pagamento em pres-
taçoes. Das 9 ás 11 o 2 ás 6 1|2.
SR. LIMA; rua da Carioca 50,
l.°. sala 5,.

Clinica Dr. Moura Brasil
,-. Moléstias dos olhos. Dr. Mon.
ra Brasil do Amaral 

'— 
Rua

Uruguayana 25 — Ia. De 1 ás
6 horas.

DENTISTA
. Dr. Heitor Conte — Bspeeia.

lista am trabalhos a oaro • dea-
tes artifleiaefl. — Sua Rsmalho
OrtitrSo 14. Entrada pala r. 7 de
Setembro 155 — Preços módicos.

Ovos — "Legllo^l,,
Vendo selecclonados, alta pos-

tura, garantidos, do melhor ca-
sal "Leghorn-Tanored'' existente
no Brasil. Br. Lima, rua Cario-
ca 50, 1.°, sala 5.

Compram-se aparas de
papel

Livros velhos, archlvos, ete., 4
rua SanVAnna n. 157, fundos.
Telephohes 4—6355 o 3—4291.

1

Dr. Aristtdes Monteiro
Livre Docente da Faculdade de

Medicina — Assistente >do Pro-
fessor Marinho na Faculdade de
Medicina e no Hospital S. Fran-
cisco de Assis — OUVIDOS —
NARIZ — GARGANTA -' Qui-tanda 5 — De 3 % ás 6 horas —
Telephones: Consultório 2-5560— Residência 7-4689.

Tumores e Câncer
Dr. von Doellinger da Graça — ;
Exames pelos Raios X e appli- l
cações especialmente de Radium
(dosado no Inst. Guris Paris). |
para o tratamento de Tumores "
o das varias fôrmas do Câncer.
Assemblea. 98, ás 4 hs. Fonest
7-3213 e 2-2298.

MUSICAS?
A CASA MOZART — provi-

sóriamente na Avenida 138 <Éle>
vador) — tem o mais escolhido
sortimento de musicas para con»
certo e casas de educação.

Os annuncios da secçao OPPORTUN IDADES «do reprodu.zidos, tem auamento de preço na nossa edição das tt horas.

LYCEU MILITAR
PROFESSORES DOS KSTAHEIKt l.MKNTOH

MILITARES I>K ENSINO

RIj\flnfl(Commissario5 da Armada
(Contadores NavacsMENSAES

MatriOUlàSi ItüA MAMi KI.OItlANO, Í37-A ." nridar.
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DIÁRIO DE NOTICIAS
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facilita"* a acquiajjcáo d* uma eo-
•o •» qualqu*- ma. bairro, cidade
ou Estado, ««diante prestações
com «ortoio». Poça informações
remettendo-nos o coupon abaixa:

Desejo in/ormar-me como posso ter
uma casa oeto 8v*t*m* Kotmoa.
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Os problemas da aviação civil

CIA.IMMOBILIARIA KOSMQS
l Rua d» Ouvidor, 17 • Rio.d* lehoiro

Estrangulamento do
lavrador

Um editorial do "Monitor Mercantil"
0 Departamento Nacional do

Café collocou-se, nas suas deli-
berações, dentro de um, dogma
de infalibilidade. Todos os que
discutem, que reclamam, que se
insurgem contra as singulares
actividades e decisões de sua
política, não têm razão, porque
não têm... Estão em erro os
lavradores paulistas, os lavra-
dores fluminenses, os lavrado-
res paranaenses que não accei-
tam, mudos e inei-mes, o eacri-
Cicio que o Departamento Na-
cional lhes está exigindo.

Ante o clamor que se avolu-
ma, repercutindo na grande im-
prensa do Rio e de São Paulo, o
Departamento nada elucida,, na-
da adianta sobre as finalidades
de sua actual orientação: silen-
cia apenas, por calculo, já se vê,
pois argumentos, por mais bri-
lhantes que sejam, não des-
tooem factos. • E estes estão,
para os observadores serenose
imparciaes, com a justa reacção
do Instituto de Café de São
Paulo, que, nesse caso, é somen-
te um; pseudonymo da reacção
dos produetores do grande Es-
tado.

Não ha, em tudo isso, uma
campanha de homens contra ho-
mens, nem de instituição contra
instituição. Ha a demonstração
de um direito offendido, a inter-
pretação de erros commettidos
talvez de boa fé, a exhaustiva,
a vehemente defesa de uma
somina formidável de interesses
que dizem respeito, não exclu-
sivamente a milhares de fazen-

0 "raid" de Lavanevsky e
Mattern ao

MOSCOU, 15 (Ui P.) — O
aviador Lavanevsky, chegou a
Nicolaesvky sobre o rio Amur •
ri, terça-feira passada, ás
10.15, hora de Moscou,-em
transito para Anadir, onde
encontrara o piloto americano
James. Mattern. Lavanevsky
levara seu collega Mattern a
unia localidade do Alaska, por
Via aérea t

IMOICflOQR dos BAIRROS
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Prefira os estaoelectmen.
to» que servem a sua àttetu
tela com mala presteza e
maior solicitude.
s=s SS -- SBB

BOTAFOGO
ÀÇOUGUB ESPERANÇA, de Jort

SiWalra Candeiot, Roa da Pas*
•agem 128. Tel. 6-2007.

BEAZ DB PDÍNA
ARMAZÉM GUAPORE». do Jol»

.TGomes Barreiro. Roa GnaporA
1271. Tol. 8-9482.

ENGENHO NOVO
61NB.THBATHO EDISON do Ar.

saldo * Cia. Roa General Bel»
' legardo 12. Tel. 2-1442.

<¦ HÜMACTA'
PHARMACIA CAPELLBTTI. M.

Caoellettl éjtükn. *«•;*»•
•aãytá 142. Tol. «.1048.

LARANJEIRAS
LEITERIA PROGRESSO. Viora

Joio A. Olai. R. Lereajolm.
408. Tel. M781.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇOÜOUE BRASIL. E»

treeae o domicilio. Av. Laon
MoTltr 98. Tel. 8-2008.

PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM V1LLELA, de J. P.

Reiende. Avenida Paiteur, 214.
Tel. 8-0178.

TIJUCA .

PHARMACIA E DROO. ORANA
DO (Filial). Roa C. de Bomíla
D00 e 800-A. T. 8-3830, 8-322*.

deiros, mas á própria economia
do paiz. O queê que o Institu-
to.argue? Palavras vãs? O que
é que elle apresenta? Filigva-
nas literárias? Não.

Cita factos, levanta algaris-
mos, identifica, robustece os
seus raciocínios com a honesta,
inretorqmvel, eloqüência das es-
tatisticas. A contribuição que o
director daquelle Instituto, sr.
Amando Simões, acaba de tra-
zer «obre o problema cafeeiro
é arrazadora da doutrina da in-
falibilidade do Departamento
Nacional. Ella nos descreve a si-
tuação real do lavrador. Sem
dispor mais de credito, o pro-
duetor só tinha um caminho, a
seguir: iniciar a venda das pri-
meiras series da safra corren-
te. .Porque o Departamento
ptvometteu e não cumpriu a piao-
messa da retirada de todas as
sobras até S0 de junho ultimo.
Essas sobras têm, por força, de
corresponder á exportação de
julho, de agosto, de setembro, e
até de outubro, pois, totalizam
2.500.000 saccas. Que.signifi-
ca isso? Significa, que, respon-
de o, sr. Amando' Simões, fica
assim a lavoura sem a única
probabilidade que lhe restava
na obtenção de numerário, pri-
vada da exportação dessa mes-
ma quantidade da safra deste
anno, quando os outros Estados,
que não possuem "stock", pro-
que São Paulo reteve para elles
venderem, ainda irão ser con-
templados com o escoamento
completo da safra presente. E
não é só. Considerada a expor-
taçâo de 800.000 saccas men-
Báes, levar-se-á até fim de ou-
tubro para a saída completa
dessas sobras, sempre que se
deduzam os cafés finos, libera-
dos durante esses mezes. Mas,
a corda do Departamento quer
estrangular o produetor paulis-
ta. Na verdade, os 60 °|° sobre
a sua safra de 20.000.000 cor-
responde a 12.300.000.

Fez-se, desde logo, uma res-
fcricção nos seus direitos de ré-
messa para os portos de expor-
taçâo de 900.000 saccas e como
Santos não recebe mais que
9.000.000, retirando-se daquel-
Ia cifra as 600.000 que lhes.per-
mittem exportar para o Rio,
vão lhes restar fatalmente.mais
2.700.000 saccas que corres-
pendem a mais outra restricção
de 22 °|° sobre os 60 "|" que lhes
sobram. O espectaculo é este:
Bancos fechados, Santos sem
elementos para operar, extineta
a possibilidade de venda, retar-
dando b D. N. C. a entrega dos
títulos e pagando homeopâthi-
camente os cafés comprados em
São Paulo desde dezembro e
comprados no interior desde ja-
neiro. No emtanto, emquanto o
lavrador assim abandonado ven-
de o seu café a 37$00ò a sacca,
¦6 entre a differença de cambio
e Imposto de 15 shillings estão
lhe retirando cerca de 1208000
por sacca. Porque o.Departa-
mento Nacional não vem dizer
e provar que o que ahi se arti-
cuia é mentira, deturpação, fru-
to.de artificies de dialectica e
de imaginação? Por que não
pode certamente e talvez por
um resto de respeito i capaci-
dade de discernimento e eom-

Srehensão 
da opinião publica

rasileira. Louvável e e c r u-
pulo...

Do "Monitor Mercantil", dc
12-7-33.

(Conclusão da *..• pagina)
territorial e defeitos da velha
Constituição, os Estados bra-
sileiros sempre se comporta-

.ram como paizes independeu*
'•tes. A mesma coisa existia na
I America 'do Norte antes da
guerra de 1863 e no Império
Germânico antes de Bismarçk;

i Todos os grandes paizes mui-
to soffreram por causa do in-
dlvidualismo político de suas
differerítés partes constituti-
vas, Individualismo que só
desapparecerá, em nosso paiz,,
pelo estreitamento de laços
interestaduaes,' estreitamento
què só a aviação poderá rea-
lizar lmmediatamente.

No actual período dlctato-
rial esse.facto tem surgido
com evidencia insophismavel.
Ehnumeras crises estáduaes,
que gravíssimas conseqüências
trariam, por certo, ao paiz,
têm sido resolvidas rápida-
mente coin a simples vinda ao
Rio de alguns interventores.

Poderiam esses administra-
dores abandonar seus Estados
se tivessem de ficar ausentes
dez a quinze dias, caso via-
jassem de vapor? Gastando
apenas três dias, elles passam
no Rio o tempo sufficiente á
solução dos mais graves pro-
blemas regionaes ou nacio-
naes, e o Estado distante nem
percebe ás vezes a ausência de
S6U CllGÍC»

Eis, na. vida de uma nação,
o valor que têm os transpor-
tes aéreos, insubstituíveis no
caso das immensas extensões
territoriaes, como é o caso do
Brasil, é que por isso mesmo
devem merecer do govèrno.to- |
das as ajudas, os melhores in-'
centivos, os mais calorosos en-
corajaméntos. •. -

Em que reside essa ajuda ?
Como pode o governo facilitar
o desenvolvimento de sua
aviação commercial, sem mes-
mo necessitar dispender qual-
querv quantia nesses auxílios?

Simplesmente:
"NAO ATRAPALHANDO!"
Quaes os principaes factores

que atrapalham a vida das
actuaes companhias commer-
ciaes aéreas e impossibilitam
o advento, a formação das pe-
quenas linhas de penetração,
tão necessárias á vida, ao dy-
namlsmo dos nossos sertões ?

Io — Os impostos de toda a
sorte, inclusive os alfândega-
rios;

2° — Falsas interpretações
das leis ou regulamentos exis-
tentes; defeituosa adaptação
de leis estrangeiras ao caso es-
pecialissimo de nossa terra;

3a — Mui especialmente os
impostos incomprehensi-
veis sobre a gazolina, combus-
tivel que se queima em nossos
céos em beneficio do Brasil.
IMPOSTOS ALFANDEGÁRIOS

O ridículo dos impostos ai-
fandègarios para o material
aeronáutico necessário ao
funecionamento das compa-
nhias aéreas é por demais evi-
dente. Não fabricamos aviões,
nem rodas, nem helices, nem
tela para aviões, nem vernizes
especiaes, nem instrumentos
de bordo; nada, absolutamen-
te nada de aviação. Todo esse
material para entrar no paiz,
onde vae ser utilizado em ser-
viço de interesse publico, paga
direitos alfandegários.

Por que?
Não seria mais intelligentê

que esse capital fosse investi-

do nó próprio desenvolvimen-
to da companhia, no áperfei-
çoamento, extensão e segu-
rança de seus, serviços? Isso,
sim, é que seria patriótico e
interessante.

Lembram-se todos, ainda, de
um caso; que até parece ane-
cdòta, passado nos tempos da
Republica Velha.

A Companhia Aeropostale
quiz installar uma offlclna
para concertos aqui no Rio,
etapa central sul-americana
de seu lmmenso trafego inter-
nacional. Tantas foram as dií-
ficuldades, tantos eram os In-
evltaveis impostos, alfândega-
rios e outros; que a Aeropos-
tale foi plantar a sua tenda
technlca e suas machinas uti-
lissimas lá mais para o sul, na
Argentina, em Buenos Aires.

Haverá cérebro que não
comprehenda o enorme pre-
juízo moral, technico, militar
e financeiro que sóffreu o
Brasil?

E isto por que? Por causa
dos impostos, que, cobrados,
não attlnglriam talvez a qui-
nhentos contos.

Eis como se sacrificam os
interesses de um povo pela
arrecadação desses miseráveis
mil réis.

E a historia continua, e se
repete, incansavelmente.

Precisamos não atrapalhar
a aviação commercial do Bra-
sil, precisamos ver longe, ver
progresso, ver intelligentê-
mente. Impostos só se cobram
honestamente dos que são ri-
cos. Exigil-os dos pobres é as-
phyxial-os, leval-os ao deses-
pero, ao suicídio, á morte. Nos-
sa aviação civil ainda é pobre,

I ainda está na juventude, ain-
da precisa de super-alimenta-
ção para crescer e multipli-
car-se. , .

A lei biológica da evolução
é também lei básica das evo-
luções sociaes e financeiras.

E' preciso deixar que a avia-
ção cresça preliminarmente.
Ella, depois de grande, poderá
ser explorada pela ganância
dós arrecadadores de impôs-
tos, sem prejuizo para o pro-
gresso nacional.
AS LEIS E REGULAMENTOS

Não é nosso intuito criticar
as leis brasileiras què orientam
a Aviação Civil nacional. Iria-
mos despertar susceptibilida-
des.

E' preciso, porém, que se
medite um pouco mais sobre
o particularismo da aviação
brasileira, torre de Babel na
qual já se discute em quatro
línguas differentes — a ingle-
za, a franceza, a allemã e a
portugueza! E' preciso que
sejam estudadas as rigorosas
exigências regulamentares em
face da formação de peque-
nas companhias brasileiras,
que não poderão, absoluta-
mente, sem correr á fallencia,
produzir todos os documentos
e sujeitar-se a todas as fisca-
lizações regulamentares one-
rosas e difficeis.

Não queremos com isso en-
tregar a aviação ao bel-prazer
de pequenos capitalistas igno-

rantes ou loucos. Isso, em lo-
gar de ser um factor de pro-
gresso, seria, inevitavelmente,
uma sede de desmoralizações
para a própria aviação, e os
accidentes, que se multiplica-
riam Inexoravelmente, só ser-
viriam para afastar o publico
das coisas' do ar. Mas essa* pru- >
dencia necessária não deve
levar ao extremo limite de
prohibir o vôo para as peque-
nas empresas, pois são essas
pequenas linhas de penetra-
ção que vão preparar o am-
biente nacional em favor de
sua aviação, drenando o nos-
so paiz, canalizando para às
grandes linhas-tronco as ne-
cessidades da massa de nossa
população sertaneja.

O advento das pequenas 11-
nhas é, pois, necessário e isso
se torna quasi què lmpratica-
vel deante das nossas actuaes
exigências regulamentares.

Loteria Federal do Brasil
Resumo dos prêmios da extra-

cçào n. 85, em 15 tio julho de
1033: \
33.937 (RIO)  200:000$
10.488 (Rio) ....v..... 100:0009
2.133 (Rio) 10:000$

24.125 (Sao Paulo) ... 5:000$
4.318 (Rio) 3:000$

15.619 (B. Horizonte) 2:000$-
7647 (Varginha, Minas) 2:000$
3.121 (Rio) 1:000$
7.210 (Rio) 1:000$

23.528 (Rio) 1:000$
8.688 (Victoria, Espl-

rito Santo) 1;000$
,1.265 (Rio) 1:000$

E mais 14 prêmios de 500$, 50
de 200$, 100 de 100$, 200 de 80$,
e 500 de 609000, todos sorteados.,

.Aos números terminados em 7,
cabe o prêmio de 60$000.

A nossa aititude em lon-
dres e a política Interna-

cional do café
(Concluso da 3» pagina).

economicamente teratologl-
co da Itália, que faz pesar so-
bre a rubiacea importada ta-
xas que attlngem cerca de seis-
vezes o seu valor. • - -

Desta sorte, póde-se desde
já affirmar que o projecto da
Delegação Brasileira está con-
demnado, no plenário da
Commissão, ao < mesmo fracas-
so soffrido nas negociações
directas cornos paizes produ-
ctores.

Vale, còmtudo, como de-
monstração, como a© ultima
expressão do nosso desejo de
collaborar no terreno inter-
nacional para solucionar o
caso do café. Depois disto, te-
remos autoridade ampla para
tomar qualquer medida de cá-
racter unilateral.

E daqui lançamos o nosso
appello aos membros do go-
verno para que no futuro aja
com decisão e sem tibieza,
dentro dos postulados do na-
ciònaltsmo econômico que, in-
felizmente, irá dominar no
mundo.

A Conferência de Londres
está virtualmente fracassada.
O egoísmo predominou sobre
o desejo de cooperação e a
guerra commercial vae ser no

Automóveis Usados
EXPOSIÇÃO PEBMANBNTB DAS MELÈOBES MABCAS

Sedan, 4 portas
Sedan, 4 portas, phaeton
e/l logares e barata
Phaeton

Barata ...-';
Sedan, 4 portal» ;
Barata (typo moderno). .
Sedan, 4 portas, phaeton e oara»
Sedan, 4 portas e> phaeton
Phaeton
Sedan, 2 e 4 portas s

„„-«,.».- — Sedan, 2 portas
Nftg llie proporcionaremos uma demonstração sem compromisso,

AUTO MERCANTIL BRASILEIRA

CASTRO & FELIZOIA
Rua dos Invalido», 1,23
Thoncs: S-1744 a-0785 e 8-U43.

CHRYSLER 77-70
CHRYSLER 75

CHRYSLER 72
DE SOTO
HUPMOBILE -8-
FOR» y-8
GRAHAM PAIGE
NASH
AUBURN
BUICK
AMILCAB
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A segunda sut-commissío
legislativa concluiu o ante-
projecto de Código Criminal

-Reunida hontem com a pre-
sença dos seus três membros,
srs. desembargador Virgílio de
Sá Pereira e drs. Evaristo de
Moraes é Mario Bulhões Pe-
dtelra, tendo comparecido o
dr. Levl Carneiro, a sub-com-
missão de Código Penal ter-
minou o exame do projecto Sa

futuro cada vez mais intensa, pereira, que serviu de base pa-
As relações econômicas entre ra 0 ^^ trabalho.

NOCATTETE
• O cheíe do governo ainda rece-
bèu telegrammas de curnprimen-
tos, applaúsos e congratulações,
por motivo da assignatura do ae-
creto considerando a cidade do
Ouro Preto Monumento Nacional,
dos sre. Simoens da Silva. Beno-
venuto Berna, presidente do Oen-
tro Carioca; e Carlos da Silva
Araújo, presidente do Rotary-
Club, desta capital.

AS GRANDES MANOBRAS
DO EXERCITO HESPANHOL

MADRID, 15 (U. P.) — O
estado maior do exercito ter-
minou o plano geral de mano-
bras militares. Ainda não está
marcada^a data em que come-
çarão os exercícios, esperan-
dose porém que 0 ministro
da guerra resolva reallzal-os
na ultima semana de setem-
bro próximo.'

Tomarão parte nas mano-
bras. 33.000 homens, perten-
centes ás 4." e 5.» divisões de
guarnlção na Catalunha e em
Aragão; duas brigadas de ca-
vallaria e uma centena de
aviões. O total das tropas des-
tínadas ás operações simula-
das constituem 18 regimentos
de infantaria, quatro de arti-
tliarla e nove de cavallarla.

O governo escolheu o cam-
po comprehendido entre os
rlõs Ebro e Segre, para as
manobras. O general Batet
commandará as forças con-
centradas na Catalunha e o
general Sanchez Ocanha as
reunidas na margem do Ebro
entre Payon e Mora. A dlre-
cção geral das manobras foi
confiada ao general Angel Ro-
drlguez dei Barria

FERRO VELHO
(CASA AMBROSIO)

Tem o maior stock de peças usadas pwa qualquer
automóvel. 

^ BIACHÜEL0 2I3 _ tel. 2-4602
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Casa Anglo-Americana
0 maior MUSEU DE ARTE ANTIGA convida a apreciar as ultimas ran-

dades que acabam de chegar. -
VISITEM A NOVA EXPOSIÇÃO

RUA REPUBLICA DO PERU* 71 c 73 - - - Tel. 2-9664

Exercite a sua memória...

os povos irão ser regidas, não
mais pela decrépita "cláusula
de nação mais favorecida",
mas por accordos de caracter
regional, incluindo dois ou
mais paizes.

Quando chegarmos a este
ponto, o que será, sem duvida- -
alguma, uma questão de me-
zes, teremos que ver como, por
nossas próprias mãos, nos ate-
remos com os consumidores e
çom os concorrentes.

Para os nossos consumido-
res de café, teremos que esta-
belecer medidas de compen-
sação commercial, feitas por
accordo, ou compulsoriamen-
te. Estabeleçamos um quadro-
padrão de nossos artigos de
exportação — com o café á
frente — e façamos da nossa
tarifa aduaneira uma fun-
cção apenas das tarifas lm-
postas sobre os nossos artigos.
E' um absurdo que as nossas
alfândegas taxem com o mes-
mo ônus uma mercadoria vin-
da dos Estados Unidos — que
recebem o nosso café livre de
direitos — e outra similar vin-
da da Itália ou da Allemanha,
paizes onde o café soffre di-
reitos prohlbltlvos.

O Brasil é um vasto merca-,
do, de mais de 40 milhões de
consumidores, cuja clientela
merece sacrifícios. Adoptemos
uma tarifa movei, que seja
funeção dos direitos impostos
ao café e outros artigos nos-
sos, que os resultados não se
farão esperar: logo veremos
os mercados abertos ao-café.

Realizada esta primeira
parte, que é importantíssima,
já o preço do café passará a
significar muito mais, na con-
correncla Internacional, do
que hoje. Actualmente, a taxa
de 15 shillings e os direitos
aduaneiros são tão elevados
que o preço da mercadoria no
mercado interno é "quantité
négligeable" em comparação
com o preço que pelo artigo
paga o consumidor. Desde,
porém, que se reajustem as
tarifas, cumpre-nos suspen-
der a taxa em shillings ou,
pelo menos, a taxa de 10 shill-
ings. Ficaremos, então, em
condições de abrir guerra
commercial franca com os
nossos competidores. Poucos
são os paizes que podem pro-
duzlr o café por custo tão
baixo quanto o Brasil. Melho-
rado o nivel de qualidade de
nossa producção, por medidas
coercitivas e rigorosas, estare-
mos4 habilitados para iniciar
o "dumping" do café, sem de-
sastre para os nossos lavra-
dores. No começo,, para ter
um exlto rápido, é necessário
talvez algum sacrifício, que,
em nada será inferior aos que
estamos supportando agora.

Restando ser dada a redac-
ção a poucos capítulos, ante-
rlormente estudados, esta
concluída a segunda parte do
ante-projecto, cuja parte ge-
ral se acha prompta desde
mezes.

A porção da parte especial
que examinou ern definitivo,
na. reunião de hontem, a sub-
commissão, foram os capítulos
XXin e XXIV, referentes,
respectivamente, aos crimes,
contra as nações estrangeiras :
e aos crimes contra a paz in-
ternacional. O desembargador I
Sá Pereira leu ainda a reda-
cção dos capítulos XVIII —
Dos crimes contra a adminis-
tração publica, e XX — Dos
crimes contra a administra-
cão da justiça. Essas reda-
cções foram approvadas. Fin-
da a revisão do projecto, o sr.
dr. Levi Carneiro, na quallda-
de de presidente da Commis-
são Legislativa, congratulou;
se com o desembargador Sa
Pereira e com os seus dois
companheiros da 2.* sub-com-
missão pela conclusão do an-
te-projecto de Código Crlmi-
nai; obra por s.» ex.» conslde-
rada da maior relevância e
em boa hora levada a termo
pela exemplar operosidade,
competência e patriotismo dos
três Ulustres legisladores.

A sessão terminou ás 18 ho-
ras. Na próxima sexta-feira,
ás 16 horas, a sub-commissao
reunirá para votar os capitu-
los cuja redacção está con:
cluindo o desembargador Sa
Pereira.

SERVIÇO DE
LAVATORIO

a 8 PEÇAS

Prata "REGINA"

Igual ao Modelo

150$
Joalhcria ESMERALDA

RUA 7 SETEMBRO Í5#
(Esquina Ranwlho Ortigio)
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.AS 5 PERGUNTAS DR HONTEM E
'¦¦-.¦ 

AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

1296~*Por Que se chama Itamaraty ao pala-
cio.; onde fnncciona o ao«>o Ministério

do Exterior? — Por haver pertencido ao Conde
de Itamaraty, Francisco José da Rocha, moço fi-
dalgo da Cana" Imperial.'

I997 —Houve no inundo um homem que ae
*" . féa celebre pelae auaa patranhaa ? —

>Sim. Foi -Carlos Frederico, bario de Munckau-
sen, official. do exercito allemao, nascido em
1720, universalmente celebre por suas fattfarro-
nadas e mentira*.

19fift—Qocm introduziu a tracção electriea
* 9- «os bondes do Rio de Janeiro ? — O en-
genheiro José Cupertino Coelho Cintra, quando
director da Companhia. Ferro Carril Jardim Bo-
tanico. ' '

IO99— "E pur si muove", quem pronunciou
. esta phraSe? — Galileu, perante o tri-

bunal da Inquisição. /

I3AQ —Qual o facto da nosaa historia eonhe-
cldo com o nome de "Jornada mllagro-

M*» T —. A victoria dc Jeronymo*de Albuquerque
no Maranhão oobre os franecr.es de La Ravar-
dierc, em 1615.

u tettot aue qutierceUaborar nesta secção
ooderâ enviar ao secretario áo DIÁRIO DB
NOTICIAS as suas perguntas, tassnde-a*acompanhar sempre das respectivas res.

postas...

LEITOR: — Responda mental*
mente as perguntas abaixo,, e depois
confronte suas respostas com as nos*
sas, que serão publicadas na edição de
terça-feira.
1301 — Que nome pretenderam o»

francez** dar á cidade que
geria a capital da França
Antarctica, no Rio de Ja-
neiro?

1302 —- Quantas igreja* exiatem
em Nova York?

1303^—Que applicação davam o*
franciscanos ao toldo de
coronel que o thetouro da
Monarchia pagava a Santo
Antônio?

1304 — Onde existe a mai* pode-
rota estação radiotelegra-
phica do mundo?

iSOS — Que epitodio da hittoria
brasileira ê conhecido por"noite de agonia"?

BRIZA DO HAREM
A MARAVILHA DAS

ESSÊNCIAS
10 grms. 89000

CASAFAFE
RUA DOS OURIVES 58

n IÇ f A O — Compram-se
V1 õtUd discos victor
on Parlophon, dos seguiu»
tes números:

384 Ô10
959 746

N. O. 364 A. P. 674
478 656
185 886

Rua da Conceição, llG-sobrad»

* 
¦

Mas com elles recona.uistare-
mos os mercados, que os erros
do passado nos fizeram per-
der.

Remova o governo, por uma
política de accordos ou de re-
pfesalia, as barreiras adua-
neiras do exterior e que a
posse dos mercados seja di-
ctada pela qualidade do café e
pelo nível dos preços ou custo
da producção, cohlbida natu-
ralmente a ganância dos in-
termediarios. São estes os
nossos votos e, cremos, a uni-
ca maneira de se chegar a
uma solução pragmática do
caso do café.

JQGKEY-GLUB BRASILEIRO
Assembléa geral orai-

naria
(2.» CONVOCAÇÃO)

De ordem do Sr. Presidente, são
convidados os Srs. sócios para se.
reunirem em assembléa geral or-
dinaria (2.a convocação), na sedo
social, á Avenida Klo Branco, 193,
na segunda-feira, 17 de julho pro-
xlmoi ás 17 horas, afim de, obser-
vado o disposto no artigo 32 doa
estatutos sociaes, tomarem conhe-
cimento do parecer do Conselho
Fiscal, sobre o balanço annual da
sociedade, contas e actos da dlre-
ctorla o tratarem de interesses so-
ciaes. t." ' ... ".;,''...

Secretaria do Jockey-Clúb Bra-
silelro, 12 de Julho de 1933 s.

í . ADHBMAR DB FARIA,
1.° Secretario.; .-?)t

Coqueluche 1 — THAPRICORIA
Formula deixada pelo DB. LICINIO CARDOSO

Depositários : C. M. FARIA * CIA.
RUA REPUBLICA DO PERU*, 43.
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EDITA ES

FLORIDA HOTEL
Flamengo, prédio novo, app. com banho privativo.

Telephone e água corrente em todos aposentos.
Diárias mínimas — RUA FERREIRA VIANNA 75 e 77

Ort. JOÃO JOSÉ' DE MORAES
. F. A. ROSA E SILVA NETTO

UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES
ADVOGADOS

RUA DO CARMO 65 — 4.* ANDAR

Sala 4 - Tel. «-MU — <¦>«» 14 is 17 horas.) I

Associação Commercial do
Rio de Janeiro

CONCURSO
de projecto para facha*

da de sua nova sede
Aos srs. Architectos e

Engenheiros Constructores
que quizerem apresentar es-
tudos para esse fim; com-
munica-sc que na Portaria
da Associação Commercial,
á rua, da Alfandeza, 17 e até
25 áo corrente mez, fome*
ceni-sc plantas» e demais
condições que regulam este
concurso que se encerrará
— i mprorogavcl mente •— na
terça-feira, 2 dc agosto, pro-
ximo, ás 15 horas.

Rio dc Janeiro, 12 dc julho
dc 1933.

A DIK12CTQRIA,

.*
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A musica no Bra-
sil e no estran-

gelro
Por que não ae leve
I 

"Carmèh" na pro-
xima temporada

lyrica? .
Por todo o mez do agosto

devera ter Inicio a nossa
temporada lyrica, que esta fa-
dada a ser das mais brllhan-
tes, tendo em vista a. sua
orientação artística a carao
do eminente maeatro Marl-
nuszi e os cantores. jA con-
tractados.

O programma é Igualmente
dos melhoras, pois abrange o
escol do repertório lyrlco.

Somente uma coisa, no em-
tanto, se fas notar na sua;
confecção: Aa 

' ausência de
fCarmen", a mala bella das
operas francesas o que, por
oonseguinte, deveria ser flgu-
ra obrigatória nós cartãses
ly ricos.

Acreditamos, porém, que o
motivo é a falta de uma can-
tora com capacidade para fa-
ser a protagonista, de quem
se exige perfeição no "regis-
tro grave", visto como a pe-
«a de Blset foi escrlpta para
con trai to, a mal* rara das vo-
ses femininas.

Entretanto, temos agora
entre nos, recom-ohcgada da
Europa, onde alcançou exlto
èm suas apresentações, ai-
guem que possivelmente da-
ria unia boa "Carmen".

Trata-se d» Julteta Telles
dó Menezes, melo soprano,:
cujos graves attlngem perfel-
tamente a extensão exigida'
pela partitura f rance ja.

Esta nossa supposlcâo, qne
aqui transformamos numa
Buggestâo aos dignos dlre-
ctores da Empresa Artística
Theatral Ilimitada, encontra
um êco brilhante nas pala-
vras do dr. F. Pfohl, o mais
notável dos críticos musicaes
de Hamburgo, e que disse o
seguinte no «Hamburger Na-
chrlchten", por occasiao de
um concerto, naqueMa cidade,
da nossa Ulustre compatrlo-
ta:' ¦ .' • ;:;.zz""Esta/cantora que aponta,
captlvantè, no circulo de suas
execuções sempre graciosas,
desperta-nos o desejo de co-
nhecel-a, também, como tn-
terprete, de. opera, talvez na
protagonista hespanhola da
"Carmen", para que offerece,
ella coni o- ^salero" da sua
apresentação, uma contribui-
çao aütoBena: r— a origina-
lidade no esplendor da cul-
tura'. ' : ¦;¦'¦
,' Sua voz,-que ise move fácil»
mente, traz as cores pronun-
ciadas do um "rrieszo-sopra-.
no" que domina magistral-
mente o "parlando", encadea-
do na "mezza você"."

Vemos, assim, corroborada'
por quem de competência, a
fdea que nos alevantamqs a
apresentar, coneclente de
que a eua acceltaçfio determl-
nará duas exhlblçOes lnteres-
santos para a temporada — a
de- uma opera querida e a de
urina apreciada cantora brasl-
lelra, •¦•••••

d-or

flIGA
¦' 

¦!>« ¦ 
.'*-. 

•..''.; 

' "',¦".' r. 

,-¦ , 

"'¦.'' 

>,

Àédadtsii-*•'*¦•>«d !*¦- i à iia a t fi a^^aa^^aa^Na«hjaa^«fc<uaaAa»aa

PUa3 aP^*551
gfp^^fl ¦min Ü^Sma

mm^'^wsm mrtây^m\ mW:mLm#:$m%mm,*> \Jm BU mmMÊmm
gPPiiill PlWlgfPsn PU \WmÊÉmI I;; m j£Ev7wSÊL< ^K%*MHvBsW*mm®

WÊí^^SW^^y::m^m\mt. »m£" W^:íSkpiilW'§m \itW1ym ' mM-: mÉÊÊÈMimMSWl&tmMFwimf^mwktlMmlÊwmm. -WímM/*ilSm
gP^Bg^lgrPBl^HalgH '^IkmáM

1 ^^WmtMmW'V^Í^ mtm §'
Mt^M WÊ I

^H bzVh^Il^^^^sbbbt^bbbbVs^H gagÉb^eM^%9gl

|Kg^g^gt'^3g£fc^^ga g»':V: :>>!>^i;^éaa»A^I LV^:^L1 mWü
mmWmmfW 'VÍ FÂ#1I

gK!^g^g^l .•X<T!%^<ivX<:^%?.w^X4ro:>>^íb^gl :»• ?. .•JaMmmi mmmimmmmME'::'¦¦ BBjSBBjV' 4^ */*'• hiJB g*:•>:•:;•. ->mÊM WZ
aH Lbbb* mm '"'*:>¦¦"¦¦¦':'"x&^y-:íMlp'!^gHr*"''vgÍ::1gM ^ÊW-•¦'¦••

• mm¥: rMÊÊÈWi3W m£m avi| ifl I i
i Da MiaHLlAal LU B^1 Ifl 9ÍHVH B#/;::

¦Mi] I"
k ¦t'^fl gaSwP

aW'lR'Vol ft'>':'-''!v*
gaav^Sata^gai ¦¦»"' '

gafl Hl : ¦fl m
¦

¦W Hl I I ' I

A ara. JnUeta Tellea de Menesea, no papel de "Carmen"

Notas biographicas c
vida aneedotica dos

grandes músicos
CLAUPE AGHILLE DEBUSSY

«j.
D'OR

(Redactora musical do DIÁRIO
DE NOTICIAS)

Concerto dv. Attociacfto
do» Artistas Brasileiros

¦• amanha áa 91 horas, no Ba-
lia do Inatltato Haolonal de Mu
álea. flue ee realiza o curioso con-
certo da A»»oclaeao doa Artletae
BraeUetrce de musica Iranoeta an-
«Iga è modama, em eújo program-
ma ee encontrem taflae otorae em
primeira audleâo. ••..'•.

prograináwV da intermwnte
festa de arte erta assim organt*
aadot

Primeira parte:
— FrançoU Couperin — te

Parnaee» en -. l!Apotheoae de, Co-
relll — Trio para doía vlollnoa o
piano, por Leonldae Autuori, »•
netto Treplebloné e Radamée One-
UUl. II ~ Chevaller de-Ooucy —
Madrigal: Anotoymo — Canção
Popular do Seeulo XV: afeohul —
Romance d'Arledant (Femme sen-
atole), pato barytono Adacto PU
lho, com Radamea Onatalll, ao
piano, ni —, Couparln — te Ba-
vòlet nottant; Dandrléu — U
eoneèrt das vteeeaux (te ramage,
Lee amours, thymen): Ramead —
Le Rappel dea vlaseaux, pela pia-
nlata Ophelia do Nascimento.

8egunda#arte :
I — pranol» Poulene — te Bea-

tlarre ou té oértége d'Orphée ite
dormedalre),. te ehevre du Thl-
bet, ta Saútereu!, te dauphln.
L'eerivieee. ta carpe); Darlua Ml-
chaud — Poemee Julíe Chant du
forgeron. Chent .du aboureur).
pelo barytono Adacto Filho, eom
Radames Onatalll ao plano. II —
Déodat de Sáverao — Ou 1'entend
une vlellle bolte * musique; Brlok
Satto — Onoeaelenne; Jaequea
Rtert ~ te pettt aae blane; De-
buasy — Prelude: pela pianista
Ophelia do rtaedmento. m --
Ravel — Introduotton et AUegro,
por téa Baeh. harpa: teonldae
Autuori e Brneeto Treplcclone.
violinos; Orlando Frederico, viola;
Iberè Gomes Oroaeo, tloloncello:
F. tleerra. flauta, e AntSo Soarefc
clarineta. ,'

O concerto, de tào elevada fina-
lidade cultural, no qual è elevado

.o, numero de primeiras audições,
reallzar-oe-à no salto do Instituto
Nacional de Muelca.

A entrada « feita com a apre-
sentaçio-doíreclbo, do mez cor-
rente. Ae pessoas que desejarem
assistir ao concerto e que nao fo-
rem sócias, poderão se inscrever
como tal, na portaria do Instituto.

Claud* Athllle Debussy nasceu
em Saint - Germaln - en - Layc,
Franca, a 22 de agosto de 1S62.

IJiscIpulo do, Marmontcl, de
tavlgnac e de Guiraud, Debus-
sy.foi um- estudioso apaixonado
da sciencia muBlcal.

Entregando-se' & j compoeiç&o,
rebollou-se contra o wagnerlsmo
e sonhou uina nova escola, uma

. 
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O melhor radio
da actualldade!

O NOVO
S0PERHETER0D1N0

COLONIAL
de inegualavel selecti-

vidade é som
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a formar
depositos

!gommosos
O novo Atlantic Motor OU

feito de petróleo da Pennsylvanin
offerece esta vantagem!

HA 
pétreos de vsriw oriteni. O da Pena-

aylvanls, na opinião dos techniçoa é o
melhor. Sua wperioridalé esta em ser á

base de paraffina, que se carseterist pela baixa
volatilidade e perfeita estabilidade. Estai qua-
lidades asseguram maior duração do lubrificante
e, ao mesmo tempo, tendência praticamente
nulla de formar sedimentos gommosos que
prejudicam a lubrificação.

Ô novo Atlantic Parajjine Bm Motor OA — •
Vida do Petróleo —. é refinado de petróleo da
Pennsylvania, por processoê modernos que só
aproveitam a melhor parte dó petróleo crú,
rejeitando as partes leves è as partes pesadas,
que formam sedimentos no "«arter". O novo
Atlantic Parajjine Base Motor OU é o lubrifi-
cante seguro para poupar dinheiro em concertos.
Prove sua superioridade e procure conhecer
suas S razões de economia. ' ¦ ,
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Casa Edison
BIO DE JANEIRO

Rua Sete de Setembro 90

: Rua Ouvidor 135
TELEPHONE: 2 «7780

Peça uma demonstração
do radio em sua casa»

sem compromisso
•ViWaVtUw ••••••• iMtniliMM

Claude Debussy
harmonisacto mala subtil e re-
novàdora daí «teorias reinan-
tes. ç V. w| ?&-.,

Concebeu a sua . arte própria,
inteiramente pesSoai, e lancou-a
com desassombro. .

O surgimento do seu novo

systema produslur verdadeiro* es-
candalo na vida musical.

Levantavam-se vozes por to-
da parte, protestos os mais ve-
liementes, em que. se clamava
contra a imposição de sua es-
cola.. -.'.-.¦,. : . :-t .....,-. .•=-. -vf

B Debussy. sóffreu, então, uma
guerra tremenda ao seu esplrl-
to inventivo.

Oppunha-ee, & sua ascenç,&o, oi
enraizamento das tradições mu-
Rlcaes. e a Infiltração da harmo-
nia austera e grandiosa dos an-
tigOS.5 " . / . ; 

' '

A musica, porôm, tinha que
evoluir, acompanhando o .evoluirdo mundo, e ôòube • a Claude De•
bussy o., desvendamento de ho-
rizontea inteiramente dosconhe-
cidós..'

O tempo, no emtanto, foi O
melo mais convincente, perante
o publico, do valor da sua arte.

Appareceram adeptos, cresceu
pouco a pouco o numero dos
seus aífelçoados, e Debussy at-
tingiu, finafmfente, a gloria, ca-
bendo-lhe a immortalidade co-
mo o lniclador da musica con-
temporanea, descriptiva, symbo-¦llca e Impressionista.

Cercado de 'grande prestigio,
e tendo ò seu nome universal-
mente falado, falleceu em Parle
a 26 de marco-do 1918.

, Deixou como obras principaes:"Ii'Bnfant prodigue" (1884), "La
Demolsello elue" (1887), "Suite
bergamasqué" (1890), .",84 Pre-
ludlos" para plano, um "Quartet-
to" para cordas (1863), "Preiu-
dea 1'apresmldl d'un faune"
(1893), «Pelleaa et Mellssande"
(1902), «Le Martyfe de Saint-
Sebastlan*' (1811);.' seis *Sona-
tas" para instrumentos diversos,
des "melodias" varlae, pesas pa-ra piano .etc. '.'¦ *¦•$'-¦#.'.;*

Os próximos concertos
Hoje — Concerto Dora Be-

vllaoqua o Dulce Saules, ás
31 horas, no Instituto Naclo-
nal de Musica.

Dia Vt de Jnlho — coneerto
da Aaeoclaçlq dos Artistas Bra-
Bueiros em que tomam parte
vários artistas. I

Dia 18 Se julho — Coneerto
official do Instituto de Musl-
ca.. Solista, o pianista Joio de
Sousa Lima, no Salftp Leo-
poldo Mlguez, as 81 horas.

Dia S0 de jnlho — Recital
do . violinista Carlos de Al-
melda. no Instituto de Mu-
alça. as 31 horas.

Dia S0 de jnlho — S> Con-
certo de asslgnatura da Orches-
tra Philarmonica, sob a dlre-
ccao de Welngartner, no Muni-
clpal, Ae 21' horas.

Dia 34 de jnlho — Grande
concerto symphonlco do Centro
de Intercâmbio Musical Luso-
Brasileiro, ás 17 horas, no
Theatro Municipal, regido pela
maestrina Joanldla Sodré.

^******<***44*******
6° concerto de assigna-

tura da Philarmonica
A Orches tra Philarmonica do

Rio de Janeiro realizará na pro-
xlma quinta-félra, 20 do cúrren-

....» ••••....•¦..• i

RÜA

OURO Pata até 111 a gr
Jotas «sedas — E?

nuem paga mala Concertos Se
jóias e relógios trabalhos garan-
tidos, preeos baratlssimos. Offi-
claae próprias. — Visconde Bio
Branco 23.

te, As íl h/orae a %, no Theatro
Municipal, otseu 8* concerto de
asslgnatura da temporada deste
anno: Sob a regência do famoso
maestro dr. Fellx Welngartner
que chegará pelo "Cap Arcona",
será 'executado um grandioso pro-
gramma composto pelas Sympho-
nlas Phantaotlca de Berilos e
Pathetlca de Tschalkowsky.

Weingartner regerá
Weingartnar regerá o 6? con-

cefto de asslgnatura da Orches-
•tra Philarmonica do Rio de Ja-
nelro. Eis a boa nova que vem
tf atendo em ansiosa expectativa
todos os amantes da boa musl-
ca e os tnnumeros- admiradores
dó formidável regente, cujo no-
me 4 uma das maiores glorias
artísticas da àctuaüdade, O con*
certo de estrêa de Welngartner
será na próxima quinta-feira,' 80
do corrente, no Theatro Muni.-
clpal, ;s 31 horas e-U. No pro-
gramma:. Symphonla Pathetlca
de * Tsçhalkowsky e Symphonla,
Pbantástlea.,de Berilos.

, O eminente maeatro,. apreaen-
tando tal programma mostra
bem o quanto lhe merece a cul-
ta platea carioca, pois so tratfc
de duas das maiores obras aym-
phonicas o que, dlfflcllmente, se
podem encontrar num mesmo
programma.

E' do esperar, portanto, que o
concerto do quinta-folrn constl- j
tua um dos maiores suecessos I
artísticos da temporada e que o ; |J
nosso publico oceorra para ouvir '!"
e applaudlr o extraordinário mu-
slco, que marca aolualmcntn o
apogeu da sua carreira predes-
tlnada,

Associação Brasileira de
Musica ;

Realiza-ae'hoje, as 21 horas, no
Instituto Nacional de Musica, o
esperado recital a 2 planos de
Dora Beviláqua e Dulce de Sau-
les, para os associados da Associa-
(So Brasileira de Musica. O pro-
gramma é o seguinte:

X — Debuasy — Petlte Suite;
Wtes. .¦"

o ^ovo
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A vida do
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II — Cramer — A. Napolelo —
3 Estudos; Chopln — 9 Estudos;
Balnt-eaens r- Danaa Macabra.

III — P. Dukae — VAprentl
Sprcler: Meridèlaeohn — Scherao;
Wagner — Cavalgada das Walkl-
rias. .'',.¦•¦¦

Concerto de Dulce Sau-
les e Porá Beviláqua
As pianistas brasileiras eenho-

rltae Dulce Saulee e Dora Bevlla-
cqua, reallearlo, hoje, começando
As 21 horas, no Instituto Nacional
de Musica, uvn cbnoerto a dois
planos, de cujo programma cone-
tam obras de Debussy. Cramer, A.
NapoleAo, Chopln, Salnt-Saens.
Paul Dukae, Mendeleshom o Wa>
gner. 'f

IflADlO
v O GRANDE ESPECTACULO DE

HOJE, NO TRIANON, DOS AR-"• . VISTAS DE RADIO
Um grupo', de artistas dos maia

queridos e populares doe nossos
etudlos de broadcasttng; realizará,
hoje, A tarde e & noite, no Trla-
non, um grandioso espectaculo; de
canOSes 4 de muelca regional.

Tomam parte, entre outros:
Carmen Miranda, Aurora Miranda;
Victoria Brldl, Sonla Barreto,
Anna Maria, Madelou de Assis,
Anita Spa, Patrício Teixeira, Jór>
gé Fernandes,' Lamartlne Babo,
Oscar Gonçalves, Mario Cabral,
Mario de' Azevedo. João Petra de
Barres, Joio; Pereira, Ttto, Por-
teUa, Jonjoea, Castro Barbosa,
Jorge Murad, NapoleAo de Aguiar,
Pinto Pilho, Custodio de Mesqul-
ta, três orchestras regionaes e
uma'argentina.

v Haverá sketcb.es de radlo-thea-
tro. :'..:í:i :;. -.:¦ , 

' v
Emílm, um programma íorml-

devei e inédito. Os radlophiloa
cariocas terão, assim, opportunl-
dade de applaudlr i oé seus artistas
queridos, em carne e osso.

HaverA sese&ee, A tarde o A
noite, -a preços' muito módicos.
Grandes e admlravele aurpreeae.

Um acontecimento Inédito, por-
tanto, para oa oarloeaa amantes
de radio. ;:¦:--/
A niRBCTORIA DB PUBMCI-
DADB A RADIO BDVOADORA

' O sr. Ribas Carneiro, dlreete*
geral de Publicidade da Policia,
enviou ao \dlrector ' da Radio
lSducadora o seguinte offleio:."Havendo.' grande necessidade,
por, parta deesa directoria, do
funcclonamsnto immedlato da
estação "Broaíoaetlna". que des-

U, B, I, entre a gente
moça do sport

Uma nova homenagem vae &èr
prestada & Imprensa através de
sua associação do classe, por
méió de um "attehclòso officiò,
onvlado á A. B. I. A dlrecto-
ria do Club de Regatas Piraquê,
réallsandp no domingo, 16, ás 17
horas, a regata inaugural da
presente temporada, sob o pa-
troclnio da Poderacáo Náutica
da Lagoa Rodrigo de Freitas,
escolheu para patrocinar o 13°
pareô dessa brilhante festa apor-
Uva õ nome da "Associação Bra-
sileira de Imprensa". Q presl-
dente da A. B. I., agradeceu em
expressivo off leio essa homena-
gem'.

f
i

ÁCIDO URICOl
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de setembro do anno próximo
passado encontra-se nessa re-
partição, vem .solicitar as necés-
sarlas providencias no, sentido
do ser, dentro, de 48 horas com-'
pletada a montagem da referi-
da estação, uma vez que, segun-
do Informações do technlco des-
ta sociedade, sr. Renato de Aqui*
no, poderia funecionar em breve
tempo.-

Caso contrario terei a neces-
sldade do utilizar-me do studlo
JPe Ra Aa C»

Se dentro desse prazo nao f6r
lnstallada a alludlda estaçüo, a
policia tomará conta do studlo,
afim de servir ao publico."
A SOLIDARIEDADE DO RADIO

CLUB DB PERNAMBUCO
- O dr. Elba Dias, recebeu do
sr. Oscar Pinto, dlrector do. Ra-
dto Club de Pernambuco, o se-
guinte telegramma: "De Recife,
14 -- Elba Dias —' Radio Club

¦ -i Rio — Bm sessão, a dlrecto;
ria do Radio.Club de Pernam-
buco resolveu apresentar As con-
generes do Rio plena solldarIS»
dade. estando prompta a euspen-
der as Irradiações caso a dire-
ctorta da Confederação julgue
conveniente,' Saudações — Os-
car Pinto.*

"Revista Brasileira de
Maliiematlca"

Está em circulação mais um
numero dessa conceituada e es-
plendlda revista de J. C. Mello e
Souza c Salomão 8erebrenlck.

Edição de Calvlno Pilho, a "Re-
vista Brasileira de Mathematlca",
publicação mensal de historia,
philosophia, methodologia, critica,
dldactlca, apresenta uma magntf 1-
ca. feição material e contem, no
seu texto, collaborações que expll-
cam o prestigio lntellectual da re-
vista, que é, sem favor, na espe-
clalldade, uma das mais lnteres-
santos e bem feitas què se publi-
cam no Brasil.

O conceito que goza a mesma
publicação rèflecte o esmero do
seu.feltlo.

PUBLICAÇÕES
DESVANTAGENS E PERIGOS

DA COMPRA DE IMMOVEIS A
PRESTAÇÕES — O sr. I.L. La-
ges, acaba de publicar um folhe-
to com o. titulo acima e mostran-
do o "unlco é verdadeiro systema
de possuir um lar": O autor em
varias paginas, faz a demonstra-
ção, das desvantagens da acqulsl-
ção de terrenos a prestações e as
vantagens "de sé construir úm pre-
dlo pelo systema que defende.

ROTARY CLUB DO RIO DE JA-
NEIRO — Recebemos um exem-
plar do relatório do conselho dl-
reotor do Rotary Club, relativo ao
período social de 1832-1933. As-
slgnado pelos, presidente, sr. Car-
los, Rohr e secretario, sr. Alberto
Roaenvald, lff secretario, relata
minuciosamente, tcída actlvldade
da grande associação rotarla no
período citado.

A festa dos estudantes i " 0 G RUZEIRO"
paulistas no Municipal

Sob o patrocínio de varias as-
soclaçoes, entre as quaes a Casa
do Estudante, o Dlrectorlo Central
de Estudantes, o Centro Paulista
e a Associação Brasileira de Im-
prensa — os estudantes paulistas
realizam, no dia 25, ,no Theatro
Municipal,, uma festa em benef 1-
cio das escolas proletárias, que o >
Centro Onze de Agosto mantém
em São Paulo."

A commlssao organizadora nesta
cidade, ficou constituída pelasaras. Alice Carvalho de Mendon-
oa, Cecília Marques Couto, Btella
Guerra Duval, Laura Rodrigo
Octavlo. Maria Eugenia Celso é
Anna Amélia de Queiroz Carneiro
de Mendonça.

Os bilhetes de ingresso podemser procurados na casa do Estu-
dante, no Centro Paulista e na"A Suposição".

O numero da presente semana
do "O Cruzeiro" em tudo reaíílr-
ma a sua excellencla. Do seu sum-
marlo - destacam-se collaborações.
firmadas por Humberto de Cam-,
pos, Menottl dei Plcchla, Murlllo
Araújo, Carlos Cavalcanti, Malba
Tahan, Cláudio Mortari, etc."O Cruzeiro" Inicia com esse'
numero a sua grande secção fe-r
mlnina de modas, com modelos:
especialmente desenhados por
mme. Aury Bcrbard directora da
Academia Profissional Mme. Ber>
nard, e magníficas paginas de ris-,
cos de bordados, :>'.

Além das suas secçoes em côrea
e rotogravurá, "O Cruzeiro" pu-
bllca urna' reportagem em contl-
nuação as que vem fazendo noa
atelléres dos artistas que vão ex-
por no "Salon" deste anno, e ou*
tra sobre a educação physica no
Colleglo Mintar.

A capa é' uma allegorla nau»!
tlca de Sotero Cosme, espcclalmten»
te desenhada em Paris.

; Existem muitos cafés mas o ;

CÉIamojQ
! é 

"o 
mais puro o saboroso. !

Honra ao Mérito

UKIACIDO é um grande dissolventc do aeldo urlco
e allia 4 sua efflcacla a vantagem de nio forçar o tra-
balho do rim, graças à sua preparação honueopatblca.
E' um produeto de DE FARIA ft Cia. — Rua da 8. José
74. Fone: 2-2247. — Vende-se em todas as Fâarmaelas
e Drogarias.
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SOLICITA DE V. EX. UMA
VISITA A^S SUAS EXPOSI-
ÇÕES DE ARTIGOS DE

INVERNO

e
Casemira Pura Là

COSTUMES SOB MEDIDA DESDE 20OS0OO

Rn Ia Carioca, 51
Telephone: 2-0001
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DA UTILIZAÇÃO DOS LI-
VROS PARA CRIANÇAS

Por Dorothy Ganfleld Fischér, em
"Les Nouvelles Lltteralres",

de Junho

WÉtm1^ Estado do Bi0

"Cada família deve ter-um dlç.
cionarlo. um atlas e uma èncyòlo
pedia, tão bons quanto lhe per-
mlttam os seus recursos. Quando
esses recursos faltarem completa-
mente, ha a encyclopedla da bl-
bliotheca mais próxima ou a da
escola. Surge, por exemplo', ' esta
questão: "Como so íabrlca a se-
dá?" Logo se encarrega uma cri-
anca de lazer, no dia seguinte, por
si 

"mesma, 
pesqulzas Jsobre 'ó .{as-

sumpto e reíerll-as à íamilla, á
hora do jantar. Se p membro, da
íamilla tem o espirito vivo, o
relato da noite sobre, a,: questão
da véspera pode-se tornar um
grande divertimento. Duas crlan-
ças poderão estudar o mesmo as-
sumpto, o ver-se-a qual dellas
apresenta o relato mais completo
Os pães Judiclosos poderão discre-
tamento suggerir questões . que
proporcionarão aos meninos e me-
ninas motivos de pesqulzas ia*
elnantcs. Um álbum de Imagens
e recortes do folhas soltas, com-„
portando um índice bem feito,
completa utllmento o habito de
comprar livros. Nos > nossos-, dias,
entram e saem das; casas lnnu-
meras revistas, multas, das' quaea
contêm artigos ' utels e- Interes»
¦antes, que valem a pena de. ser
guardados. Se se mostra a cada
menino comp<fazer um álbum de
recortes, classificados .por- ordem
alpbabetlca, elle tomará prazer em
Incluir nesse 'álbum; todas as pe-
quenas coisas, que o Interessam.'
E, aprendendo assim a pôr de la-
do o que lhe pode ser útil: na
massa esmagadora dos artigos ae
jornaes, afim do que esses ele-
mentes não lhe escapem mais,
Classificando-os de tal modo que
possa encontral-os quando delles
tiver necessidade — o menino te-
ré. adquirido dessa forma um ha-
bito que muito o ajudará .nos
«seus estudos e no resto da ..sua
Vida. .¦.

Devcr-se-la dar aos meninos, o
habito de manusear os livros com
intelllgencla, não acceitar cega-
mente as ldéas, mas fazer agir a
sua reflexão para Julgal-as. E*,
pois, necessário que os meninos
tenham grande variedade de livros
& sua disposição, em casa ou na
bibliotheca mais próxima..

Adextrando os filhos a utiliza-
rem todos os v livres que contêm
Informações exactás, o fim dos
pães devo ser' o' substituir a ex-
pressão vaga" e impotente: "Eu

quereria saber..-" polo desejo
enérgico de encontrar a resposta
r peia certeza -de poder desço-
bril-a." t .„.'..'.V" 

"A 
.,.,.

O CAèO BRASILEIRO
Por Hélio Lobo

Ministro plenlpotenclario, em ar-
tl£o na imprensa paulista

Hav.erá, amanha, a* seguintes
aulas:
No .'Laboratório. Bramatologico do

P. H.'*'._ P.
Das 11 1|3 ás 14 1|2 horas —¦

Exercidos theorico-pratteos do
Curso eepeclalteado de Ohlmlca
Bromatologlca, sob a orientação
do dr. .Francisco de Albuquerque,
director do Laboratório.
Na Escola Nacional ide Bellas-

Artes
Das 12 ás 15 horas — Aula dó

Curso de Psychologla, -pelo dr.
E. Cannabrava, assistente do In-

j.stituto de Psychologla, que estu-
dará o thema: "O pensamento".

Curso de Medicina Legal
Continua' aberta, até o dia 30

do corrente, a matricula para esse
Curso de especialização, que será
Inaugurado : no dia .1° de agosto
próximo, e cujas, aulas "serio; ml-

(BOLETIM DO DWARTAMENTO DA /EDUCAÇÃO
E INICIAÇÃO DO TRABALHO)

MUSICA NAS ESCOLAS PUBLICAS
(Conclusão)

Uma conferência do

nistradas, ás terça*»; e sextes-fel
ras, das 10 as llYhoras, nos am-
phytheatros do Instituto Medico-
Legal, e do Pavilhão Torres. Ho-
mem, da Fáculdade\de Medlolna.

Curso de Crimihòlogia
Continua aberta,, até o. dia 30

do corrente,, a lnscrlpção para,esse
Curso de especialização, -que cons-
ta de.seis »ecç6es,e se realizará a
partir .de. Io de agosto próximo,
aos sabbados, das 17 ás 18 horas,
nos amphitheatros do Instituto
Medlco-Legal e do Pavilhão Torres
Homem; da Faculdade de Medi-
,cina. . .
Curso 

' de 'Scienoia Policial -t
Medicina Legal

¦ Inaugurar-se-á no dia 25, ás
20.112 horas, no salão da Escola
Nacional de Bellas-Artes, o curso
acima, que será effectuado; as
terças e sextas-feiras, á referida
horáW pelo dr. Rodrigues Caó, t
será UlUBtrado com projecções lu-
mlnosas.

Em posteriores conferências to-
marão parte nesse curso o profes-
sor Fernando Magalhães e,os drs.
Armando de Campos, Oswlno Pen-
na, Oualter Lutz, Moysés Marx e
Antenor Costa.

•'E* certo que, além do autorl-
tarlsmo da polrtteu federal.'sobre-
tudo nos seus -últimos tempos, ai-
legou-sc Igualmente como. causa
justificativa o abuso administra-
tivò do meneio dos cargos publl-
cos. Mas esses e outros factores
não merecem o relevo que tiveram.
Sob todos os governos, ha uma
percentogem pequena de homens
de negocio, cuja moralidade não
honra nenhuma nação. Elles con-
stituem a escoria de toda profis-
»ão. Mesmo nos palzes de educa-
ção política adiantada, como nos
Estados Unidos da America, o pro-
prlo desenvolvimento da riqueza
é viveiro de taes parasitas. Não
ha maior fonte de abusos ali, por
exemplo, do que a administração
das grandes cidades. Unia cadeira
especial, em Columbla Unlversity,
põe a nú essas misérias nacionaes.
Mas acima dellas está à nação na
sua moralidade. No caso brasi-
leiro, aliás, o que so colheu por
força de syndlcanclas radlcaes.
não foi de molde a corresponder á
espectatlva do escândalo."

O SENTIMENTO PAN-
AMERICANO

Por ÁFKANIO DE MELLO FRANCO
Ministro do Exterior, no discurso
de resposta no almoço que lhe
íol oíferecldo pelo ministro do

Equador, no Brasil

Lyceu e Escola Normal
de Nictheroy

Reuniu-se a Congregação do Ly-
ceu e Escola Normal para a lei-
tura e approvação do regimento
elaborado pela commlssão desl-
gnada na sessão anterior.

Estiveram presentes os profes-
sores do Lyceu e Escola Normal,
em numero regular, sendo reaU>
zada uma reunião, nos termos da,
portaria n. 33, de 11 do corrente.

Approvado o regimento, o dlre-
ctor do Lyceu e Escola Normal
designou a commlssão composta
dos ers. professores Senna Cam-
pos, Ulyeses de Moraes, Ismael
Coútlnhbe padre Jacarandá, pára
redacção final.

O director, presidente da re-
união, encerrou-a, elogiando os
professores encarregados da ela-
boracào do Importante documen-
to pelo modo galhardo com que
ee saíram da honrosa incumben-
da. „ .

Apôs á redacção final, o Regi-
mento será apresentado aogover-
no para a necessária approvação.

Ein torno desta mesa, vejo reu-
tildos os illustres representantes
dos palzes Irmãos do Continente e
considero este facto como um au-
gurlo feliz, de próximos dias de
completo entendimento entre to-
dos os membros da nossa grande
família americana, proecrlptos pa-
*a' sempre os motivos qüe „alnda
perturbam a paz fecunda e cria-
dora em que devemos viver e
prosperar.

O sentimento de fraternidade é
Imraanente nos povos - americanos,
resulta do nosso próprio melo, dã
nossa commum natureza,, do ¦nos-'
so modo de ser e constltue, . por
assim dizer, uma -força lrreslstl-
Tel, que trlumphará de todas as
resistências e Irmanará todos os
povoe em um íd regimen,de paz.
organizada ao .amparo do direito
• da Justiça.

Confiado neste sentimento, t&o
expressivamente crystalllzado em
1823 na mensagem, de Monroe,

remontam *

LIVROSNOVOS
OS SENHORES DO MUY-

DO — !»'•'.", Stteker, Editora
Universal— Rto, 1833.

Trata-se de um livro interes-
sante, em que se descreve a vi-
da dos grandes mag-natas do
commerclo o da industria, sr.
Baeil Zaharoff, rei das metra-
lhadorae; Deterding- e Rockfel-
ler, os senliores do Petróleo;
Ford, o homem da continuidade;
Ivar Kreuger, rei dos PhosDho-
ros; Hoineman, rei da Electric!-
dade; Bat»; ò Mussollnl do Cal-
Gado; os Rotchlld, Pierpon'Mor-
gan, o banqueiro do mundo, e o
"senhor" Hugenberír.

Traducção do sr. DJalma San-
ta Rosa, "Òs senhores do inun-
do" está'destinado a'um legitl-
mo exlto literário, tal o Interes-
se que despertam sempre as
narrativas da vida dos homens
de dinheiro.

Ha mais ainda a recommendar
o livro: a sua forma plttoresca,
emprestando á narrativa um
tom de verdade, fazendo o lei-
tor reviver as scenas de mise-
ria ou de esplendor dos po-tentn-
dos famosos. -

"Os Senhores ilo Mundo" vale
ainda como um exemplo do te-
nacldade o um grito do esperan-
ca aos que descrem da possibi-
lidade de vir a fortuna um dia,
inesperadamente, lhes bater á|
porta...

A orgauizaçáo do orfeões,, or-
chestras, desde a orchestra. de
brinquedos nos jardins de Infan-
cia á. orchestra L syraphonlca,' oa
clubs musloaes, palestras, concer-
tos, blbliothecas; discotecas, ra-*
dios, etc., o Incentivo á musica
de imaginação: tudo concorre pa-
ra o desenvolvimento do ensino
de música nas escolas.

A Intuição musical é commum
nas crianças, principalmente no
Brasil, mas, Infelizmente ainda: é
escassa ' á' cultura artística. cm

. nossas, escolas, íraqulsslma a fré-
quencla :aos concertos, audições,
exposições,: museus, etc, O povo
conhece a müslcá apeiuis o.que
lhe vem' através o Carnaval, uni-
ca manifestação, de, arte; ao seu
ulcahce e esta quasf sempre pou-
co tem de Arte na sua verdadeira
acepção. ' ; ; ,; j;. . . ,

E' principalmente das escolas
publicas que, deve partir a cru-
zada de educação artística nado-
nal. E' necessário que a musica
na escola não seja apenas uma
lição a mais e sim seja ella a ai-
ma harmoniosa da escola, diária-
mente ligada á. vida do'ahimno.

Que se não passe um dia que
não se escute úm' canto' ém or-
feão, simples, curto, bello no tex-
to literário e mtislcal, interpre-
tado conscienclosamente de modo
a penetrar o ambiente escolar de
arte sadia, tornando.a vida mais
rica, mais poderosa e verdadeira,
mais real. feliz es forte. —• (a.)
Ceicão de Barbos Barbbto.

SECÇÃO DE ORGANIZAÇÃO
DO TRABALHO .—r O chefe desta
secção, professor Luiz Antônio da
Costa Júnior, solicitou ao director
do Departamento as providencias
que se fazem mister no sentido
de Installar condlgnamente os
serviços que foi superintender, e
que estão confiados. aos inspecto-
res reglonacs do ensino, professo-
res Mario José Chaves Capos, José
Antônio Maia Vinagre e dr. Dor-
vai Ferreira da Cunha. Estes func-
cionarios já Iniciaram, desde a
publicação do regulamento respe-
ctlvo, as visitas que se fazem ne-
cessarlas aos diversos Ministérios,
onde'elementos lhe .estão sendo
fornecidos c tendentes á especla-
lidade de cada um. .

SERVIÇO DE INICIAÇÃO DA
PESCA — Com o intuito (dellbe-
rado de organizar os serviços in-
herentes ó sua Inspectorla, o res-
pectlvo titular, dr. Dorval. Fer-
relra da cunha, iniciou Já os ne-
cessarlos entendimentos, com as
autoridades federães' que süperin-
tendem os serviços da pesca ho
Brasil e, na parte que diz res-
peito ao Estado do Rio de Janel-
ro, • tem em bom andamento a
reunião dos dados e informes pre-
cisos para a competente localiza-
ção das zonas litorâneas flumlr
nenses onde a pesr#* predomina
como motivo econômico, .E' assim
que estão seíidò' grupadas ás"' co-
lonlas de pèsçá existentes, nume-
ro de homens qtie se empregam
neste mister, numero e local da*
escolas primarias mantidas pela
Federação Nacional dos Pescado-

juarez fl^oja
major

S. ex. falou sobre ps problehiás technlcos e administra-
tlvòs do Brasil , ' 35 m

res do Brasil,: seu movimento
(matricula, freqüência, program-
ma, etc.) além,de tudo o malri
que com o assumpto se relacione.
Esse trabalho, que ora se esboça,
após terminado dará margem ao
que possa ser realizado pelo Çe-
partamento quanto aos serviços
de iniciação profissional da pes-
ca nas escolas primarias situadas
nas regiões acima referidas.

CONFERÊNCIA REGIONAL DE
CAMPOS — No próximo dia 15,
sabbado," às 15 horas, será lnaugu-
rada em Campos a segunda serie
dasj conferenclaa reglonaes instl-
tuldas pelo Departamento da Edu-
cação e -Inldação do Trabalho.

Fará ó1 discurso inaugural o dl-
rector do Departamento, dr. Celso
Kelly,- seguindo-se-lhe o prefeito
daquelle município, dr; Costa Nu-
nes, que» dirá algumas palavras
sobre a solemnidade.

Ení torno da evolução da eseo-
Ia elementar e sua organização
actual, fará .uma conferência áa
17 , horas, -o dr. Anísio Teixeira,
director da Instrucção do Distrl-
cto Federal;; ás 20 horas, o pro-
fessor Lourehço Filho, director do
Instituto de Educação, dlssertará
eobre a "moderna concepção da
aprendizagem.
- Prosegulrão os trabalhos até o
dla! 18 do" corrente, devendo os
conferenetetas regressar a 19. '

Academia de SçicheUli
de Educação

A PRÓXIMA^BBSBAQ ; ÓBDÍNARIA
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Ò presidente da A. B. I.
homenageado na Bahia

Acaba de ser dirigido ao presl-
dente da Associação Braslellra de
Imprensa o seguinte officlo: —
"Reunida hontem em sessão de
Glrcctorla a' Associação Bahlana
do Imprensa deliberou por uhaM-
mldade não só collocar. no pro-
ximo dia 10 de setembro, o re-
trato de v. ex. na sede social,
como convldal-o a assistir á ho-
menagein que é a mais justa que
já se prestou a um Jornallsta.no
Brasil. Confiando que o illu6tre
wesldente da Associação Brasilcl

Ò major. Juarez Tavora pronun ciando a sua conferência

Com a presença de grande
numero Me: professores e
alumnos da "Escola Polyte-
chnicá, bem como de pessoas
de destaque nos meios offl-

ciaies, o major Juarez Tavora
realizou .hònten?,; és 17 horas,
uma coníerencla riaquelle es-
tabeleclmentò dei-ensino. A
palestra do ministro da .Agrir
cultura; que fez parte.da sé-

rie universitária 
"da* Escola

Polytechhica, versou sobre os
Problemas TéchiUçòs; è àd-
minlstrativos doBrasilV tendo,
agradado, sobremodo á nume-
rosa assistência.•<".-.

Primeiro dècénnió «fé
formatara dos bacharéis

em direito da turma
de1923

Os bacharéis em Scienclas Ju-
rlaicas e Socíaes pela Faculdade
úc Direito da Universidade do Rio
ae Janeiro, da turma dè 1023,iVão

commemorar no corrente anno a
ra de Imprensa, paladino das 11-, passagem do Io; decennlo de sua
berdades e garantias da Imprensa
acqulescerá ao convite, honrando
com a sua visita a terra de Ruy
Barbosa e Manoel Vlctorlno, trans-
mitto ao prezado confrade os vo-
tos mais sinceros de felicidade
pessoal expressos pela agremiação
bahlana. Saudè e fraternidade.

 (a.) Ronulp7to Oliüelro, presl-
dente." O presidente da A. B.,I.
respondc\i nestes termos: — "I'l
com Justa emoção o officlo em.
què foi transmlttlda a homenàr
gem tão tocante e espontânea dá
Associação Bahlana de Imprensa.
Esse aperto de mão cordial entre
confrades, atravéz á distância, me
enche do júbilo e de gratidão.
Elle me demonstra que não têm
siciõ vãos os meus esforços; nem
errada minha orientação no dese-
jo, ardentemente sincero, de ser
utll A nossa classe. Mas demons-.
tra ainda que a Associação Bra-
sllclra de Imprensa vem reallzan--
do ò: seu Ideal de approxlmaçflo

de concórdia entre toda a fa-

Conferências na Escola
Polytechniéà^

Proseguindo nq *eu curso sobro
"Theorias modernas para o cal-
culo .da impulsão das vagas de
osclllaçãp", o professor ' Maurício
Joppert".fará tuna segunda-con-
ferencla na terça-feira, ás 17 ho-
ràs, na Escola Polytéchnlcá./ ,¦¦->

Hora literária
COLLEGIÓ

formatura.
Com o fim de coordenar os es-

forcos de todos os cpileüas; em: tal
sentido, e para «lue sejam desde
Já tomadas: as providencias neces-
sarlas á realização. dessa sympa-
thlca Iniciativa, os' bacharéis da
twma de 1923 sâò convidados a
comparecer no dia 2fcdev-Jttíhp'.cor-
rente, ás' 16 horas, no saláo nobre
do Colleglo Pcdro-OE-»- Bxternato.

Gymnasio Vera Cruz
Rectificando uma nota que foi

publicada ha dias, nesta columna,
sobre o dia -dá realização dos fes-
véjós commemoratlvos da fundação
do'Gymnasio "Vera-Cruz, previne
a dlrectorla que estas commemo-
rações^ que não puderam ser rea-
llzádas no dia 14, reallzar-se-ão
hoje, domingo.

OURO
¦ - " 
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Paga-se liem. Jóias usadas, pia-
tina c cautelas. MASCOTTE DB
ouito.'— otflclnas próprias ..—¦
Itua da Asaemblca C-jA — l'cle-
plionc: 3^0845. , ... ' •
,ir,» tii^ááááé» * _^ * ^ A.A|AA3^

milla jornalística,. Por ella,'poisi
e pessoalmente envia os maiores
t mais cordlaesí agradecimentos
Heroert Moaes, presidente da
a. b. i." ;

Faculdade de Medicina
Amanhã :
Exame de . habilitação

Clinica ophtalmològlca e oto-
rlno-laryngologlca — Prova escri-
pta, prática c oral, ás 8 horas, na
Santa Casa de Misericórdia —
dr. Mario. Mastropaolo.

— São convocados os srs. do-
centesi livres pára 

' a ; sessão de
amanhã, 17 do 

'-corrente, ás .11 ho-
ràsi ho Amphitheatro dó Histolo-
gia, afiní de se proceder ã eleição
do .representante Junto já Congre-
gaçâo. ii.

DO
Realizou-se, hontem, uma re-

união literária no externato, Col-
legíò Sylvio Leite, a qual decorreu
com grando brilhantismo.

Discursou, abrindo a sessão, o
dliectór do colleglo, dr. Sylvio
Leite, que pronunciou eloqüente
oração sobre a utilitária influencia
dos' exercidos literários. -

A seguir, falou o qulntannlst»
José Carollno Divino, saudando os
seus novos collegás do 5o anno.

Respondeu a essa saudação ò sr.
Renato Cortes, què produziu lm-
portante discurso. 

'

O novo o Intelllgente quintan-
nista Zlldo Jorge, fez um mlnu-
cioso trabalho sobre o thema-: (—
"Patrionovismo e o riieio lhtelle-
ctual brasileiro", despertando com
esse cuidadoso estudo.as melhores
impressões, entrei os presentes.

Por fim orou, ainda, o dr. Syl-
vip Leite, que íol calorosamente
applàudldo. - .f . •

communlcac&o -o t¥«*J« «S!
íélxeira. sobre o VMB^fflL
cação.das techulcasi educativa» n»

escola elementar". - • • ;_ .
_ continuam abertas a«*n-

scrtpçoea para as -vagas ns.. 1 M
de membro qçjr^emomtoe^dgjj
donál, podendo a ellas «adMsr
ter-se autores brasileiros' d«.^raa
pedagógicas, residentes ?^%&
ríor/rquo tenham prestado our
tros serviços á educação. %
¦Os catidldatos deverão apreeen*

tar-se. por escrlpto, em «rta^di-
rtelda *o presidente da Academia,
ácoSatóando de um '*%&*
de cada obra publicada o »u^pe-
Sido dè lidihissao * "«MjfíS:
pormenorizadamente, p seu cur-
rlcuiuni vltae": _.„_,„. „«.

A eleição será na primeU-a ses-
eão ordlharia, ^ecorrldosjJO M*
do encerramento das i^pçoes.
que'se dará nó dia 30idestei;me^q 

A' 21, serão abertas aa^tn-
Bcripçôes parit as cadeiras ^««m-
bro eífectlvo de qiie sfto patronos
Benjamln Çonstant e Carlos «•
Làet.-¦' 

'¦¦¦¦ ••,"¦¦ .;.;.' '. ^_^_^_^

POHSTRUCMES * FflHO
Quem possuir ^&<£&?&É

ou cidades vizinhas, pó^ee.^
edlflcal-o a prestações trlnaeatrsve^
ou^a prazo de 1: a.B.ranw^oom
plenas faculdade de P,r.or<5*!ií
prazo e amortizar, ò debito »»*•»¦
ttalménte, com ou sem «h»8»*
inicial. Prcçcee-Juros moucos.

- Inicio immediato das obraSi.peia
própria Empresa- P,?*^}*,.*^
tréga. Náoha. sorteips. Materlaea
e' lnstallações descrlptos em^con-
traotos llberaes. honestos e mlnu-
ciosos. Graciosas e nvedernae^a-

, bltaçoes completas, desde fliopof,
8:2008, 11:200*. lé^OTS.com^^

SYLVIO LEITE 5 - 7 e 8 ^bóas peças, a eseomer.
na grande e franca exposição de
plantas da conhecida "Empresa de
Construcções -Reunidas", Rua. As-
sembléa. 47-sób. -—• unlca.^no
Brasil, especializada cm çonstru-
cções resldenciaes ou para. renda
máxima. .Qualquer entrada ante-
cipada. nos-períodos de. 1 a 5 e ia
a 20 de cada mez, gozará do des-
conto de 10 %. Pedir prospectoa
grátis;

%

imm

CollegioPedro 11
A Secretaria, por ordem supe-

rior,- previne aos alümnos que.
no próximo dia 20, quinta-feira,
terão inicio- aa segundas provas

noraSei^

(üa Empresa de Publicidade
: \ "A Eclética") ' :

Áquèlles que fizeram da publl-
cidade a sua profissão, que. . hei
muitos annos acompanham o que.
nessa'.;assumpto, se^faz 09 mwnüo
inteiro,; por força' da ;protissáp *
das circumstahclas, ainda qua
para tanto lhes faltassem qúal\da-
d.es essenclaes. teriam obrigação
de conhecer'a .matéria.

. Dessa especialização trabalhosa,
e aturada, adveio um çonhedmen-
to mala Importante, do,qüe ae
imagina: ,0 de que a publicidade
depende não apenas das artea
sclejnclas de sua época, niaa,
connexão daB suas

e
na

activldadcB.

do Estabeleclménf» e serã
em cada uma das classes.

lido

AZUL E ROSA,
Bastos Portella.

de

mas cujas origens
própria descoberta da America e
euJa primeira vlsáo no.ponto de
vista orgânico teve Franclscojde 

^^"dbs 
"VelhOS 

aèdos
Victoria no século XVI, — appel- W***^,.^ KrM/l M „nnll
lei «empre. no decurso da minha
obscura actuaçáo Internacional,
para que ao ampliassem na pra-
tlea os systemas de solução pacl-
fica dos conflictos entre os Esta-

,dos americanos de modo a fazer
realmenlc da America — como o
disse v. ex. em seu brilhante
discurso — o verdadeiro Contl-
nente da Paz.

- Bastos Portella, poeta fino
e emotivo, escolheu duas co-
res, dás mais delicadas para,
Juntando-as, formar o titulo
do seu livro: "Azul e Rosa".

O livro é o que diz o-titulo.
São poemas azues em versos
cor dè rosa, feitos com a de-
licadeza de um desenho ja-
ponez numa .cabala de seda.
Poesia feita para moças, to-
da ella entreteclda com pelos
de armlnho. . ,;O poeta do "Suave Enlevo"
torna assim ao publico de-
pois do seu romance "Uma
garconne carlpca", travestido
de trovelro. encarnando a fl-
gura dos velhos aèdos que
morreram com os punhos de
renda e os botes de seda."Azul e Rosa" dentro de um
mez está na rua.

livraria Alves
demicos. IIjo do

Livros eoll»
glnes • «e«»
Ouridor 10»

Casa* Maternal Mello
— Mattos —

Acylo de crianças abandonadas
— Beeebe donativos. —

RÚA FARO N. 80

° 
. - - -1

NÃOQASTA o ^^^
E# PRECISO SER VISTO

ções lntelUgentes de seu :«*la.
Se alguém, movido pela nèçesal-1

dader qulzesse de um dia pára ou»
tro dirigir uma .campanha de. p.ro-
paganda e para isso adquirisse to-
da á bibllotbeca de livros, e.revls-
tasque apparecem sobre, o assum-
pto e chegasse a eníronhar-rse .noa
preceitos geraes; da. profissão, bem
pouco adiantaria. ,

A.pratica demonstra a caaá pas-
soque o amador de pübUoldade
pode tornar-se ainda menos eífl-
clento quando saturado de Jeltu-
ra exótica, porque, aa fórmulas fl-
xsb transportadas de outros am-
btentes para o nosso, melo, tra-
«em um resalbo Inconfundível què
alarma a percepção do Interessa-
do e quasl.; nunca, prodúfc os re-
sultados que eram.esperados. {¦

Na publicidade, como :aconteca
nas artes e nas scienclas, o co-
nhecimehto adquirido nos,livros •
nas revistas têm, de -fácto,.; gtaii-
ae utilidade,', .nem; poderia ser de
outra, maneira, mas a sua *uncçfto
6 marcaaa.e estricta. Não oceor-
rerta a ninguém fazer literatura
eom o simples conhecimento 4a
Albalat ou de Mario PlUo; nem.
tampouco,.tomar-se. sclentlsta com
a leitura de "Lá Nàtürc", ou dos
manuaes "HoepU,,..,i".'. ; :;!:-;:;'*-,* »

Então, quando se trata de pu-
bllcldade no Brasil, ò problema
assume proporções mais . Impor-
tantes. Basta pensar que os pró-
eessos estudados theerleamente
perdem muito de sua efflplieneia
em nossa - terra, dotada' de cará-
cterlstlcas especlaes. Tudo conspl-
ra. contra o conhecimento livres-
co: a extensão do paiz, a falta da
densidade de população e á' sua
porcentagem de leitores, o «soas-
so e deficiente serviço de trans-
portes, os hábitos enralgados de
publicidade rudimentar,, confiada
ao >acaso .dós recursos. «e ,çad*
jornal, o caracter regional que
deve ,assumlr cada campanha, dé-
vido á diversidade de vida; ,a pé-
quena tiragem da maioria dos Jor-
naes e, também, a rotina de mui-
tos eommerdantes è Ihdustriaes
que só agora começam a dar A
publicidade o papel importante
que ella tem na dlffusão dos pro-
duetos.

Desse modo, quem estudar theo-
ricamente systemas de propagan-
da para adoptal-os em nosso pais,
arrlsca-so a receber, somo reeul-
tado,. um. sorriso, do oubllco. B
nem por isso doverá tlear triste,
pois a verdade éqüe nò ser áctl-
vo conta um sorriso, e um' sor-
riso ainda é uma das coisa? mala
agradáveis da humanidade...

Dr. José de Albuquerque
. . So Homem

Olsgasstte* cassai s tratamento ««

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
B. 7 Setembro. 207—lw 1 ás • ha

*fe
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^ÜJHAMPTON, 15 (United Press) - O Ministro das Relações Exteriores, 
^. 

Jolrn Simori, acampa
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AELEPO MS SEGQ0ES
ANNUIIMMS > ^

.HAVÉRà:, , HOJE.'.. NOVA , VOTA-
OAO':>NA 3» 8E0ÇAO DB SAN-,
T^ÀNNA:' '-?"• NA 7* DP PIEDADa

V - ,.'• 
' ¦'.'.' "..' '•

Por determinação do Tribunal
Regional' do Distrlcto, será feita,
:íiojeíonòvá ; votação 'érri duas daa
eecçíes que , haviam sido ahhul-
ladas ho, pleito de maio, em vir-
tudé.Nde irregularidades devida-
mente .apuradas nos. mesmos '

' São as de SanVÀnna e Piedade
na '. secções *que fünccionarão no-
vãmente amanhã. Embora se sai-
ba que qs seus resultados em nada
modificarão o total Já verificado.'
e.já tenham, mesmo, sido procla-
itiados- òs deputados cariocas, o
Código Eleitoral em vigor exige
seja cumprida essa formalidade.

So 'poderão votar, naturalmente,-
òa mesmos eleitores' insçriptos a
3 de inalo, e que compareceram,
ó. primeira chamada/ o que será
verificado por um exame prévio
dos títulos de cada uni.

As mesas receptoras dessas elol-
ç6es supplemèntares fünccionarão
nbs mesmos íocaés; estando a dire-
cçáo dos trabalhos entregue, aos

¦ Juizes'Leopoldo Duque Ettrada e
BusaeJclnd de Mendonça.

Os trabalhos' terão inicio ,ás 8
• horas. As urnas serão, lmmedia-
tamente, depois, de terminada a
votação.- conduzidas pára a sede

. do. Tribunal Regional, no Palácio
. Tlradente», onde será feita a apu-
: ração, amanhã.- ' ' ,Segundo • Informações que obtl-

¦ remos, as novas eleições . na ¦ 8»
aecção do Rio Comprido, terão

. logar ; no próximo - domingo; dia
23 do corrente.

"• ' *~- '.." ~ ' -: ¦ • . ,..-,...'li i,,, i:| ¦ 
'¦! 
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A TECHNIGA Difô INSTILLIl-
COES INTRAVENOSAS

Òtr. Paulo Seabra* con-
vidado para fazer uma

demonstração com o
''(^Hnjector" de «eu

¦'..)': invento, na Aasoéià- ".

ç&o Paulista de
Medicina

.O interesse "despertado no seio
da Sociedade de Medicina e Cirur*.
gia, peloapparellio "Gotlnjèctor"
ali ha' pouco apresentado pelo

processos de
e insubfliissão

^^^'}-^'r-^'Wmm^m^mmkMM^^^i ¦
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Gúnfederação Brasileira
dos Trabalhadores

HAVERÁ' AMANHA UMA
GIlAITOB -AÍ3SBMBL1SA DOS
deleGADOS ELEITORES
PRESENTES 5! NESTA CAPI-
TAL. ^ PARA ESTUDARMOS
MEIOS DE ORGANIZAL-A

.'pÉFINlTrVAMENTE
Deverão reunir-se amanhã,

ás' 20 hòrás, 'rio Centro dos
Üperarios da Liglit, a rua
KaddockLobo n. 3, os dele-
gados eleitores que se encon-
tram nesta capital juntamen-""
te com a commissão orgám
zaâqra da/Confederação Bra-
silelra dos Trabalhadores.

Essa reunião tem por fim
estudar- òs meios mais effi-
cientes de-levar; avante a inl-
ciativa tomada' no- recente
congresso Syndical reunido
nesta capital, lançando as
bases dessa organização con-
federal dos trabalhadores de
todo o paiz. Nesse sentido,_os
representantes dos syndicatos
do interior deverão ouvir o
relatório dos trabalhos da re-
ferida commissão e assentar

• as medidas necessárias para
quea G. B. T. seja uma rea-
ndádéo mais breve possível.

Dado o ehthusiasmo rei-
ípahtè,. a respeito, entre os de-
legados eleitores, é de se es-
perar que a assembléa de se-
gunda-íelra no Centro da
Light irá se revestir de exce-
pciónàl importância. ¦

- A commissão Pró-C. B. T.
pede, por nosso intermédio, o
compareclmento de todos os
delegados eleitores.

O sr. Paulo Seabra
pharmaceutlcowsr. Paulo Seabra.
repercutiu nos meios scientificos
de São Paulo.

Resultou dàhl o honroso con-
ylte que acaba de ser feito a esse
estudioso profissional, para reall-
zar.na Associação Paulista de Me-
diclna uma demonstração com o
referido apparèlho, que representa
aperfeiçoamento de inestimável
valia na technica das instalações.
IntraVenosas.

Ha a salientar neste registro o
interesse com que os médicos de
São Pauld e na. suas agremiações
acompanham o movimento scien-
tifico do Brasil.

Correspondendo 6 gentileza dos
eollegas paulistas, o sr. Paulo
Seabra partirá para a paullcéa na
semana entrantè, afim de realizar
no próximo dia 20, a apresentação
do "Gotlnjèctor" de seu invento
em reunião da Associação Paulls-
ta de Medicina.

PR1NCEZA AZUL
(Sublime como õ peccar...)

ESSÊNCIA MVINAL
A'venda na

CASAFAFE
10 gr ms. 12$000

RUA DOS OURIVES 58

Foram Julgados, na 3» Auditoria
dá. Guerra,, cerca de 150 processos
deAdeserção e-lnsubmissão; '.Cerca
de 100 incursos"nos referidos . cri-
mis foram absorvidos:' ¦ •
: Praçaa do Io "R. I. — Antônio
Bstacio da Silva Pilho., Mance1
Bernardo. José ."Alves, Pelix No-
guelra Machado, Domingos Tiengo.
Arlindo' Callxto de Souza, João de
Almeida Cordeiro, Durval Gomes
de ."."'Mourai' Miguel Amendoélra;
Sebastião' Teixeira Júnior," íI*uro
Ferreira Ribeiro, João - Ferreira
Cabral. Noel Gabbi, DJálma1 Arla-
teu de, Soviza, Sylvlo Serpa,''Ben-
jamin Rosa' dos Santos; Seva-)hlm
Tavares da Costa, Júlio Rodrigues
Leal, Francisco Barcelloa Rangel,
'Altlno Leonardo Luiz,' Eduardo.
Alicio' Aires, Bianor César da" Cos-
tá, Octacllio de Souza, Antenor.
Gonçalves Ferreira e Dènizárüo de
Azevedo Lobo.

Do 2o regimento de infantaria
— Yòlando de Abreu Rosas, Won*
ceslão Victorlno. Jayme Borges,
Evariatò Romeiro Mães, Manoel
José Leite, Joaquim de Souza Fer-
nandes, Antônio Gonçalves Ferrei-
ra, Silvlno do Souza Rtbelro, João

1 do Amaral' Lage, Sebastião Augus»
to de Azevedo; Antòpio de âouz»
Marlano, Antônio Joaquim da
Cruz, Roberto França Vieira, de-
eerçãò; Pompilio Bento da Rocha.
Antônio João de Aguiar, GeUou
José dos Santos, Antônio Ribeiro
Filho, Seraplão Pires de Lima.
Aristeu Marques da Silva, João cio
Cruz Bezerra e José Isalas.

Do 1° R. A. M. — Octacllio
José Chevante, Waldemar Mathlaa
Petra, Honorato dos Santos, Joa*
qúlm Marcai do Nascimento, Is*
mael Carneiro Leão. Euclyde3 da
Silva, Carlos Storino Romualdo.
Júlio dos Santos Loureiro, Arlstt-
des José Gonçalves e Antônio
Ferreira.

Do 2°. R. A. M. — Waldemiro
Pereira, Raul Slmau de Carvalho
o Oswaldo de Oliveira..

Do 1° R. C. D. — Honorlo
Domingos Bouças, Altamlro Ca-
simiro Teixeira, Caetano Alamiro.
Ncmezio Pereira, José Urbano doa
Santos, Albertino Gomes, deser*
ção: Moacyr Cícero de Miranda,
José Anselmo Casall, .Heitor,, Mi*
ltao,' * Manoel MàrtlbsY^ -Jeremias
Gomes de Lima, Humberto Fer-
relra dos Santos, Alfredo Reglp e
Manoel Gonçalves.

Do Io G. A. P. —Arlindo An-
tonio de Pinho. Ezequlel Cardoso
dá Silva e José.Mandarlno Pa-
checo.

Do Io B. E. — Sebastião Vlel

[NOTICIAS
FORENSESj

O JUIZ BRA IXÇOMPBTBMTB
.O Juia tia. 5* Vara Criminal

julgou-se 'incompetente, para to*
mar « oonlieeimento do ? "hábeis*
corpus" impetrado a-favor de
Jlanóel de A^meidaV qu» allègava
constrangimento Ulegal.

' XAO OtlTEVB "HABBÃS-
CORPUS» -

O juisi 
'fiàrróB' Ba-rreto, da !!••

Vara Criminal,, em-,: decisão de
hontem, denesou o "hâbeas-cor-.
pus" impetrado a favor: do Ge*
raldo Osório, que allegava. cons*
•trangimento illefeal 'por 

parte da
3» Pretória Criminal, .

DBNUISCIADOS'
Em dia do. abril . do corrente

anno, José Machado do Souza
sulJtraliiu, na Vi lia Pompéa, uma
égua'no valorde 110$, que yen*
deu.á' Manoel Ebrges de Carva-
llio. Hontern foram ambos de*
nuhciados ao juiz da 2» Vara
Criminal.

SUÍIMARI08 DB CULPA
Nas Varae Crimlhaes serSo

súmmarlados, amanhã, os se-
gulntes réos:

PRIMEIRA — Augusto Tra-
Jano Lima ò Moacyr Carlos No-
gueira..

SEGUNDA — André Boulan-
gor o Manoel Gonçalves. Aragã.o.

TEP.CEIIíA _-Ary Florigano,
Joaquim Veríssimo, Carlos Ba-
ptista da. Silva, AUino Martins e
Síulmira Corrêa.

QUARTA — Jos,*j Magálliães.
QUtNTA — Alzemiro Gullher-

mo de ' Souza, Jayme Juven,
Jayme José da Roeha, Margarida
Costa e Anisia Maria de Naaa-
reth.

SÉTIMA — Manoel Machado
da Silva, CaroJina Ferreira, José
Kodrlgues Barroéo, Bolívar Xa-
vier, João Gama VaJladâo, Antò»
nio Gomes'Aires e José Vicente
BapMsta.

OITAVA —Olympio de Faria,
Armando Fraguas; Miguel Ca-
valéantl e Jesus Fontes.

TRIBUNAL DO JURV
) Está marcado para amanhã,
no Tribunal do Juryr o .lulga*
mento de Mario Pinto de Alme!-
da,, .accúsado .do crime de homl-
cld.l.o. Presidira a sessão o Juii

'Maga,finos' Torres, e f.unccionarã
o, promotor- publico- Gomes de
Paiva. Fará a defesa o "dr. Ro-
melro Netto, estando a aceusa-
ção particular a cargo do dr.
Stelio Galvão Buenor

ESMAGADA SOB AS

Seu filho pensa
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que o Snr. é o melhonpae do mundo !
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PÁRA 0 VELHO MUNDO
Embarca hoje o director

da Aeropostal
Embarca- hoje ja^ a; Euro-

pa, em gozo: de férias, o dr.
Edmundo de Oliveira, director
representante da Aeropostal
no Brasil. ','

O , dr. Edmundo Oliveira
aproveitará a sua estadia na
Franca, para • pleitear niellio-
ria»» materiaés.! na grande em-
presa que dirige, de fôrma a
tornar-o trafego aereò na cos-
ta brasileira , mais intenso e
barato. .

O embarque de> s. s. esta
marcado para as 14 horas, no
cães do Porto, devendo a sua
viagem ¦ ser feita no "Alcan-
tarã"..;

ibastiáo Vlel- i-«i"»T*í-*.v»ra*^*--. uwu 4-t.w
ra Buçard..Jerbnymo Peçanha Go- . RQDAS DO AUTO-
mes, Sidney José Fi-anciscd der
Oliveira, Pedro Aguiar, Amaro Al-
ves de Carvalho, Norival Gomeâ
da Silva, Nelson Ayres e Fellclo
Valongo.

Do Io B. C, Domingos Rosário
Filho: do 2" B. c. Pedro Borges
Leal Júnior; dò 3° B. C, Júlio
Armandeb de Barros; do Io G.- A.
Mth.. Manoel Francisco de Olivel-
ra c Carlos José da Silva; do 1°
B 6° G. A.C Annlbal Fernan-
des; da 2» B. 6- G. A. C-.^Al-
cino Macliado Coelho; da l^Cla.
p T., Manoel Pereira da Silva,
désercáo; da Ia F. S/D., Alaor
Alonso; da Ia Cia. B.. Lourenço
José de SanfAnna e Guilherme
da Silva; e do 7» G.-A.C, Do-
mlngos Gonçalves e Waldemar do
•Nascimento. .,

Vendas sem entrada Inicial - Bas-
ta pagar a prestação mensal ha-
vendo desconto para a prestação
paga \ antecipadamente - Isentos

dos Impostos munlcipaes
4 

RitlDÁ DÀ TÜÜCA — Informações com o Coronel
Patinha, Junto e antes do n. 136 da rua Pinto Gutúts.

RIAR1A DA GRAÇA *- Com bondes de Penha Ra*
•nn* > Ctushamby próximos e estação da Linha Auxiliar

S"rMii||lhSíes, e rua VI s/n (casa velha), com o sr.

^REALENGO - Bairros Frei Mif ueK e Piraquara -
nrovlmos da estocáo e da Estrada Rlo-S. Paulo. Infor-
míeíS á rua Dr? Lessa 166. com Tenente Va»; rua S.
OmtTÁ cZ 8r Athayde. ^m J. vi»i« «os b» rro^
rm MARIA DA GRAÇA E NO BAIRRO PIRAQUARA
arnAM-SE CONSTRUÍDOS DIVERSOS PRÉDIOS.
paSa^erem vSSSmm PRESTAÇÕES MENSAES.

COMPANHIA IMMOBIIIARIA NAQONAL
RUA DA QUITANDA, 143-TKKREO

VIOLENTO CHOQUE
DEVEHICULpS

O BONDE ATIROU Ò AUTO
SOBRE A CALÇADA

liam en tavel occòr rido' verificou-
se hontem .na rua da.Assembléa,
próximo á Tua do Carmo. O bonde
cia Unha "Praça.Tir.adentes", con-
duzido pelo ráotorneiro. Baymun-
do Senabeliho d.e Oliveira, chocan-
do-so violentamente com o auto
n. 2.374, átirou-o por sonre. a cal-
cada daquella via publica. ;

No local, á espera, do um outro
bondo, achava-se o investigador
n 95, J.Ò66-Francisco Bahia, resí-
dente á ruaAugusto:Varella n. 49,
o qual foi imprensado entro o au-

;to e a parede, tendo recebido va-
rias contusões pelo corpo.

O auto n. 2.374, que licoú se-
riamente damnificado, era, no mo-
mento/ guiado pelo "chaufíeur"
Manoel Pires. Nó referido carro
viajava o nosso collega da "A Ho-
ra", sr. Abelardo" Amorim, quo
por felicidade saiu illéso.

O motorneiro Raymundo foi pre-
so em flagrante pelo conímissarjo
Milton" Sucupira e a Assistência
prestou soccòrros.-ao lp."dlicial fe-
rido. - .

CAMINHÃO
A VICTIMA. UMA CBIANC1NHA

DE 7 ANNOS
O atropelamento da menor Wal»

dyra, no largo do Bemíica, hon-
tem, pela manha, revestiu-se da
mais trágica elrcumstanela. Quan*
do atravessava aquelle largo, em
companhia' de sua mãe, d. Ter*
tullana de Oliveira Couto, que
levava ao collo um filho menor,
Waldyra foi inopinadamente ar-
rebatada pelo auto-caminhao nu*
mero 3.714, guiado pelo chauffeur
José da Rocha Fonseca. A criança
sofíreú fractura' da base. do era-
neo; vindo a fallecer no Prompto
Soccorro, quando era .medicada.-' O motorista foi preso em tia-
grante pelo cabo do Exercito nu-
mero 412, e autuado na delegacia
do' 18° distrlcto, pelo commissa-
rio. Antônio Teixeira.,

ISSO 

é o que elle pensa, pprque vê
que o Snr. o contenta em todos os
desejos e caprichos. Estará o Snr.,

porém, convencido de que só:presentes
e mimos valem o juízo que elle faz?
Imagine que "o melhor pae do mundo"
venha a faltar ao filho! ,EUe não vae
viver de recordações... Precisará dé
tecto, de alimentos,, de vestes./.
Pàiqiíè.. náo ''p^nsa em fazer uma casa
e pagal-a em prestações? Milhares de
homens fizeram isso. Pense nisto. E não
receie que — vindo a faltar, sem liquidar
a compra — os seus se verão impossi-
bilitados de continuar os pagamentos.'
Ao comprar sua casa, faça um seguro
hypothecario na: Sul America. (Quando
seus recursos desapparecerem com o Snr.,

o seguro resgatará a divida existente e
fará da sua esposa e de seu filho oa
legitime* donos da propriedade que am*
bicionou. E seu filho crescerá, dizendo
que o Snr. foi o melhor pae do mundo!...;

O Snr. terá melo caminho andado, quando
conhecer as vantagens do seguro hypothe-
cario cm favor do aén projeeto de ter uma
casa própria. Mande-nos, pois. este cpupont

QQ t • .
A' SUL AMERICA

Caixa Postal, 971 - Rio de Janeiro
Slrvara-M) envUr-me, «era «napromltM, da mina»

parte, o folheto «obre Segura Hypotbecarto.
¦ *

Nane __—.———¦__----_------.--—--.•—._
flua.., 11,......^^»»^—......—»¦«««
Cidade —..---.——..- -.—..-...——~.-~-i-^«.--:
Estado _„ -^-~-——~—-.-.

\¦I

m

comooWod*
Aancar Sul America

COMPANHIA^ NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

ÉNGULIU UMA
TACHA

í'oi soçcorrldo, hontem, à noite,
pela Assistência do Meyer, o pe-
queno Wilson, de 3 annos de ida-
de, filho de Nilo Cesár, residente
á rua Martins Costa n. 23. casa
5, em Inhaúma. O referido me-
nor, brincando, ehguliu uma ;ta-
cha. que lhe ficou presa á laryn-
ge. Dada a gravidade dò caso, o
referido menor foi removido parao Hospital dè Prompto Soccorro,
onde eubmetter-se-á & uma ope*
ração.

Está grlppado í
TOME

FALSA MENDIGA
EXPLORAVA A CABUJADB PU-
BL1CA,, SEBVINDO-SB DB UMA

CRIANCINHA EMPRESTADA.
De ha .multo- a policia, carioca

vem movendo uma severa, campa-
nha contra • os falsos- mendigos '

que, para explorar a caridade pu«;
blica, se servem de- recursos es-
traordlnaxlofi. Vimos o caso da
mulherzlnha, Solange Contelçao,
a esperta creoula da rua Itaplru*.

Solange. que. pela sua physlo-
nomia apparénta gozar boa sáude.
entendeu que o trabalho só se íea
para os que sao • curtos de Intel-
•llgencia; e, assim, resolveu pôr em
pratica um costume que vem ten-
do boa accoltaçào. no meio dos
que. procuram explorar a caridade
publica da maneira .a mais
commòvedora. Poz rnftoa ã.obra:
pediu a üma sua vizinha, por,em-
prestlmo, uma criancinha, e, a sua
custa, vinha tomando os nlclçels
das almas caridosas, que tem sem-
pré a bolsa aberta para mitigar
a fome daquelles que vivem de
braços dádòs com a, miséria.

Náo tardou que a policia lhe

COLHIDO POR UM i
TREM NA ESTAÇÃO

ENGENHO DA
RAINHA

UM EMPREGADO DA PBEFEI-
TUBA

A Assistência do Meyer. soecor-
reu, hontem á noite, o. empregado
da Prefeitura, Manoel Machado da
Costa,-' branco, brasileiro, casado,
de 53 anno3 de idade, residente a
rua A n. 510, na Estrada Velha da
Pavuna;-¦A--victima, que soffreu ;fractu-
ra exposta do froattal, em consc-
quencia de 

"ter sido colhido por
uni trem na estação Engenho da
Rainha, foi removida pára o Hos-
pitai ;de Prompto Soccorro, dada a
gravidade do-seu estado.

Realizou-se mais um sor-
teio da «A Equitativa»
240 contos distribuídos entre 48

segurados
Realizou-se, na tarde de hon-

ATROPELADO POR
UM AUTO

NA . AVENIDA AMARO CAVAL-
CANTI

yol medicado, hontem, á. noite,
na Assistência do Meyer. onde 11-
cou em observação,' o menor Ro-
berto, branco, brasileiro, de onzo
annos de idade, filho de Nilo Ca-
lazans, morador & avenida Amaro
Cavalcanti ri. 157. em Todos os
Santos.

I o referido menor, que apresen-
tava ferimento contuso no couro

l cabelludo. alem do contusões e
escoriações generalizados, íol atro-
pelado por um uuto cm frento
a mi» residência.

O cliaufieur criminoso, apôs o
oecorrido. fòraglu-se, A& oiitorl.da*
des do 18? dlntrlcto. nilo toma-
rarn coiilicclmcnto do lado.

ANT1PANPYRUS
HH _T1 - PÃÜ - PY - BUS
Preparação homeeopathi*
caquePREVINE,ÀBÒR.
TA e CURA os RESFia-
ADOS e as GRIPPES.
ANTIPANPYRÚS é um
remédio manipulado no
Grande Laboratório Ho*
moEOpathico de DE FA-
RIA & ÇOMP. — Roa dè
São José. 74 e se vende
em todas as pharmacias
e drogarias. Guarde bem

o nome :

AN-TI-PAN-P1-RUS

descobrisse o lntelllgente plano
Estava Solange, na manha de
hontem; em plena acçao. na av£
rilda Rio Branco esquina de Sete
de Setembro, quando por" ali pas
aaram os dri.:Hugo,de Menezes
e Poncc-Leon. As referidas auto-
ridades. 

'voltando as.-vistas para
a supposta mendiga, resolvera»
interrogal-a.

Solange. como sempre acontece
aos criminosos, nao soube expl»-
car-se. loso foi ó.bastante para

| que as referioas autoridades a
prendessem.' 

Levada A delegada do 1° dtetrl-
cto, ahi a falsa méndfga declarou
que a criancinha que trazia ao
collo, havia aldo tomada, por em-
prestlmo 4 aua amiga Dedé. afim
de que pudesse esmolar com me»
lhór proveito.

O caso foi entregue ao commla-
sarlo Basto», que vao apurai-o
convenientemente. A criancinha,
que vinha servindo de inatrumen-
to A industria de Solange, chama*
so Garmen e, provavelmente, vae

V, *?* t»»> melhor dn.tlno. )a que s
sorte lhe Um uldo tfto iricrata.

"MOLEQUE IVO"
NAS MALHAS DA

POLICIA
Pelo delegado Hugo Auler, 'do

9i» distrlcto policial, que, se fana
acompanhar de alguns, dos seus
nuxiliaréSi íoi preso na zona do
Mangue, o . conhecido saltoador
"Moleque Ivo". O referido nw-
liante, que ê áccusado-.de ter as-
saltado dois guardas civis em Ma-
dureira, foi recolhido ao xndre» da
rua Senhor de Mattosinhos e dali
será removido para a delegacia do
.23.° dlstrictó; onde vae ajusUr
contas com a policia. •

CAÇA AO 4íBICHO"
Pelo coinmlssarlo Inspector

Ribeiro de Sá, que se íazla
acompanhar do Investigador
Túlio Costa, foi preso hontem,
á tartíe, na praça 8ervulo
Dourado, nas proximidades do
cães do Mercado Velho, o
vendedor do "bicho" João OU.
Em poder do referido bicheiro
foram apprehéndldas 28 lis-
tas, além da quantia de 8$000
em dinheiro.

O lníractor foi autuado pelo
delegado Canavarro Pereira,

|do V dlstrictó.

tem, o 108.° sorteio de apólices
da "A Equitativa", attrahindo
ao sétimo andar do s«u bello
edificio da Avenida Rio Branco
uma assistência numerosa,
constituída, em grande parte, de
pessoas interessadas no resulta-
do da extracção,

A mesa incumbida da dire-
cção do sorteio foi constituída
de jornalistas, e ficou assim
composta, — srs. Costa Perei-
rá, do "Diário Carioca", presi-
dente, Sehna Madureira, dó
"Jornal do Brasil", Amorim
Netto, da "A Nação" e I*almd«
Souza, do DIÁRIO DE NOTI-
CIAS.

O sorteio se realizou . com ri-
goroso cuidado e ampla fiscah-
zação, sendo as espheras nume*
radas examinadas antes e de-
pois da extracção.

Ao serem extrahidas, eram
retiradas do apjparelho destina-
do a recebel-ás.por um dos as-
sistentes, que, depois de verifi-
cal-as, passavaTa6 ao preslden-
te da mesa, e este aos seus de-
mais companheiros.

A perfeita lisura do 6orteio ',
causou a'melhor impressão, de-,
monstrando o alto empenho da I
companhia-em garantir, pelai
fiscalização de jornalistas e pe-1

Ia dos próprios intearessadoa». a
correcção dessa distribuição to-
mestral de prêmios aos seus se-
gurade-s. . -.

Alcançaram esse prêmio, que
é, para cada segurado sorteado,
de três contos de reis, 48 apon-'cês', cuja relação de possuidores
inserimos em outro logar desta
folha. :-;;;

ICÜ R AR

lima vaia le coronel
Solicitou transferencia para

a reserva, o'coronel da arma
de infantaria, Ran d oi ph o
Guasquc, que por esse motivo
foi mandado continuar addi-
do ao Departamento da Quer-
ra, aguardando o despacho de
seu requerimento. i

TOSSE, ORBPPB, BRONCHITR.
ASTHM A. CATARRHO, COQUÜ-

LUCHB. TUBERCULOSE
Poço o ED. HIKLAUS
Cstxa Pottal, 1992.- Sao Paulo' o livro
"ACURA DAS MOLÉSTIAS DO
APPARÈLHO RESPIRATÓRIO"
qun lhe será enviado de graça.
Nio'brinque eom a soa saúde:
peca H0.1E MESMO este Urre

r* Nome—
< Endereço.

ildincc-F.C

s
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Bodas de prata
Ra vinte cinco annos realizava

s. ex. revma. o ar. Bispo de RI-

MÁXIMAS
Integralmente considerada,

opotríonde^J'^™*^: ***ò vteto, „a dst. de hoje osente: 6 também OpOMW), entaoe matrimonial do dr. Manoel
n&o é somente o progresso., e petraro» de Mesquita cem d.
também a tradição. —• PADRE . wonne Mesquita. Esse fells aeon-
JÚLIO MARIA. teclmento será oomtnemorado com

a, o, missa solemne. na capella do an-
* » tlgo Colleglo 8. Vicente de Pau-

A verdade é o esplendor do I io.

«i«jl «o dia 22 do corrente, o. verdadeiros acontecimentos, dada
S^mocTo dá Amlsadel institui- a escolha de elementos de real
''do nelo dr m ctacVdeSaUes ! valor, que figurem em seus bem

SalnSresf' quando . ^.dente , 
org«^^^

desse club e que tanto cxlto ai'
cançou em sua primeira phase,

Bsse almoço tem por fim pro-
mover, mensalmente, orna re-
uniflo de cordialidade da classe,
sendo para elle convidados todos
os advogados sócios., ou não do
club.

bello. MONTEFELTRO.
* * *

A gloria do homem está na
rectidão de sua vontade e no
bom emprego delia. — VINST.

Anniversario*
Fazem annos hoje:
Os senhores — Horaclo Phnen-

tel e padre dr. Manoel Oeblno ae
Carvalho.

—Tranoeorre, hoje. a data na-
tallcla do sr. José Walter de So*-
Bá, funcclonarlo da Central do
Brasil.

yea annos hontem, a exme.
sra. Maria do Carmo Lins e Sil-
va, esposa do dr. Raul Lins e Sil-

Completou mais um annl-
versarlo a senhortta Juanlta Bar-
roso Magno, filha do eomman-
«ante Pranelaeo Bairoso Magno e
do, exma. ara. Juanlta Barroso
Magno.

passa hoje a data natallcla
da era. d. Anadla Hollanda Qua-
resma, esposa do dr. Custodio
Quaresma, lente da Faculdade de
Medicina e clinico neata cidade.

vê passar hoje a data de
seu annlversarlo natallelo, o sr.
coronel Francisco Hsiolante, ca-
mitallsta residente nesta capital,
onde goza de vasto olreulo de
relações. '

 Passa, hoje, o anniverserto
hatalicio da ara. Aatonla Moura,
viuva do sr. Francisco Moura.

Por esse motivo, ©ttereoe aa
pessoas- de suas relações um

jantar.
Noivados

Cdm a senhortta Dtroa Castrle»
to de Mattos, fllhe do dr. e daae-
nhora Féllppe de 8ou» Mattos,
eontractou casamento o eomman-
dante Darlo Cavalcanti de Azam-
bula.

_, Estfio se habilitando para
easar no Juízo da 3.» Pretória
Cível: Antpnlo Ribeiro com An-
gellna Rosa. Felleiano Cardoso
dos Santos, com Joanita Maria
de Oliveira, Fltnlo Peixoto Alves
com Nlcta Duque Estrada, Sady
Laurindo de Aseredo cem Magda-
lena Carlos de OUvetr». Bduardo
José Severlno com EnedUna Ceies-
te de Oliveira, Joaquim Francisco

. Amaro cora Olga Maria da Con-
celçao, Antônio Oomea Pedroso
com Hermlnia Gonçalves, Otho-
nlèí Gomes de Alencar eom' Phl-
lomena Henrlquea.
Casamentos

Realizou-se, hontem. na cida-
de do Pará de Minas, o casamen-
to-do'sr. Lindtolpbo Xavier Ju-
nlo.r. com a senfcorita Desirée de"
Almeida Varella* I

O. noivo é- acadêmico de direito ;
nesta capital, o- sub-gerente do I
Banco Econômico do Brasil, fi-
lho do professor Liadolpho Xa- ]
vier, © de sua esposa d. Clotilde
Xavier.

A noiva é filha do commerci-
ante o agricultor sr. Augusto j
Varella, e de sua esposa, dona
Amélia de Almeida Varella, re-
sldentes naquella cidade mi-
neira.

IS! compra bons artigos, nunca jj|
se arrependeQUEM

Ü Casa Isidoro
ê uma defesa para a sua bolsa

PROCURE CONHECER 08 SEUS ARTIGOS E PREÇOS

99 - SETE DE SETEMBRO - 99

missão de Festas, razão pela qual
é ansiosamente esperada a noite

Esta festa de caridade ser*
abrilhantada por uma excellente
Ja» e. promette grande suceesso.

Os bilhetes podem ser enoon-
toados nas caias "Otrlo" A rua do
Ouvidor e Hermanny, a rua Gon-
çalves Dias.

A concentração dos pro-
prietarlos de pharmacias,
drogarias e

Domingo, 16 de Jplho de 1933 ^
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Agasalhos em geral - Cobertores
Sobretudos e mais artigos de Inverno

A' Torre Eif iel
97 — RUA DO OUVIDOR — 99

Elementos de Minas e
i do Estado do Rio in-
gressaram no syndicato

carioca

T H E A TB
PRIMEIRAS

"MA C0Ü8INB DE VARSOVIE*I «ALMA DB .«ÁàoOtj; TJj£
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Almoço»
Os collegas e amigos do dr. Ma-

rio Câmara, procurador da Fa-
eenda e vloe-presldente do Conse-
lho de Contribuintes, vao ofíere-
cer-lhe um almoço por motivo da
sua recem-nomeaçfto para Inter-
ventor Federal no Estado do Bio
Grande do Norte.

Promovem essa homenagem os
srs. José Belens de Almeida, dr.
Paulo Ramos, dr. Ângelo Bevl-
leoqua, coronel Blpldio Boamor-
te, Gastfto Chaves, dr. João Gon-
çalves Machado Netto e dr. João
Domlngues.

No escriptorlo do "Jornal do
Commerclo" com o sr. Adão Cos-
ta Lima e na gerencia da "A Ba-
lança" com o sr. Oswaldo Russo
encontram-se as listas de adhe-

O Club dos Advogados reinl-

Festas
C. de B. Botafogo — Annun-.

cla-se para hoje, no Club de Re-
gatas Botafogo, secçao terrestre,
Leme, uma Interessante tarde-nol-
te de patinação.

Trata-se de uma reunião spor-
tlvo-eoclal, dedicada á elegância
do referido club.

Botafogo F. C — Abre-se ho-
Je a sede do Botafogo F. C, para
a realização de um jantar dan-
sante, do programma de actlvl-
dades soelaes do oorrente mes.
offereeldo pelo club aos sócios e
suas famílias. Uma das melhores
orehestras do Rio iniciará essa
reunião às 0 horas da noite, en-
tirando os sócios na forma dos es-
tatutos.

TIJuca Tennts Clnb — As fes-
tas de arte realizadas no TIJuca
Tennls Club. constituem sempre

de arte clássica, que o programma
mensal ánnunela para o próximo
domingo 23. Nao é sem razão o
Interesse que vem despertando
nas rodas "Cajutls" a noite de 23.
pois alem da C. de Festas acha-se
também collaborando com a mes-
ma a notável cantora patrícia Lu-
olna Soelro, que deseja deste mo-

Homenagens
Os amigos e admiradores do dr.

Galdlno de Siqueira, recentemen-
te nomeado desembargador da
Cortes de Appellaç&o, vão ofíere
cer-lhe a beca, com a qual toma

O Syndicato dos Proprietários
de. Pharmacias, Drogarias e La-
boratorios prosegue a sua obra de
concentração na classe de que 6
orgeo, com a adhes&o doa elemen-
tos em actlvldade do Interior e
d<ti Bstados, admtttindo' estes ul-
tunos como sócios correspondeu-
tes.

Na ultima reunião da sua dl-
rectoriá foram admlttidos,
quadro social,' entre outros,

PELA COMPANHIA FBANCEZA I bU^o;clnco eueOef^lWjfâ
DE COMÉDIAS. NO MUNICIPAL rM, „» "matlnée" d" « • *- -

i horas e a. IMS. i"& * 28%

interessante a de hontem. AM*8
todo o theatro de VerneiuTé as-
sim: theatro passatempo, theatro?
diversão, theatro-brinòadelra. _

O entreoho gira em torno oe
um easolnveroslmll, transforma-
do pela habilidade do autor, que
JA foi actor, em caso real, tal aw
teehnlea com que Verneull conca-
tena as scénas e prepara as situa-

na ÇÔ6S» i. ... .

quadro social.• enwe outros, os, Trata-je de um.^ygjjg
Seguintes proprietário, de phar- P»•• «g^«TogoTeTsíS
macias, drogarias e laboratórios: 2 .üm«Zr3£ J£J* Áa homem de
do Estado de Minas - 8». João «JWfíí 

amlsa Aco5ece?p"Baptista. de OUvelra Brandío, X -us a eS teca^bucôllco.

Orna comedia divertida, alegre. hoW> con> B dl.trlbuleao de ca^
- - "— ramellos, aos petlaes » v. 

fc<)B
caboclo r e s e r_v • r a
Caboclo r o ".- .* ' .7-,". »pa.ta

<requentadorss^«ma|^seus

rá o novo membro do mais alto
do prestar uma homenagem & dl- | tribunal da Justiça local posse do.__.,.- ._._ii. ... -,. geu cargo, na próxima quarta-reotoria e 4 culta platéa do TI
Jucá Tennls Club, bem como des-
pedir-se, pois breve partirá para
a Europa, onde vae cumprir dois
Importantes contractos em Lon-
dres e Monte Cario. Assim, a noi-
te do próximo domingo marcará
mais um tento nos annaes das-
grandes festas artísticas de nossa
capital.

feira.

Diplomáticas
Pelo "Alcântara" chegará ao

Rio, hoje, o sr. Ramon' Oarcano,
novo embaixador da Argentina
Junto ao nosso governo.

ÓPTICA M O D K R N A
CASA ESPECIAL DE ÓCULOS E PINCE-NEZ

ARTHUR JACINTHO RODRIGUES
RUA SETE DE SETEMBRO N. 47 - RIO OE JANEIRO

Châs-dansantes

•W m Mt^CWr Ninguém ignora! Bons cabellos ob-
mm 1| têm-se asando Óleo. Loção oa Uri-
•fAV'* Ihsntins JACX.
O Perfume Preferida Nio ácceitem substitutos.

As illustres damas directoras da
Associação Maternidade e Infan-
cia realizarão no próximo dl» 93
do corrente, nos salões do Club
S. Chrlstovao, gentilmente cedido
por sua directoria, um chá dan-
sante em beneficio da Maternida-
de de S. Chrlstovao, quo tao as-
signaladcs serviços vem prestando
á infância e ás mães pobres do
bairro.

Viajantes

NOTAS DE
A Inauguração» hontem» da exposição da sra. GeorgI-

nade Albuquerque

Nascimento*
Nalr, ê o nome da linda me-

nina que veiu. hontem, encher
de alegria o lar do sr. Antônio
Carlos Melgaço e d. 

"Ceoüia Mel-
gaço.

BaptizadoB
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Serio levados A pia baptlsmal,
hoje, ás 10 horas, na Igreja de 8.
Joaquim, os meninos Walter e
Waldyr, ftthlnhos gêmeos do sr.
Joaquim José da Costa, negoclan-
te nesta praça s de sua esposa,
d. Olga da Costa.

8erviráo de padrinhos dos ba-
ptlzandos o sr. Horaclo Antônio
da Bocha, funcclonario federal e
sua esposa d. Clarioe dá Bocha.

A pintora Georgina de Albuque rque, entre senhoras que assisti ram a inauguração da sus
— amostra no Palace Hotel —

Tomou passagem no paquete"Ruy Barbosa", com destino ao
Recife, d. Marietta Duarte, coope-
radora da benemérita instituição
Abrigo Thereza de Jesus, e espo-
sa do sr. Innocenclo Duarte, con-
tador nesta capital.

Encontra-se no Rio, proce-
dente de Curltyba, o Jornalista
Armando Petrelli, director da "A

Tarde", da capital paranaense.
' Armando Petrelli é uma figura
conhecida nos centros do Jorna-
lismo carioca, onde em grande
numero sâo es admiradores dos
seus brilhantes trabalhos.

Farte hoje, para S. Faulo,
peto Cruzeiro do Sul, o sr. José
Fernandes de Mattos, gerente da
"Livraria Quaresma", quo ali
vae a negócios desse conhecido
estabelecimento.

Dr. sousa Baptista — Em via-
gem de recreio e para matar
saudades da pátria, de que se
acha afastado ha longos annos,
segue hoje pelo paquete "Alcan-
tara", o dr. Augusto Soares de
Souza Baptista, importante com-
merciante e industrial de nossa
praça, e que se destina a Por-

.tugal. Seus amigos e admirado-
res da sociedade brasileira e da
colônia portugueza irão ao Cães
do porto, apresentar-lhe e a sua
família as suas despedidas e vo-
tos de feliz viagem.

Enfermos
Acha-se recolhida' á Casa de

Saúde Sfio José, onde foi submet-
tida a Uma intervenção cirúrgica,
a senhorlta Sylvia Cordeiro da
Graça.

A operação foi realizada pelos
drs, Armênio Borelll e Henrique
Duque, achando-se a enferma em
excellentes condições de saúde.

—. Acha-se enfermo, em sua
residência, o dr. João Pedro de
Albuquerque, director da Defesa
Sanitária Marítima. ET seu me-
dlco assistente o dr. Carlos Cha-
gas, director do Instituto Oswal-
ao cruz.
Fallecimentos

Eduardo Gomes Franco, Virgílio
Menezes, Laurindo Rodrigues Mar-
Uns, Gelio de Lima Andrade. Ja-
mes W. Fabris, Theodoslo Alves
d'Aqulno, propostos pelo sr. An-
tonlo Lago, presidente do Syndi-
cato. Do Estado do Rio — José
Leão Martins Tlnoco, Menssiano
Urbano dos Santos, Francisco de
Paula Moura, Álvaro Leovlgildo
de Oliveira, Octavio Vajladaa
Qulntella, Francisco José da Cos-
te, Manoel Pereira Ponclano, Age-
nor Evarlsto dos Santos, José Au-
gusto doa Santos.

Sobre o assumpto, o sr. Anto-
nio Lago. presidente do Sjmdica-
to, em cooperaçfto com o sr. João
Baptista Semeraro, Io secretario,
está divulgando o seguinte:

"O Syndicato des Proprietários
de Pharmacias. Drogarias e Labo-
ratorlos, de accordo com os Esta-
tutes approvadoa pelo Ministério
do Trabalho, admitte em seu qua-
dro social, o Ingresso dos proprie-
tarlos de pharrnáclas, drogarias e
laboratórios, em actlvldade no
interior do pala, na qualidade de
sócios correspondentes. A corres-
pondencia deve ser enviada para a
sede social, á avenida Bio Bran-
co. n. 111. 5« andar, "Edifício
Portella". A secretaria do Syndi-
cato enviará proposta em branco
a qualquer ponto do Brasil. Aa
mensalidades sao as seguintes:
SSOOO para oa sócios proprie-
tarios de pharmacias, 108000,
para os proprietários de laborato-
rios e drogarias. Os sócios corres-
pondentes gosam daa vantagens
relativas & sua classificação".

surpresa, com a a^ntaçae*»
um quadro novo, dentroja» pyv
regional "Alma de Caboclo .«

parceria Rego Barro*. fa,a*$
e H. Miranda, a o*™******"
do seu terceiro centenário. .^

No quadro em «»UMtt<»,.r d*
radio do Jararaca-. veeMeJ^
g^nde .^Portanldato 

tomam

parte, ^raraca. Esther 
Jo^o pequeno imltaaor . AJ^-E^iVi»

Se^-feira, ^AlmaK do C*b«lo^,
estará contando 250 represente*
CS^ 

CANCAO BBASILBímA^A
COMPLETARA ESTA «««J
O SBIT CBlVTtíSfARIO^B MEIO

DE nEPBESENTAÇdS!» t...

-Cançflo Brasileira", oomple-
íuas primeiras duzentas

vem ter uma prima do casal, vin>
da de Varsovla.

A comedia toma. então, um ru-
mo melo vaudevlllesco, despertan-
do na assistência gostosas garg»-
lhadas. B' que o marido procura
atirar a prima para os braços _do tará^^--^^^^. Issa

da

Compra de 4$ a
12*000. prata c
platina. E*. quem
melhor paga -
Rua General Ca-

mara, 278-loja — Fabrica de Jolaa

OURO

amigo, afim de desvlal-o da espo-
sa de quem agora está sentindo
ciúmes e esta procura atlral-a pa-
ra os braços do marido, afim de
ficar mata a aos eom. o amante.

I' de ver a habilidade eom que
Verneull, dentro deste Jogo see-
nico, conduz a aecio de "Ma cou-
slne de Versovie" 1
,tDo resto o publico gostou. A

sala repleta e elegante do Muni-
clpal riu e applaudlu com ale-
gr ia a comedia de hontem.

A representação bem mereceu
esse acolhimento de sympathla da
platéa. Os quatro artistas que ln-
terpretaram os três actos de Ver-
neull mantiveram o desempenho
A altura dos bons créditos da arte
de representar. As acenas foram
Jogadas com desembaraço, a Unha
dos personagens mantida, o equl-
librlo da representação sustentado
até o fim.

Mme. Germ&lne Dermos, com
um característico sotaque slavo,
era a prima de Varsovla. Sobre-
saiu, como unia comediante de
raça. Na esposa defendeu-se, es-
plendldamente, Mlle. Isábelle An-
derson. O amigo, oem todo o fln-
gimento necessário á sua situação
de intruso, foi Jean Marchat. O
actor Borlfas se nao deu um hrl-
lho cômico especial ao typo do
marido, foi sincero e tirou parti-
do das situações magníficas que
seu papel encerra.

E uma comedia vulgar, embora
habilmente armada, tornou-se um
bom espectaculo, digno das pai-
mas que teve.

Ab.

Temporada franceza
OS BSPBCTACtJLOS DB HOJE

B AMANHA NO MUNICIPAL

vale pela afflrmaeJW de um

p^tllio nunca conquistado por
nenhuma outra peca theatrai.

Pelo progresso de iràjá
_. g» . »--k-..^| Hoje, em 3» vesperal de assl-
Um memorial entregue | Bnatura a Companhia Franceza

de Comedia do Municipal, nos

Constituiu uma nota brilhan-
te de arte a inauguração, hon-
tem, ás 17 horas, na Associação
doe Artistas Brasileiros, da ex-
posição da sra. Georgina de Al-
buquerque.

Ao salão do Palace Hotel ac-
correu um elevado numero de

SENHORAS t Para vossos inoommodos,
dores mensthiaes, irregularidades, tomem

cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
Dep. Drog. Pacheco. Rua dos Andradas, 43>7 -Tubo 7t.
^mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm

A Arte de Embellèzar
LEITE

BENJOIM
Preparado maravilhoso para
amaelar» assetlnar e aformo-

sear a pclle
f BflV tit? DVâl líilll TaaUieá a rajvvsnsses a eatts,
LUlt VI DUUUim ttmmnâe • pó de anos, ezttn-
cse as impsrfeJeoss da paliai esmo sejam: pannos, msi*»
sbas da rasta. ssrdas, esplabas. cravos, rogas, qaejpajp.
darás da soL

LEITE DE BENJOOn d/gllm e ínameate perfu-
mado, é indicado pelas snmmldades médicas mundiaes.
e> VENDA EM TODAS AS PERFUMARIA», 1'ZIAR-

&A0'5S,*»E^»8.BD«ir0? OS ESTADOS

PERFUMARIA KANITZ
RUA 7 DE SETEMBRO 127 e 129

artistas, escriptores, jornalistas
que foram levar á distineta ar-,
tista o elogio justo que^ella bem
merece pelas suas qualidades
excepcionaes que a tornaram
uma das nossas pintoras de va-
lor accentuado.

' Aliás, o nome da sra. (Jeorgi-
na de- Albuquerque vale hojfLCo-
mo uma aüfirmacão da exisíen-
cia da pintura brasileira.

Nos seus óleos ou nos seus
desenhos ha sempre um traço de
brasilidade que se define pelo
colorido quente da sua paleta ou
pelo motivo dos seus quadros.

Na exposição que vem de se
inaugurar, com o êxito espera-
do, encontram-se reflexos de vi-
da do nosso interior, com os
seus costumes e os seus typos,

sgOorb

Uma mulhei cjja peite está
morta" em conseqüência du-

ma falta de alimento apro- 
',

. prlado pode asara tornal-a .
i fresca rija som a menor ruga
' • cheia de Juventude pelo em-

prego dlarlo oo deitst-se oa 4
peta manhA do CKEMU VEL-
PEAÜ BAINH' **A HINORIA <

1 para massageir, pimiucte que ;
r contém os alimentos rejuve- ,

nesoedores da pelie. ]
Preparação prlvllepluda de

MADAME CAMi'Of>, t » ultl-
ma descoberta -le acitialldads i

i e um dos protiutio* de bel-
' lua (pie milr vvnde a ACA-

DSMIA RCIENTIFIC4 DK BEL-
I.E5ÍA — Avenida Rio Branco.
134 — 1.* andar e rua Sele de

' Setembro, 166.

através os vários aspectos que
ella nos apresenta, pequenas te-
Ias evocadoras de uma parte da
nossa terra que a artista soube
ver e reproduzir, sem exaggéro
de technica ou bizwrrismce de
cor. •

Da nossa rápida visita á ex-
posição da sra. Georgina de Al-
buquerque, guardamos a im-
pressão desses motivos, contri-
buição valiosa para os que pre-
tenderem estudar os nossos cos-
turnos regionaes. E quanto aos
quadros de gênero, ou aos "sr
livre" expostos, ha o mesmo
sentimento brasileiro, de que"Garota" é uma forte expres-
são.

A technica da Ulustre artista
se apresenta differente em va-
rios quadros.-

Não prejudica, porem, a har-
monia do conjuneto, porque a
sra. Georgina de Albuquerque

Srocura 
seguir as tendências de

oje sem esquecer o que apren-
deu a ver e a sentir. Seus dese-
nhos são uma prova dessa ver-
dade, porque ainda ha nelles
muita segurança e movimento.

A exposição da sra. Georgina
de Albuquerque é, portanto, das
melhores que aqui se têm reali-
zado. E justo 6 salientar, entre
tantos outros de igual mérito,
"Tropa da bois", "Matriz de
Passa Quatro", "Tropeiros", ai-
guns aspectos de feira e aquella
encantadora "Garota", sem du-
vida um dos melhores expostos.

D. Sophla Maria Wallner —
Falleceu em Nictheroy, a sra. d.
Sophla Maria Wallner. O seu en-
terro realizou-se nesta capital, no
cemitério de Sao João Baptista.

Alberto Augusto Guimarães
de Azevedo — Flnou-ae nesta ca-
pitai o sr. Alberto Augusto Oul-
maraes de Azevedo.

D. Germana de Resende SU-
va — Fatleoeu, em Nova Iguassu*.
& rua Marechal Florlano Peixoto
n. 473 a ara. d. Germana de Re-
zende Silva, viuva do saudoso dl-
rector do Atheneu Camplsta e
professor de português da Rsoola
Normal de Campos, sr. Carlos
Silva.

Deixou a finada os seguintes fl-
lhos: d. Cellna Resende Silva Fl-
guelredo, professora na cidade de
Nova Iguassu', casada com o ar.
Abelardo Antunes de Figueiredo,
funcclonario aposentado do Esta-
do do Rio; José Rezende Silva,
Waldemar Resende Silva e d.
Argentina da Silva Gomes, viuva
do dr. Annlbal Gomes.

Missa*
Será celebrada, amanha, no

altar-mAr da Igreja de N, S.
das Dores, As 9 1|2 horas, mis-
sa por alma de d. Maria Eu-
genla.

Dr. Mercaldo Nedcr
Gynecologla • Cirurgia • Kiigentii
REGULARIZAÇÃO 80IEN-
TÍPICA DA NATALIDADE
Avenida Rio Branco 175 e 17?
I.* and. — 3a*, Sas. e sabbados,
das 12 as 15 — Phone: 3-0149

0 SEU W E* BISONHO ?
Com oa moveis da MOBILIÁRIA

BRASILEIRA, o lar. por mais po-
bre que, seja ou por mala luxuoso
que se ostente, adquire uma fel-
çào mais festiva.

Dormitórios . . 750$
Salas jantar . . 1:0O0S
R. Senador Euzeblo 78, 78, TI e 7»

ao interventor federal
A "Suocursal" do Centro Cívico

4 de Novembro, em Irajá, recebeu
no dia 9 de Julho, a honrosa
visita dos srs. dr. Pedro Ernesto,
Interventor federal, commandan-
tes* Waldemar Motta e Amaral
Peixoto e offiolaes da gabinete.

8. ex.. após a recepção que
lhe foi feita, foi, nela directoria,
fazer uma visita de mspecçao As
ruas locaes.

De regresso & sede do Centro,
o dr. Pedro Ernesto recebeu das
mftos da directoria o seguinte
memorial: ,"Exmo. sr. dr. interventor do
Districto Federal — A directoria
da "Suocursal" do C. C. 4 de
Novembro, pro-Melhoramentoa de
Irajá, pedindo o apoio de v. ex.
para Justificar Junto aos mora-
dores desta localidade os devores
da sua verdadeira finalidade, vem
por meio desta petição, appellar
para os sentimentos patrióticos
do exmo. governador da cidade,
para que possa attender os pedi-
dos de tamanha urgência deste
subúrbio, sem os quaes, continua-
remos com deficiência de con-
forto, de segurança e de ln-
strucçao.

1<> — A creaçao de uma escola
publica na "PedreU»". pois, a
única que existe fica distante, e
tem a sua lotação excessivamente
pequena.

3» — A creaçao de um posto
policial.

30 — o calçamento de 8 ruas
centraes, no mínimo, como tam-
bem meios fios e canalização
d'agua em varias ruas.

40 — continuação da tllumlna-
çào publica, obedecendo' a orlen-
tao&o da "Succuraal".

8° —- Mudança do ponto de
bondes do MVas Lobo", para a
Estação de XreJA (3» seoçio).

S« — Uma linha de omnlbus,
ligando esta localidade ao centro
urbano.

7° — Creaçao de bondes de 3a
classe (mlxto) para attender as
necessidades do operariado.

8" — Manter permanentemente
na localidade uma turma de tra-
balhaderea da limpeza publica,
afim de attender. sob a orienta-
çao desta "Succursar. ao neees-
aarlo saneamento local.

9» — Ampliação daa oomposl-
çoes da Estrada de Ferro Rio
d'Ouro, visto nao oomportarem o
grande numero de passageiros
que viajam sem nenhum con-
forto.

Rio de Janeiro, 9 de Julho de
1933. — (Aas.) Gullhermlno Al-
metda. — Francisco Luís de
Moura. — Affonso Carneiro,"

dará a conhecer a comedia "La
ligno d© CoDur", original em três
actos, que serviu para a estrêa
como autor ao joven poeta «
advogado . Claude André Fuget
que com ella se lmpoz & admira-
çao da critica e do pubtico de
Paris, collocando-ee definitiva-
mente entre os autores mais ap-
plaudidos entre os Jovens.

Seu entrecho é uma fantasia
encantadora, conduzida com ha-
bllidade e tendo a dar-lhe brilho
uma linguagem fluente e bella.
"La ligne de Coeur" nfto é uma
peça da vida real, ao contrario
disso, 4 obra de pura fantasia
de um poeta moço, a Unha de
coração, 4 uma linha que s«gu*
multo de perto a do irreal; e 4
desse Irreal quo trata a comedia
que Iremos ouvir na vesperaS de
hoje.

Amanha, ás 21 horas, em 7»
recita de assignatura nocturna,
será representada a comedia
"Teddy an Partner", original de
Ivan No*, outra novidade para
o Rio.

E' uma linda peca cheia de
amor «poesia destinada a agra-
do geral.

BASTIDORES
A ENGRAÇADA COMEDIA »B
GASTAO TOJEIRO. «O «rENEN-
TB SBDÜCTOR". NO PHBNIX

„os palcos brasileiros; Attln-.
gindo as culminanclas da pope;
terldadc. «A Canção Brafllelr^
se lmpoz no conceito «?»•£•.
publico, attrahlndo-o »«»«?¦"
sar. em todas as suas exhlblçBes.
O empresário Pinto, ««•„•?«
tanto gosto sabe homenageara*
etapas sensaclonaes que a ope-
reta bonita, vem vencendo^ esta
preparando uma festa «n»*^?*
nal para cemmemorar o granoo
acontecimento.
«DEUS LHE PAGUE". 

'* 
0*2"-'

KHO DO PRIM*51»0 CBI,TB"
NARIO

•Deus lhe pague", a i»>»*a*i*
lhosa òomedla de Joracy Camar-
go. que Froeòplo vem ¦***•»*'.
tando no theatro Caslno. ha mais
de dum mes. nao é a primeva
peca que alcança um centenário
de representações, no Brás».
Todavia 6 esta a primeira come-
dia de pensamento, ou «ela da
theatro elevado, que consegue o
suceesso estrondoso de "Deu»

lhe pague". Por outro lado e
este o primeiro centenário que
Procoplo festejará em sua com-
panhla, que, exi»te ha mais de
nove annos, trabalhando inlnter-
ruptámente e sempre com ele-
vadas receitas de bilheteria. Bs-
tamoe informado*: de que o cen-
tenarlo será festivamente com-
memorado, num grande especta-
culo em homenagem a Joracy
Camargo. ....

Hoje teremos "matlnéer, ás le
horas e "soirêe". ás 20 e 32 ho-
ras, sendo, que na segunda ses-
sfto,' "Deus lhe paguo" compre-
tara 74 representações conseouti-
vas. ''.::¦.:'
A HttARIANTB COMEDIA ?0
ESCORPIÃO?, SER A' RBPRE-
SENTADA HOJE. A' ^TARDB, B

A' NOITE

Exame (iralis da Vista

Sombrinhas?
Guarda Chuvas?

FABRICA
VERA CRUZ

Sceçõcs de atacado, vareje *
concertos.

PINHEIRO DE SARROS
& CIA LTDA.

RUA OA QUITANDA 70
TELEPHONE 4-1128

A companhia de Céo da Cama-
ra representa hoje, em "matl-
née" e á noite, no Phenlx, a enr
graçadisslma comedia do thea-
trologo Gastfto Tojelroi "O Te-.,
nente Seductor". Sao três actos
de bOa graça e bem brasileira
e que sfto vividos com multo
espirito por Ceo da Câmara, que
tem um bellissimo papel de uma
costureirlnha carioca; por, Ma-
nuel Rocha, correctlssimo -' no
papel do protagonista, o falso
"tenente d« Marinha", que nem.
sequer conhece de nome. o'"ai-
mirante "Barroso"; Manuellno
Teixeira, que 4 Impagável de
graça no sablo Orlando Frio, o
homem quo descobre. no syn-
ohronlamo os motivos porque as
mulheres enganam os maridos;
Victorla Soares, numa Ruth doida
pela farda da Marinha; Rosa Ca-
dete, numa burguesa mae de fa-
mllla; entrando mais na peça
Gast&o Botafogo, Augusto Este-
ves e Norberto Teixeira.

«AMOR DB PERDIÇÃO" NO
THEATRO REPUBLICA. EM

«MATINOB» B A' NOITE

A companhia dramática que
tem a direcçao do profeseor Joio
Barbosa, repete hoje, no Repu-
bllca, em "matinee" o A noite, a
cefebre peça extrahlda do famo-
so romance de Camlllo Castello
Branco, ''Amor de Perdlçto".
Hoje, como hontem, o theatro fl-
cará cheio, pois nio faltam es-
pectadores para esse drama em
que se vive a paixão e o aacrlfl-
cio do uma mulher. Drama de
Intensa emoção que fala A alma
e ao coração do todoe, principal-
monte dnqtiellev <ic temperamen-
tos urntlmentaeo, "Amor de
Perdição", é, além de tudo mui-
to bem roproscnlado pelo cscel-
lente conjuneto dirigido pelo
emfnftntm professor da nossa 12»-
cola Draatttlga.

Hoje, é o segundo domingo,
em que se representa, á "mati-
née e á noite, no Carloss Gomes,
a comedia "O Escorpião", três
aotos engraçadisslmoa em que
Maria Mattos 6 inexcedlvél de
talento cômico na creaçao dè
Buphemla Lobo .corno ella dls
"pharmaceutiea ha 40 annoe",
creatura tfio genlosa, que até
custa a crer nfto estar de ha
multo num Jardim zoológico era
exposição!

E' que aquella Euphemia Lo-
bo, tem alma de escorpião,
unhas de gata, língua de víbora,
pelle de jararaca, olhos de tigre,
pescoço de cobra, . garras de
leoa, andar do urubu, nariz de
girafa, cabeça de elephanto —
faz perder a paciência a san» .
tos, quanto mais a creaturâs hu«
manas! SÔ vendo-a e ouvindo
saltitar e ganir no palco do Car-
los Gomes, é que a gente acre-
dita haver lacráos do saias e
serpente de calcinhas...
«MARIUZA*» ANTE-HONTEM B i
HONTEM ESGOTOU • LOTAÇÕES

NO JOÃO CAETANO
"Mariuza", a 'nova ppereta da

Companhia Brasileira de Graa-
des Bspectaõulos Musicados que
se apoia nos nomes Illustres,de
Cláudio de Souza, Olegario Ma-
rlano e Joubert dè'Carvalho, rés-
pectlvamente, autores do libreto,
dos versos e da musica, está ob-
tendo suceesso ruidoso no Joftó
Caetano desde sexta-feira. Ha
razfto para Isso. O espectaculo
é do gênero dos que vistos uma
vez forçam o espectador a voltar
uma e multas .vezes. A Intriga
prende a attençfto, os versos e a
musica deliciam na Interpreta-
ção excedentes de Margarida
Max, Sylvio Vieira, Mareei Clàu*
'dio. Vera Leonl e outros. E ha
o quadro da "macumba", que é
dos mais impressionantes com
Chinita Uullmann em uma. pos»
essa- chorèographlfiamente estyll-
zada. Hoje, haverá "matlnée" im
IS horas, dedicada A família ca-
rloca, e duas aestSea á noite aea
preços habltuaes f Amanha* se-
gunda-teira, recitas dé props-
ganda artística a pregos rodust-
dos.-
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CENTRO GALLEGO

. A elegante matlnee de hoje
Será finalmente boje que a

commissão "Los Celtas", realiza-
rá nos luxuosos salões de súa se-
de. uma matlnee danaante em ho-
menagem as dlreotorlas do Cçn-
tro Gallego e Fraternidade Luzl-
tánià pela victoria; alcançada na
commemoração do eeu 3.° annl-
versarlo. ' -ij

Como todos sabem,; o suecesso
alcançado pelos "Celtas", na dita
festa, ultrapassou os cálculos lei-
tos e desejando esta Commissão
dar uma prova de sympathla as
dlreotorlas das; duas referidas so-
ciedades que sempre nos acompa-
nharam com uma amizade slnce-
ra, organizaram esta festa de
confraternização recreativlsta, e
que, dados os motivos que a im-
pulsam, terá a Importância que
todos elles esperam;

O ingresso será com o recibo
num. 7.

Convites com a commissão.
Traje completo. !í

CENTRO LUZITANO D. NUNO
ALVARES

A véspera! de hoje
Promette revestir-se de extra-

ordinário brilhantismo, a encan-
tadora matlnee dansante, que a
i\obre dlrectoria do prestigioso
club da rua da Constituição le-
varA a ei feito hoje, em seus lu-
xuosos e confortáveis salões.

à» dansas serão Impulsionadas
por esforçada; "Jazz-band" e terão
Inicio ás 19 horas.

Os senhores associados terão
Ingresso com a apresentação da
carteira e do recibo do mez cor-
rente. /

BANDA PORTUGAL.
A delicada festa de hoje

Terã logar hoje nos encanta-
dores salões da Banda Portugal
«ma delicada festa, promovida
por um grupo de associados e em
homenagem ao sr. Manoel Pires.

Pela sua magnífica organização
esta festa terá um lnçxcedlvel
exlto, devendo ter o compareci-
mento de uma escolhida assisten-
ela.

A conhecida "Jazz Helena" ca-
Senclaxâ os bailados até altas ho-
ras da noite.

AMANTES DA ARTE
O baile de hoje

Abrem-se hoje os luxuosos e
espaçosos salões da apreciada agre-
miação da rua da Passagem, para
a realização tíe promettedor baile,
offerecldo pela dlrectoria ao se-
lecto corpo social e respectivas
famülas.

Como sempre, o maestro Bene-
dteto de Oliveira cadenciará as
dansas, que terão inicio ás 19 ho-
ras.

O Ingresso dos sócios, será ob-
•êrvado da forma regulamentar.

CONGRESSO DOS DEMOCRA-
TICOS

O magnífico baile de hoje
O novel club da rua Visconde

de Itauna, abre hoje os seus sa-
lões para. levar a effeito encan-
tadora reunião dansante, certa-
menve destinada a pleno êxito.

Os directores contractaram ma-
gnifica orchestra, que deliciara os
convivas com escolhido reperto-
rio.

As dansas terão inicio ás 20
horas, terminando as 34. .

RECREIO DE SANTA LUZIA
A reunião dansante de hoje

O suecesso <da noitada de hon-
tem, faz prever novo êxito para
a reunião dansante que hoje terá
logar na procurada "Capella" da
rua da Constituição.'

Um applaudido conjuneto em-
balará as dansas, para gáudio dos
Admiradores da arte que Immor-
tallzou Terpsychofe.

CLUB DOS ARREPIADOS
A festa de hoje

O querido e destacado rancho
das Laranjeiras abrirá os seus
r.alôes hoje, o-fim de ser realiza-
do mais um esfusiante baile, que
segundo as propheclas des Nelson
de Souza, deve ser monumental,
coin a presençãa de delicadas
nymphas que socorrerão a "Cas-
cota", para se deleitarem como*
constantes bailados que se es-
tenderão até tarde da norte, enl-
raados por uma superior "Jazz-
hand".

FLOR DO ABACATE
O baile de hoje

Estará novamente florido, hoje,
o "Galho", com o transcurso de
um bem movimentado ,balle, em
o qual reinará o maior enthuslas-
mo e Inconfundível alegria.

Quer isto dizer que, ao "Aba-
eate". comparecerão- os adeptos
do glorioso rancho e as delicadas
•-siorinhas", que com sua presen-
ca emprestarão maior brilho 4
tertúlia.

i denota do "Tronco" apresentarão
nesse dia deslumbrante ornamen-
taçfto disposta em symetrla, sobre-
Banindo, uma illumlnação abun-
dante, bem combinada em cen-
tenas de lâmpadas electrlcas.

/ A dlrectoria ¦•• aer empossada 6
a seguinte: Presidente, José Ro-
drlgues; vice, Alencar Marinho;'
l.o secretario, Amadeu F. Barbosa
Filho; 3°, Roberto A. Martins;
1.° thesourelro, Oscar Pereira da
Silva; 2.°; Antônio Fonseca; 1.°
procurador, José J. Teixeira; 2.°,
Domingos Rosa de Souza. Dlre-
ctores de salão:— Raymundo Fa-
rias Galváo é Pedro Guerra. Com-
missão de Finanças — Guilherme
Rocha Couto, Domingos A. Fer-
nandes e Manoel Goulart. Com-
missão de Syndicancia — Arge-
miro Pereira, Adolpho Correia c
José Capella.

Escolhida "Jazz-band" anima-
ra as dansas das 22 ás 4 horas da
madrugada.

MUSICAL BOMSUCCESSO
A reunião dansante de boje
A "Estante" vae realizar na

noite de hoje mais uma gran-
dlosa reunião dansante, que at-
trairá aos seus salões vultosa as-
sistencla de cavalheiros e 3o "nal-
pe" feminino, que passarão ho-
ras de entusiasmo, bailando ale-
gremente sob o impulso da co-
nheclda "Jazz-band" S. Jorge, que
executará um repertório de mu-
slcas novas, das 20 ás 24 horas.

Segundo as propheclas de "Meu
bem", esta festa será muito bóa
para todos os "benzlnhos", fre-
quentadores da querida socleda-
de.

HELLENICO CLUB
Seu festlm de hoje

Esta applaudida agremiação da
prospera estação da Penha abrirá
logo mais os seus bem appare-
lhados salões, afim de ser reali-
zada mais uma reunião dansante,
que resultará estamos certos, ma-
gnifica, com o comparecimento
dos seus associados c de suas fa-
mlllas.

Fernando Gll de Almeida, Bra-
vo e Octavlo Dias, a trinca de
ouro da casa,, que muito tem fa-
balhado para b engrandeclmento
do Hellenlco, encontrar-se-á fir-
me, como sempre, proporcionando
gentilezas a todos.

Escolhida "Jazz-band" lmpul-
slonará os bailados até tarde da
noite.

ADELINO MARQUES
Para a terra de Ruy Barbosa,

seguiu, ante-hontem, para um
período de férias, o sr. Adelino
Marques do Brltto, conhecido e
prestigioso folião, ex-presldsnte
do Club Tenentes do Diabo."D. Adelino ; V" deverá regres-
sar na próxima quarta-feira.'
Os baetas preparam ao seu que-
rido companheiro ruidosa manl-
festação de apreço, por oceasião
de sua chegada.

CAPRICHOSOS DA ESTOPA
Foi portentosa a sua festa

de anntvcrsarlo
Foi deveras extraordinário o

grande bailo realizado, quinta-
feita ultima, neste applaudido
rancho de Botafogo, que comme-
morou com grande cnthuslasmo
o seu 18° annlversarlo de fim-
dação. '

O eeu salão principal, bem como
a escadaria que dá accesso ao
mesmo, encontravà-se completa-
mente enganalado e lllumlnado. j 

•;;>
de uma fôrma superior. y

A assistência foi enorme, sobre-
saindo velhos recreatlvlstas e ío-
llões de Botafogo, e ainda o ele-
mento feminino do "Tear".

Quando ali comparecemos, ás
22 horas, já era enorme a anl-
mação e fomos recebidos pelo seu
esforçado presidente, sr. Oswaldo
Vlanna, que. Juntamente com
Álvaro Affonso, Domingos Vinhas
e a sua galante rainha, senhorlta
Cléa Affonso, nos prodigalizaram
enormes' gentilezas.

Foi, sem duvida, uma boa festa,
que marcou mais um tento para
o histórico graadloso des "Capri-
chosos da Estcpa",

As dansas decorreram anima-
das até altas horas da noite, sob
o impulso dos "Turunas de Bo-
tafogo".

FESTAS ANNUNCIADAS
HOJE

Centro D. Nuno Alvares —
Festa.

Banda Portugal — Baile.
Centro Gallego — Festa

Commissão dos "Celtas".
Éden Club — Baile.
Elite Club — Baile.

, Riso Club — Baile.
Recreio de s. Luzia — Baile.
Flor do Abacate — Bate. '
Amantes das Flores — Baile.
Lyrio do,Amor — Baile.
Arrepiados — Baile.
Caprichosos da Estopa — Baile
Lyrio C. da Botafogo — Baile.
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Em todos as casas de primeira or dem — Depositário:

São Bento 17 — 1.* — Rio de Janeiro.
Moura.

Cultos e Crenças

por
As dansas serão movimentadas

uma optlma "Jazz-band".
LIR10*DO AMOR

"Regato" estará em grande
convulsão com o. mlrabolesco bal-
le que ali terá transcurso boje,
para maior alegria dos seus con-
vidados e do elemento feminino,
freqüentador assíduo do aprecia-
do club da rua São Clemente, em
o qual Imperará Inconfundível
alegria com os movimentados bal-
lados que vão ate tarde da noite,
Impulsionados por uma levada
"Jazz-bandV.

PARASITAS DE RAMOS
A tertúlia da posse de sua dl-

rèctorla sabbado, próximo
Intcnslíicam-se os preparativos

para a fantástica festa, que será
realizada no dia 22 do corrente,
«fim de ser éífectuada a posse da
nova dlrectoria deste bemqulsto
r«ncho da estação de Ramos, veri-
ftcando-se esse acto com uma brl-
lhante sessão solemne. As depen-

CATHOLICISMO
MATRIZ DE S. GERALDO

Missa de São Geraldo
Hoje, haverá na Matriz de Ola-

ria, missa festiva mensal em lou-
vor do padroeiro da Parochla, São
Geraldo, e por todos os bemfel-
tor es vivos e fallecidos.

Depois da missa será dada ben-
ção com a sagrada , relíquia de
uma partícula dos ossos de São

•Geraldo.
IGREJA DO CARMO

V. e Arch. O. T. de N. Senhora
do Monte do Carmo

Pára assumptos referentes ao
culto divino e pedidos de celebra-
ção de missa, a sacristla está aber-
ta diariamente, e presente ¦ o Sa-
chrlstâo-môr das'7 ás 17 horas.

Das 10 horas em diante a en-
trada para a sacristla será pela
rua do Carmo n. 49.

FESTA DA PADROEIRA
Na igreja desta Ordem, effe-

ctua-se hoje, a tradicional festa
da Padroeira — Nossa Senhora
do Monte do Carmo, com missa
do Pontificai, por s. cx revma.
d. - Joaquim Mamede da Silva
Leite, bispo de Sebastc, os 11 ho-
ras, o sermão ao Evangelho pelo
revmo. conego Henrique de Ma-
galhães, e de tarde, as 19 horas,
novamente sermão pelo revmo.
conego Oscar Sampaio. "Te Deum"
e benção do Santíssimo Sacra-
mento.

IGREJA DE S. BENEDICTO
DOS PILARES

Reunião
Hoje domingo, depois da missa

das 7 horas reune-se em sessão
ordinária a Conferência Vlcentina
de São Benedlcto.

Festa» do Padroeiro
A Irmandade de S. Benedlcto

dos Pilares celebra a festa de seu
Padroeiro o de Nossa Senhora de
Fátima hoje, com o seguinte pro-
gratnma:

A*s 5 horas, alvorada;' ás 7 ho-
ras, missa, communhão pascal
dos irmãos as 10 horas missa so-
lemne, sermão ao Evangelho pelo
revmo. monsenhor José Gonçal-
ves de Rezende; as 17 horas, pro-
clssão com as imagens de S. Be-
nedicto e Nossa Senhora de Fa-
tima, acompanhada com velas.
Ao recolher, sermão pelo rev. pa-
dre José Joaquim Lucas, ladal-
nha e benção.

Itinerário: igreja, Estrada No-
va da Pavuna até Cinco Irmãos
Igreja,

Festejos externos: barraqülnhas
de sortes e leilão do prendas.
MATRIZ DE S. FRANCISCO 3CÀ-

VIER DO ENGENHO VELHO
Aggrcgada á sacrosonta basílica

lnterancn.se
REUNIÃO

A Conferência Vicentina de N.
Senhora do Bom Conselho reunc-
se aos domingos ás 9 horas da
manhã, nesta matriz.

MATRIZ DO ENGENHO DE
DENTRO

Hoje, domingo após a missa
das 9 1|2 horas, reünlr-se-á a
Conferência Vicentina de Nossa
Senhora da Conceição.

Missas
Aos domingos e dias santos, na

matriz, as 5 1|2, 7 1|2 e 9 1|2 ho-
ras.

Na igreja de São Pedro, do En-
cantado, ás 9 horas.

A FESTA DE HOJE, NA LIGA
CATIIOLICA DO MEYER

Com a pompa costumada dos
annos anteriores, realiza-se hoje,
no Santuarlo-Matriz do Immacu-
lado Coração de Maria, á rua Car-
doso, no Meyer, a festa comme-
moratlva do 17° anniversarlo da
fundação da Liga Cathollca Je-
sus, Maria, José, bemquista asso-

j olação de homens e que de lon-
ga data vem sendo dirigida pelo
revmo. padre Ildefonso Penalba,1 superior dos missionários do Co-
ração de Maria, com sede nesta

âo os incomparaveis tecidos
FLANfLLAS de GORES FIXAS das

CASAS
Aproveitem o vantajoso desconto de

PERHflHBUCBHBS

10°/o t

118-RUA MARECHAL FL.ORIANO-118

44-LARGO DES. FRANCISCO-44 :•

10-PRAÇA TIRADENTES-12

123-RUA DO OUVIDOR-125

NICTHEROY:-RUA VISCONDE DO URUGUAY 528I
capital e vigário da parochla do A noite, ás 19 horas, reallzar-se-á
Nossa Senhora das Dores, no 1 a admissão solemne..dos sócios ef

"CAPITOL"
O Melhor RADIO AMERICANO

CASA DALE S/A
Rua São José, 16  Telephone: 3-0237
IMPORTADORA DE MATERIAL ELECTR1CO. — ESTABELE-

CIDA HA MAIS DE 40 ANNOS.

GRANDE OFFICINA DE RADIO I

Meyer. .»:
Essa festa, foi precedida de um

trlduo solemne realizado desde o
dia 13, pregado pelo revmo. pa-
dre Vicente Conde, superior dos
missionários do Coração de Ma-
ria, em S. Paulo, o que foi assis-
tido por grande numero de fieis.

A solemnldadé de hoje. terã
inicio* áa 8 horas, quado será ce-
lebrada a missa de communhão
geral, acompanhada de cânticos
sacros. Ao Evangelho, o revmo.
padre Vicente Conde, proferirá
breve allocução preparatória pa-
ra a communhão geral. Nessa oc-

íectivos e aspirantes, sob a. pre-
sldencia do revmo. padre Vicen-
te Conde, com o comparecimento
de representantes de todas as Li-
gas Cathollcas da Archldiocese.

THEOSOPHIA
Na Loja "Rio de Janeiro" dá

Sociedade Theoaophlca no Bra-
ali, ã rua Condo de Bomfim, 322
(pr. Saenz Pena) terá logar ho-

á rua 13 de Maio, 33 4° andar,
haverá no mesmo dia o- horas,
Uma conferência publica, sendo
franca a entrada.

POSITIVISMO
IGREJA POSITIVISTA

BRASIL
DO

Reallzar-se-ft hoje, domingo, ao
meio dia, ho Templo da Humanl-
dade, á rua Bcnjamin Constant n.
¦74, uma conferência publica so-
bre a "Concepção Geral da Mo-

ás 10 horas, uma conferência | ral" sendo orador o sr. GreonlaloJe
sob o thema: "Trlstáo e Isolda"
pelo dr. Lourenço M. Borges com
illustraçOes ao plano pela senho-
riu Gilda Moreyra. Entrada

caslão serão distribuídas a todos J Irapca.
os fieis, uma lembrança da festa. Também na Loja "Plthagoxas .

Curvello de Mendonça.
Summarlo: — Apreciação geral

da Moral; suns relações com as
outras sclenclas — Essa sciencia
Instituo o conhecimento systema-
tico da natureza humana — Sua

superioridade lógica, e seiontiflea
sobre todas as outras sclenclas,
como sendo • a única completa,
porque o seu objecto, o homem,
resume toda a ordem universal
— O nome de "pequeno mundo"
que os antigos davam ao hoi
mem indicava já quanto o seu
estudo parecia próprio a conden-
sar todos os outros — A Moral
é a esciencia final e as preceden-
tes não são mais do que suas pre-
paraç6on necessárias — Apreola-
ção dos esforços feitos para cons-
tltulr a Moral, especialmente da
tentativa de São Paulo — O bom
senso vulgar já apanhou a noção
fundamental da decomposição da
existência humana em sentlmen-
to, lntelllgencia e activldade —

t

^

Os mais antigos poetas chegaram V
a completar essa analyse pela dl«
visão dos sentimentos em pessoaèa í
e sociaes — São Paulo construln- >
do a doutrina da luta permaneo-
te entre a natureza humana o » |
graça divina esboçou realmente o
oonjunoto do problema moral; a
opposlção entre o egoísmo e •
altruismo. ,

ESPIRITISMO
SESSÕES DE HOJE

Liga E. do Brasil, ás 18 horas:
Federação E. Brasileira, ás 16
horas; Centro E. Amor á Verda- '
de, As 20 horas; Grêmio E. Amor
A Verdade, ás 20 horas; Federação
E. do Rio, as 20 horas.

M

CAMA PATENTE
LISCIO, BRUKO X Cia

R Viscoode Rio Branco, 13-17
RIO DE JANEIRO
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CariocaO Torneio Inicio de "Bola ao Cesto*', promovido pela Liga
de Basketball, e que se iniciará terça-feira próxima, será um dos mais

relevantes acontecimentos da actual tenti :¦.¦..:•—
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PRIMO CARNERA VIRA' A' AME-
RICA DO SUL?

Fala-se nas probabilidades de uma excursão do
gigante italiano ás Republicas do Prata

e ao Brasil
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O DIA SPORTIVO DE HOJE
FOOTBALL - ATHLETBMO - TENNIS - fflPPISMO - TURF, ETCi

FOOTBALL

0 JOGO DEHOJE ENTRE 0 VASCO
EO SÃO BENTO

Jurandyr, o grande arqueiro do «¦^¦^S
tista, e uma apreciação do "Correio de S. Paulo

de lêr a
DS NOTO-
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1'rlrao Carncra, campeão mundial dc peno i>ê?&Có

Depois âe sua trágica victoria
ísobre Ernle Schaaf, Primo Car-
nera chamou definitivamente eo-
bre si as attenc&es do todo o
mundo quo se interessa pelas
rudes pelejas do rlng. O seu
prestigio, entretanto, neto se con-
nolidou com esse combate, mas,
sim, quando da sua estonteante
victoria, por "knock-out" tcehni-
co, sobre Jack Shârkey, que dc-
tinha o titulo de campeão mun-
dial de todas as categorias.

Carnera foi por muito tembpo
uma interrogação. Tinha actua-
ções satisfactorlas o, quando se
esperava que satisfizesse as es-
perancas de seus admiradores,
fracassava, Os que o conheciam
mais de perto affirmavam que
essa irregularidade de "perfor-
mance" era tão somente devida
á sua technica insipiente. Desde
que elle se aprofundasse mais
no conhecimento das regras e
artimanhas da luta, tornar-so-ia
um respeitável contendor.

O tempo so passou. Um dia
Carnera subiu ao rlng para lutar
com Schaaf. Era a peleja de um
pachiderme com um felino. Dos-
ta feita, porém, o felino foi es-
magado. Schaaf, á forga dos po-
derosos murros de Primo, sof-

' freu uma cominoaSo cerebral e
saiu do rlng para o cemitério,
com escala por um sanatório.

Após a façanha macabra, Pri-
mo Carnera teve a opportunida-

. de de se.approximar do campeão
do mundo. B o resultado desta
pugna nio se precisa dizer mais.

fi O publico já sabe quo Sharkey
rolou pelo tapete, na embriagues

do "knock-out"... Primo carr»
ra 6 hoje o campeão do mundo

Os latinos devem exultar. 1
esta a primeira vez que poseue 4
um campeão mundial de pewo
pesado, e de que porte! Nfto ha
memória de jil haver passado
pelo box moderno um homem
com as proporções physicas do
Primo Carnera. Dentro em bre-
ve elle lutará com Max Baer, o
judeu que tirou as illusões dó
allemfto Max Schmcling.

Por si só, Max Baer constituo
um perigo. Accrescentando-se
que ello é discípulo de Jack
Dempsey e que possuo a mesma"ferocidade** do antigo campeão
do mundo, a sua technica ag-
gressiva e desconcertante, os'
seus "punches" tremendos o a

| sua resistência Invulgar, pode-
ae dizer que Baer não será um
adversário fácil para Primo Car-
nera.

Kstamos em vésperas de as-
sistir, portanto, a uma legitima
lutado tigro com o clephanto...

Vencerá o tigre? Vencera Max
Baer? Vencerá o pachiderme?
Vencerá Primo Carnera? -Estas
Interrogações dansam no coro-
bro dos "fans". Ninguém se
anima a dizer que Carnera terá
um trlumpho faóil. K' possível— adeantam — é possível que
elle vença, mas terá quo fazer
força o muita força, a menos
que um "lucky punch" ponha
Max Baer abaixo...

Acreditamos que Carnera terá
em Baer ura adversário .tomibi-
Hsslmo.

58 RUA DA CARIOCA, 58
A ALFAIATARIA RENASCENÇA continua a
dar um costume de casemira pura lã, sob
medida, no rigor da moda, por IRflCnnn
Tel. 2-4993, junto ao Cinema Ideal IüUv>UUU

OVE I S
Aos Srs. Noivos, a grande « conhecida CASA MATTOS,

á rua Senador Eoc-bio n. 220 está fazendo propaganda
de se combater noa mais baixos preços. Attende-se a troca
de moveis.

Dormitórios desde
Idcm. de 6 peças, desd»
Idera idem. 8 peças, desde 
Salas de jantar próprias para

ponsão ou hotel
Idem modernas, desde
Guarda-casaoa desd» 
Guarda.veetidos. desde
Penteadeira!, desde
ToilcttOB dfdt ••••••••••••••••
Camas desde
Colchões o que 4 de luxo .i....
lòwigáres. desde 
Crystalciras desde 
Ouffets. desde
Guarda.pratos desde

E:t;i casa t'-ni r-i-.inde expoeícúo de todos si quslidsrtss
do moveis e tspcçaríai to gosto de nossa freguesia. Uma-
visita i esta cnsn 6 tempo aproveitado.

360$ 650|
750$ 9001

1:000$ 1:200$ e 3:000$

380$ 600$
500$ 1:200$
130$ 150$

80$ 160$
120$ 200$

60$ 150$
30$ 00$
50$ 120$
60$ 100$
80$ 120$

120$ 150$
60$ 140$

O movimento, sportlvo de
hoje, está dividido da eeguln-
te maneira:
LIGA CARIOCA DE FOOTBALL

CAMPEONATO BRASILEIRO
DE PROFISSIONAES

UOMSUCCESSO P. C. X CO-
RINTHIANS PAULISTA

Local — Eatadio da rua Al-
varo Chaves, nas Laranjeiras.

Teams:
Bomsuccesso — Raymundo;

Aragfto e Heitor; Lôlô, Otto o
Claudionor; Carlinhos, Prego,
Gradlm, Cecy e Miro.

S. C. Corlnthlans Paulista —
Rede; Jahu' e Cruz; Munhoz,
Brito e Laurlndo; Jucá, Bahia-
no, Guimarães, Zuza e Gual-
berto.

Referée — Será indicado pelo
Corlnthlans.

Auxiliares — Delegado, Tho-
maz Pinto da Fonseca Gulma-
râee; chronometrlsta, Oswaldo
Teixeira Novaes; Juizes de lnha
— Plorenclo Luiz Perreira, An-
tenor Corrêa, Antônio de Almei-
da Castro e Djalina Cunha.

C. R. VASCO DA GAMA X
A. A. S. BENTO

Local — Estádio da rua Abi-
lio, na coluna de Sao Januário,
Sao Christovaáo.

Teams:
C. R. Vasco da Gama — Rey;

Llno e Itália; Gringo, Fausto c
Molla; Bahlanlnho, Almir, Rus-
sinho, Itho o Carrelrinho.

A. A. S. Bento — Jurandyr;
Mesquita e Votorantlm; Rulz,
Marteletti e Paço; Mendes, Ju-
bà, Aldo, Faraht e Theodorico.

Referee — Será indicado pelo
São Bento.

Auxiliares — Delegado, Heitor
Teixeira Novaes; chronometrlsta,
Nlcolau Dl Tomaso; Juizes de
linha, Milton Schmidt, José Se-
gadas Vianna, J, Motta Souza e
Frederico Fernandes.

Inicio do Jogo de proflsslo-
naes: 15,15 horas.

AMADORES
C. R. VASCO DA GAMA X

C. R. FLAMENGQ
Local — Estádio da rua Abilio,

São Januário, em São Christo-
vão.

Teams:
C. R. Vasco da Gama — Fer-

reira; Tuica e Oswaldo; Barata,
Alfredo e Mello; Ary, Paes, Ha*
mllton, Mario Mattos o Nel-
sem.

. c. R. Flamengo — Rolllm;
Carlos Alves o Alberto; Boque,
Larlco e Tosta; Walter, Flavlo
II, Calo, Thallcs e SanfAnna.

Referée — Waldemar Alves.
BOMSUCCESSO F. C. X FLU-

MINENSE F. C.
Local — Estádio da rua Alva-

ro Chaves, nas Laranjeiras.
Tea ms:
Bomsuccesso F. C. — Jorge;

Jayme e Ary; Alfinete, Danilo e
Marcello; Justino, Darcy, João,
Vareta e Pedrlnho.

Fluminense F. C. — Velloso;
Bdelberto c Albino; Neves, He-
lio e Frota; Ary, De Morl, Amau-
ry, Prego e Theophilo.

Referee — Antônio Pereira de
Santa Rosa.
SUB-LIGA DB PROFISSIONAES

S. Christovão x Modesto —
Campo do S. Christovão A. O.,
á rua Coronel Figueira de Mel-
Io, em São Christovão. — Juiz
profissional, Pedro Dias Plnhel-

Juiz amador, Quinto Lucldi.
Edison x Jequiã — Campo do

Edison A. C. Juiz profissional,
Walter Bradley. Juiz amador,
Luiz Pellucio.

Mudurelra x Carioca — Cam-
po do Madureira F. O. Juiz
profissional, Altino Rosas. «Juiz
amador, Octavlo Almeida.

Del Castilho x Bandeirantes
-- Campo do Del Castilho F. C.
rulz profissional, João Aguiar,
rulz amador, Guldo Masslni.

Nota —• Os Juizes de linha
são escolhidos pelos Juizes esca-
lados, dentre as pessoas de sua
confiança.
A EDIÇÃO EXTRAORDINÁRIA

DO "DIÁRIO DE NOTICIAS"
Em nossa edição extraordioa-

ria de amanhã, segunda-feira,
daremos a deserlpção completa
e detalhada de todos os Jogos de
football, quer de proflsslonaes
como de amadores, assim como
um noticiário' abundante do
movimento eportivo em geral.

Não deixem, pois,
edição do DIÁRIO
CIAS, amanhã.

AMADORES
LIGA METROPOLITANA DE
DESPORTOS TERRESTRES
(Filiada ã Liga Carioca de

Football)
Divisão Emmanoel Nery

Maua x' Fundição Nacional —
Juizes: primeiros quadros, Alei-
dea Sanchés; segundos quadros,
Oscar Cadorna. Representante,
Roldão Herencio, do Jornal do
Commercio.

Sportlng x Boa Vista — Jul-
zes: primeiros quadros, Oswal-
do de Queiroz; segundos qua-
aros, João dos Santas Can tua-
ria. Representante, Arllndo Bo-
telho, do Fundição Nacional A.
Club.

Silva Manoel x Jequiâ — Este
Jogo não se realizará por haver
o Jequlá deixado a Liga.

ViaçAo Excelsior x Jornal do
Commercio — Juizes: primeiros
quadros, Claudionor Perrot; se-
gundos quadres, José Cardoso.
Representante, José Mariozzi Fl-
lho, do Jequlá F. C.

Sparta x Triângulo Azul —
Este Jogo não se realizará por
ter o Sparta solicitado desliga-
mento.
DIVISÃO EMMANOEL COELHO

NETTO
Enigma x Remos — Juizes:

primeiros quadros. Carlos Go-
mes Potengy; segundos, Hono-
rio Gonçalves, Representante,
Antônio Moutlnho, do Vasqul-
nho F. C.

Vasquinlio x Ideal — Juizes:
primeiros quadres, Luiz Ferreira
de Mello; segundos, Hcrmene-
glldo Ferreira de Mello. Repre-
sentante, Jacob Fenlanos, do
Irajâ.

Vicente de Carvalho x Belisa-
rio Penna — Juizes: primeiros
quadros, Francisco das Chagas
Reis; segundos, Francisco Rodrl-
gues. Representante, .Mario Al-
ves Bastos, do Vasqulnho F. C.

DIVISÃO BELFORT DUARTE
Oriente x Esperança — Juizes:

primeiros quadros, Euclydes Ba-
ptista Alves; segundos quadros,
Joaquim Cavalcante. Represen-
tante. PUnio Salgado, do S. San-
ta Cruz.

Magno x Deodoro — Este Jogo
não será realizado por ter o
Magno deixado a Liga.

Campo Grande x Paramos —
Juizes: primeiros quadros. Boné-
dlcto Tosta Parreiras; segundos
quadros, Hemeterlo Guimarães.
Representante, Antônio Saint
Just c Filho, do S. C. São José.
ASSOCIAÇÃO RURAL DE ES-

PORTES ATIILETICOS
H. C. Piraquara x Pedra An-

guiar — na praça de spórts do
primeiro.

A. C. Vasconcellos x Pedro 8.
Club — no campo do primeiro.

S. C. Guaratlba x S. C. Tira-
dentes — na praça de sports do
primeiro.

Teams:
Pedra S. C. — Alvlnho; Gal-

lego e Murlllo; Ernanl, Zéca e
Gabriel; Peixinho, Lulzlnho,
Jàrbas, Álvaro e Sldõca.

Pedra Angular S. C. — Bene-
dlcto; Peres e Paullno; Jorge,
Chumblnho e Cazinho; Bacas,
Anaydes. Maríidio, Esquerdlnha
e Macumba.
LIGA GRAPHICA DE SPORTS

RIO PETROPOLIS A. C. X
SPORTIVO S. ROQUE

Campo da Estação de Man-
guelra. Representante do Fran-
co Vaz F. C. Juizes dos primei-
ros e segundos quadros do Sport
C. Neide.

TRIUMPHO S. C. X S. C. ES-
TRADA DE FERRO

Campo da praia de S. Chris-
tovâo. Represento do S. C.
Nelde. Juizes dos primeiros, se-
gundos e terceiros quadros do
S. o. Portugal Brasil.

SERRANO A. C. X S. C. CA-
RIOCA

Campo do Z. 8, á rua General
Sampaio, 71 (Caju*). Represen-
tante do S. C. Portugal Brasil.
Juizes dos primeiros, segundos
e terceiros quadros do Franco
Vaz F. C.

ASSOCIAÇÃO METROFOLI-
TANA

(1» divisão)
Botafogo x Cocota — Campo

da rua General Severiano.
Juizes, dos primeiros quadros.

Carlos de Souza Carvalho; se-
gundos quadros, Abilio SUvelra
de Jesus. «

Os quadros deverão ser os se-
guintee;

Botafogo — VIctor, Rogério e
Badu'; Affonso, Waldyr e Ca-
nalll; Cartolano, Nilo, Carvalho
Leite, Jayme e Moura Costa.

Cocotá — Paiva; André e Ly-
dlo; Tunes, Humberto e Cazuza;
Hermann, Belinho, Ruílno, Es*
taniolau e Aurélio.

(2» divisão)
Central x União
America Suburbano x Brasil

Suburbano 
Penha x Jardim

TENNIS
FEDERAÇÃO DE TENNIS DQ

RIO DE JANEIRO
Proseguira hoje o campeonato

com os seguintes Jogos:
1» DIVISÃO — ZONA A
Paysandu' x Flamengo
Cóuntry x Rio de Janeiro
Botafogo x Carioca
ZONA B
Vasco da Gama x Fluminense
America x Tijuca
S. Christovão x Grajahu'
2» DIVISÃO — Zona A
Flamengo x Paysandu'
Rio de Janeiro x Country
ZONA B
Fluminense x Vasco da Garoa
Tijuca x America
ZONA C
Grajahu' x Bomsuccesso
Andarahy x Bangu'

HIPPISMO
Local: Pista de obstáculos do

Hypodromo Itamaraty.
Para o segundo concurso hlp-

pico a realizar-se hoje, foram
organizadas as seguintes pro-
vas:

Prêmio Barão do Trlumpho —
(Estreantes) — Cavallos naclo-
naes, 800 metros. Doze obeta-
culos. Altura máxima lm20,
largura máxima 3m.OO, velcclda-
de, 400 metros por minuto.
Prêmios 5008, 2008, 1008, 80$,
508, do 6o ao 10° laço. — Fo-
ram lnscrlptos os seguintes anl-
mães: — Poty, Risg, Sarandi,
AJax, Lampeão, Tupy, Mlnuano,
My Boy, Cossaco, Jararacussu,
Cisne Preto, Apa, TJrutao, Mar-
quês, Fantasma, Ratão, Gato,
Xodó, Macaco, Batovl, Camelão,
Fly, Jalu'. Hindu'. Maoaroff. Bo-
tafo. Déa, Jucá, Oury. Tempes-
tade, Colt, Blg Boy. (32).

Prêmio Barão do Rio Branco
— Percurso á americana —
Quaesquer cavallos — 800 me-
tros — 12 obstáculos, altura ma-
xima lm,30, largura máxima
4m.0O. velocidade 400 metros
por minuto. Handlcap especial
para cavallos Importados. Pre-
mios: 1:000$, 3008, 2008, 100$,
50$ do 6o ao 10° laço. Foram
lnscrlptos os seguintes anlmaes:
Sarandi, AJax, Tupy, My Boy,
Honorantln, Alice, Cisne Preto,
F. M. Apa, Tigre, Fantasma,
Gato, Macaco, Fly, Jalu', Cafl,
Macaroff, Déa, Gury, Tempesta-
de, Blg Boy, Pyrrho, Colt (27).

Prêmio Cidade do Rio de Ja-
neiro — Percurso de energia —
Cavallos quaesquer —'600 me-
tros — 8 obstáculos, altura ma-
xima lm60, largura máxima
4m50. Prêmios. 1:5008, 500$,
2508, 150$. 100$ do 6» ao 10»
laço. Foram lnscrlptos os se-
gulntes anlmaest\ Honorantln,
Alice, Tigre, Macaco, Bismutb,
Andarahy, Hindu', Catl, Maça-
roff. Wallensteln, Colt, Pyrrho,
Blg Boy, (13).

Além dos prêmios acima o Ml
nisterlo da Guerra dará ao oa-
vallo nacional melhor coMocado
na prova Cidade do Rio de Ja-
neiro, 800$, o 200$ ao da prova
Barão do Trlumpho.

A sub-commiss&o de sports dl-
vidirá as provas dos concursos
em pareôs, havendo Jogo de pou-
les.

CYCLISMO
O Cyclo Lusitano realizara,

hoje, uma> competição, com o
seguiitte programma:

1* prova, ás 14 horas — Pra-
ça Mau*. Pára qualquer cor.
redor registado na Federação.
Pr meios: medalha de ouro ao 1°
collocado; prata dourada ao 2°,

prata ao 3o, è bronze ao 4°.
2» prova, ás 14,30 ha. — Pra-

ça Mauá, Igrejinha, Praça Mauá
— Para qualquer corredor re-
glstado na Federação. Prêmios:
medalhas de ouro ao 1° collo-
cado, prata dourada ao 2o, prata
ao 3° e bronze ao 4o collocado;

3» prova, ás 14,45 hs. — Pra-
ça Mauá, largo dos Leões, Praça
Mauá — Inscrlpção: exclusiva-
mente para qualquer Indivíduo
com bicycleta de trabalho. Pre-
mios: medalha de ouro' ao 1°
collocado, de prata dourada ao
2°, de prata ao 3° é de bronze
ao 4a collocado. .,
Regulamento da 3» prova :

I 1° — Sá é permlttldo tomar
parte nesta prova a indivíduos
que nunca tenham sido sócios
de clubs.

2° — As blcyeletas desta pro-
va só poderão ter guidão de
passeio, não podendo entrar na
prova blcyeletas com' mudança
de velocidade.

3» — Não importa que a blcy-
cleta seja nova ou velha, com
paralamas ou não.

40 — Todo o candidato a esta
prova terá que fazer a sua in-
Rcrlpção na rua S. Clemente n.
79, loja. até o dia 15 corrente,
as 20 horas, para receber Ins-
trucçoes da prova © registar o
numero de sua bicycleta.

50 __ Qualquer Indivíduo po*
dera inscrever-se; não Importa
a idade, nem será obrigado a
ser soclo futuramente, dos clubs.

ESGRIMA
CLUB GVMNASTICO POR-

TUGUEZ
Reallzando-se boje oa primei-

ros encontros para a disputa do
Campeonato Inter-Equlpes, de
accordo com o calendário da F.
s. E., o director da sala de ar-
mas do Club Gymnastlco Por-
tuguez, sr. Martlnho Ferreira,
solicita o oomparecimento dos.
atiradores aqui mencionados/
componentes da equipe Inseri-
pta na Federação:

Florete — Ernesto Balbl, Anl-
sio Rocha e Fausto Gerpe.

Reserva — Eurico Noguelraiv
Espada tS- . José Fonseca, Er-

nesto Balbl e Eurico Nogueira.
Reserva ¦— Oscar Bandeira de

Mello.
Sabre — Hermann Berggvlst,

Eurico Nogueira e João Soto-
Maior.

Reserva — Servulo da Motta
Lima.

Capitão da equipe — Martlnho
da Costa Ferreira.

CAMPEONATO CARIOCA DE
FLORETE

A Federação Carioca de Esgrl-
ma, obedecendo a um program-
ma previamente determinado,
fará realizar hoje, as 21 horas,
nos salões do Botafogo F. Club,
as primeiras provas do Campeo-
nato Carioca de Florete, inter-
equipes.

Os encontros marcados sao
entro as equipes do Flamengo e
do Gymnastlco Portuguez, o
entre aa do America e Dopola-
voro.

Para este torneio os Juizes se-
rão fornecidos pela sala de ar.
mas do Botafogo F. C.

Podemos adeantar que a equl-
pe do Flamengo, J4 lnscrlpta, è
a seguinte:

Decio Junqueira —¦ Tietê Fal-
cfto e João Baptista Guerra,

Reserva — Moacyr Dunham.
Dada a Importância da prova

e o preparo das equipes, todos
que não conhecendo,! desejarem
apreciar o nobre sport das ar-
mas, terão ¦ uma optima oppor-
tunidade o desde Já avisamos
que a entrada será franca.

ATHLETISMO
FLUMINENSE F. C.

Local —- Estádio da rua Alva-
ro Chaves, nas Laranjeiras.

Haverá hoje, pela manhã, uma
competição de infantes do Flu-
mlnenee, eom inicio ás 0 ho-
ras.

REMO
S. C. PIRAQUÉ

O veterano C. R. Plraquê, fi-
liado á Federação das Sociedades
da Lagoa Rodrigo de Freitas,
realizará, hoje, uma animada'
regata, com o concurso da Fe-
deração Brasileira de Desportos
Aquáticos.

Os nossos brilhantes collegas
do "Correio de São Paulo", em
sua edição de 11 do. corrente, fi-
zeram um commentario acerca da
aetuação de Jurandyr, keeper do
São Bento, no Jogo deste club com
o Palestra Itália. Como, hoje, o
Vasco da Gama vae enfrentar,
como franco favorito, o conjunto
sanbentista, vamos transcrever as
palavras dos nossos citados colle-
gas, afim de que se possa avaliar o
exacto valor do excelleníé arquei-
ro do quadro paulista:

. "Jurandyr! — Quem esteve do-
mingo ultimo no campo do São
Bento é que tpóde avaliar com qus
justiça tecemos uni' punhado de
elogios a Jurandyr, cuja aetuação
foi admirável sobre todo ponto de
vista| ' • ,.

Raramente temos presenciado
espectaculo empolgante de um ar-
queiro ao defender com tamanha
galhardia o seu posto, como Ju-
randyr, nos grandes momentos em
que a defesa do seu quadro era
assediada de uma maneira deses-
perada pelos avantes da linha pa-
lestrina, ajudados na sua faina
por Dulla e Tunga.

A aetuação do guardião sanben-
tista, fez-nos lembrar o estylo de
Nestor, quando em grande fôrma.
Na firmeza de suas rebatidas foi
tão seguro como Tuffy, demons-
trando ser possuidor de uma co-
ragera tão desassombrada como
Casemiro, que defendeu as cores
do seleccionado paulista e do Co-
rinthians.

Levando-se em conta também o
estado em que se encontrava o
campo, bastante escorregadio, tal-
vez a resistência do triângulo, fi-
nal não teria sido quebrada dean-

te da insistência quasi que irr#»
Bistivel dos deanteiros pal«strln*%
entre os. quaes.^e A*f_^_£__
lino, um jogador ainda muite
moço, que tem deante de si um
bello futuro. _

Quando se annunciou que Ju-
randyr tinha" sido o «.!c?,h,idT£**!!
figurar na meta do club de Lauro
Gomes, fomos l0s primeiros que,
depois de assistir * alguns treinos,
vaticinamos que Sao Paulo podo-
ria, dentro em breve, cçntar com
um magnífico guardião, cujo
nome ainda nao .tinha figurado,
ao lado dos nossos grandes ar»
queiros. .

O São Bento cada vez ganha
fama c*m0 um celeiro de grandes
guardiões, pois, , no seu q«"-«»
principal figuraram Colombo, Ed-
son,' Nestor, Joel, Amparo.

Agora 
' occups a meta do seu

onze principal, Jurandyr, que foi
assombroso no jogo que seu qua*
dro disputou com o Palestra .Itália.

Jurandyr-Mesquita e VotoraiH
tini, eis ahi um triângulo final ca-
paz de grandes feitos, porquanto-
nada falta aos seus componentes..
Todos animados pela galhardia a
firmeza de Jurandyr, defendem-se
bravamente, formando uma verda-
deira barreira. Nelles, ' dada a
confiança mutua e harmonia com
que jogam, logo fazem lembrar
aquelle famoso triângulo que bri«
lhou em nossos campos: Tuffy*
Grané-Del Debbio!

Que nos demais jogos Jurandyr
aetue do mesmo modo, principal-
mente domingo.próximo, para que
os cariocas possam dizer que pos-
suimos também os nossos Jagua*
rés, Aymorés, Victors, .Rey e «u-
tros.»' (Do "Correio de. S, Paulo").
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ROULIEN, ultima «reação da
época em flná vaqueta croma-
da preta ou marrom

Em verniz preto, 32S000

Em nezerro, eouro finíssimo,
sola dupla, ponteado dente de
eao, ferma franceza, era
ron ou preto.

mK?+** A£ZL7w\ «"» a N. A. Silva
Vale postal ou cheqne

Pelo Correio mais SfOOO
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Falleceu Silvino Lima,
antigo director do

S. C. Albano
Silvino Lima foi um dedicado

servidor do Sport Club Albano,
tendo oecupado, até, um cargo
na directoria do club de Jacaré-
paguá. Funcclonarlo do Departa-
mento Nacional do Ensina o es-
timado sportlsta sempre demons-
trará uma assiduidade Irreprehen-
sivel, revelando-se cumpridor ex-
treinado de seus deveres.

Chegou até nos, agora, a notl-
cia do falleclmento de Silvino Li-
ma, occorrldo ha cerca de 15 dias.
em sua residência, á rua Calco, em
Jacerépngua. Foi com bastante
tristeza que soubemos do infaus-
to acontecimento, porquanto Stl-
vino foi um amigo dedicado e um
clirfo dc família exemplar.

E. por uma Uc*6a<> lUBrutldõcs

que nfto encontram qualificativo,
o Sport Club Albano, que nelle
tivera um dedlcadlsslmo elemen-
to, não lhe prestou slquer as ho»
mensgens póstumas a que elle
tinha dlreitolt Conservou-se in-
dlfferente á morte de Silvino,
esquecido dos bons serviços quelhe prestara o mallogrado spor-
tista.

O Natação e Regatas
em activa preparação

para at regatas de
agosto

RBMADORKH <tVB OBVKM
COMPARBCUH DIAniAMBNTK

A' "fiAHAfilI" DO OLVB. "JA-
CUNOO"

1 O Club do Niitaolln n Regata*
I (IiihoJii fazer brllhanlu figura
1 una retratas que nor.lo realiza,
i iluu no {iroximo mu Ug ugosto.

Por esse motivo, a sua direcção
de sport solicita o compareci-
monto diário, ás 5 horas, dos
remadores abaixo, afim de se
prepararem para o grande cer-
tamen: Jorge Gazcl, Manoel Men-
des. Ary Guimarães, Carlos VI-
dal, Carlos Faria Vanottl, Jay-
mo Zuckermann, Severo Carelll
Vieira, Hclio Roberto de Toledo
Lopes, Carros de Mello Bltten-
court, Adelino Bnptlsta Lopes,
Lourlval Vlllarlnlio, Waldemar
Câmara, Manoel Dutra de Ollvel-
ra. Antônio Lima, Roblnson Ra-
mos da Silva, Antônio Santos
Nogueira, Antônio Jorge Gazcl,
Vital Passy, José Augusto RI;
bas, Alfredo Bastos, Victorino
Machado, Paulo Santos, Moraes
Ounnifin. Jeronymo 1*111, José
nclmlrn DIok, Irineu Tiros, Cal.
H> Ahdalla llrind, Alberto Gomes
dn Pinho, Augusto pinto CorrQn,
Durvul Llcrnanl do Paula, Wal-

tor Talhammer, Bgydlo dei Po-
mar y Frelrla, Paulo Augusto
dos Santos, Léo Ibrahlm Dlb,
Hermann Buhurhelm, Antônio
Araújo, Mario Pónclano, Hora-
cllto Santos Castro, Gilberto Lu-
cas Rocha, Tuffy Slmantob, Nel-
son de Carvalho Teixeira, Ma-
rio Vieira, Oswaldo Alves VI-
anna, Jayme do Sousa, Luiz
Gonçalves Braga, Jacquea Ba-
baloff, Manoel Henrique Vellas-
co, Walter de Carvalho Teixeira,
Gonçalo de Almeida, José Schl-
nelly, André Norborto de Sou-
¦a, Hugo de Castro Moraee. AU-
pio Sarmento, Adelio Sarmento,
Francisco Perdigão, Domingos
Romano, Vicente Romano, Alex
Pinheiro. Mario Cruz, Brnanl
Filho o Frederico Alfredo da Sll*
velra,

A pri!|>ar»(;/ln estd comio dlrl-
líliln pí-lo voteruno "ruwor" Fio'-
riano Sá.

A disputa do titulo de*
campeão brasileiro de

peso médio
O GRANDE ESPECTACULO DE

BOX DO DIA 1»
A luta entre Rubens Soares e

Tobias Blana é aguardada com
grande curiosidade: é a primeira
vez que se disputa no Brasil, of-
ricialmente, o titulo de campeão
de peso médio. Desde que a com-
missão de' Box o qualificou como
campeão, Blana não collocou o
seu titulo em jogo. Rubens Soa-
res realizou' uma campanha'no-
tavel e íàzia-se Indispensável um
encontro entre elle e o "Leão do
Norte". A luta devia ter-se reali-
zado logo após a peleja Rubens e
ítalo. A Commissão de Pugilis-
mo deu um novo prazo a Blana,
prazo que o campeão aproveitou
para um treinamento seveto. na
Ilha do Vianna.

Tobias Blana poseue excepclo-
naes qualidades de valentia. De-
fenderá o nome da Marinha, de
onde sahlu com o titulo que os-
tenta. 1

Rubens Soares precisa, por ou-
tro lado, do titulo, para realizar
uma campanha fora do Brasil.
Até Vlrgollno, vencedor de Blana,
não o resistiu.

A peleja assume para Blana um
duplo significado. * Trata-se de
abater a maior ameaça para o seu
titulo, além de derrotar, o vence-
dor do homem que trlumpbou
sobre elle.,

E' uma peleja com.as caracte-
risticas dos grandes combates, —
os que mais o publico prefere,
pela violência, pelo ardor, pelarivalidade e pela maneira de
combater de cada um dos adver-
sarios.

O titulo será disputado a 19,
no "rlng" do Circo Oceano e terá,
como seml-flnal, um encontro en-
tre Anntbal Prior e Jack Tigre, e
como preliminares: Attilio Blan-/
chi x Álvaro Santos, e três lutas
importantes entre os nossos me-
lhores amadores.

S. Club Anchieta«
Para o encontro de hoje, 10 do

corrente, oom o Brasil Suburbano,
a dlreoção de sports do Anchieta
pede o eomparecimento dos ama-
dores abaixo:

Trem das 1330: Escoteiro, Her-
ço, Waldemar, Oscar, Laranjeira,
Machado, Tupy. Neco. ' Octavlo,
Luclano, Ary, Carráo e Archlme-
des,

Tre mdas 13,30: Escoteiro. Her-
mlnlo, Henrique, Real, Pedro. Ar-
naldo, Telíiohono, Joflo, Jarbas,
Oradln, UasUo. Laguna, Pinto c
Lázaro.

A competição athlctica
de hoje. no Fluminense

F.Club
O Fluminense F. C. está eom-

memorando a sua "semana de an«
niversarlo". Por este motivo, or-
ganizeu um optlmo programmade festejos, do qual participarãotodos os seus atbletas.

Hoje, ás 17 horas, haverá «competição Interna de athletTsmo,
para Infantis de l.» e 2.* cate-
goriae, que obedecer* ao seguinte
programma:
HÍFANTIS DEI.» CATEGORIA

25 metros razoa — Salto em •
distancia — Arremesso da pelo-ta, sem Impulso e revezamento de4 a 25 metros. >

2* CATEGORIA
50 metros rassos — salto emdistancia — Arremesso da pelotacom Impulso e relay de 4 x 50metros.
No domingo, pela manhã, ha-verá finaes e para os Juvenis, como seguinte programma:

i> CATEGORIA
76 metros razoe — saltos emdistancia e altura — Arremesso da

pelota oom impulso -- Arremee-so do peso dé 6 kilos e arremes-so do disco de 1 kilo — 4 a 7Smetros.

,«» " 2* OATiJOORU
100 metros razos — 4 x 100 me-troa — Saltos em altura, dlstan-cia c vara— Arremessos do dar-do de 600 grammas. do peso de 5kilos e do disco de 1 kllo/Sô competirão os que tiveremfeito o exame medico, na L. c. A,
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Estão funcclonando todos os 1cursos dá Associação chrlsU <

; «e Moços. Rua Araújo Porto

OURO
NEM A 10$ NEM A 16*000 IPagamos pelo aeu Justo valor.

Cambio do dial
Jóias usadas, brilhantes, prata,moeda e antigüidades mais 30 %de que outros comprador»-.Náo vendam aa suas jotas sei*
primeiro verificarem aa nossas

vantajosa» offertas.
CASA ROBERTO

A maior comprador» no 8rasll
Av. Ria Branco, 137

Em frente ao "Jornal da
Brasil".
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A blga dc Sports da Marinha &¦
e a tcchníca da natação

"Saldas" - N. 1
(Conclusão da série de artig os technicos) '

•~;< ARIEL TAVARES
(Da Escola de Educação

Physica da Marinha) •

Concluímos, hoje, a excellen-
te esfrie de artigos technicos
que o monitor Ariel Tavares, da
Escola de Kducaçao Physica da
Marinha, escreveu e que tanto
interese tem despertado quer nos
nossos centros náuticos,. como
mesmo entre as - mais reputa-
das autoridades que temos era
assumptos aquáticos'.

Ariel Tavares fea trabalho orl-
glnal e Intuitivo, .capaz de ser
perfeitamente assimilado ' por
qualquer pessoa. Embora tenha-
mos computsado e manuseado
grande numero de obras sobre
natação, de autores diversos,
nunca vimos nenhum que trou-
xesse as esplanaçSes techníoas
«rue aqui temos divulgado. Isto
augmenta sobremaneira o valor
do trabalho do Ariel Tavares,
cuja competência é uma prova
da utilidade da Escola de Edu-
cação Physica da Marinha e unn.
optlnia recommendaçao dè seus
tnethodos de ensino.
«SAÍDAS» — SUA NOTAVEt.

IMPORTÂNCIA NAS COMPE-
TIÇOES

Oocupar-me-el hoje d;is "sal-
das" nos pareôs de natação. In-
negavelinente. as saldas ou par-
tidas, conio se queira denominar,
B&o a parte mais íacil do ser
praticada em qualquer das espe-
cies do nado. Nas provas rapl-
das, isto é, nas provas de 100
metros, por exemplo, a salda
tem uma importância multo
grande, maior mesmo do que ás
Vezes se Julga. As saldas exigem
um perfeito controlo do nadador
sobre os seus nervos, afim do
que a sua attenção seja concen-
trada unicamente no juiz de
partida, obedecendo o nadador
ás suas ordens, sem procurar,
entretanto, vel-o, pois, vendo-o,
o nadador teríi. o seu systema
nervoso alterado e terá, em con-
seqüência disto, uma possível
Salda falsa. E uma salda falsa

em multo prejudica a corrida, of-
ferecendo vantagens ao adver-
sario. Mas se, por este ou aquel-
le motivo, o nadador vier a fa-
eer uma salda' falsa, nao deva
procurar voltar .multo .rápida-
mente ao ponto de partida, nem
tampouco procurar galgar rapl-
damente a borda da piscina e,
sim, esperar atô que SSjguem o
auxilie, pois, dessa forma, evlta-\
ra o cansaço proveniente.do es-
Torço feito inutilmente. Entre-
tanto, esta parte da natação dc-
ve ser a ultima a ser praticada,
pois, esta provado que sô depsls
que o nadador sentir-se bem com
o percurso e ja habituado as
voltas e que esta apto a ensaiar
as saídas,v peos estas, desde o
começo, devem ser feitas de uma
forma algo brusca, procurando-
so ganhar boa distancia e nfto
perder o controle do corpo nem
a noção das coisas ao entrar em
contacto com a água, de .modo
que o tempo de demora entre a
entrada nagua e a primeira bra-
cada deve ser o mais rápido pos-
sivel.

Findas estas considerações,-
passarei a explicar o que 4, pra-
ticamente, uma salda: o nada-,
dor, ao ser chamado para a sua
prova, intelra-se,' por intermè-
dlo do juiz da partida, de quan-
tas voltas, na piscina, qenstitue
o percurso o do que modo será
feita a saida, pois não ha um
methodo uniforme sobre as vo-
tes que antecedem a partida, va-
rlando este de juiz para , Juls.
Assim sendo, a ordem dp Juiz, o
nadador, depois de se dirigir pa-
ra a sua balisa, ahi se colloca
até & voz de "prompto!" ou "at-
tenção", quando, firmando-ee
bem na borda da piscina ou*no
"bloco" de partida, que existe"
em algumas piscinas, prenden-
do os pês por uma forte fie-
xão dos artelhos sobre o bor-
do já referido, flexiona bem as
pernas, inclina o busto bem pa-

frente e lava es dois bra-
4 reotaguarda, mantendo •

cabes* levantada • olhando para
frentey sem, comtuao, perder o

equilíbrio. Neste attltude se
manterA até o tiro de revólver,
que' Indica o momento/ exaeto
de partir. Neste momento, en*
tio, o nadador Inclinará o corpo
mais para a frente e, logo que
tenha arremessado fortemente,os
braços á frente ,(parando-os
quando attlnglrem á linha de
prolongamento do corpo), pro-
cura dessa fôrma ganhar maior
distancia. Logo que os pês dei-
xem o eontaeto com a borda, as
pernas devem manter-se estica-
das e os pés já. em movimentos
francos de "troke", excepc&o
feita no nado "A Ia brasse". em
que as pernas nfio podem effe-
ctuar os movimentos Indicados
acima, pola somente depois do
corpo mergulhado poderão tra-
balhar as pernas. O nadador de-
vo procurar mergulhar pouco e
não abaixar multo a cabeça no
momento de entrar s nagua e
trabalhar com os braços o mais
rapidamente possível. No mer-
gulho de salda, o que Infalllvel-
mente se da. as mãos servem' de
leme, pois, quando juntamente
com a cabeça são levantadas,
trazem rapidamente o corpo á
eupérficie dágua sem prejuízo do
aeguimento.

Estas saldas são para os na-
dos "crawl" o "á Ia brasee".

No nado do "costas", a saida
6 feita com o nadador dentro
dágua, segurando com as mãos
a borda da piscina o os pês
apoiados ao paredão, pouco abai-
xo das mãos. No momento do
tirei os pês. Impulsionarão forte-
mento o corpo sobre a cabeça e,
sem mergulhar o corpo; traba-
thando rapidamente com os pés
e um dos braços.

E com isto dou por concluída
a série de artigos technicos so-
bre as "Viradas nos nadoa
"crawl", «4 Ia brasse", de costas
e saldas."

Vae ser fundada uma
liga de ping-pong

Está marcada para hoje uma
reunião, sob o patrocínio do S.
C. Agryppus, para a fundação
da Liga de Ping-Pong.

São convidados todos os clubs
interessados a comparecer a es-
sa reunião, que se effectuará na
sede do Agpryppus.

MOVIMENTO TURFISTA

• • e • ' • e

40
30
50
40
40

.35
50

68 40
6 Xolothan, a. Baptlata. 54 60

Gomes, 56
Taièro, F. Mendes .... 56 60
6a .carreira — Prêmio "Santa-

rem",— 1.750 metros — 5:0009 e
1:0009 (Betting):

Resilza hoje o Jockey Club Bra- i 5 Patatl, 8. Outierres
ailelro uma dos .grandes corridas 6 Xolothan. S. B—
da temporada internacional. Da- 7 Despachado. C.
mos abaixo o programma. monta-
rias e cotações dessas provas:

1» carreira — Prêmio "Xavier"
—' 1.300 metros 5:0009 e 1:0009:

Ks. Cts.
1 Roxantta, R. Sepulveda 62 35

54
54
52
54
54
64
54

PREÇO ÜNICO

Zero, A. Mollna
Do-X, nao corre
Braza, J. Lellis
Zanettl, d. o. 
Rochedouro, I; Souza
Mlculm. L. Ferreira .
Tomboy, d. 
2» carerlra — Prêmio "Prlnter"

— 1.600 metros — 4:0009* e 8009:; K». Cts.
Maracô. W. Andrade . 55 30
Xlpoéuba, O. FeiJd ... «4 40
Panam, F. Mendes ... 51 35
Tagarella, Levy . .... 56.60
Bico, A. Rosa  66 60
Hudson. J. Mesquita. 51 40
Corl. Ig. de Souza ... 52 50
Uadi, 8. Oodoy  54 50

B New Star. M. Margot. 55 40
10 Arauna. G. Cunha ... 66 35
11 Hertz. S. Baptista ... 55 60

3» carreira — Prêmio "Brasllel-
ra" — 1.600 metros — 4:0004000
e 8009000:

Ks. Cts.
1 Vasarl. J. Salfate  56 30
" Universo, J. Canales ..65 30
Ü Allaln, 8. Godoy  58 40

Xaréo, R. Freitas .... 52 40
Ritual, D. Suarez .... 66 50
Oboé, T. Torilla  50 50
Palospavos, Cosme ... 48 80
Mani, P. Moreno  50 35
Trlxle. W. Cunha .... 50 60

" Millaman, I». Ferreira .54 40
4° carreira — Prêmio "Mlddle

West" — 1.750 metros -j 5:0009
e 1:0008:

KS. Gts.
G. Marnler, A. Silva .. 50 40
Orgia. A. Rosa 50 40
Belotte. F. Mendes .... 58 .50
El Polaco, C. Gomez .. 56 30
Ogro. C. Femandez ... 56 40
Twlnbar. B. Cruz ...58 60
Velaaquez. Sepulveda 53 60
Catlgua, P. Moreno .. 48 50

8 Xerez, não corre 54 40
5» carreira — Prêmio "Vendo-

me" — 1.600" metros — 4:0009 e
8009000:

Ks. Cts.
55 30Bosphore, J. Salfate',' La Sonklna, J. Canales 54

Padishah, A. Mollna .. 55
Bel -Ideal, M. Margot 56
Guarany. D. Suarez .. 56" Belíort, R. Freitas .... 54

El Ghacl, D. SuareB ..
Yolanda, W. Andrade.
Jecyron, Ig. Souza ....
Yéa, R. Freitas 
Caboohard, Carmelo ..
Facella, B. Garrido ...
Ultraje, A. Rosa
Haya. J. Mesquita .
Tromplto, J. Salfate" Ménade, J. Canales• 7» carreira — Grande Prêmio"16 de Julho" — 2.400 metros —

25:0008 e 5:0009 (Betting):
Ks. Cts.

Nino, S. Baptista .... 56 40
Max. Carmelo ......... 56 60
Young, J. Salfate .... 62 40" Yeoman. J. Canales .. 62 40,
Soneto, R. Sepulveda • 56 36'
Calco, Ig. de Souza .. 52 40" Mossoró, J. Mesquita . 52 40
capibaribe, A. Mollna. 52 50
Origan. A. Silva  56 30" Arranha Céo. N. Pires. 52 30
Concórdia. P. Moreno . 51 60

8a carreira —: Prêmio "Vulcaln"
— 1.800 metros — 5:0009 e réis
1:0008 (Betting): •

- Ks. Cts.
Valence. R. Freitas .. 54 60
Vichy. T. ToriÜa ..... 50 60
Manver. F. Mendes .. 48 40
Kosmos. A. Mollna .. 54 35
Tomyrim, M. .Margot ; 51 40
Good Money, 8. Godoy 66 40
Forajldo, J. Escobar .50 50
Sovereign, A. Silva ... 56 30
Hoquendo, Carmelo ... 54 60

10 Vexllo. W. Andrade . 51 60
A PRIMEIRA CARREIRA

A primeira carreira da reunião
desta tarde, será realizada ás 12
horas e 50, lmpreterlvelmente,
afim de que o "Grande Prêmio
16 de Julho" seja realizado ás 16
horas e mela.

AVISO AO PUBLICO
A apresentação dos bilhetes ps-

ra dar direito ao sorteio, deverá
ser feita ate as 14 horas, ficando
sem effelto qualquer publicação
em contrario anteriormente feita.

O sorteio do "SweepBtake" será
procedido após a. disputa do pre-
mio Santarém (6a carreira) e ter-
minado este é que será feito o

5 fôrmas absolutamente confortáveis» em 20 mo-
delós elegantes. O PADRÃO POLAR é fabricado
com maieriaes de primeira ordem. Accelte-o de
olhos fechados, como um CALÇADO DE INTEI-
RA CONFIANÇA. A' venda exclusivamente nos

depósitos diréctqs da fabricas

POLAR
1TELEPHOH6 3-3471

LOJ AS CALÇADO
AV. RIO BRANCOJ31

W\s 1 UI1UOUU ÇOW V l|UO OV74C* «VtVV V
50 passeio dos animaes- concorrentes
35 | ao "Grande Prêmio 16 de Ju-
35 lho".

A Liga C. de Athletismo
e os exames dos athletas

Ao tempo da Amea, o athle-
tismo era praticado sem oa cul-
dados que a Liga Carioca exige,.
assegurando aos, seus athletas o
máximo do segurança., i

Diariamente, por exemplo, a
Diga Carioca de Athletismo pro-
cede ao exame medico do3. athle-;
tas de todos as classes e cate-
gorias. E' que p dr. • Heriberto
Paiva, figura conhecidissima nos
nossos meios sportivos, perten-
cente á Escola de Educação Phy-
sica da Marinha e ti Liga. de
Sports da Marinha, C. VI'. 'Gua-
nabara e" Fluminense F. C.', e o
df. Arnauld Br&tas, elemento de
reaJ valor,' que se acha ligado ao
Fluminense F, C, , accederam

eiti prestar os seus optimOs ser-
víqos á entidade athletica, Junta-
mente com outros collegas de
grande merecimento. •,

A partir das 14 horas, diária-
mente, funeciona o consultório
medico da Liga Carioca do Athlo-
tismo. O dr. Heriberto Paixa
.examina, ás 2", 4»» e 6*» feiras e
o dr .Arauld BrStas ás 3»», C*»
O sabbados.

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINEB « Q.

Empresta dinheiro sobre Jóias
machinas de costura,'moveis,

planos e qualquer mercadoria
RUA Í.ÜIZ DB CAMÕES, 60

Telephone: 2-8361'

O concurso de palpitea
dos jogos de basketball

Em disputa da linda taça "Ti*
jucá Tennis Club", offerecidsi
pelo prestigioso club da rua
Conde Bomflm, haverá um oon«
curso do palpites de basketball*
promovido pela Associação dei
Chronistas DésportlvOB.

O ' concurso terá inicio !©Tri
os nove jogos marcados para •
dia 25, sendo esperado um vul*
toso numero de concorrentes.

O Guarany F. C. muda
de sede

<X Guarany P. C. mudou ai
sua sede para a rua Visconde

, de s. Vicente, il38, fundos»
na Gávea. ,

raica natarazzo s.n
Representante Emílio Polto— Roa São Pedro, 43
Fornecedores exclusivos de Brinquedos de Folha
de Flandres e Artefactos de Alumínio» (desde a

abertura das Lojas

NADA ALEM

m
5S

¦ .^j^B^B^ a nha)
ABERTURA

Hachíya, Irmãos & C.
RUA THEOPHILO OTTONI, 85

FORNECEDORES DAS LOJAS AMERICANAS DESDE O
INICIO DA Ia LOJA

ForceUana, Brinquedos, Botões, Armarinho o Artigos
Japoneses

TELS. 4-2719 e 4-1818 End. Tel HACHIYA

Filial em S. Paulo — Rua Brigadeiro Tobias, 110

DA

S.A. Fabrica «Orion» I
Representante Emílio Polto — Rua São Pedro, 43 Á

Fornecedores exclusivos de Pentes de
Ebonit, Bolas de Borracha, etc.» desde

a abertura das Lojas.

NOVA LOJA COLGATE
45, Rua Carioca? 45

A BOA PASTA DÊNTIFRICIA NUM
TUBO GRANDE EBEM CHEIO POR

PREÇO RAZOÁVEL

Alberto Grasmück
RUA DA ALFÂNDEGA, 171

TELEPHONE: 4-6338

- BIJOUTERIAS MODERNAS ^
Fornecedores das Lojas Americanas!

Fabrica de Chocolates
Vatrone rf €2a^

Chocolate - Bonbons - Caramellos - Pastilhas, etc.
FORNECEDORES DAS LOJAS AMERICANAS DESD E A SUA FUNDAÇÃO

RUA DA LAPA, 10 e 12
Telefbone 2-M4»

Filial: CASAPATRONÉ
Rua 7 de Setembro, 101

Telephone 2-8117 .

Guilherme Mueller
Fabrica dc Escovas "DIStlNCTiT

Rejr,- A, VIEIRA — Alfândega n. 131-1°
Escovas de Dentes, Roupa, Cabello*

Calçado, etc.'FORNECEDOR 
DAS LOJAS .AMERICANAS S. A. DESDE

A SUA FUNDAÇÃO

LOJ AN. 5
RUA DO OUVIDOR, 185

RIO DE JANEIRO.

LOJA N. 1
RUA DIREITA, 17

SAO PAULO

L 0 J A ¦ N. 7
AVENIDA PASSOS

Esquina de Senhor dos Passos

LOJ A N. 6
AV. RANGEL PESTANA, 239-41

SAO PAULO

LOJA N. 4 i
RUA ARCHIAS CORDEÍRO, 204

MEYER

LOJA: N. 3
RUA VISC.DE URUGUAY, 523

N1CTHEROY

LOJA N. 8
PRAÇA MAUA 33-A

SANTOS

•A LOJA N. 9
RUA BARÃO JAGUAR A, 1204

CAMPINAS
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NAVEGAÇÃO ^niÉMtiàiaM^rfeaáliiai^» ffl ssnan^IreTSMsiJafl
MOVIMENTO DE VAPORES

UNHAS TRÀNS0CEAN1CAS
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

PORTOS

PROCEDÊNCIA

RIO DB JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

2 8

Londres........ 17
Hamburgow  18
Gênova...»  13
Bremen. «......• 22
Liverpooí.  °*
Antuérpia. •••«¦
Marseille.»
Amsterdam
Londres,.... •
Hamburgo..  25
Trieste....«  27
Hevre. —....... 27
Gênova.••...... 28
Southampton... 30
Gênova. .........•; *
Londres.»...,.. 7
Londres.- ,> 7
Gênova.......... 8.
Hamburgo...... 10
Sonthamptom .. 13
Havre .- 14
Amsterdam .. * 14
Bremen  17
•Liverpooí ..... 19
Londres «... .¦!,¦ 21
Marseille .- 23
Souihampton... 27
Londres .:¦ 28
Havre ........: 28
Gênova • 29
Hamburgo .".ii 31
Gênova •¦• 31
Amsterdam 4
Gênova......... 4
Bremen *....« 14

Andai. Star..... Í7
Cap Areona/.... 18
Duilio 18
Madrid ...;..... 22
Holbein ........ 22
Eglandia ....... 22
Alsina .........' 23
Flandria 
High Brigade...
Monte Olivia
Neptunia
Formose
P. Giovanna
Arlanza ........
Campana
Almeda Star ...
High. Patriot....
G. Biancamano..
Gèn. Artigas

24
24
25
27
27
28
31
4
7
7
8

10
Asturias  15
Jamaique  14
Zeelandia ..... '.. 14
Sierra Salvada... 17
Vhidias....  19
High Monarca...» 21
Mcndoza i. . 23
Almanzora ....'. 27
Ávila Star  28
Sroix • • • -28
Diulio •'• 29
Gen.. S.íMartin,|s31
Monte Piana ... 31
Orania ... 4
Florida  4
•Sierra Nevada £« 14

JSs AlsTftB* •¦¦ •
B. Aires....;
B* A»rc8« ••* •
B. Aires.....
R. G. do Sul
B, Aires....
B. Aires
B. Aires.....
B. Aires.....
B, Aires. ••',••
B. Aires.....
B, Aires'....'.
B. Aires.....
Ba AlTCB»» • • •
B» Aircs»««n
B. Aires.....
B. Aires.....
B. Aires
B. Aires
B. Aires.....
B. Aires.....
B. Aires.....
B. Aires.....
R. G. do Sul
B. Aires....
B. Aires...;.
B, Aires....
B. Aires....
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires.....
B. Aires.....
B. Aires
B. Aires.....

4-7200
4-1582
3-5840
4-8121
3-4830
3-4827
3-2930
2-9Q0O'
4-8000
4-1582
3-5840
4-6207
3-5840
4-8000
3-2930
4-7200
4-8000
3-5840
4-1582
4-8000
4-6207
2-9900
4-6121
3*4830
4-8000
3-2930
4-8000
4-7200
4-6207
3-5840
4-1582
3-5840
2-9900
3-2930
2-0900

RANÇO S E CO M P A N H IA $ CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES

COMPANHIA PLORBSTAS E MA-
•DEIRAS. BRASILEIRAS S. A.

De accordo com a representação
do conselho fiscal e na fôrma dos
artigos- 11, letra b, 12 o 14. letra
c, dos estatutos, convocam-se l oe
acolonfetas' para se reunirem em
assembléa geral extraordinária, no
próximo dia 31, ás 15 horas, para
resolverem spbre a prorogação ao
prazo da duração da sociedade
(art. 2° dos estatutos);- os acclo*
nlstas deverão depositar, as sua»
acções nos cofres soclaes ate três
dias.antes daquella data.

COMPANHIA BRASILEIRA DE

EMPRBHENDIMENTOS

Está sendo pago, ho escrlptorlo
da Companhia Brasileira de Em-
prehendlméntoe, á rua do Rosário
n. lia. o dividendo corresponden-
te ao primeiro semestre de 1933.

4 razão de 769 (setenta e seis mil
réis), para .cada. acção.

Das acçôes ao portador ee des-
contará a taxa de 4% para pa-
gamento dò respectivo imposto
sobre a renda. s '

COMPANHIA EDIPICADORA <
Desde o dia 14 do corrente cm

deante, excepto aos sabbados, são
pagos, no escrlptorlo dessa com-
panhla, á rua Visconde de Inhau-
ma n. 80, 1° andar, das 13 ás 15
horos. os Juros relativos ao pri-
melro semestre de 1033. á, razão de
8%' ãò anno, ou sojam 8$ por
debenture.

BANCO DO COMMBRCIO
.Do dia 18 em deante. exceptua-

dos os sabbados, pagar-se-á o 114°
dividendo de acções deste Banco,
relativo ao semestre findo, em 30
de Junho ultimo, á raaáo do 59
por acção Integrada.

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Londres, 90 d., 4 3/256.
Londres, á v„ 3 251/256
Paris.. ..
Itália.. ..
Allemanha
Portugal. ....
Bélgica (ouro). .......
Mòntevidéo.. .'3 .... ••
Buenos Aires, (p. papel).

a #•#••• • •

• a« o o •• ••

¦ • M ti •'•'••

s S • • • •

599824
609472

9730
9990

49455
9562
29600
79000
49000

49000
79570
19560

129620
39625

.., MERCADO DE MOEDAS
Lira (papel). .. ,. ..,.. 19085
Escudo .. 

'..  
.. 9670

Japão  • ,.
Hollanda (flcrim). ..
Hospanha ,..'.'.
Nova York (á vista).
Suissa. ,. .,

EM
NOVA YORK, 14.

NOVA YORK
FECHAMENTO

• • e • • *

EM SANTOS
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO

SANTOS, 15. — O Banco do Brasil comprou durante ó dia, libras »
58*930. e dollarcs a 129260

¦

 ,

j' LONDRES, 15

DA AMERICA DO SUC PARA A EUROPA
I PROCEDÊNCIA »"> »E JANEIRO DESTINO •§ „

PORTOS NAVIOS ,. I PORTOS gS

B. Aires......• 18
Santos ..« 16
B. Aires..,...* 18
B. Aires....... 18
B. Aires 19
B. Aires. 20
B. Aires 21
B. Aires....... 22
B. Aires 22
B. Aires....... 25
B. Aires..»..* 25
B. Aires 26
B. Aires 27
B.Aires....... 28
B. Aires......* 28
B. Aires.. 29
B. Aires 31
B. Aires....... 31
Mòntevidéo ... 31
B. Aires 1
B. Aires
B.«Aires......*
B. Aires...M.C
B. Aires.......
B. Aires.......
R. Aires.";».'.'.
B. Aires 13
B. Aires 15
B. Aires....... 16
B. Aires 19
B. Aires......* 20
B. Aires 20
B. Aires....... 22
B. Aires....... 27
B. Aires 20

B. Aires 31
B. Aires....... 6
B. Aires 13
B. Aires........ 31

Alcântara ...... 18
EL Uruguayo...» 10
High Chieftain.. 18
Orania ..•.*»...* 18
Balzac ......••• 19
Florida ......... 20
Belvedere ...... 21
Helga .......... 22
Equator ....... 22
S. Nevada *w.V«k 25
Deseado 25
Prine. Maria.... 20
Waterland .27
Lalande 28
Monte Piana .* 28
Duilio '.* 29
Liparl .......... 31
Delambra .'SI
Prineeza 81
Andalucia Star.. 1
Viço «#;•*•••••••; *'' 3
Alsinft *•"••"•••••>* *
Flandria •• •: 8
Neptunia •»:* 8
Gen. Osório..... 9
Cap Areona..... 12
Arlanta • .13
Madrid •'.'• 15
Formose 16
Monte Olivia.... 19
Campana 20
C. Biatícamano.„, 20
Almeda Star ... 22
Asturias 27
Jamaique 31
Gen. Artigas ... 31
Sierra Salvada... 6
M. Sarmento ... 13
Gen. S. Martin.: 20

Sonthanrpton.
Liverpooí ...
Southampton.
Amsterdam .
Antuérpia ...
Gênova 
Trieste 
Amsterdam .
Finlândia ...
Bremerhaven.
Liverpooí ...
Gênova 
Amsterdam . -
Liverpooí ...
Gênova 
Gênova .....
Havre .'••••'•
Liverpooí ...
Liverpooí ....
Londres ....
Hamburgo ••
Marseille ...
Amsterdam .
Trieste......
Hamburgo ..
Hamburgo •'•
Southampton.
Bremerhaven.
Havre ......
Hamburgo ••
Gênova 
Gênova ....
Londres ....
Southampton.
Havre

Hamburgo ..
Bremerhaven.
Hamburgo ..
Hamburgo ..

4-8000
4-5261
4-8000
2-9900
3-4830
S-2930
3-5840
2-9900:
4-7200
4-6121
4-8000
8-6840
2-9900
3-4830
3-5840
3-5840
4-6807
3-4830
4-5261
4-7200
4-1582
3-2980
2-9900
3-5840
4-1582
4-1582
4-8000
4-6121
4-6207
4-1582
8-2930
3-5840
4-7200
4-8000
4-6207
4-1582
4-6121
4-1582
4-1582

MERCADO CAMBIAL
Libra, 90 d.,4 3/256, 59$825; á vista, 3*63/64, 60$235

Dollar, 12$620 — Escudo, $560

.RX6rk -- O -Xa^ol^corS^ H^^níertofSen!
\^X&^*^^*^^ °mercado a cs*
sasco?açÕés por oecasião do encerramento. ¦

A's 10 horas, o Banco do Brasil aífixou a seguinte tabeliã.

A 90 dias:Libra (a. 90 d.) ..
Libra (á vista) ..
Libra 

"(cabo).. ..
-;F'anc0" Marco • • •
Franco suisso.. ..
Escudo.. 
Lira. .. •• •« .«
Peseta.. .. .. ..
Franco belga.. ..
Dollar
Peso argent. (pO.
Mòntevidéo

599825
609235
609472

9730
49655
39625

9560
9990

19560
29600

129620
49300
71000

Libra •. • • .0.. •„•
Dollar • •
Franco. • 
Lira
Marco .. •• •;• ••

A' vista:
Libra ..-..• •• ••
Dollar •» ....*••
Franco.. • • .. «.•
Lira. .j. •. .» • •
Marco .. • • • • • •

Pelo eabo:'
Libra •• .. •> ••
Dollar ..... • • • •

D8$930
12926Q,

9690 
~

9030
49180

599330
129360

9695
9940

49240

599530
129410

EM LONDRES

TELEGRAMMA FINANCIAL

Hoje.
4.79.00
5.68.00
7.62.00' 

12.00
«8.00
Í7.90.
20.02
34.30

• • • • • •
¦ • ¦ • *» » •

Para as suas coberturas o Ban-
co do Brasil comprava:

VALES-OURO - A' Alfândega o Banco do Brasil fa. remessa dos

vales-ouro, á" raaão do 79188 por 19 «""Q.

; Taxa'de'desconto:
Banco da Inglaterra
Banco, da França
Banco da Itália ...:..
Banco da Hespanha. ,
Banco da Allemanha .
Em Londres, 8 mezes
Em Nova York, 3 mezes, t/venda .. .. ..
Em Nova York, 3 mezes, t/compra
Londres,, cambio s/Bruxellas, á vista, £ ..
Gênova, cambio s/Londres, á vista, £.. ..
Gênova,- cambio s/Paris, á Vista, £.. ... ..
Madrid, cambio s/Londres, á vista, £ .. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £.. ..
Lisboa, cambio s/Londr<>Si t/ompra. & ..

ABERTURA

S/Noya York, á vista, por libra.. .. .. ..
S/Genova, á vista, por libra  ..
S/Madrid, á vista, por libra .. ..
S/Paris, á vista, por libra
S/Lisboa, á vista, escudos ;.#x

J S/Berlim,-á vista, por'libra..
S/Amsterdam, á vista, por libra. ., .. ...
S/Berne, á vista, por libra
S/Bruxellas, á vista, por libra

FECHAMENTO

S/Nova Ypi*. á vista, por libra..
S/Genova, á vista, por libra ......»•>•
S/Madrid, á vista, por libra
S/Paris, á vista, por libra.
S/Lisboa^ á vista, escudos
S/Beirlim, á vista, por hora..
S/Amsterdam, á vista, por libra
S/Berne, á vista, por libra . .. ..... ••
S/Bruxellas, á vista, por libra

• Fechamento

%v;.v/o
4
6
4

15/32 %
1 %'A 7o1 tf

23.95
N/cotado
N/cotado

. N/cotado
99.00
98.75

Hoje
4.77.25

62.94
39.94
85.22

110.00
13.98
8.26

17.25
23.95

Hoje
4.77.25

63.20
39.95
85.35

110.00
13.98
8.26

1.7.25
23.05

Anterior
2 vo
2 % %
4 %
6 %
4 9i

;5/32 %
1 %
i >A %

23.95
63.00
73.91
89.95
09.00
08.75

Fech. a1?-...
4.78.50

63.00
89.95'
85.25

110.00
14.00
8.28

17.25
23.95

Fech'. ant.
4.78.60

63.00
39.95
85.25

110.00
14.00
8.28

17.25' 23.95

S/Londres, telegraphica, por libra.. ....
S/Paris, telegraphica, por franco ......
S/Genova, telegraphica, por lira. .. .....
S/Madrid, telegraphica.^por P»»»*»;;, *' V
S/Amsterdam, telegraphica, por florim. ..
S/Berne, telegraphica, por franco ..... ••
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.-. ..
S/Bcrllm, telegraphica, por marco

ABERTURA
NOVA YORK, 15.

S/Londres, telegraphica, por libra.. ....
S/Paris, telegraphica, por franco .. ....
S/Genova, telegraphica, por Ura. .... .•
S/Madrid, telegraphica, por pe86*8-:, "' '*
S/Amsterdam, telegraphica, por florim. ..
S/Berne, telegraphica, por franco ... ..;•
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco.. .. ;. ^ .___

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 15. FECHAMENT0

S/Londres, taxa tel., por 9 ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tèl., por 9 ouro, t/compra

EM MÒNTEVIDÉO
MÒNTEVIDÉO, 15. FECHAMENT0 ^

S/Londres, taxa tel., por 9 ^to^tí™**-- . |J 
¦*

S/Londres, taxa tel., por 9 ouro, t/compra m a

Fech. ani;..'4.'77.6«
5.60.50
l.fà.09

11.94;'• 57.80' v
27.80 -:
19.90-1
81.20 í

Hoje
4.77.50
6.59.50
7i57.00

11.94
67.77
27.6S
19.96
34.15

Hoje
41 .„%
41 13/16

Fech. ant.
4.79.00

. 5.68.00
7.62.00

12.00
.8,0O;
!7.flO
«0.02' 
34.30

Fech. ant. ,V
41 5/18.-.,-,
41'*.

fceeh.ant.''
34 tf
34 %

BOLSA DE TÍTULOS
RIO, 15. — Correu pouco animada esta Bolsa

seguintes:
POR ALVARÁ ,

19 Uniformisadas
80 Diversas Emissões, (riom.) .;

Titulo do Jockey Club.. .. •• .. • • • • • •

¦73 Uniformisadas
112 Diversas Emissões, (nom.^ .... ••
154 Diversas Emissões, (port.) .. .. ..
140 Obrigações do Thesouro, (1930). ..

Obrigações Ferroviárias, (1.* Em.).
1 Obrigações Ferroviárias, (2." Em.).
7 Obrigações Ferroviárias, (3.* Em.).

100 Municipaes, 1904, nom
100 Municipaes, 1917, port
712 Municipaes, 1931  ••••¦•
200-Municipaes, 7 %, port., (D. l.õdô)...

(Conclue na 15." pa

!. As vendas foram at

t ? • •

¦. . •

* •
• •
•'•

a •-. • •

glna)

Mining M^xjmo.
8968000

j. 2:5609000,

8759000
8959000

B739000 8769000
_ü- 1:0009000

1:0139000
1:0139000
1:0169000
4809000
1579000

1758000 187900O1779000

CÃES DO PORTO
VAPORES ESPERADOS E A

SAIR HOJE
DE PASSAGEIROS

ALCÂNTARA — Esperado de B.
Aires e escalas, ás 8 horas, sairá
ás 14, do armazém 18, para Sou-
thampton e escalas.

LA PLATA MARÚ — Esperado
pela manhã, de Buenos Aires.

SANTOS — Sairá ás 10 horas,
do armazém 14, para Buenos Aires
o escalas,.

DE CARGA

CORCOVADO — Sairá para o
Pará e escalas.

AMANHA ¦

LA PLATA MARÚ _ Sairá ás

15 horas, da praça Maua, para a
America do Norte e Japão.

ANDALUCIA STAR — Espora-
do de Londres e escalas, ás 7 ho-
ras, sairá ás 16, do armazém 18,
para Buenos Aires e escalas.

DE CARGA

I

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

I PROCEDÊNCIA RIO DE JAWEIRO DESTINO £ g
t 

¦ "•¦¦¦¦'¦', o

PORTOS NAVIOS | - P°RT0S 
| g 2

 ii ii - ¦-- 
¦' ¦¦—¦—— — .

B. Aires.......
B. Aires.......
Santos.........
B. Aires...»...
B. Aires......*
B. Aires.......
B. Aires
B. Aires.......
B. Aires.......

17 I La Plata Marú...
201 Southern Cross..
27 I Northern Prince.

1 I Bonheur
3 I Western World *

10 i Arizona Marú...
10 I Eastern Prince..
24 I Southern Prince.
24 ' B. Aires Maru*.

17 Ame.
New
New
New
New
Afr.

24 I New
10 | New
25 Am.

27
1
3

11

Japão.
York...
York....
York...
York....
e Japão.
York ..
York ..

e Japão.

4-7200
8-2000
4-5261
3-4830
3-2000
4-7200
4-5261
4-5261
4-7200

C."3 HAMBURGÜEZAS
DE NAVEGAÇÃO
Próximas saídas:

'K. EUROPA
Vigo. . . . • . •
Gen. Osório . . •
Cap Areona . . .
Monte Olivia . .
La Coruna . . .
Gen. Artigas . .
Monte Sarmlento .

3 Agosto
9 "

13 -
19 "
«8 "
31 -

13 getem.

THEODOR W1LLE St C.° Lt.
AV. RIO BRANCO 79

EL URUGUAYO — Sairá para
Livenpool.'
PRÓXIMAS SAÍDAS E CHEGADAS

AYURUOCA — De Santos hoje,
16 do corrente, ás 7 horas.

SULTAN STAR — Do sul hoje,
16 do corrente.

NAVASOTA — Para Buenos Ai-
res e escalas hoje, 16 do corrente.

SERRA BRANCA — De Campos
hoje, 16 do corrente.

SERRA AZUL — Está no porto «
sairá- amanhã, 17 do corrente, pa-
ra Santos, Paranaguá, Rio Gran-
de. Pelotas e Porto Alegre.

CAMPOS SALLES — De Buenos
Aires, provavelmente a 18 do cor-
rente.", _, „ .

GUARATUBA — De Manaos, a
18 do corrente. -. ^

ANNIBAL BENEVOLO — De P.
Alegre e. escalas, a. 19 do corrente.

WEST MAHWAH — De Buenos
Aires, a 20 do corrente.

CUYABA — De Hamburgo « es-
calas, a 20 do corrente.

MANAOS — De Belém e escalas
a 20 do corrente.

WEST CAMARGO — De Los An-
geles e escalas, a 20 do corrente.

ASP. NASCIMENTO — De Pe-
nèdo e escalas, a 20 do corrente.

EQUATOR — De Buenos Aires e
escalas, a 21 do corrente.

UNA — De Amarração e escalas,
a 21 do corrente.

CÜRITYBA — De La Plata, a 21
do corrente.

RIO DE JANEIRO — Da Europa,
-a 22 do corrente. ¦ ¦

SERRA GRANDE --Esperado a
22 de julho, sairá a 28 para San-
tos, Paranaguá, Antonina, R. Gran-
de. Pelotas e Porto Alegre.

GENERAL OSÓRIO — Em via-
gem de turismo, a 22 do corrente.

LAURA C. — De Trieste, a 23 do
corrente.

THEREZA — De Buenos Aires a
23 do corrente.

ASHBY — De Cardiff, a 23 do
corrente. . • . -

RODNEY STAR — De Buenos
Aires,' a 24 de julho.

MANDU — De Nova York e es-
calas, a 25 do corrente.

BAEPENDY — De Manáos e es-
calas, a 25 do corrente.

DUQUE DÉ CAXIAS — De Bue-
nos Aires, a 26 do corrente.

CAP ARCONA — De Buenos Ai-
res, em viagem de turismo, a 27
do corrente.

COM. RIPPER — De Belém e es-^
calas, a 27 do corrente. •

ARACAJU — De Nova York e es-
calas, a 28 do corrente.

PATRÍCIA í— Do sul, a 28 do
corrente

BAGÉ De Hamburgo e escalas
a 3 de agosto. '

LAUTARO — Da Europa, a 4 de
agosto. _¦¦;¦¦, , . _

SERRA NEGRA — Do sul, a 5
de agosto. ,\~ .*

NAVEGAÇÃO AÉREA
GRAF ZEPELLIN — De Frled-

richshafen, via Barcelona e Per-
nambuco, a 10 de agosto.

VAPORES ESPERADOS
Arm.

SANTOS 
LIPARI
ALCÂNTARA
LA PLATA MARÚ .
ANDAL. STAR £.17).

* • • • • •
14
17
18

Praça Mauá
 18

a a • • t • • •-• • • '

• a • a • • • • • • •'
ANNA'..
ETHA ..
SERRA AZUL..
ARAGUARY .. .. .. 
AYLÉSBURY

•i II •• ••

GASTERLAND ..' .. .. .. .. 9
MONTFERLAND.......... 10
ITATINGA ..  •• i3

SARTHE — Do sul, a 29 do cor-
rente.

tf

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPAÓ PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DB JANEIRO

NAVIOS u
DESTINO

PORTOS
m
M

New York.....
New York
New York
Japão e África
New York
New York ....
New York ....

Japão « África

20
21
28

1
4

11
18
25

Japão • África 27

Bonheur ........ 20
Paa America .. 21
Southern Prince. 28
B. Aires Marú.. 1
Amer. Legion....4
Eastern Prince.. 11
Southern Cross.. 18
Arábia Maru*.... 25
Santos Maru'.... 27

S&IltOS • «ata •<
B. Aires
B. Aires.....
B. Aires.....
B. Aires
B. Aires....
B. Aires....

Ba AtPÔS a • • • •
Be AlrCSaaaai

3-4830
3-2000
4-5261
4-7200
8-2000
4-5261
4-5261
4-72Ó0
4-7200

Cia. "SERRAS
De Navegação e Commerclo
Rua Primeiro de Março ftS
3* andar — Phone: 4-3719

VAPORES MODERNOS:

SERRA AZUL SERRA BRANCA
SERRA GRANDE SERRA NEGRA

Transportes rápidos de carga para os portos do Sul

PARA SABIDAS, VIDE TABELLA DE NAVEGAÇÃO

Jü>

HUNSON S. S. UNE
Os únicos paquetes de luxo
NORTE-AMERICANOS em
trafego entre o Brasil e

Nova Xork.

ÔLlOJüBremen

CORREIOS
" 

Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

ANNA — Para Santos, S. Fran-
cisco, Itajahy, Florianópolis e La-
guiia, recebendo impressos até ás
4 horas, cartas para o interior e
oom porte du\plo,saté ás 5.

SANTOS -r Para Santos, Pai;a-
naguá, Antonina, S. Francisco, R.
Grande, Mòntevidéo e Buenos Ai-
res, recebendo objectòs para re-
gistrar até ás 9 horas, impressos
até ás 10, cartas para o interior,
exterior o com porte duplo, ate ás
11 horas.

ITATINGA — Para Santos,. Pa-
ranaguá, Antonina, lj»bittiba, JUo
Grande, Pelotas . e Porto ..AI«re.
recebendo impressos ate as o no-
ras, cartas para b exterior o com-
porte duplo, até ás 9.

ALCÂNTARA — Para Madeira,
Lisboa, Vigo, Cherburgo e Sou-
thampton, recebendo impressos até
ás 8 horas' e cartas para o exte-
rior até ás 9.

. amanhx;^ ' "', r\;

ANDALUCIA STAR - Para San-,
tos, Mòntevidéo o Buenos Aires,
recebendo objectòs para registrar
até ás 9 horas, impressoa, até ás
10 e cartas para o exterior.até ás
11 horas.

Southern Cross
.Rspemdo «o Rio Oa Prata.

a a© de.Jnlko. aaalr* no mea*
mo Ola paaat

TBTNIDAD — BERMTJOA
fi NOTA YORK.

r 
PAN-AMERICA

Esperado m 31 do Jolfco da
Nova York, aalr* ao meama

dia parai
SANTOS — MÒNTEVIDÉO

B BUENOS ADIES

VIAGEM TRIANGULAR
RIO—EUROPA

NOVA Y0RK-4H0

»—

Agentes «eraea para o Braalli
Tbe Federal Expresa Company

•—• AT. Rio Branco 87.
SeL 8-2000

Próxima sahlda para a
Europa:

O paquete de luxo

SIERRA NEVADA
Sahlra em 35 de Julho para:

Bahia. Madeira, Lisboa, Vigo,
Boulogne S/M e Bremen.-

PARA O SUL -
MADRID. ..... W'Í"*S2»
S. SALVADA . . . "Agosto
8. NEVADA ... 14 Setbro.

Serviço rápido de cargueiros.
AGENTES OSRAES

HERM. STOITZ & Go.
AT. RIO BRANCO, 66/74

TeL 4-1782.
CAIXA, 200 — TEL. «NOBD-

LLOÍD".

l/m obolo para o Sodali-
cio da Sacra Família
Único asylo de crianças t

muUieres cegas, com sede a
rua Álvaro Ramo-, 75. Insere*
va-se como sócio ou envie um
pequeno obolo para as cegui»
nuas. Telephone 6-0657 (de-
pois de 16 Vz noras».

MALA REAL
PARA A EUROPA'

Alcântara. ... 16 Jtalbo
B. Chieftain. . ."• 18 ;"

PARA O RIO DA PRADÇA
B. Brigade .... 24 Julho
Arlanza. ..... 31 >" ¦
Para mais informações saibre

PASSAGENS E FRETES;
THE ROYAL MABL STEAM

PACKET CO.
51 — AV. RIO BRANCO — 55

Telephone: 4-8000II
aaaaawa»i^—^^^^^f^fJS^^S^SSS^^SSSSSSS^SS»»

FEIRA DE LEIPZIG — OUTONO DE 1933
INAUGURAÇÃO

EM 27 DE AGOSTO
DE 1933

INFORMAÇÕES:

Feira de Leipzií-Rlo de Janeiro-Caixa Postal 1597
BÜA SA* FBED1E N. 208 (S. Chrlatovfto) — TeL 8-1053.

CCÍRREIO AÉREO

'^^^^'^'^'^^^^^^^^^^^^^^SlS^Saia^a.ãa^ái^^^aaaaaa—n

ESPIRITO VIDENTE
Fornece diagnostico para

qualquer doença. Mande sello
para resposta — Caixa pos-
tal 1994 — Blo.

^mmmK^IK^mm^BmmeseeememmsseMmmmmmmmamemeemmmmsmB'\ a-—---—---—-

Judicia1'
LINHAS COSTEIRAS :

\Y Sabidas para o Norte _ 8ahMag para o 8al

NAVIOS DESTINO NAVIOS DESTINO

Arary
Corcovado.
Arary
C. Salles...
Joaaeiro...
Itaquieé...
Alice
Chuy......
Aratimbó..
B. AWes...
Itacava....
Celeste....
Araraquara
Pará
Victoria...
Itapura..,.

16
16
17
18
18
19
20
20
20
21
24
24
27
28
29
S0

Aracaju.
Pará.....
Recite...
Manáos..
Manáos..
Selem..,
Bahia....
Cabedello
Cabedello
Belém...
Bahia...
íCaravel.
Cabedello
Belém...
Pará
Cabedello

3-3566
2-76S0
4-2698
4-2698
4-2698
3-1900
8-4653
4-6744
8-3268
4-2698
8-3268
3-4653
3-3268
4-2698
3-3268
3-1000

í

Santo!.... •
Ann&«
Montanhci.
Atalaia..:.1
RodH Alves
Sen Branca
Ser. Atui..
Itatinga...

.Victoria...
Capivary..
Itaterá. <..
C. Capella.
Hervalv...
Campinas.;
Itmjvuhy....
Itanagé...'.
Ha i tuba...
Ituberá....
C. Iloepcke
Itaguaísu'.
Odettc. ..'•.-.
A. Bcncv..
Ser. Oran.
IMrahy....
Portugal...

16iB. Aires. 4-2698
16 Laguna.. 3-3443
16 Campos. 4-6744
16* Santos.. 4-2698
16 Santos.. 4-2698
17 Campos. 4-720Ó
38 P. Alegre .4-3709
18 P. Alegre 8-1900
18 P. Alegre 8-8268,
18 P. Alegre 2-7680
18 P. Alegre 3-1900
19 P. Alegre 4-2698
19 P. Alegre 4-6744
19 P. Alegre 3-3268
19 P. Alegre 3-1900
20 P. Aleure 3-1900
20 P. Alegre 3-1900
2t P. Alejrro 3-1900
•24 Laguna.. 3-344»
25 P. Alegre 3-3566
25 Antonina. 4-6744
26 P. Alegro 4-261*8
28 P. Alegro 4-3700
?8IIgUBpe.. 2-7630

Napoleão de Alencastro Gu i ma rães - Depositário
RUA CANDELÁRIA 80 — TELEPH. 34268

CHEGADAS DO NORTE

Companhiaal Oiaa I Horaa

Condor ...
Panair....
Aeropostale

Quintas
Quartas
Sabbados.

16 horas
16 •

8 •

CHEGADAS DO SUL

Companhiaal Dlaa I Horaa

SABIDAS PARA O NORTE

Companhiaal Oiaa I Horaa

Condor ... { Quintas
Panair .... Sabbados
Aeropostalel Domingos

tf horas
0 »

10 •

SAH1DAS PARA O SUL

UNHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS
NORTE

Aratimbó
Sahirá quinta-feira, 20 do

corrente, as 10 horas, para:

SUL

.11 P. Alígro 3-3268

VICTORIA
BAHIA
MACEIÓ'
RECD7E
CABEDELLO

«¦•feira
Domingo
2*-felra
S*-felra
«•-feira

Próxima sahlda: — «Ara-
raquara" — Em 27 do cor-
rente.

Campinas
(Não recebe passageiros)
Sahirá quarta-feira, 19 do

corrente, as 12 horas, paira :

SANTOS
RIO GRANDE
PELOTAS
PORTO ALEGRE

5'-felra
Domingo
Domingo

2'-feira

Próxima sahlda: — "Ara-
ranguà" •— Em 26 de Julho.

CARGUEIROS

Condor ...
Condor ...
Panair....
Aeropostale

Quartas
Sabbados
Sextas
Domingos

16 horas
16 ¦
17 "
10 »

Companhias! Dias- | Hora»

Condor ...I Terças
Condor ... j Sextas
Panair .... | Quintas
Aeropostalel Sabbados

6horaa
6' ¦¦•

.6 »¦'¦

8 •

m

NORTE

Itacava
Sahirá, em 24 do corrente,

para:
Victoria, ,

Ilhéos,
i Bahia e

Aracaju
Um

SUL

Victoria
Sahirá, em 19 do corrente,

para:
Santos,

Paranaguá
e Antonina

PortugalVictoria
Sahirá, em 30 do corrente,

para:
Victoria, Bahia, Maceió, Santos,

Recife, Cabedello, Natal, Rio Grande
Sara, Maranhão e Pará. e Porto Alegre

Sahirá, em 31 do corrente,
para:

PA8SAOENS Í 8. A. Martlaelll — A». Blo BrsMo. 198. Tel «•FA8SAUENS |#f _ ^ ^ BrMe0 17. TeL 4^M
IÚT.L. At. BI* Braaeo 2L TaL S-6476/7« (Affonso 

SlUa — Tel. 4-1896
Boa Mercadores n. 1S

Embarques no armasem 11.

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS
PARA O NORTE:

AEROPOSTALE — Phone 4-7406 —' Victoria, Caravanas, Maeei^
Recife, Natal, África Occidental, Marrocos a Europa. A mala fatht
ás 22 horas de sabbado.'Registrados até as 17 horas de sabbado.

SYNDICATO CONDOR — Phone 4*6241 — Victoria, Caravanas,
Belmonte, Ihéos, Bahia, Aracaju, Penedo, Maceió, Recife, Joio Pe*
16a e Natal. A mala fecha ás quartas-feiras, ás ti horas. Registra»
doa ás 18 horas.

PANAIR — Phone 2-6712 — Victoria, Caravellas, Ilhéos, Bahia,
Aracaju, Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camoclra,
Amarração, Sia Lois, Belém, Guyanas, Antilhas, America Central,
México, E. Unidos e Canadá. A mala fecha ás 17 horaa de sexta-feira.
Registrados ató ás 16 í» horas. No Correio Geral, * mala fecha ás

PARA O SUL:
AEROPOSTALE — Phone 4*7466 — Santos, Florianópolis, Parts

Alegro, Pelotas, Uruguay, Argentina, Parsguay e Chile. A mala fecha
ás 10 horas de sexta-feira. Registrados até ás 18 horas dessa dia,

SYNDICATO CONDOR — Phone 4*6241 — Santos, Paranaguá, Bis
Francisco, Florianópolis o Porte Alegro. A mala facha áa 18 horaa aai
a enciss o no Correio Geral ás 81 horas, das segundes e qulntas-xeJraa

PANAIR — Phono 2*6716 — Santos, Paranaguá, Florianópolis
Porto Alegre, Rio Grande, Mòntevidéo, Buenos Aires, Chile, Pare» a
Equador. A mala fecha ás 17 horaa do quarta-feira. Registrados atl
ás 16 li horas. No Correio Geral, a mala fecha áa 21 horas.

EM MATTO-GROSSO:
8YNDICATO CONDOR — Phono 4*6241 — Campo Grande, Aqui

Jsusas, Corumbá, Porto Joffrs o Cuysbá. A mala facha no Rio, aos ssb
nados, ás 17 horas. Registrado ás 18 horas.

PARTIDAS — Da Campo Grande para Aquidauana até Gnyabf,
és terças-felrse. > *

REGBESBO — De CuyaVá para Campo Grands — ás sextas-feiras.

.<
k

.



Domingo, 16 de Julho de 1933 DIÁRIO DE NOTICIAS
. I 'U 15

«^>^«y«^jia^ft5a«>ftiajôôeoeoeeoeooeeòoee^'«o/olitjip^

Ciacaras e fazeisI
Uma conferência sobre
Jg Horticultura

Um crupo de professores do
Estado do Rio, vom realizando,
na vislnha oldads de Nlctheroy,
uma série da conferências que Amigos de Albstto Torres, nasbem nurÉean nr dlvnlv.A». ..»• ...... «... ....  ....C... __

A professora Snramargo Um
grande experiência sobre o as-'
sumpto. a qual se adicionam os •
«onheotmentos technicos adqul-
ridos no oura» d« que vem da
fasiV, da prcfssrores reglonaes,
por iniciativa da Sociedade dos

bem merecem ser divulgadas porconstituírem trabalhos do valor
de finalidade educativa. Bm

suas palestras, esses educadores,
demonstram nto so o interesse

esforço pessoal em cooperar
na. realização dos problemas da
realidade .brasileira, como teste-
munham a confiança que se lhes
Pude ter na orientação daquelles
que serão, por certo, os homens
do futuro,

O dr. Celso Kelly, compre-
hendeu, em boa hora, as vanta-
Bens que adviriam nio s6 á In-
struccto como ao próprio Esta-
do, pois que aquella 6 Um fautor
preponderante para o progresso
deste, a autonomia concedida ao
magistério, para, conjunctamen-
te, com os governadores, traba-
Iharení na obra estrutural .do
palz e. assim, com o apoio offi-
elal vao ae. revelando capaclda-
des «energias que se perde--
riam inutilmente se ficassem su-
leites â burocraoia, multas ve-
ses, de mentalidade retrograda.

Prosegulndo em suas palev"
: trás, teremos, na próxima terça-

feira, ainda no grupo escolar
Pinto Uma,' a opportunldade de
ouvirmos a professora Olga Sa»
ramargo, que falará sobre a —
Horticultura.

aulas technlcst que recebeu na
Escola Superior de Agricultura
«Medicina Veterinária de. yi-
cêsa.'- i '¦¦•¦¦ '¦'<•¦

"Ò tema que'vae dissertar é de
Brande actualldade e Importen-
cia para Nlctheroy s Slo Gon-
calo, pois sao doüs municípios,
onde a hortloultura tem grande
desenvolvimento. •¦ '

Hftl

t^òoo^jwòóv^ 'iftinioeftoeeorív^

AS NOSSAS 35 VITRINES E MOSTRUARIOS VOS DIRÃO DA PUJANÇA E GRANDIOSIDADE DO
StÕÕK E DAS VANTAGENS VISÍVEIS - PALPÁVEIS DOS NOSSOS PREÇOS

SEItPRE
SEMPRE
e SEMPRE

II
• ¦'¦¦.¦•

28-32
ASSEMBLEA

A MAIS IMPORTANTE
CASA DE CAMISAS

DO RIOOCAMIZEIRO

MAIS OVOS
BOA CARNE

Qbtem-se alimen-
tando as suas aves

com
TORTA COMPLETA

Fabrico do
MOINHO DA LUZ

Rua do Rosário 160
RIO DE JANEIRO

Telephone: 4-5340

«FESTA
Um expressivo movi-

mento de cordialidade
A' nova geração de escriptores

brasileiros está vivendo uma das
suas grandes, pháses. Isso, porque
a Academia Brasileira premiou
dois valores . novos e authentl-
cos,: Odylo Costa FUho e Martins.
de Oliveira. Aproveitando essa
faeto.e mais a viagem de Martins
Castello a .Europa, e o processo
por orimo de Imprensa que ae mo-
vimenta no fôrò contra B. Maga-
Ihftes Júnior, a geração nova ra-
solveu dar uma festa de homena-
gem, despedida e desaggravo.

Essa festa será um mostruarlo
vivo dos valores novos do Brasil.
Todos Valores' reaes da mocidade
lnteUectual brasUeira. offerecer&o
um banquete aos quatro nomes
citados.

Está • tratando dessa festa ¦ de
cordialidade uma commlssio com-
posta dos escriptores: João Lyra
Pilho, Adolpho Aigen e Joaquim
Ribeiro. .

DR. QCTAVIO 6UIW.E
Seu regresso, hoje, a

O A
DIÁRIO DE NOTICIA8 — Rio, 1» do Jpjho *• 1M>

EM SANTOS0 mercado abriu sustentado, con-
servando-se da mesma fôrma o res-

Foram registradas até ás 11 ho-
ras, vendas1 num. total de 6.315jsac-
cas.. 

'. ¦¦, '¦ '¦.' ' 
.'

semanal dè 10 a 16 de
julhor * de?(920; o imposto de MlA pauta
,_lho é de:|920; o imposto aewi-
nas, ds 8( e o do Estado do Rio,
5(000 por 1? ouro,
.: O mareado a termo eontlnda pa-
ralysado.

O typo 1 foi eotade o anno pai-
sadoa 12(400.'

' COTAÇÕES' '

Typo 8..'•;. 
'..¦.. 

101800
Typo'.*.. .. .. .. 10#S00
Typo è .. 108200
Typo 6.. .. .. .. 98700

• Typo  91600
Typo 8.. .. .... 9(000

% MOVIMENTO DO DIA 14
• " . ;'-, y. Saccas

SANTOS. 15. „„¦„.-ÚNICA CHAMADA
Hoje

Contracto "A", ty-
- po 4, mollc:
Entrega em julho. 128200

*» em agt. . 12(600
» vem s>t . V12W00" . em out. .121800
" em set . 121800
* ém out . 12(800

Vendas dó dia
Mercado

BOLSA DE TÍTULOS DE Se PAULO
.: MOVIMENTO DO DIA 15 DO CORRENTE

F. ant.

12*200
12*600
12»800
128800
128600
12*600

Entradas:
Stock ém 13. ..
Pela Leopoldina
Pela Marítima .
Reguladores , .

6.849
2.514
8.740

OURO
PRATA Plttlns, brilha*-» «ai-»»rm tes, iõlas e ea«.
telas compra-se, pega-se bem.

R ÜRÜCÜAYANA 77

esta
A bordo do paquete "Alcântara*

da Mala Real Inglesa, chega hoje
ao Rio, de regresso de sua viagem
& Argentina, o dr. Octavlo Guln-
le, presidente do Tourlng Club do
Brasil e figura de grande desta-
que na alta sociedade brasileira.

O illustre "gentleman" encon-
trava-se no Prata em viagem de
repouso, tendo, porém, durante
sua estadia ali, tratado da inten-
slflcaçào do intercâmbio turisti-
co argentlno-brasllelro, obtendo
as maiores facilidades por parte
do governo e das sociedades pia-
tinas.

Multas foram às homenagens
prestadas ao dr» Octavlo .Gutnle
durante sua estadia em Buenos
Aires; Ao seu desembarque, com-
parecerão Innumeros amigos. Uma
commlssio de dlreotores do. Tou-
ring Club do Brasil, presidida
pelo dr. 9. B. de Oerqueira U-
ma, presidente em exercido da
pi&sjná instituição e superlnten-
dente do Departamento de.Turis-
mo, apresentará ao dr. Octavlo
Outnle votos de boas vindas.

Total.. ..
Saidas: v., V

Europa.. .. .. ..
America do Sul..
Consumo local no

.; dia 14. .. • • • •
Retirado pelo Dep.

-Nacional do Ca-
fé no dia 14. ..

Total  ..
Café entrég. como

bonificação de
10%.. .. .. ..

Café devolvido ..

ee ee ee * e

412 .«46

17.108

430.048

.877
238

500

65 2.680

Earal. Para!.
FECHAMENTO DO CAFÉ

Mercado — Hoje, ealmoj ante-
rior, calmo.? \

Typo 4, disponível, por 10 ks. —
Hoje, 128800; anterior, 128800.

Embarques —;¦ Hoje, 66.680; an-
terior, 661868 saccas.

Entradas até ás 14 horas -« Ho-
Je, 28.196; anterior, 47.808 saccas.
- Existência de hontem per embar-
car, 1.898.405; anterior, 1379.445
saccas. •'r ¦'¦

Saidas — Para os Estados Uni-
dos, 40.232 saccas; para a Europa,
26.266. — Total.das saldas, 66.498
saccas, ¦

427.368

25
28

Stock em 14.
Idem, anno passado. ..
Entradas geraes em .14
Saidas geraes em 14 ..

83.

427.421
396.654
134.648
103.166

^•¦¦«¦¦¦¦¦*

FnrmiKiijfi Formidável EM PO'
B* em super-formlclds de eeçfo éenla e, .por .i>«V-%Ji!'

èees congêneres, é o qee offeree» meloree venttgeni. nio •áp«*
fscilidsde de ses eppllescie come pelo reraRsde. qee é ••«¦»'•
rápido e eegero dispensando W^mÊ^mWmi^^.ssssnm
eanaes esparsos pelos pomares hortas^ « JardiM Ma^•W""»
Và colher do pó e tapar Nio precisa agea.nes* fof?:-i,fiTl"".-^
assim os estragos eaussdos pelw formlgae.'r e esptrifleo «»»»
os chamados FORMIGUEIROS AMOADOS. Os gases deste ferml-
clds actuam dentre do foimlgeeltt) d* Ma n.plii. "

Nes grandes formlgaelree baeta dleeolver «ma lata do llqoldo
na proporçfo de 1 litro para 15 a 2« dágua tapando-ei em
seguida eoa

DEPOSITÁRIOS:
Rio de Janeiro - FERREIRA, SEIXAS * Cia. - Ri Buenos Alies, 182
Nlctheroy — BORGES, COSTA & Cia. — Rua da Conceição, 27

Par» mais Informações escrever aí' ORSINA VARGES
MELLO — Mathias Barbosa — Minas Geraes.

Foram registradas hontem ven-
das num total de 10.706 saceas.

.- COMMISSAO DE PREÇO
Marcellino Martins Filho * C.
Coelho Duarte ft Cia.
Galeno Gomes £ Cia.

EMíáSOPAtJLO
S. P4U£0^18.V-; Entradas¦¦¦& es-

fé até, ao méío dia:. f '!'
Hoje Ant. A.pas.

Em Jundiahy,
pela Estrada -\'"

. . Paulista . . 24.000 15.000 
' 

Em 'Sao' Páulo„i"j;.:i
pela Soroca-
bana, etc.. • 9.000 8.000 —

Na verificação A» stock dc café
disponível, levada a effeito pelo
Departamento Nacional de Café,
em 80 de junho de 1988, em San-
tos, foi encontrada a differença á
maior de 69^19 saccas de café,
que passou a figurar nas estatisti-
cas, n/d.

O anno passado não houve mo-
vimento de café.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 14. - Café recebido

pela Estrada Paulista, das 12 ás 17
horas:

Hoje Ant. A.pas.
Para S. Paulo. \—r ¦ —i— ——
Para Santos, , 16.000 14.000 —«—

' O mercado de títulos publl-
eos e . particulares tunccionou
destituído de Interesse, havendo
forte retrahimento de comprado-
res. Os negócios realizados at-
tingiram apenas 108:668$, dos
quaes 56:841| foram realizados,
na abertura, e. 53:827$ no do fe-
chamento.

Os títulos públicos,/ tiveram
negócios no valor de 03:016$ e
os particulares no de 16:652$000.

Jimm « letras — Desde 1 do
corrente, estão sendo pagos os
juros dos "coupons* números 26
e 14 e resgatadas as letras sor-
teadas da Câmara Municipal de
Jundiahy.

DlTldeMdisM —Desde 12 do cor-
rente, estão sendo pagos os dl-
vldendòs correspondentes ao ae-
mestre vencido em 30 de Junho
ultimo A raz&o de 10 % ou 10$
por acçâo do Banco do Commer-
cio e Industria de Sao Paulo;
desde 12 do corrente, esta sendo
pago o dividendo numero 63 da
Cia, Taubaté Industrial'; á par-
tlr desta data, serfto pagos os
dividendos correspondentes ao
primeiro semestre do corrente
anno, a, razão de 10$ por aeçao,
da Cia. paulista de Seguros.

NEGÓCIOS ltBAMZADOfl
ABERTURA

Fundos Públicos
12 obrigs. Estado "1921", port.,

500$, 372$300; 10:000$, 10:000$,
30:000$ idem Café, ex-Juros,
473$; 13 apólices federaes. port.,
866$: 1. 1. Idem, 864$; 10 apoll-
ces Estado, 9a série, 665$; 60 le-
trás Cra. Capital, 1»18", 95$:
3:600$ bônus Thesouro s|c. 4 "C".
93$000.

FECHAMENTO .
Fandos Pablleos

10:000$ obrlgs. Estados Café

6.55
6.45

6.43
6.33

Total. 16.000 14.000 —

esteve paraly-

Total. 33.000 18.000

O anno passado Nião "houve en>
tradas de café.

0 anno passado"dt EM VICTORIA
VICTORIA, 16. - Mercado a ter-

mo sem reunião.
ESTATÍSTICA

Saídas.. .. .. ..  '725
Em stock.. ,í .. ,. .... 76.129

i Nio houve entradas. .
EM LONDRES

LONDRES, 15.
Hoje Ant.

ex-juros, 473$; 30 apólices Muni
ctpáes, "1981". 905$: 3 apólices
Estado. 9* série, 660$; 3:000$ bo-
nus Thesouro 4 "B* a 1 "C".
94$500; 1:200$ idem a\e. 1 "C".
96$000.,,

TMnlos particulares' - ;¦
12, 1 acc Bco. 8. Paulo, 154$;

20 acções Bco. Estado, 170$; 60
accões Cia. Paulista,-nom., 1*
dia 226$000.

ULTIMAS OFFBRTAS
' Fundos. públicos .

ElMladanea—Orbrlgações "1921"
port.. 7%, .juros em: l|l-l|7,
vendedor. 750$; comprador, —;
ObrlçaçSes *1!>22", port. 7 %,
1|1-1|7, 740$;- 720$; apólices 1« a
ll«,e 13» a 15», —-; 600$: bônus
Thesouro sjc.. 4 "C?, 500$ a
1:000$. —; 92$500; idèm 5 "C",
82$500; 91$750;. Idem 5 "C". réis
10:000$ —• 9(J$500: idem 10 "B",
100$ a 1:000$, —: 93$';: idem 11
"B". 100$ a 1:000$. —: 92$:
1 dem 5 "CV:100$ a 1:000$. —;
86$000.

Municipaes — Cftpttal (Vladu-
cto), 7 %. l|5-l|U. —11 68$; Ca-
pitai "1909", 7%. 2|3-2|9, —; 80$;
id«m "1913", 7%, 30|6-31-12, —:
81$; idem "1910", 7%, 2|1-2|7, —:
80$; idem "1918". 7%, 1|4-1|10,
83$; 93$; idem "1925, 8%, 1|8-1|9,
—; 96$; apólices "1929", 940$;

WlO$; apólices "1931", ex-Juros,
—; .900$; Jardlnopolls, —; ¦ 70$;

! Salto de Itú, —; 80$; S. Joaov da
BOa Vista, —; 90$; Ribeirão Pre-
to, 8%, 1!1-1|7, —; Botucatü,
* %, 30|5i.30|ll, —; 92$; Monte
totó, —; 450$000.

PARTJGUIARES
' Accefts de Bancos — Commer-

cio e industria, 265$; 260$; Com-
mercial, . integr., ex-d|v„ 263$;
256$ SSo Paulo. 160$; 152$; Es-
tado de sao Paulo, —; 170$; Ita-
lo-Brasllelro, 60%, 30$ 18$000.

AcçOeM de Companhias r~ Pau-
lista, nom., 226$;. 324$500; idem,
port.. def., 230$; 228$; Mogyana
B. de Ferro, —; 69$; Ferrovia-
ria sao Paulo-Goyaz, —; 30$;
Commercio e Exportação, —-;
110$; Armazéns Goraes, —; 215$;
Antarctica Paulista, —; 210$;
Itao^íèrê, :—; 10:000$; Paulista
Seguros, —; 325$000.

Debeatnres — C. E. Ti. Claro,
1» è 2», —; 98$; Antarctica Pau-
lista, —; 192$; C. E. B. Claro,
3«"_; 98$; 8JA. "Ò Estado", —;
89$; Melhoramentos Sâo Paulo,
—; 999$000.

Maceió. Fair . . .
Am. Fully Midi. .

Amar. Futures»
Entrega em out. . •. 6.27 ' 6.23

» em jan. . .6.82 6.28
"em março 6:36 6.82
" em maio. 6.40 6.35

Disponível brasileiro — Alta de
12 pontos. ¦

Disponível americano -— Alta de
12 pontos.

Termo americano — Alta de 4 a
5 pontos. ,

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 15. ,

ABERTURA
Hoje F. ant.

Amer. Futures:
Entrega ém out. . 11.79 11.68

-¦ em jan. . 12.06 11.87
" em março 12.19, 12.12
" em maio. 12.3.1 12.27

Commercio de caracter normal,
estando os baixistas eobrindo-se.

Alta de 4 a 11 pontos, desde o
fechamento anterior. >

Mercado apenas estável.
Baixa.de 3 a 4 pontos, desde e!

fechamento anterior.

ASSUCAR
O mercado de assucar continuou

hontem firme, eom os preços sus-
tentados.

. A bolsa continua paralyssda.
COTAÇÕES

Branco crysul. . 48$000 a 50JOO0
Crystol amarello. 488000 a 468000
Mascavo .... 298000 a 88$000
Mascavlnho ... Nominal
8.9 jacto .... »/c- n/c-

MOVIMENTO DO DIA 14 .
Saccas'

Stoclc em 18; .. .. .. :. 65.865
Entradas:

Campos ..... 4.999
Sergipe 3.000 7.999

TRIGO
MERCADO DE FARHÍHA DB |

TRIGO DA CAPITAL FEDERAL |
Por saceo '.J

Moinho Fluminense: f
Semolina. ,388000 ¦;
Especial  368000. i
Bôa Sorte  351000
Diamantina  34$000 |
S. Leopoldo. .... .. 34$000 •,

Moinho Inglèz:
Semolina. .. .. ,. .. 388009 ;
Budha  .. 368000

Soberana.  86*000
Nacional. .. .. •• .. 84S0Q0

Moinho da Luz:
Semolina. .. .. .. .. 888000
Luz. .. ..\..... .. .. 868000
Três Cordas  868000
Brilhante. .... .. .. 848000

PREÇOS DO FARELLO DE TRIGO
Por 86 Wlos 

"

Moinho Fluminense:

Total..
Saidas.

es e e e e 63.354
6.416

Farello
. Farellinho. .

Remoido . .' Triguilho . .
Moinho Inglez:

Farello . . .
Farellinho. .

Íemoido 
. .

riguilho . .
Aveia, 40 ks.

Moinho da Luz
Farello . . .
Farellinho.
Remoido . .

48600 a 58000
68000 a 68600
8$O00 a 8$8W
98600 a 10*600

41500 68000.
58000 58500
88000 81500
98500 10*500

168500

* Typo 4:
Sup. Santos prom-

pto p/embarque.
Typo 7:

Rio, prompto para
embarque. .. ..

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 15. —, Não houve

«otaçSes neste mercado.

42/6 42/6

35/ • 35/

BOLSA DE TÍTULOS
;, . (Concisão da 14.* pagina) '

DESCASCADOR E POLIDOR
"FÒSTER" PARA ARROZ

' A • • experiência tem demonstrado
a superioridade das machlnas
"Foster" sobre suas congêneres;'

Funccionam automaticamente,'
com perfeição s admirável, dlml-
unindo gastos cem reducçio de
pessoal e oecupando pouco ee*

.'¦ - 'paço, 
motivo da Serem:'-'.' -

; as preferidas. r>;

TEMOS PARAPROMPTA; ¦ i
ENTREGA:

nT» bara 10 ^.áseeeeee de. erros llmpopor dia
¦5:1.- S-.4» - ...>¦/..r " - -

PEÇAM CATÁLOGOS•CASA&JF-Í>:ST-ÊR> ¦-.

éÈJFmSt^Sfâmt^k*

e e es e a «e

n e e m M M

¦ ee ee;

• e e a e«

e a •• •• ae

Avenlde Rio Braheo, 18
CelsaI Portal •«• ;ü

RIO DE JANEIRO

:; MATRIXKM S. PAULO

k Rna Canípos Saltes, fí

~a" 
CASA FOSTBB - Cel«é*e*e5 *» - We 4e lenelro

-Queiram envl.rWgrrt.1^
suas interessantes brochura «lastrada*.

j! NÒMB :.........r.V..•••••"•• ví•-•¦••¦ "••• 
|

Ji cidade.. ^M^È^M^tà^^mm^ã

•e ee en •V

tf ¦ —

IR

I VTi5jk'-.r'e* I

nIABETES '

VINHO URANADO PESQÜI
•SsPS^^0A^UM*l»?fícr,
atemento radleal ds Diabete e ** ?odw

- suae cempHeaeAef. Ellmlnn
assucar ns »¦»•*•""•*

ramm» p«r dls. Fortlllc»
e acalma a sede.

A' VENDA BM TODAS
AS PHARMACIAS E

DBOOABUS

20 Municipaes, 8 %, port, (D. 1^83).
60 Munlcrpaes, 7 %, port,. (D. 8J64) ——
11 Obrigações de Minas, de 6008000.,... 1
34 Obrigações de Minas, de 1:0004)000. .... 1:0248000

7 Estado de Miiias, 5 %, (nom.) ........ •'-
14 Estado de Mina», 7 %, (D. 0.511) .... ... -—
10 Estado do Espirito Santo, 8 %,. ...... ——-

BANCOS E COMPANHIAS . * ,
10 Estado"do Rio,,4 %.'. 

'

10 Progresso Industrial
"OFFERTÀS1:.-;''.^^''

Uniformisadas,. de 1:0008000.. ...
Diversas Emissões, de 1:0008000, (nom.)..
Diversas Emissões, de l:009f000, (port;),. .. ..
Empréstimo de 1908, (port.) .. .. ., ,. .. .. ..
Obrigações do Thesouro, (1921) ,. ,, .. :• .-. ..
Obrigações do Thesouro, (1930).,
Obrigações Ferroviárias, (3.* Em.).. M
Apólices Municipaes, 1906, (port.).,... ........
Apólices Municipaes, 1914, (port) .......;..
Apólices Municipaes, 1917, (port.) .. .. .. .. ,.
Apolides Municipaes, 1920, (port) ,. ,i .. ». ..
Apólices Municipaes, 1931, (port) .. .. .. .. ,.
Apólices Municipaes, (Dec. 1.685) ,, .. *. .. ..
Apólices Municipaes, (Dec. 1A83) ........ ..
Apólices Municipaes, (Dec. 1.948) .. .'.'¦ ., .. ,.
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999) ,f .. ., .. .»
Apólices Municipaes, (Dec. 2.098) ., .. .» ,.. ..
Apólices Municipaes, (Dec. 2.097) .. ,. .. .....
Apólices Municipaes, (Dec. 2^39) ., .. ..'.. ..
Apólice» Municipaes, (Dec. 8.264) .... ..... ...
Petropolis .; ..... ...... .. .. .. ..
Prefeitura de Alegrete, 12 %, (port.)..
Prefeitura de 8. Leopoldo, 8 %
Prefeitura de Gravatahy, 8 
Minas Geraes, de 1:0008000, (port), 5 %:'...*'.
Minas Geraes, de 1:0008000, (port), i %.:.. ...
Minas Geraes, de 1 tOOOfOOO, (nom.), S%i -.. ,,v
Obrigações de Minas, 9 %.. ...... .. ......
Rio de Janeiro, de 1008000, 8 %......... ..
Rio de Janeiro, de 6008000, 8 %, (port)-. ...^.

BANCOS E COMPANHIAS l * 
^ V *

BftlICO dO BfsaBU • • •MiSifii •• eef ee ee ee de*
Banco do Commerclo'.. ...... .. •• »í .%. ...
Banco Mercantil........ «. .. .. ..
Banco dos Funeciõnarlos Públicos.. .... ,. ».
Banco Português, (port).  .. .. ....
Previdente.4 .. .. ..
Companhia de Tecidos America Fabril
Banes dos Varejista! .. .. .. •• *. •• •• ,•• ••
Brasil Industrial ..  •• ......
Amerlcs Fabril ....... .. .. .• •• •* .v.i ..
Corcovado .... .. .. •• •• .. .. .. •»<••»» ••
Manufaetora .. ..... ., .. .. »• •• .» •• •• ••
Nova America  ». .. .. •• •• •• ••
Progresso Industrial. ,. 

'.. .. .. ..... .. .. .*.
Pctropolitana .' •*• .» .. .. .. >.«• ••
Jardim Botânico, (int). • .... ••
Siio Jeronymo
Docas de Santos, (nom.)
Uocas de Santos, (port.)

DEBENTURES
"nf lança • •• ••

1'rrigresso Industrial  
(otonlficio Gavrn  .. .. ..
Dnr.-.s de Santos  .. .. ..
Mnnufartora •.
Bailas Arte» '..
Nova America

1978000
1748400
6078600

1:025(000
7108000
8821000
8508000

103(000
908000

880(000
900(000
8768000

1:0158000

1:016(000
168(000
160(000
1608000
1588000
1761000
178(000
196(000¦178(000
1858000
194M0O
177#000
177SOO0

i. 174(000

. 882(000

^íioiôob
1:0268000

108(000

8788000
895(000
8758000
8768000

1:011(000!
999(000

1578000
156(000
176(000
178(000
194(000

198(000
172(000*' 172(000
178(500

1:000(ÕÕÕ
1:0008000
1:000(000
. 878(000

} 700(000

1:024(000
102(500
4S6(0OQ

ALGODÃO
O mercado continuou hontem

firme, com bastante interesse por
parte dós consumidores. As Wòta-'
çõea foram as mencionadas abai-
xo. f. :'-^:"- 

'''•'
A Bolsa continua paralysada; ¦

COTAÇÕES !"--::;:"'
(Por lOkilos, Rio "terms")

Preços para entregas em agosto,
setembro, outubro e novembro:
Seridó . . T. 3 44(600 T. 4 488500
Sertão . . T. 3 42(000 T. 5 40(000
Ceará . . ,T. 3 n/c. T. 5 n/c.
Mattas, . T. 3 87(000 T. 5 358000

Posto em Sâo Paulo, por 15 ks;:
Paulista. . T. 3 50(500 T. 5 488000

Continua grande a procura do
gênero paulista. \
COTAÇÕES DA JUNTA DOS

CORRETORES
(Entregas immedietas)

Seridó . . T. 3 nomin. T. 4 nomin.
SertSes. . T. 8 42(000 T. 5 89(000
Ceará . . .T. 8 nomin. T. 6 39(000
Mattas . . T. 3 87(000 T. 6,25(000
Paulista . T. 9 40(000 T. 5 38(000

MOVIMENTO DO DIA 14
Fardos

Stock em 18..  14.801
BAKlASa ee M ae a e • ê t • S68

EM SAO PAULO
S. PAULO, 15.

\ ÚNICA CHAMADA
¦¦-.vv ¦» A'¦¦".:''¦.' •Comp.' Venfl.

Entrega eni julho. 48(600 n/c.
" em agt.;'¦48(500 n/c.

¦.'" cm.'sèt....: 48(800 i n/c.
-" ' em out. . n/c. n/c.
" • em nov. . n/c. n/c.
" , em dez. . n/c. n/c.

Não houve vendas.
Mercado estável.

EM PERNAMBUBO
RECIFE, 15.

Hoje Ant.
Preço por 15 ks.

Firme Firme
65(000 668000

Saccas de 80 ks.'—_ . 600
95.400 95.400

3.000 3.200

Stock em 14. ........ 56.938
Entradas geraes  74.210
Saidas geraes.. .. .. ... 72.352

EM SAO PAULO
S. PAULO, 15. "¦

ÚNICA CHAMADA

Entrega em julho.
I '(*• em agt .** fem set. ." em out. -.

-" ' em nov. ." eni dez. .
Não houve vendas.
Mercado paralysado.

EM PERNAMBUBO
RECIFE, 15.

Hoje F. ant
Preço por 16 ks,

. Paral. Paral.

Saccas de 60 ks.
..<¦¦ 400 200
3.614.60O 3.644.200

Comp. Vend,
56(000 n/c.
55(000 n/c

n/c. n/c.
n/c. n/c.' n/c. n/c,
n/c. n/c.

Mercado . . .
ENTRADAS

4(500 a 5(000
5(000 a 58500 |
9(500 a 10(500 i

EM BUENOS AIRES I
BUENOS AIRES, 14. f

FECHAMENTO |
Hoje F.ant!

Por 10Ô kilos: i
Entrega em agt. , 6.71 6.68 Ü" em set. . 6.81 6.78 1" em out . 6.90 . 6.88 I
Mercado .|t. .... Estay. . Estay. |
Disponível, typo

Barletta para o '
Brasil. .... ..-,. 6.80 6.75

EM CHICAGO
CHICAGO, 14.¦'¦¦¦. FECHAMENTO,,..:- u!¦¦-'H6Jé'-F;arit. i

Entrega ém julho. 108.12 105.12 ]" em set. . 110.62 107.50'

"8i

ALFÂNDEGA |
RENDA ARRECADADA NO DIA .

.^15 DO CORRENTE ' 
; "~ 

||
Sello:''38:6U(505.' ¦''" "T..:'¦ '%ft

Ouro .... .. .. ..' ' " tó::ÒÍ3#800 f|
Papel.  55:432(698 I

Total.

Mercado ....
1.* sorte, comp.. .

ENTRADAS.

Desde hontem . .
De 1.° de set. p. .
Existência em sac-

cas dè 80 ks. . .

Desde hontem
De 1.° de set.

EXPORTAÇÃO
Rio de Janeiro .
Santos
Sul do Brasil. .
Norte do Brasil
Existência em sac

cas de 60 ks..

1.200
1.Ò0O
2.000

500
14.200

2.000

90.200

Stock em 14.

Foram abatidas do consumo dè
hontem, 200 saccas de 80 kilos.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 15.

FECHAMENTO
Vi Hoje F.aht

Mercado ...... Calmo . Calmo
6.55 6.43

Ant

%

14.433 ' Pernambuco Fair.

86;400
EM LONDRES

LONDRES, 15.
FECHAMENTOHoje

Entrega em julho. 5/1 % 5/2' » em ágt .6/8 % 5/4
, '" em set. .5/4 Mi"67.4» em out. . S/ó Ms 5/5 %

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 14.

FECHAMENTO
Hoje F.ant

Entrega em julho. 1.54 1.57" em set. . 1.55* 1.59" em dez. . 1.63 1.66
." em março 1.68 . 1.71

123:446(495

Renda arrecada d a
de 1 a 15.. .. .,

No anno passado .,

Differença á maior
em 1933 ¦ ¦

3.534:105(586.
2.269:098(870

1.265:006(716

PROCURANDO DAR USAS
PRÓPRIAS AO BRASIL |

Vae servir na commis-' são de estudos ¦ -y|í
O general ministro da Guerra- j.;ídesignou ,a major aviador Ivan ii|

Cajpenter Ferreira para substituir fí
o major Antônio Quedes Munlz, Vi
na commlsaao que, de accordo '''
com o Ministério da Vlaçao, eetsV
estudando as possibilidades eé>,j
lnatallar-ee no BrasU uma fabrica;
para a eonstmcçao de aviões, eom
matéria prima nacional. . .

Banco da Província do Rio Grande do Sul

I
¦i

FUNDADO EM 1858
CAPITAL .; .. ;. .. ...... »« »*. S0.000:000$000
FUNDO DE RESERVA.. ..> .. .. 37.70O:00Ò$00O
BALANÇO DA MATRIZ B FILIAES BM 30 DE JUNHO DE 1933

1 f ti

ACTIVO

180(000

s es .e •<-

• es e e

48(000
79(000

2:600(000

l:6O0$Õ0O

mm te

•e ee es

e e e e es

ee fl e*e ee ee ee m • se ee • *
. •¦ *• • • •• •• • • •• • • • • •*

50(000
(0(000

185(000
98(000
•5(000

leOJOOO
118(000
224(000
280(000

120(000

190(000
195(000
201(000

46(000
76(000

2:400(000
175(000

1:8008000
400(000
175(000
48(000
708000

Accionistss —Capital a realizar.
Titulos Descontados.

Letras e Effeitos e Receber :
Letras do Exterior c/cobrança. .
Letras do Interior c/cobrança.. .

e• - • • - • • ••

178:748(400
82.722:8758870

Empréstimo em c/corrente. ... ,. „. va .
Cauções e Depósitos:

Hypsthecas .> ..... .. .. .. ... ••
Valores cauciohados .. ...... ..
Valores depositados .:'

Filises e Agencias — Interior....
Correspondentes: No Brasil .. ..' No Estrangeiro.

Titules e valores pertencentes ao
Banco:' Immoveis .. .. -.. .. ..

Titulos de Renda.. .,... ••
MOVClB ae •• •• «• é» •• ••

• •• .••

45.444:897(090
69.400:827(420'52.371:273(200

1.429:078(360
68:6788390

PASSIVO

I

.. •• .*

116(000
222(000
221(000

1024000
156(000

189(000
1900000
2018000

:0108000

Caixa: em m/oerrènte
Em outras espécies. ..
Depositado no Banco
Brasil

Idem em outros Bancos

do

25.441:890(630
3.288:089(820

1(000

18.671:5968480
61:617(030

24.245:459(070
513:997(030

Divers"s contas

25.000:000(000
118.553:680(120.

82.001:624(270

91.789:667(250
'v* .' 

•.

167.216:907(710

122.390:568(900

1 .'497:651(750

28.780:861(450

43.402:669(610

5.002:547(670

686.570:763(790

Capital ..... . ., .. .. .. *• .. .. rt .. mm im «.Fundo de Reserve ...... w .» ,. i^Mn .*'a.t w«Auxilio aee Empregados .. .. 4, m-M «, w•„, w.
Depósitos em c/corrente:

Com juros sujeitos a aviso .. .. .. 1«1.889:075(680
Limitados sujeitos a aviso .. „ .. 11.3M:958(500
Simples (Retirada livre).  41.57»: 180(860

60.000:000(000
87.700:000(000

l.t41:*19(jfM

804.881:6180049

•Valores em Csuçio e Deposito:
Valores hypothecarios
CttUÇOCS • • • a es ee ee •¦ •« *•
Depósitos de c/terceiros. .. .,

• • • • » * 45.444:897(000
69.400:8278420
52.371:273(200

B

i*e — Interior.* .. .. .. •• .. .. ..
íenteet Me Brasil .. ., S.814:894(7»0

No BstraagelNr; S40:880(710

1«7.S1(:S$TÍ710

l$3.741:te«»T10

t.5«:T4fl(44»

Credores par letras em
Divideaees:

Dividendo relstiro ao 1.'
de 1938. .. •• .•

¦¦¦¦•¦¦¦¦¦¦¦¦ 8*.tX>l:(t((eYlB>
W

semestre
ee e* •• •• ti e e •f

Saldes a pagar de dividendos en*
teriorei.. . ¦ • •* ee> ea

Dlrerses contes e e ;• e»* e •

1.500:000(000

«8:478(180

aa *m *# aa •*

V. A. BA8TIAN — Director.

I...
1.568:478(18»

4.117:8*885».

68«.576:763(7W 1Í

PorU Alegre. 12 de julho de 19.13
V. B. CORTBBE — Chefe da Contabilidade.

at.
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. A's 3 horas da tarde HOJE
,, Matlnée "chtc" dedicada ás

;ij Senhoras
if^A* NOITE,. -- A's 8 e 10 horas

ISA fina opereta que tomou conta
do coração do Brasil

"A CJUIQXO BRASILEIRA"
AMANHA — Duas Sessões ¦-—' A'i

8 e 10 botas.
•.•.mu, 20 — A'e 3 horas da
tarde — Mátlnée das Crianças
com 80 % de abatimento nos pre-

cos das localidades.

6.--FEIRA, 21 — Grande Festival
••; para commemorar ás 830 Repre-

Pi sentações da "A.CANÇÃO BRA-
SILEIRA". ... ,•,-;.';

GILDA DE ABREU

WÈÊ "SABBADO, 33 — A's 4 horas da
^M tarde — Matinée da Mocldade

_§ com 50 % de abatimento nos pre-
. 

' 
ços das localidades.

^1

má

UM GRANDE ARTISTA, E

UM GRANDE DIREGTOR,

NUM FILM ODE E' UMA

GRANDE LIÇÃO DE

OPTIMISMO!

O FILM QUE ROOSEVELT
BAPflZOU COM ENTHUSIASMO !

m.

LEWIS STONÊ • PHILLIPS HOLMES
A's 2 — 4 — 6 --.8 — 10 horas

AMAlNá 1AÍAII#

Leilões dc penhores
EM !Í6 DE JULHO DE 1933

As 13 horas'
Veuve Louis Leib & C.
Sncceasóres de A*. Cahen * O

RUAS: ..,'•
IMPERATRIZ LEOPOLDINA, 38
LUH5 DE CAMÕES, 82, esquina

Casa Campello
ERNESTO CAMPELLO

85 — Avenida Passos — 85
LEILÃO EM 18 DE JULHO DE 1933

Catalogo neste Jornal no dia d»
leilão.

AMUTUANTES/A
179 — Rua 9 de Setembro — 179

LEILÃO DE PENHORES '
EM 20 DE JULHO, A'S 13 HORAS

As cautelas poderão ser reíòr-
madas até a véspera e o catalogo
serã. publicado no "Jornal do Com-
merclo". no dia do leilão.. .

"A SALVADORA LTDA."
Empresa. de Empréstimos So-

bre Penhores
RUA PEDRO IN, 31

Os senhores mutuários das
cautelas abaixo mencionadas
são convidados a vir receber
os saldos dos seus penhores
vendidos no leilão de 8, de Ju-
lho corrente. ,

José Moreira da Costa & C.
9 — BECCO DO ROSÁRIO — 9

EM 21 DE JULHO DE 1933
Fazem leilão de todos os penho-

res vencidos e avisam aos srs.
mutuários, que as suas cautelas
podem ser reformadas ou resga-
tadas até á véspera.

G. B. Áurea Brasileira
EM 18 DE JULHO DE 1933

MATRIZ:
RUA SETE DE SETEMBRO. 233

O catalogo será publicado no"Jornal do Commercio" no dia do
leilão.

EM 23 DE JULHO DE 1933

VIANNA, IRMÃO & CIA
RUA PEDRO I. KS. 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)

C. SJWSEVERINO
(Successores de Guimarães St

Sanseverlno)
'iti — Rua Lutz.de Camões — 26

Leilão em 24 de Julho de 1933,
das cautelas vencidas, podendo ser
reformadas ou resgatadas até a
hora do leilão..

25 DE JULHO
B. Moreira & Comp.

(CASA ARTHUR ALVIM)
Rua Luiz de Camões, 42

Todos os penhores vencidos atí
24 de junho p. p.. O Catalogo
ser* publicado neste, jornal no dia
do leilão. ,,

UONEL .r": ';:::¦;^*^5&i I

BARRYMORE-*

CASA SILVA
M. I.. DA SILVA OLIVEIRA

LEILÃO DE PENHORES
EM 27 DE JULHO DE 1933

20 — Travessa do Rosário — 22

¦s|. 
CAUTELAS .'. 

'-;

42.04* 42.429 43.199
43.498 ' 43.589 43.637
43.745 43.769 43:874
43.987 44.082 44.098
44.172 44.224 44.350
44.594 44.646 44.648
44,678 44.696 40.308
45.115 44.652 45.440
46.427 46.942 46.876
47.402 45.510 47.052

51.229

ALMOCE ou JANTE
MO RE8TAUBANT

CÂMPESTRE
e terá eempre uma sadia¦ . ainnentaç&o

PETISQUEIRAS
rORTUGUEZAS

37 pÜRHàS 37
(Entre B. Alree • Alfândega)

Saldos esses que se acham
em nossa casa até o dia 8 de
Agosto próximo, sendo, depois
dessa data, recolhidos á The-
souraria do Monte Soccorro
(Caixa Econômica).

'Recebemos pelo ultimo "vapor

I nova remessa de cintas para '
, homens e senhoras. Executa-se ',
• qualquer modelo conforme tn- <

dicacão dos Srs. Medlcóf.

>*y*» m>.*»'%r<w'wmiZ&

CASA DO CABOCLO
Empresa Paschõal Segreto

Direcção dc DUQUE
HOJE — As 7,45 - 9,15 e 10 %

. horas.. •

ALMA DE CABOCLO
. O maior suecesso do nosso .

theatro regional
HOJE — Matinée ás 3 e 4'i
lioras, com distribuição .dos

éaramellos, "Busl".
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Unlco depositário da' legitima
cinta "L'ANTI-OBGSE»

Executamos qualquer cinta
conforme Indicação dos se-

nhores médicos .
A MALERME

RUA 7 DE SETEMBRO, 38
Phone: 4-3311.

» éh m. A-fc m. mt.dm.m*m\,m..4-. ~^±—l\

THEATRO CASIMO
(Tel. 2-0006) :

HOJE 
'—¦ 

Grande "Matlnõe",
¦•;.rí:-'- ã* 15 horas. ]t
HOJE — "Solrée** ós 20 e 23 hs.
74 —-^ Representações r——M

PROCOPÍO
continuara, empolgando a clda-
de ha. sua maior creação em

DEUS LHE PAGUE
a grande comedia dò Joracy' Camargo.

DURO M. 125500 a Gr.
Platina e pedras preciosas com-

pram-se e pagam-se bem.
PÉROLA ORIENTAL

RICARDO A. BIATO
At. MARECHAL FLORIANO 54.

(Antiga Rua Larga)

^.m.^mmém.mMém-m.dm.,-^ -*--** -^ *>-^i

GRANDE
LARGO DA LAPA 47 RIO

E' O MAIS RECOMMENDAVEL PARA FAMÍLIAS E VIAJANTES
DIÁRIAS ECONÔMICAS 

'« 
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Endereço Telegrnphico r "CfRÀNDlIOTÉL" — RIO.
Telephone; 2-7R68.
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Th.JOAO CAETANO
COMPANrflA BRA/ILEIRA DE GRANDES

C0I1CE5JI0HAIII0-
N.VIGQIAm

HOòi rtVàíL,.—o:.w~ t\" noite. 20 c 3S horas — aw~>
Immenso êxito oa. ope.re.ta de lülaudlo dc Souza c Olegarlo Martan-

—0:0— no. Musica.de. Joubert de. Carvalho —0:0^— . ':
O MAIS BONITO K SENSACIONAL ESPECTACLLO DO ANNO 1

A melhor obra musical, da temporada . , : .'•"
..;.:«_:-». impressionante quadro de ~:—

AUTHENTICA MACUMBA
com CHflíITA CLLMAN .

Soberbo Êxito de Margarida Max.' Sylvlp Vieira. Mareei Cláudio.
Vera Leonl, Affonso Stuart, Aristóteles Penna, Balblnu Mllano e——(::o::)—— toda a companhia. *——¦(::o:i)——• ' ~*
AMANHA . 2 sessões: 30 e 23 horas. . "AMANHA

Theatro Carlos Gomes
Empresa Paschõal Se|retq

HOJE - as 3 e 8 34 hs. - HOJE
MATINÉE E 8ÒIREE

A comedia mais engraçada que
se tem representado no Rio:

0 tòLUKNAU
MARIA MATTOS e seu elenco,

numdesempenho 
'Impagável,

A seguir — "O SR. PRIOR",
de Clement Vaútel..

DIA
20

T HE A T R O M V N ÍC ÍF A L
Temporada Official >.
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PROGRAMMA MONUMENTAL ! i ! com as celebres symphonias PATHETIC A, de-
TSCHIKOWSKY, e P H A N T A S T l C A, de SERLIOZ *

PREÇOS: Frizas, 200$; Camarotes, 175$; idena de 2", 80|; Poltronas, 35»; Balcões A
e B. 25$; idem, outras «ias, 20t; Galeria* A & B, 15$0I0;. idem, outras filas, 12$000

BILHETES A VENDA NA BILHETERIA DO THEATRO MUNICIPAL
i\m_______________________________________________________________W
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PROGRAMMAS"PE~HOJE
THEATROS \
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ELECTR0 BALL
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 51

Sempre empolgantes torneios sportlvos
SEMPRE AO

ELECTRO-BALL
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO. 51

mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmwmmM

MUMCIPAL — Companhia
l^raneeaa de -Comédias -- Bar
pectaoulós Inteiros ás 21 Ho-
ras. Vôsperaes ás quintas e
domlngos^ áa 15 lyoras. ¦—•
"I»a ligne d»: e,reur"...Poltronas,

.'35$òòo.¦': ... . ¦;;' \\.'t'_ 
',';,,. ''.'.;

ilBCREIQ—-Companhia.í Bra-
si leirá -de/rbéà tro. Musicado! —*
Sessões dias ¦áÍ/20- é 22- horas
— Aos domingos • feriados,

;"matlnéés",.-»!'.15 hora» -~-;"A'
. Caftoao 'Brasileira"; • • opereta*

fantasia -i poltrona»»- 8*00».
JOÃO CAETANO — Cohipà-

nh}a Braslielraíde-.Órãndes Us-
pectaculos, Musicados .mi Seé-
Soes jdlârWít*»' 80 '•' -3>h'6'ra«
--; Aos domingos ' •' feriados.
•'matlri.6,ei^ í-a»'.: 15;- hórás'.—"Mariüáa^-fíijpoltròhàs*,' 6ÇM0.

CASÍNO>:'-*(^ "Cqmp^nhla, de
Comédias procòpíò', Ferreira. —
Espectaeulo*vpor sessAQ *.» 80
e 22 horas --: ao» eabbados, do-
mlngos. e- feriados, .vesperaas-*¦&%: Ifl':'o,,'tí^htora«i,>*-'.' Aí-cbme-'
dlá-*0'éusrí lliei- •paiíue*--í- ;Pol»

í..".trJ9na'si":.-J*e.í»;,,>, ',¦>'.¦ ¦ '¦..;

... ;;»i vJOitó*f-~'- cà'si- do.:: Cabo-'
cio. companhia, de»musicas re-
elo naes • caníOe- eertanojas--
SessOes 4» 17.^5, j» o. 23.15 bo*.
ras —..uòmliiffos ..• ..fartados,
veeperae» ás 10' e, u notas —
•Alma dè Caboclo". ,- polira-
,nas, atOOO. ....... .! .'¦•..•

: CARLOS OOXISS ' —' Compa-
nhia Portuguesa de Cortedlas
Marta Mattos — BspeetaeulOB
Inteiros :is: 80.45 horas.x,Vebpe-
raes aos domingo» o feriados
as' 15 horas — "O eseijrplfio''
— Poltronas, 7|70jJ. "

. PUCEN1X— CCo dá! càniáVa.
e sua' companhia..—. A. peca"O tenente seduetorr. ... ..

REPUBLICA —'. Companhia
Brasileira Uo Decjamác&o —
Kspeetaoulos . dlariós, as 20.45
horas. Vespcráes aos domingo»
o forladoE, An 15 hofn» —
"Amor do perdlgflo" — Poliro-
r,H«, ;y)Q*.

CINEMAS
no centro :: í

PAtiAÇIÒ^-1 póltronasi' r6I»
4|200 — Sçesóes) &* :_'i,::. 8.401
5,30, 7, 8,40 e tO^O^horás./'
Phone; 2-0833. — "Kntre »eq-
e.òa .» molhados", com Büster;
Keaton. . .-'¦¦v' 'v; ,> .,

otifCON — Phone; 2.1503 —
RessOca As 2 . — 4 ~ '6 .— :8., —r
10 horas --^Poltronas, 41400/
Das 5 és 7 horas, 3*3,00 i~f.!'Ca-,
Valoade". com' pilye?:. Broolt e'.
Diana Wynyard..4. ^.,1.; ; '.' '¦. t'

11MPGiniQ — Phóne: ;4-5153.
Sessõeá,: ás 2,' S..40, - 6.20. "7,,
8.40 e 10.20 ncrás —?.-,póltro-.
nas, 3|300 v t- "Como ;me iiue-
res?", com'Greta Garbo.

ALHAMBRA — Phone:, nu-
mero. 2-709Í. — sessões. as. 8,'
4, 6, 8 e ÍÒ horas, w- "Senho-;
rltjis de. unifor^neV, com Poro-
théa WlcV. .. •.. •

;' ÒIjORIA — Poltronas, 88300
—. phone: i-OOlí — Sessões ââ'2—.Ó.40 —.5,20 ^'8.40. — ''O
meu boi niorróu".. v,
- >ATHE» PALÁCIO,.'. — Ph3-;
ne: 2-1153 —. SeseOes ás 'ir
8 40, 5.HO. 7,,S..40 e 10.'30 ,ho-
raev .«—."MávroíósV, com Mar-
lepe Dletrluk. ~'K

* BBOADWA* — . PHone: hu-
mero 2-6788 -~ .Sessões ás ¦ 2.
3.40. 5.20.:7t 8.40 e 10.20 ho-
ras.¦;—. "Esquadrlllia perdida",
com' nichard DÍs. % 

". .
PAB1SIENSB —Thone: 2-0123

.— "Azas .heróicas''' e ."Unidos
na vingança" o "Nosser.tOes do
Amazonas".

PA^ME.''^ Phonev 4-1492 —
"Inferno Uòs]ylyok"e um Jor-
"VaBIS ~ Phohè: 2-0131 —
"Azas heróicas" o-"Ave dó Pa-
raleo". '

IDEAL' — Phbce: 4-6241 —
"iíeróes do mar".

IDIl — phone: 4-6247 —
''O fugitivo" o "Amur nao é
peccado".

LAPA — Phone: 2-2548 —
"Cavollciro Uu noite" 6 um de-
sénlíd. *

MEM «E «A — Phone: t-9240
-- "CSrurule Hotel",».

POPULAR —-• Pfcíbne: 4Í1854
'—. ^".Ave. do Paraíso'^ e "Terra
da paixão". *¦ ' 1

PRIMOR — Phone: '.4-59,34 ~.
"Uma:loura'f o "Azas hèroi-,'
cas'!.'. .. ... :

RIO BRANCO — Phone: 4-1639 ,
.— "Venus loura".e"Falso-pre-
sideiite".. . ,',:... '.. ,.,'¦• ; ."„•'

eldorado ~iphòne:" 2-121S
-ri':"A Se,verá'.'.'•'. /,.. ¦';.;. '•'.'..•;.•'

;/u,-; ^NOS-BAipilOSr-"':^^
. -AMERICA — Phone: 8-4579;

,'i_ ¦•?.'procura-se um a-vôl'; '¦.;:: '.
, AMERICANO — Phpp>;te.é347:

¦'— ''Casar poi?'*tíJ!ar"';"'i •' :--í.':
AJPOLLO. --.'Phó^p: 8-5619. -r

l^iíàgana".' '.•, .: ,"¦_""„''..\-'i.!.* 
'

: ATLÂNTICO —Phone: 6-0346
—."Lo'uburas.'de Monte Carló'1-.

. ALPHA —, Phone 0-8215 --
"Quente'' como: pimenta" e;'"0.
peso do ódio.'.'. <.-: y '¦.;,,, ;¦

-; AVENIDA — Phone:, 8:0310;¦,Lit ,"p''ultliiio varão sobre ':a-
terra". ¦ ¦ ¦ ;• '' >.< ' í: ¦•/-, ¦¦ %

BRASIL ~ phone: 8-2ÒÍ8':~"KIiis-Kpng".
\ CATUMBV — Plior/e: í-3681¦'..— 'jsignal .daíicr,u»í' ¦ è^S.^À-j-onèl;
rturas do .sargento C.lanõy!*.

I cB^TeN^pV~''i*^^*^.'
, — " Pró motor publi co " • "e*f 

!ÍTud0-
ou 'nada". ''v v ¦ *;?"">;. ',-''; S

EDISON — Plióne: -JrÃíijPrr
"O.slgiial. dà cruz?. ^ .".Cása-tc.
còmnilgo". irL •••' \

', P.LÍPMINÉNÍSP--P.hon«i'8-Í404.
"Robinsoii' Òrusoé ínoderno"

e "Mulher miraculosa,?;;:. ; .;'FLORESTA ¦—.: Phóne: 6-3057-
"EsViuIna do peccado" e,"Punhos-poderoBos.". „ •

ENGENHO DB DENTRO -~.
Phone: 9-4186 -u; !*0 áeg.redo
de Mine. Blancho" e "Cavallei-
ro eyelone".

GRAJAHV — Phone: 8-5255.
"Museu do cera". •

GCARANV — phone: 8-9435
"O amor que nüo morreu"

o "Notas taurlnaB". '.
GUANABARA — Phone: 1-3418

"Bonny".
HADDOCK LOBO — Phone:

2-8670 — "O congresso to di-
verto", "Ladrflo de aicoia" •
palco.

RELIOS ;.— Phóne: 8-0767 — '
1 Peru as do perfil";-

METER —' Phone: 9-1228 — '
".Uma hora comtlgò" e palco. ¦

MADUREIRA _ Phone: 9-2889;—' "Zaroff, o caçador dé ;;yl--'ídás" % "A- lei dos punhos*^'- MARACANÃ — Phone - 8-1010 ;'— "Peccado da caffté", ' ' ¦
NACIONAL — Phone: 6-0078

*-? "A-:è»quina do peccado'*"i•"O.trenv desapparocldo". t. ¦}
, ORIENTE — Phone: 0-6010
^- "Juventude trlumphftnt.e!', •"Ó- tréní ¦desap^arècião'!; ,'

PARO BRASIL — Phjòne: 8-
7394, T^t «íFÍlho " adoptiVo", .•"Beijos'vlèniienseá"!! ¦v",;

paraíso v-.iphonet^íreoeo
,—«Ò Tubarão";, o. «íO trem' des-
appareeldo'*, comedia »é ; jornal.

PENHA — Phor.e: 9-6066 —'üüt»j alma, llvré"7 e "Ladrão
romântico". > ';. 

*
RAMOS— Phòn.e: 9-6ÒS4 —"Amante discreto", «Rei Ne»

ptuno" e;.'"Aventuras do sar-
gÓRto :Clancy";- •'..

.TMUCÁ -r Phone:* 8-0655 .—
;"Nagana*? e; " Atô;. debaixo f da
hguã". ' ':¦¦ • \
¦••: ». C*RÍSTOVAO >—. *Ò; fusl-'
ti-vo"",. "Úma. louca aventura" •)"Marujò" valente".' ' ' •'
,' velo — Phone: 8-0874 —«Mme. Julle de Paris";

VILLA ISABEL — Phon»:
fwí; "Grande ~Hóte'l".

: - EM NICTHEROY
CENTRAL — Phone: 1074 W"Inferno dos vivos"... '
IMPERIAL — phone: 3733—-"Zaroff, o caçador do vidas".
ROYAL — Phone: 1074 —»¦O falào presidente", .v,,
ÉDEN — Phone: 98— «Por

trás da mascara* e palco. .

CIRCOS
DEBBV (Olaria) i- Grandesespeetaoulos por exeellente eom-

panbla.
GRANDE CIRCO B4HJBS-

TRE (Esplanada do Castello)— Hoje, As 15 horas, única"matinée» dodienda ao mundohifuntli com Intcrofwant» bultra hon te progrumma. Denolle, ás 81 lior';»*,
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M
"AX PLANCK, o notável

sçientista ailemão, cujo
75* annivèrsario foi ce-

kbrado em.abril passado, é; sem'
duvida :uma.; das figuras /mais
hnpréssionantes dó inundo sei-

P';^"- ¦• ¦¦¦" - -

1 RSi I9 ¦MPH I

Máx Planck
O . nome de«ntif ico moderno.

Plánck está -"-ligado indissolúvel-
mente 

'¦'-? 
abisma. rieKc.0b.2r.ta dos

quanta; a quê chegou por de-
ciueções da- theoria da convev-

-sação dè.-, energia, de- Carnot.
Concluiu Plánalv que, a energia

íjnao êeòntinua, mas composta
¦"de- grãos elementares,. que são:' ós quanta. A hy pothese •, de
Pfanek : ;detorhilr»9Ü' S grandes• tráüsfòrmações sciehtifieas, sen-
dó- que •também elle chegou a
¦contrariar o. velho principio de
qutíá..natureza não" dá saltos,
mostrando..qUe un; systema phy-

: £icQ~'saltaateiíiím.-.es,t.àd.o a outro
¦ •¦¦Lft sua, "

imW': 
"' :^"^*^*W$ÊííSSiíV*^*!*?'*.

!^ mhiuuo.-,sciehtific.o e7 foi coberto ué '•". homenagens e
hõnràrias/ dentre as quaes o

EGUNDO J. Beyne, que
¦ estudou a influenciado' vôo em avião sobre a

pressão arterial, depende da
natureza do vôo e do estado
physico-pathologico do indivi-
duo as reacções da.pressão ar-
térialem avião. Esta estaria
apenas em muito fraca rela-
cão com a diminuição da ten-
são do oxigênio do ar.

G 
PRESIDENTE da Repu-
blica Finlándeza, sr.
Svinhufvud, nomeou o

general Mannerheim, com-
mandante do exercito brán-
co, por oceasião da guerra pe-
Ia independência, marechal de
campo. O barão Mannerheim
foi regente da Finlândia, em
1519, e hoje è o seu primeiro
marechal.

Prêmio Nobel de Physica, quo
lhe foi conferido em 1018.

Ultimamente publicou Planck
um: livro— Para onde vai a
Sciencia? prefaciado por Jã-
mes Mürphy, que nor dá uma
noticia biográphica% muito inte-
rèssante dó. grande* mestre. O
livro se inicia com; uma expo-
siçao synthètica do movimento

j sciontifico nos últimos cincoen-,
tá" annos, de vim Helmholtz,'.
Kirchhoff e Clausics até os tra- '
hálhos recentes da Schroedingcr,
Heisenberg, . Dirae e Einstein,
parar mostrar" depois a mudan»
!çá • rápida da posição da scien-
cia; em relação a problemas fun-
damehtáes, em virtude da sub-

ístituição do. microscópio pela
analyse em grande escala, dos
phonemenos. Insiste que a "in-
certeza" dós ¦;':scientistás, dire-
•¦mos ,»inelhôr doa physicos, es-
prime ;umá v mera - difficuldade
techinica,' relativamente á ob-
eervação e á medida e é lógica-

. mente independente de todas as
questões particulares da philo-
spphia e da ethica. Depois
Planck se oecupa com o mundo
ieal, o que lhe permitte atacar
o .positivismo, com sua doutrina

iEííjisórial e empírica, para dizer
que,,embora a attitude de Ber-
keléyesteja cora a lógica, asei-
encia moderna conclue qüe ha
uin mundo real independente dó
observador. Depoisj.entra,.nos
últimos capítulos, na analysé ida
idéa de causa è de liberdade.
Pará elle asliberdade'é.umequi-
voco e vemda liinitaçâódo çó-

.nheoimehto , de . determinado
uctòrséhdò o valor'dessa;idáá
não seieritífico más hutriánísta
e ,philosòphico'. .Mas;, depois,
plahck culpa a sciencia de ser-
vir de preferencia ás hecèssida-
d es espirituá ase religiosas do
homeín. '..'..- > .. ;

O livro, do que .-estamos dan-
do apenas uma ligeira idéa>*/,p
^ ^lun^pçjueãOMde^^piíí.
termina com uma conversa en-
tire Plánck, Einstein e.JIurphy.

.A sua importância não ha que
discutir, por mais que ee possa
discordar as conclusões do emi-
nente physico. O seu nome e a
circumstancia de discutir o' destino da sciencia, bastam para
lhe dar o excepcional relevo,
com que tem sido recebido em
todo. o mundo. Foi o próprio
Pianck quem escreveu: "Da
mesma fôrma que a lei causai
so apossa .da alma da criança,
desde o seu despertar; forçan-
do-a a collocar a cada instante
a questão por qüe'.', assim tam-
bem acompanha o pesquizador
a vida inteira, fazendo surgir,
Incessantemente, em sua frente,
novos problemas. E? qüe a sei-
eiícia não comporta o repouso
contemplativo," què ss satisfaz
com conhecimentos adquiridos,
mas exige um trabalho infatiga-
vel, uma marcha 

"incessante

para a frente, para fins que
nodemos suspeitar, mas a que
íião attiilgiremos nunca".

I" ss<mms*i ¦!¦ ' Jj^J }M ^^i^^smmC*.
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tura Oarcíâ

-:a-jsBu
Calderofí

DEIXANDO 
os depósitos im-

periálistas da C^loric,1 :.*.
, barca da; Cantareira, entra

em mares da ilha das Palmeiras.
-Circumda/ sèm pressáJ o casa-

rão feudal'¦•è-côiv',de.,roSa; qüe
ninguém sabe- de quem-é, è que
temho terreiro de matto Üüia,
cabeça de. Chirico numa éstãtuá
caída. .. .

O.ultimo apito, Sa ultimabar-
ca, a barca dps que trabalham,
com os moradores- no iombadi-
lho. "¦•' 

f:- '

A viagem feita, \ de,mais ,de
hòrà, rèüne ps conhecidOs^edes-
conhecidos, numa' roda que- dis-
cute todos os „ problemas ;do
mundo. Os thenms" são sempre
os -mesmos-è as plirases se èxál-
tarar ¦.''

¦.'. -v i-\:r. •.-•-.- ;;:,:-m
economi*» oà-vúifcimcs^açowi^l
nientòs. teeseí; e- os ^rowen|Í|r
qüe tem 8ohíçáo> .. . > - !-|

•" 
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¦ 
¦' 
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A gare. Com todo o mundo ffitf
Paqüetâ e todos os seus cáíh^;
tosí - ;. >. ":> 'r!^m

As' morenas.Àe. Paquetâ -BJm.
loiras «lüei .e>tíió'.- -sempre':;áj"^2
pera de áíguem. Que ás ver
chega* "!ás ^éiçésif^nfb; .«hegá^,
ultMf barèa::cxfjfa; tis- jomf

Nos cafés-botequine cont

:velha. As';¦ jeuiis. filies de hoje
preferem engarupàr nas biçy-'çlçtasldo que chorar em cavér-
lias silenciosas. };_'/¦.
JrfíAs.grutas de hoje não têm
anais poesia o a autoridade pa-
.^üetaense manda fechal-as á
cadeado. ';.'" '-j.: '

Wh:'& í- ¦ ^':4*n 
"nB»"'

se ás vidas «ü iphrsses i'étàSk̂ -
Antigamente a gente ,É|-

nhavá dois inií fi qulnhentos^W
dia e ainda dava pró casamento.

Hoje
casar, .-'¦'¦

at

—• Paquetó dtíT,ia ser trans-
fbrmado $&&eehe.... jj^^jg^,v*;>2j^f^r^^^q^-*de^Ta'%ficàv
fechado õ auno inteiro para
simples orgulho de um millió-
nario. ,

Havendo tanta criancinha
apertada-nos cortiçoe!

Noutra roda discute-se fideli-
dade conjugai:

Para que pleitear o divor-
oio na Constituinte? Os ricos
não precisam disso. Elles. o
obtém quando bem entendem. E
as crianças ficam garantidas 1

. Um livre pensador éscandali- f
zb. a senhora gorda.que acha/
que não ha nada como o amor
de um chefe de família, discor-
i>endo sobre a liberdade de sen-
timentos e coiitra o casamento
úor interesse.

Discute-se política, discute-se

- •¦4&JSSfis-^3,[ •--. :Nen»-^eptneri^
- -" '.'•.. '"¦',,*./-.í

Velhos carros, "tiin^amí, Des
appareeem entre alpendrea^ • dè
eactus desprestigiados, ab.afaii-

;-; Á:s legendas antigas, os pês
quebrados e as reminisesneias
ronunticas do pintor Pedro
)tfrtinó--4 prefeito moral de Pa-

¦nuèM-ie ç.óliabcrádòr de Vicente
•geiSJàirválho •— sàó arrancadas,
espmafradas ou substituídas e
os bancos ornamentaès, feitos

fésplçiálmente para "turistas e
-j«h|èi distineta", -são sentados,'" 

ini;íifraüde pesar do artista,.* ' "sàllegos 9;pvetoã; ou rebel-"'"^%;áo/máiv ''".
^few^r""paBsam

dois" grandes editores: p poeta
Schmidt e o', i ómáncista Cos-
tálláti " -. .

Uma Fscola de Artífices
e um Retiro para Artistas
— Falando eom o senhor

Heuberger
>|: —--O:/;- " ¦ ¦';—»i;

NO 
ultimo Boletim da "Pró-

Arte", a prestigiosa socie-
dade de cultura; cujos ser-

vlços assignalados marcam
com multo brilho sua exlsten-
cia de três annos fecundos,
encontrámos'uma noticia aus-1
piciosa em projecto: a crea-;
ção de uma Escola de Artes e
Òfflclos, eni combinação com
um Retiro dé Artistas. E para
conhecer melhor a idéa, pró-
curámos ouvir o sr. Theodor
Heuberger, distineto secreta-,
rio da *'Pró-Arte" e que tem
sido a alma dessa associação.

Encontrámos o sr. Heuber-
ger na exposição de arte mo-r
derna, que é o 3" Salão da
••Pró-Arté" e> chamando-o a
um canto, pedimos-lhe ,umái
palavra, sobre o projecto. '

'¦— Sim, respondeü-nos elle,
pretendemos, crear ümà Esco-

;ia de Artes e Officlos, sobre-
tudo para artes appllcadas e
decorativas, em logar qüe seja
aprazível, para formar um
corpo seleccionado de techni-
cos, sob a direcçâo de mestres
especializados. Queremos que
elles trabalhem também no
campo,, de sorte a, terem meios,
mais largos de vida. E, junta-
mente com a Escola, preten-
demos crear um Retiro para
Artistas e Escriptores, onde
possam passar dias de férias,
ou fazer "wèek-érid".

Não pedimos maiores por-,
menores e já tínhamos,'em
essência, o projecto da "Pró-
Arte", que, no seu duplo as-
peoto,. merece o; mais caloroso
apoio, sobretudo numa terra,
como a nossa, onde os nossos
artistas e escriptores não dis-
põem de meios de repousar,
pois as estações são, em geral,
dispendiosas e difficeis. Quan-,
to ã idéa da Escoht de Artes e
Officlos não ppdemos/senão
appláudil-a e>m .toda linha,
pois .da.taw mioleoa é ^u4 po-^ -

O'.- niltímo livro do iManstre
cnâja

escrí

dera sair uma melíior educa-
ção artística do povo.'4i|^if*<k<HS«.#lSi|HM.4i4^^^<>*«

(saaididatiuira a.© 'Pró- 
aB

mio • Nobel de Literatura aealba de ||
ser lainiçada == .O 

'¦ 
ministro do Peru m

... po'--RiOide Janeiro jj: • >.-Wk
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A CARICATURA ESTRANGEIRA

ne?
:#

Em
Frarjça

ujm vôo
colônias

cem avnoes a
váe -fazer

ãs suas

CÓMMANDARA' A ES-
QUADRA AÉREA O MI-

NISTRO PIERRE COT

N

O^ $i-

$è

O PROXDVÍO outbmno, _a
França iniciará um vôo
formidável através dáa

suas colónals ^da África. .Será
ó maior do mundo, quanto ao
numero de apparelhos que
voarão em esquadrilha, pois
nada menos do que cem aero-
planos e hydro-aviões parti-
clparão do grande emprehen-
dimento. Os pilotos e navega-
dores se concentram este mez,
em Istres, perto de-Marselha,
pârá preparar o programma

, da portentosa viagem. •
| Assumirá ò comntando da
I esquadra aérea franceza o mi-

nistvò da Aviação, sr. Pierre
Cot, que acaba, para isso. de

i tirar o seu "brevet" de piloto.
I Segundo os planoí. assentados,

os cem aviões alçarão vôo, em
formação, do aerodfomó de
Istres, para ó circuito do Me-
diterraneo africano, com es»
calas na Algeria. Marrocos,
Oeste africano é África equa-
torial, voltando depois pelo
Egypto, Tünis e chegando á
França. Somente aviões miU-
tares e navaes tomarão parte
no vôo.

¦ ¦ -, ' 
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o sr. Ventura Garcia
Caldierón, ministro dò
Peru' nesta.capital, -é

um dos escriptores de malor;'
renome e prestigio dá Ameri^
ca do Sul. Aéohtece que, além

, de o ser de lingua hespanho-
Ia. também o é de lingua
franceza,; tendo sido seu livro
Couteur de'sang coroado, pela
Academia Franceza, com o
prêmio Hèredia. A sua obra
sa divide assim entre os dois

igual

KI.Mi KONii: — K' você, ó "coibiiiha", o critico cinema-
tsfrapbico deste jornal'.'

S*L DIOU a sua viagem á Ar-
Rentina, que estava mar-
cada para este anno, D.
iSligud de Unámuno, que

ileveria realizar uni curso ra
Universidade de Buenos Aires.
Para substitui!-o nesse curso,
iiuc è mantido pela "Institución
Cultural Espanpla", virá, este
mno, dr. Cláudio Sanchez Al-
buriiós. reitor da Universidade
Central de Madrld, especialista
noH estlidps das inBtitliiçOes
jurídicas 

"mctlicvac-..

do com o barulho das rodas «
dos cavallos o discurso de uma
allucinada ou rebelde bonita:

— Eu queria viver desgre-
nhada e suja na praia. Estou
farta de preconceitos. Se pu-
desse andava nua em casa.

Um radio-pequeno burguez,
do fundo de um casarão colo-
nia) devastado, annuncia ó fra-
casso da Conferência Econômica
Mundial.

Nas pedras gastas, nos ninhos
de amor, os pescadores vão bus-
car a nota, que ás veucs é ape-
r.as um nickcl de sardinha.

$ £ i'i

Paqueiá eslá ficando celebre;
Adquiriu uma celebridade qu«
Muccdo nao conseguiu v*rtlrijar
te» o ícu romuiieõ de garotu

As ultimas lua es se apagam
cedo.

A ilha notambuia s6 tem pai-
meiras negras e fosforescen-
cias. :;• * «

Paquctá pa.isa mais do que
sente.

Sabe que hoje não se vive de
brisas e de luas.

Só gozam a.; bsüesas naturaes
da ilha os que lá vão proposi-
tnlmente nos "pic-nies" de do-
mingo para auhal-a bonita.

O luar é utilizado com prejui-
to da Light peios estudiosos que
so eulturizam ou lõm Fú-Mand-
cinl a luz dn "bola de prata".

A Vi Ma Lolu a.-:si|fna Monde.
A* modinhas cnluaradati can-

tstdus por .riocinlíu-í de renáa,

transformaram-se cm discussões
avantajadas sobre as diversas
formas da "sagrada" institui-
çao do casamento.

O S. João ,é festejado pelas
crianças. A igreja esta fallindo.
O sonho não ae concretiza por-
que a realidade é outra.

Em Paquetá só se ama no
verão turista. Nos dias de in-
verno não ha misses nem maii-
lots. Ha cavadores c revolta-
dos.

As "moreninhas" mudaram-
-se para os cscriplorios e maga-
zins c notara que da "gare"
desappareccu a filha de Sérgio
Cartiur, o sorriso mais loiro de
Paquctá estragado po:' uni dia-
mu capiUlktu. .,

idiomas, versados com
brilho e-;pureza/-'

Ultimamente foi lèvanata-
da, em Paris, a candidatura
do •ái'i Ventura Garcia Calde-
rón e <ie seu irmão, Francis-
co, o autor illustre das Demo-
craties latine-américaínes, e,
como elle, diplomata, ao Pre-
mio Nobel de Literatura que,
este anno. ao que se diz. pré-
tende a Academia de Sçien-
cias de Stockolmo conferir a
escriptor sul-americano. A
idéa teve, desde logo,*a mais
viva repercussão ho Peru, e
várias associações culturaes
desse paiz se apressam em lán-
çal-a officialmente.

; Mas, esta nota ném é en-
trevista, nem se fez para tra-
tar da candidatura do nünis-
tro Calderòn ao Prêmio Nobel,
senão é apenas uma referen-
ciá ao seu ultimo livro Vira-
ges, que acaba de ser publl-
càdo. Desde logo. o que se
sente, nas paginas desse tra-
bálho, é um escriptor saboroso
e sadio, cuja expressão tem.a
nervosidadé de tini péhsanien-
to agúdó, directb e forte, qtie
póssüè e . dohíina as coisas.
Veja-se, por exemplo, esta
Phráse a esmo: "au bout d'u-
ne géométrie de fusains ba-
bllláit une fontaine folie, et
les moineaux veiíus de par-
tout s'affalraient a Ia recher-
che,d'un ver de terre". O seu
estylo é sempre assim, recor-
tando incisivamente uma ma-
teria cheia de lyrismó-

A ultima historia .desse li-
vro;"~ Na Nuit de Mai — è
uma página admirável, que
nos conta a tortura dum ho-
mem que não podia dormir
por causa, dum rouxinol, que
gorgeiava sem cessar até á
madrugada. E elle, baldados
tedes os esforços, fatigado e
exhausto de tanto canto, que
se repetia sem cessar, numa
verdadeira obstinação canora,
constante e obcecada, acaba
de atirar sobre a manhã nas-
cente... E a voz se cala e
elle acreditou que teria talvez
matado q rouxinol.,. Essa
pagina me lembrou o Bolero,
de Ravcl, feito também den-
tro duma obsessão de um só
thema, que se repete índefíni-
tamonte, do Instrumento u
inátrumento, passeia- pela or-

chestra, diverte-se nos gi*upos
de metaes, madeiras e cordas,
mas é sempre o mesmo, até ao
paroxismo final.

Virages são historias, nas
quaes ha adndá a admirar a
sensibilidade aguda do escri-
ptor, que se compraz, todavia,
com certos motivos trágicos,
mas evita, com subtileza e
graça, a nota violenta. Assim,
aquella historia do- D. Juan
1930 que encontrou, na noiva
ahsiada e formosa, um seio
cortado, seria grandguignò-
lesca. se Gartia Calderòn não
lhe soubesse encerrar' numa
imagem das "maçãs do dese-
jo" bichadas, e umu. observa-
ção sagaz na qual o seu pérso-
nagem aconselha, com prü-
dencia, a desconfiar das mu-
lheres virtuosas, sempre sós e
que tratam os homens? com»
camaradas.

Este livro é feito para se ler
com encanto. Elle nos mos-
trará talvez que o lyrismo das
coisas esconde, através da'
poesia, aquelle reverso agres-
te e máo. Ventura Garcia
Calderòn é dos que gostam de
virar as coisas pelo avesso;
mas sabe fazer, ainda pelo
milagre da arte, esse desen-
cantamento, sem, enfeial-ás,
deixando-as, ao contrario, hti-
manas e reaes,,f quaes \ ellas
são. O seu jogo não as cou\-
promette. E' o jogo do es.-
theta,. 

' 
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QUÈ lbADB-.TE$

Os cálculos.variam e che-
gam a 5.000 milhões de
annos — Em qualquer

caso, está muito velha ;.

A idade da terra tem sigo
muito discutida e varhfs

i mèthodos têm sido empai»
gados.pára o calculo porterit|«
soí No National Research Coun-
cil, de Chicago, o assumpto,fot
estudado nos seus diversosVá|-
gulosa têm variado müito';o9
algarismos, de 100.000.000 até
5.000 milhões de annos. Geolo-
gòs e physicos já se contentam
hoje com uns 8.000 milhões de
annos. ,

O Professor Lano observou
que é preciso ter em conta as
raizes das arvores, os deposito»
de argila nas beiradas dos rios,
os fragmentos de anhydritc em
sul, us marcas annuaes nas es-
remas dos peixes e outros phe-
nohienos como a erosão c o des-
gaste dos continentes.

Mas, afinal de contas, que
curiosidade o essa? Que é que
adianta á gente áãhor quanto»
nniiof tem ò mundo? E, depois,
iiúo ..c descobre mesmo.,»

».
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SARMIEN.TO
AGRIPPINO GRIECO

(Exclusividade no Districto Federal para o DIÁRIO
DE NOTICIAS) ,

A 
propósito do meu es-
tudo sobre Euclydes da
Cunha ria '.'Evolução da

Prosa Brasileira", alguém me
escreveu para indicar certas
analogias de um grande es-
crlptor e homem de Estado,
argentino com o autor d'Os
Sertões.

Exactamente como o nosso
Euclydes e varias decennios

: antes delle, Domingos F. Sar:
miento sobrepoz a acção a
contemplação, embora por ve-
zes soubesse concilial-as na

tiraar os estudos primários, estão a independência e a
Quantas vezes teve de andar

da sua

£..

Ri

léguas e léguas para,
choupana longínqua, attingir
a escola do núcleo mais po-
puloso. ficando, não raro, ho-
ras e horas a esperar, debai-
xo de um vento gelado, a che-
gada do professor! Por falta
de pecunia, não pôde entrar
num seminário, ignorando,
aliás, os seus biographos (Joa-
quim V. Gonzalez.e outros) se
elle possuía realmente voca-
cão cara abrir caminho em
meio ao duro clpoal da theo-
Jogia.

Quando adolescente, quiz
metter-se numa escola supe-
rlor, mas teve também de re-
cuar. Tudo o forçava a ser
um autodldacta, e ensinando
é que foi aprendendo direito
aquillo que ensinava, tal qual
Diderot. Caixeiro de um ba-
zar, leu muito e muito, sem
matar nunca a fome canina
de leitura, atirando-se dia e
noite aos manuaes e compen-
dios que o dono da casa ne-
tçociava entre um par de bo-
tas e um chapéo de abas lar-
gas para os moradores do
pampa vizinho.

Por se alistar num partido
político que fracassou, teve de
emigrar, com dezoito annos
apenas, para o Chile, onde foi
professor aldeão, mineiro e
commerciante em bebidas. De
volta, improvisa-se pamphle-
tario. mostrando-se logo um
perigoso, guerrilheiro do sar-
casmo. Mas, seja em seu paiz
ou no estrangeiro, funda es-
colas, com uma ternura pelas
crianças só comparável á de
Froebel, o inventor dos jar-
dins da infância, ternura que
a politica jamais conseguiu
corromper.

Afasta-se de Alberdi, o Ju-
xústa que o nosso Ruy tanto
gostara de citar, e combate
Rosas, a esphinge vermelha
de Buenos Aires, "mitad mu-
jer por lo cobarde, mitad ti-
gre por lo sanguinário". En-
tra no parlamento, é ministro,
governador de provincia e,
mais feliz que Ruy Barbosa,
chega á presidência da Repu-
blica.

Nelle, acima do homem ae
letras, estava o homem. Suas
obras escriptas são, todas, at-
titudes moraes, nobres actos
de consciência, pretextos para
a direcção mental da plebe.
Não sendo um üvresco. um
prisioneiro de bibüothecas, foi
sim, um mestre de lúcida
energia, agitando espiritos,
Instigando vocações, sacudin-
tio a somnolencia dos escra-
vos da rotina. Seu robusto
opümismo derivava da con-
fiança na sua terra e na sua
gente e não acreditou nunca
que as gerações moças do
Prata lhe atraiçoassem as

mais. se ausenta do que elle
nos conta em seus melhores
momentos de narrador.

O livro máximo de Sarmien-
to e o maxhno' livro da Ar-
gentlna, é o "Facundo", que
significa-no sentido épico da
raça o que o "Martin Fierro"
representará no sentido ape-
nas heroicomico. Una e "total,
ali se encontra a alma gaúcha,
em romance, historia, libello,
sociologia, ethnologia. E' bem
o cyclo dos homens que do-
mesticaraan o pampa, sem que
todavia perdessem elles pro-

Ali
re-

beídia, algo árabes, do lidador
que se move entre largos ho-
rizontes, longe" das cidades
quadriculadas e dos pequenos
burguezes policiados.

^Facundo" é o heróe da re-
gflo e, mesmo morto, crêm
que elle retornará. E' o Enco-
berto, o Desejado, o Rei-Som-
bra daquellas paragens. "No!
No ha muerto! Vive aun! El
vendrá!" Como que a obra de
Sarmiento já se achava pre-
formada nos refolhos da ima-
ginacão e da sensibilidade lo-
cães e elle foi apenas o in-
terprete dos que sentiam mas
não podiam expressar-se em
boa obra de arte. "Facundo"
é quasl um produeto esponta-
neo da zona. á semelhança do
umbu.

No poema em prosa de Sar-
miento, a verdade nacional
ascende á categoria de ver-
dade sem fronteiras. Verda-
de nem sempre verosimil e
lógica nem sempre muito lo-
giça, exactamente como a ai-
ma do homem, que absoluta-
mente não é, como pretendem
certos metaphysicos, um theo-
rema em marcha.

E o que mais avulta no 11-
vro é o depoimento do autor
contra a "barbárie", palavra
de que se utiliza dezenas de
vezes. E' o seu clamor contra
os cabecilhas, os xarqueadores
de homens, os amontoadpres
de ruinas. E' o grito em fa-
vor do alphabeto. em favor do
livro, do livro que desopprime
e liberta. •»

Político, sim, o grande Sar-
miento e. a rigor, tudo nelle
se crystalliza em conceito po-
litico. mas esse estadista que-
ria, antes de qualquer outra,
a politica da Instrucção. pre-
paradòra de todas ás outras,
germen e seiva de todas as
outras. Sejam os republica-
nos, sabendo ler e comprehen-
der, não forças numéricas,
quantitativas, de rebanho, não
simples animaes votantes, mas
expressões de qualidade, cons-
ciências bem conscientes. _

Assim no caso desse, alias
tantas vezes assombroso, Juan
Facundo Quiroga, figura de
arrastador de homens typica-
mente regional, encadnação
da intrepidez gaúcha quando
mal orientada. Beneficiário
do medo alheio, mais que da
própria valentia, o heróe das
gestas platinas ambienta-se
numa espécie de barbara len-
da escandinava, sendo bem o
resumo, a summula, em car-
ne e osso, da paizagem mate-
rial e moral em que se move.
Os hábitos e idéas de gaúcha-
da, o seu vinco de originali-
dade na palavra e na acção, o
pittoresco de typos como o
"rastreador". o "baquiano". o
"cantor", os lances de vida

BffiLIÓGRAPHIA
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J. H. ROSNY ainé:
Les Destina Contraires.

Neste romance, Rosrty ainé
nos quiz demonstrar ,què os
fins.justificam os meios, a me-
nos no sentido do tnumpho,
coisa que aliás não 6,novo nem
original. Não impede porem

.. que o romance
seja bem feito,
com uma acção

A
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-li. Kosny,
ainé.

intensa, e cheio
de suggestões.
Dois irmãos:
François e An-
ne, filhos de
b ô a família,
estão arruina-
dos. O rapaz
resolve envere-
dar pelo cami-

nho da falcatrua e gatunageme
faz fortuna. A moça guarda, po-
rèmjj a sua dignidade, repelle cer-
tos cavalheiros mal intenciona-
dos e acaba afinal resolvendo
bem a vida por um casamento,
que lhe deu, ao mesmo tempo,
amor e dinheiro. Se quizessemos
explicar a coisa pelo processo
freudiano, diríamos que o rapaz
foi um recalcado, vencendo pela
própria explosão do recalca-
mento, emquanto Anne fez ,a
sublimacão.

ANDRÉ' DEMAISON:
Tropique.

O autor é um dos nomes cm
evidencia no romance de aven-
tura, tão em voga. A procura
não se fez mais das paizagens
ou dos costumes, senão dos es-
tados de espirito que dominanr
os europeus, quando vão tentar
a fortuna-nas longínquas colo-
nias. Tropique se passa no Se-
negai e é uma luta constante
de máos sentimentos, de lutas
surdas, invejas, traições, instin-
ctos violentos, além do ambien-
te local de ieitiçaria negra.
Um enredo sem maior impor-
tancia move a acção e permitte
traçar as figuras dos persona-
gens impressionantes e o meio
tremendo em que vivem. Para
ouem gosta dessa literatura, o
livro de Demaison é um vivo
prazer.

O SOM de trombetas, ca-,
nhoneios e ruídos de acro-
planos, abriram-se na ma-

de 27 de maio os symbo-
Ücos portões da Exposição de Chi-
cago. que commemora um século
de progresso solentlflco e ldéas
praticas, — seeulo que deve à
America do Norte ae suea^prln-i
clpaes e maravilhosa» conquistas.

O plano da exposição foi. con-
cebldo e traçado em 1938, quando
o paiz ainda nadava em ouro, e
o que mais admira é que os seus
patronos, a despeito da crise ge-
ral que os surprehendçu. nao ti-
vessem fracassado nessa obra gl-
ganteeca, em cuja execução fo-
ram gastos 37 milhões, de dolla-
res — eem falar nas conatruecões
feitas no recinto da exposição pe^
tos dezesete paizes ali representa-,
doa e nas das casas de amostra
das - empresas americanas, que
nisso empregaram avultados ca-
pltáes. ; •

Peito o discurso Inaugural por
Mr. Farley. representante do pre-
eldente Boossvelt, falaram ainda
Mr. Rufus C. Dawes, presidente
da Exposição, o governador Hor-
ner, do Estado de Illinois, e o pre-
feito Kelly, da cldade.de Chicago.
Franqueada ao publico, 175.000

cao ia ser ainda mais engenhosa tjj.
e de grande significação sclcntl-
fica: legitima ohave de ouro ldea-
da pelo dr. Edwln B. Frost. as-
tronomo eego que dirige o. obser-
vatorlo de Verkes. Assim é que,
segundo o programma de lnaugu-
radfio, a Feira de Chicago devia
ser íllumlnada por um facho de
lua vindo da estrella Arcturus.
Astro de primeira grandeza da
conateltaofto do Bolelro. Arcturus
dista 340 trllhOes de milhas da
Terra e é 150 vezes mala brilhante
que o sol. A lua dessa estreita le-
va quarenta annos para chegar
até nós, de sorte que os ralos lu-
mlnosoa delia partidos em 1893,
anno da Exposição Colombiana de
Ohlcago, iam agora, ao chegar &
terra, mover os commutadores
electrlcos e Ulumlnar uma nova
exposição de Chicago, a que
commemora um Seeulo de Pro-
greeso. -

A ldea é, como se vê, de alta
significação, porque mostra em
si o formidável avanço solentlflco
destes últimos quarenta annos,
c tem para Chicago esse valor uni-
co de ligar por um determinado
espaço de tempo ás suas duas
exposições.

i Com a collaboraç&o dos enge-

ARTHUR COELHO
(Exclusividade no Districto

Federal para o DIÁRIO
DE NOTICIAS

*}
çao, e á hora. no momento pre-
ciso/ toda', a Exposição foi lnun-
dada por um so clarão dlffuso,
enorme, aasoberbante, espectaculo
qué arrancou ao publico prolou-

e vivíssimos applausoa.

âmbito tao reduzido que as suas
hostes em poucos annos ca ee-
quadrlhharam, nao s&o °» mun"
dos que a Bclencla vem conquls-
tando. cujos- limites dao para ca
planos desconhecidos de smw
novos, de onde aos Investigadores
está constantemente a acenar a
gloria daa descobertos. ^

Porque a Intenção dos promo-
teres da Freira de Chicago íosse a
de fazer uma projecç&o especula-
tlva sobre o futuro da nossa fl-
villzacao, suecede que a esthctlca
des s»us pavilhões,, o lançamento

"¦¦ ° pr^bTnaaWVhydraauli^°SS

outros, ã metralhadora de
ç-aii, o asconsor de Otlfl, °_
movei de Ford._ Haynee, ^Wf^e

pessoas passaram pelas portas ro- ¦ nhelros de: WestlnEhousc,' da Ge-

Como denota o seu -nome —
"Ccntury of Progrcss". — essa
Exposição typlfica um seeulo de
esforço humano, especialmente
desse' homem lnsaclado e cons-
truetor, produeto duma larga íu-
são de raças, na sua jornada pro-
gresaiva para um mundo melhor,
de mais intclllgencla appllcada A
vida, de mais segurança, de mais
conforto.

Comquanto nesse mostruarlo
multiíorme e babelcsco estejam
representados aspectos tradlcio-
nac3 do começo deste rosário de
cem. annos, a eua característica
primordial é a especulação íutu-
rista. Tudo o que lâ se exhibe pa-
rece palpitar num hausto profun-
do (lo jjrolongamento cxperlmen-

a machlna de escrever de
Shdce, o freio PMWfgS*,?,!
Wcstlnghouse; os «»!»2-ffíK:lxde
cos de David, os de dormitório ae
Pullman. a cellutolde de Hyatt.
o telcgrapho q«adruplex de Bd^
gon, o telcphone- de Bell, o pro
nograpbo e a lâmpada de lncan-
dascenola de Bdlaon. o bonde

de Van Peposie. © 11-
dos 

"seus -"hans". a escada das 
^gj^^i^p" 

arranha,
suas torres de aço seguem uma
orientação pouco tradicional e
deante dessas creações, á primeira
vista aberrantes. o convenciona-
liemo artístico briga ás vezes com
a originalidade malabarlsta que
as dlctou. Mas como tudo que ia
esta é revolucionário, supposta-
mente novo e inesperado, do seu
conjuneto temee uma vlsao com-
pleta nao só dos annos decorri-
dos, como dos que estão á nossa
frente, cheios de perspectivas no-
vas, promettedores de novas con-
qulstas.

Um Seeulo de Progresso!
Metrópole do melo-Oeste ame-

rlcano, Chicago desempenha ahl o
papel que cabe a Nova Vorlt nas

ceu do l-ouis sulllvan, o mono-
typo de tanatoni a machlna ^.de
calcular de Burroughs. P fllm
photegraehlco de Goldwln e Eas-
tman o carburandum de Ache-
sen. o. motor de corrente alterna-
tlva'de Tesla, o cinema, ° «icta-
phone e a. machlna de votar d|.
Edison, o aeroplano dos irmãos
Wr-lglite; o tubo de radio, o broad-
cltlrig e o cinema falante de Be
Fovest, a: televisão de |alrd.:Hen-kens. Alcxandcrscn e Sanabrla. e
tantas outras invençõesjj aper-
íclçoamentos que tornaram Pf"»"
vcl esta esplendida manifestação
de progresío de um doa ramos
da civilização cccldental. o que

JÉBÕME ET JEAN
THARAD: La Jument
Errante.

Este livro é muito curioso,
pelo processo. Os autores en-
contraram num ghetto de Var-
sovia uma.charrette puxada por
uma jumenta. Como esse ani-
mal era um príncipe, que foi
assim metamorphoseado por
Asmodeu, falava e, falando, fez
confidencias interespantissimas
aos Tharaud. Disse-lhes a his-
toria do povo errante de Israel,
a sua psycholojria, tendências e
mysterios. synthetizando-lhe o
gênio nesta "phrase: — "notre

génie c'est de pressentir le be-
scin avant qu'il naisse, de le
révéler.a lui-mème, de le créer,
s'il est nécessaire. et de le sa-
tisfaive aussitôt. "E' um livro,
que dá gosto de ler.
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m liÇÕès deidealimocons- ^^ej^^o^yes^truetor. Esse lutador, que ti
nha a paixão do heroismo,
movreu. aos setenta e sete
annos, longe do povo que ado-
rava, depois de haver traba-
lhado mais de meio seeulo por
elle, na missão messiânica de
"educar a democracia argen-
tina".

Coração de campomo. man-
teve-se, mesmo andando pela
Itália dos climas clássicos e
d&5 ruinas illustres, enraiza-
do á gleba nativa, de cuja
«ubstancía não podia prescin-
dir sem Immedlato, declínio de
personalidade. E é de ver ço-mo a emoção patriótica ja-

da "pulperia". tudo isso sao
os elementos episódicos, subsl-
diários, do cacique grosseiro,
semeador de espantos, arca-
buzador da liberdade legal.
do caudilho que supprime o
adversário pela bravura ou
pela insidia, gongorico da
matança, libidinoso, traiçoei-
ro, cruel, execrável, admira-
vel, querendo apenas fazer o
mal e fazendo o bem, porque
ajudou a cimentar, em san-
frue que fosse, uma das gran-
des civilizações do continente
e se tornou o inspirador cen-
tval de um dos maiores livros
da lingua hespanhola.

Pará vir, em auto-omnibus, do

HOTEL TIJUCA
ao centro da cidade, gastam-se apenas 15 M1MDT08.
Passadio excellente. Diárias módicas. Ar puríssimo.
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JUL1EN BENDA: Dls-
cours á !a Nation curo-
péennr. ,

Julien Benda em tom prophe-
tico se dirige á Europa, para
defender o principio da unidade,
que o fallecido Briand consubs-
tanciou em ante-projecto de
pacto politico e cahiu no mais
absoluto'esquecimento. Mas não
aqui o logar de discutir o as-
sumpto, senão de noticiar o ap-
parecimento do livro, deveras
interessante. Julien Benda en-
via a idéa aos educadores, por-
que a elles, só a elles, cabe
fazel-a vingar, porque o Zoll-
verein, donde nasceu a Allema-
nha, veiu do Discurso á nação
allemã, de Fichte. E Benda
ensina como fazer a Europa,
que "é uma idéa, produeto da
inteligência" e só, pomo tal,
vingafa e viverá. "Vós não fa-
reis a Europa — exclama —
senão collocando resolutamente
as obras da intelligencia sobre
as da sensibilidade,.o philosopho
e o sábio acima do poeta è do
artista, precisamente porque a
intelligencia dos povos pôde,
por uma grande medida, tor-
nar-se independente de seus ge-
nios particulares, emquanto a
sensibilidade bem pouco o faz,
Já podeis ver como elles com-
mungam muito mais no estudo
da physica e da astronomia do
que em suas veações diante du-
ma paizagem ou da vida cor-
rente." Novamente volta aos
clérigos, para serem os educa-
dores,-e exigem que abandonem
o conforto pela" devoção da idéa
Europa, como os chfistãos
abandonaram tudo para a pré-
gação divina. Benda prosegue
na sua exhortação contra os
particularismos, os egoismos, os
regionalismos, para exaltar a
idéa collectiva. A alma euro-
pea dominará as almas nacio-
naes, como a alma franceza do-
minou as almas provençal e
bretã, sou como a allemã suo-
jugou as bávara e saxonia. E

tatlvas da Exposição, pegando a.
importância ,de 685.000 dollàrs.
Se contarmos, porém, com as en-
tradas gíatis, oíferecldas a pes-
soas de certa categoria; á dfiluen-
cia do primeiro, dia deve ter 'Ido,
perto de melo milhão de vlsltan-
tes. :..•' í • .-¦

Senhores absorutosÇdo/valor da
"reclame", os americanos sabem
Indiscutivelmente preparar opra-
tlnho ambicionado das surpresas'.
Para dar aquelle toque mágico de
apresentação cuidada e de eífel-
to, ninguém os leva de vencida.
Toda a gente se recorda de come
o presidente Roosevelt (o primei-
ro desse nome), da sua cadeira
na Casa Branca, em Washington.
pelo simples uso" de. um botão
electrlco Xez explodir a carga de
dynamite que o Canal do Pana-
má ia remover a ultima barreira
de granito e unir-o-Atlântico ao
Pacifico, inaugurando assim a
maior obra de engenharia dos
nossos tempos.

A nota cie surpresa da Bxposi-

A 1.001 BOLSAS
Tinge sapatos, carteiras, luvas

em qualquer côr, concerta, rçfor-
m» carte'ra» d« senhoras. Pàbri-
ca própria. -7 Serviço garantido.
RUA DA CARIOCA *9 -- M'
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a propósito do cincoentèriario da
sua morte, enriquecendo a fov-
midavel bibliographia appareci-
da este anno. De vários desses
trabalhos temos dado noticia
nesta secção e ajúntamos mais
o de Steigman, quê -se divide em
três.partes, intituladas Minna,
Mathilde e Cosima. Assim, Wa

VISTA
nei-al Electrilc e da companhia
telegraphlca Western Union, íol
Idéa levada a cabo com precisão
chronometrica. Os observatórios
astronômicos de quatro unlversl-.
dades americanos — o de Ves-
kes, em. Wlseonstn; o de Illinois,
em Champaing, nesse Estado; o
de Allengheny, em Plttsburg; e
o da Havard, em Massachussetts,
— tinham os seus telescópios
assestades sobíe Arcturus. cuja
luz, transformada por melo de
poderosas válvulas photo-electrl-
cas, devia ser enviada pelos cabos
da Western Union ao parque da
Expcsicfio, onde apparelhos de"relay" fariam mover os com-
imitadores accendendo assim to-
dos os focos e lâmpadas do gran-
de arraial.

Esoclheram-se quatro observa-
torios em dlfferentes zonas para
que, em caso de perturbação at-
mosphcricas em um ou mais se-
ctores, pudessem os outros sup-
prlr a luz de Arcturus para os
fins requeridos. Com' effeito, o
observatório de Harvard falhou
na prova, porque o máo tem-
po evitou que ali conseguis-
sem focar a estrella. Mas os ou-
tros três íuncclonaram á perfel-

EXPOSIÇÃO DO PROGRESSO
tal, de mais amplitude, de mais
sciencla.

Inaugurada num período de
crise agudlsslma, tudo na exposl-
ção parece entretanto ter sido dl-
ctado pelo mais vivo optimismo e,
como observa o chronista Duffus,
sente-ee ao visitar os seus "halls"
um como desafio & Imaginação
para mais inventar, mais cons-
trulr, mais vfver. E* que, postas
de lado as etapas Jà vencidas, qul-
zeram os organizadores dessa "fes-
ta Industrial" que o seu magnifl-
co conjuneto suggerlsse progressl-
vldade e não estagnação; dyna-

i tnlsmo e não contemplação.
Os mundos de Alexandre, de

margens do Atlântico e a São
Francisco de Califórnia, no Pa-
clfioo. SSo as três capitães eco-
nomlcas da grande republica.

Mas de qualquer ponto de onde
observarmos o progresso do paiz
lavemos de obter a mesma-lia-
pressão de grandeza, graças a
esses cem annos de trabalho que
Chicago commemora: — o seeulo
que viu o navio de vapor de Fui-
fcon, a segadora de Manning e
CacCormlck! o telcgrapho de Mor-
se, o arado metalllco de Newbold,
a borracha vulcanizada de Good-
year, o pneumatlco de Thompson,

, o torno mecânico de Fltch-Ste-
phen, a machlna de coser de Ho-

emigrou para a America, onde
elle adquiriu e continu'a a ad-
quirlr características novas, pura-
monte americanas.

Com effelto,,, passando-se .. em
revista ..o-.arsenal de- Inventos,
grandiosos creádes ou commercla-
lizados hòs Estados Unidos, tem,.;
se a impressão de que nenhum
outro povo moderno mais con-
correu para o progresso Industrial
e solentlflco deste seeulo. E é essa
victoria do gcnlo inventivo e ex-
perlmentador norte-americnno que
a Exposição de Chicago torna pa-
tente e oonimemora.

(Nova York: Junho de 1933).
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ta um
gner é visto no angulo de cada wirtschaft" — compor-
tima das mulheres, que mais lhe Bpari»wiru»w»«« ^ A^ wift_
oecuparam a vida. O autor pro-
cura o reflexo de cada uma
dellas na existência e ria obra
do grande musico'. Justifica um
pouco a ciumenta Minna, cxpli-
ca Mathilde como a inspirado-
ra de Tristão. o que, aliás, é
contestado, e affirma Cosima,
como uma personalidade formi-
davel. 0 livro é feito com pit-
toresco e interesse, embora não
seja possviel encerrar a vida de
Wagner através das mulheres,
que a encheram.

S partidários do cinema
mudo e os torcedores do
cinema falado, parece que

ainda não chegaram a um ac

para engenheiros e médicos.
Surgirão poetas, novellistas e
romancistas que escreverão so-
mente para o cinema, e fora do

Uma declaração do pro-
fessor Bruno Rossi - Vae
uma expedição á África

estudar o caso
r— -o-—. :i:'-

PHYSICO Italiano, profes-
sor Bruno Rossi, organiza
uma expedição para es-

tudar os raios cósmicos, na
África. O assumpto é, hoje,
dos que mais fascinam a
sciencla moderna. Alguns nu-
meros atraz publicámos as
conclusões do professor At-
thur H. Compton sobre a na-

0

 w w_ ^ ___ ao
CTimde*numero*de*mo- { cínemainteiramente mudo: Pa-

vTmeíítS macSèl, exigindo r€Ce-nos que a introducçao de
vimemos mw.« jt .__MÁ lvi_ ^. elementos sonoros aug-

menta consideravelmente a in-
tensidade da acção e da mesmo
muita força poética a certas
«cenas. Naturalmente, os ele-
mentos sonoros têm que ser
distribuídos com mestria, para
que se obtenha o necessário
equilíbrio a que nenhuma obra
de arte pôde fugir.

O cinema está apenas na in-

còído 
"Não 

ha duvida que o ei-[cinema não darão nenhum pai- tureza 
' 

corpUscular desses
nema'falado estava attingindo •»*- -¦--

ultimamente a verdadeiros dis-
parates, transformando o eme-
ma em puro theatro. Entretan-
to, acho difficil voltarmos »«

apenas um fraco dlspendlo in
tellectual, mas reclamando
certa attencao. A firma em
auestão (uma firma america-
na que utiliza a musica no f a-
brico de charutos) proeprou
lutar contra a dlstracçao dos
seus operários, particularmen-
te das operárias. Começou por
prohibir-lhes falar, mas sso
não bastou para concentral-os
no trabalho. A chave do pro-
blema foi encontrada no dia
em que observaram que as
operárias tomavam o habito
de cantar. Inconscientemente,

FRANÇOIS PORCHE';
Vérlaine tel qu'il fut.

No ultimo Supplemento, pu-i«« ^""~~-¦'-„„, o,,vllio
biicámos notável artigo do em- procuravam um auxmo

baixador.AlfoPso Reyes contra musica Por qu«! nao mes ior

essa'mania das biographias mo-!necer? Em cada ateiier. on««

dernas, que, procurando os
grandes homf.ns na sua trivia-
lidade, no eterno quotidiano, os
deformam -e desfiguram, aos
olhos da admiração que os cer-
ca. Assim, o livro de Porché
sobre Verlaint». O poeta de
Saggesse será sempre uma fi-
gura de exaltação, que viveu

assim se criará a grande Euro- p.través de difficu dades tremen-
como uma terra de promis-~ das, mas os «eus olhos ansiaram

Chanaan, para nospa
são, novo
facilitar a volta a Dciis, "onde
devem desapoarecer todas as
distineçnes, com todos os orgu- i
Mios e todo* os egoismos,"
Monta Europa! Diante dc?«a ec-
venidade, a gente fica atrapa-1

i lhado mpsivo. <|uando pcn?n no
hí', Adolf Hitler...

sempre por uma visão divina,
que se abriu ao fim da sua
vida. Pois bem, Porché se em-
penha em nos desnudar a vida
desgraçada de Vcrlainc, em ác-
contuar o que nella houve de
miserável de trisl?, todi ;i

trabalho é puramente ma
chinal, installaram-se alto-
falantes. A musica vem de um
gramôphone. que se encontra
no escrlptorlo do chronome-
trlsta. O apparelho, regulado
sobre o chronometro, toca ape-
nas musicas puramente ryth-
mlcas: 4 orogrammas. de meia
hora cada um, são executados
durante o dia. Pode modificar-
se naturalmente, a rapidez
do movimento e obter uma
maior oumenor agilidade nas
mãos dos operários. Dessa In-
novacão resultou augmentar
o rendimento e supprlmlr, pra.
ticamente, M faltas...»*-» com Isso, nao se estará

tiVèSria soturna da sua ínfelici-1 
co^rtar^„indo tambern para a

íf }] ¥m\ Tclcc • '•CALÜ^;RON,, - Caixa do torrem n

KlephoncS'; mmWm\ ™m Arm»», 4-0062 c • 16««

dade. Elle «Ic-co a um plano)
real, trnz depoíhientos <•. afinal, I

R M. STEIOMAN: ; laz um prnrd.su da vida de!
Thr Uncounuerablc Tris- Verlaihc. Inulil processo:-.isso.

lan. The Hi.Morv of Ri- vae dito. sem diminuir o_intc
rhnrd Wagner. j resse literária e drsmiWPo -•

Moli um livro sobre Wagner, I livro.

fanciã. Apesar dos reclames
diários que proclamam sem ces-
sar a technica formidável de tal
ou qual film, sente-se geral-
mente que essa technica apre-
senta falhas consideráveis, um
dos motivos que impedem sobre-
maneira a creação de films au-
thenticos é a concepção da gran-
de vedetta, imposta pela crvili-
zação americana. Certos dire-
ctores vêem a sua actuação im-
pedida pelos ataques de nervos
e ties desta ou daquella estrella
"gatée" pelo publico e apoiada
em contractos fabulosos. Re-
corde-se entre milhares de ca-
sos parecidos a filmagem da
"Viuva Alegre" em que a
aetriz Mae Murray agia "con-

tra" Eric von Stvohcin. Innu-
meras vezes a filmagem foi in-
terrompida devido aos chiliques
que a estrella loura dava a
cada instante. Já no cinema
russo essa difficuldadc desappa-

j'reee, poií a grande vedetta não
existe mais lú.

pite.
O cinema moderno empacou

no "sex-appeal". Não ha duvi-
da que o "sex-appeal" tem im-
portancia capital no desenvolvi-
mento da vida humana, mas
ninguém poderá affirmar que
constitue a sua finalidade única.

Sendo, como é, um instrumen-
to incomparavel de vulgariza-
ção, o cinema tem contribuído
involuntariamente para desedu-
car as massas. Os films de Ra-
mon Novarro têm feito um ma!
muito maior ás mentalidades re-
tardadas, do que mil romances
pornographicos juntos. A pro-
pagação da mediocridade é ra-
pidissima, com a imagem em
movimento sublinhada pela li-
teratura de calão dos tradu-
ctores.

Inútil insistir sobre as possi-
bilidades fabulosas do cinema.
Ainda não se fez o cinema es-
pecialmente para crianças. Que
sonho, um cinema para crian-
ças! Historias simples e agra-
daveis, que encerrem sempre
uma finalidade educativa, mas
onde nem sempre a virtude tri-
umphe do bem c o heróe_ acabe

raios.
O professor Rossi fez a se-

gujnte declaração ao Serviço
Scientiflco. de Washington:"Desde 1930, consagrel-me
a um estudo profundo de cer-
tos corpusculos de altíssima
energia, ultra-penetrantes,
cuja presença na atmosphera
foi demonstrada pelos drs.
Bothe e Kolhérster, physicos
allemães. O fim dessas pes-,
quisas é estudar a proprieda-
de de taes corpusculos e seu
effelto sobre a matéria, béna
como determinar sua relação
com a radiação cósmica: ^tra-
ta-se de determinar se*, são
produzidos, na atmosphera por
uma radiação cósmica prima-
ria do typo dos ralos gamma,
ou se* são, elles mesmo, üma
radiação cósmica primaria."Paira .isso, realizei uma
comparação, exacta e extensi-
va da absorpção da radiação
cósmica complexa com-a
absorpção da radiação corpus-
cular. seguindo a trajectorla
dos corpusculos, através das
camadas de chumbo de uma
espessura até de um metro,
com auxilio de um apparelho

se casando com a heroina. O j reglstrador, marcando cada
cinema, um dos principaes mo- corpusculo que entra no melo
tores do progresso da humaní- absorvente e o abandona. En-
dade, está desservindo a cauaa I controi alguma dlfíerença en-

^uoêr-nroducção? Hoje. o bom j O cinema tom que crear a

í pSdSr pouco. Ha merca- «ua esthetica própria * sua.*
dàrlãs de mais consumidores icratura própria, a sua phiio-(lorl.i.. maCX(,eRS0 dos qtl0 Lophia própria. Terão que sur-

consumir... por-1 gir escola» para dlrectores ^decomo oxistom escolas
de menos,
não podem
que estão desempregados. cinema,

da arte e da cultura, para sa
tisfação de meia dúzia de pru-
duetores ávidos de luerps. Urg*
uma intervenção de artistas, es-
eriptores e sábios na producçao
cinematographical, um congre?-
so universal que por meio de
uma propaganda intensa collo-
que nos eixos este maraviMioso
apparelho de critica c de r.obi-

tre as duas absorpções."No que concerne aos effei-
tos produzidos da radiação
penetrante na matéria, conse-
gui demonstrar, por um sys-
tema de três instrumentos re-
gistradores. de Impulsos coln-
cldentes. de sorte que as *tra-
jectoriás desses corpusculos
blfüvqüém a certas distancias.

litação da vida humana. Contí- Esse facto indica que as dlvl
nuando no caminho cm que .seisoes se originam dos mato-
acha, dentro cm pouco cinema I riaes atravessados pelos cor-
será synonimo de barbárie. 'PUSCUlOS Secundaria,"

00Sjf^^t^^0^^0t0^0^^m^0^m^^^m^
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LITERÁRIAS
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MANOEL BANDEIRA
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(Critico literário do DIA-
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MARQUES REBELLO,
"Três Caminhos" (no-
vellas), Ariel Editora
Ltda. — Rio, 1938.

Ha uma linhagem de contís-
tns cariocas remontando a Ma-
tsuel Antônio da Almeida com
n? "Mêmoriaa <ie um Sargento
de Milícias". Manuel Antônio
do Almeida, Machado de Assis,
Lima Barreto, Ribeiro Couto
(santista de nascimento, mas
isto não tem a menor importan-
cia) e Marques liebcllo. Cinco
ao todo: uma linha de forwards
que combinam bem, perigosa,
agilissima. Me vali da termino-
logia do football para os cara-
cterizar, porque de facto todos
elles se assignalám pelas quali-
dades que distinguem no campo
èb jogadores de linha, — a pres-
teza," a malícia, a presença de
espirito, o pnsse curto e baixo.

Marques Rebello estreou com
um volume o'c contos. "Oscari-
ím"'.. Entrou logo para o
'•scratch". O seu novo livro

i confirma definitivamente o jui
¦ v.i> geral. São três contos de

ttma arte admirável em todos os
; «eus detalhes: "Vejo a lua no
! róo", "Circo de coelhinhos " e: "Namorada". No primeiro ha

que notar aqüéile dom.de criar
c ambiente da historia pela no- .
tação subtil de pequeninos epi-
sodios, um gesto, uma phrasc,
encolhidos com a mais fina in-
tõição dos èffeitbs e apresen-
tados com a sobriedade c a pre-
cisão de um passe impeceavel.
•'Circo de coelhinhos" ainda me
parece melhor pelo interesse
psyehologico da narrativa. E' o
caso de um menino que recebe
o presente de uns coelhinhos.
Começou então, um amor que
virou paixão com todos os ma-
tadores. Porque havia na casa
um moleque que disputou ao pe-
queno o amor dos bichinhos. O
trecho em que o autor conta d
tormento que o menino passava
nas horas de escola, imaginan-
do o que estaria fazendo o nio-
leque em casa ("Estará cari-
Tthando-os, cocando-os, levando-
cs para pastar no quintal?...-")
pinta ao vivo o soffrimento do
ciúme, como elle é de verdade no
coração das crianças... e dos
adultos. Isto faz a delicia ma-
liciosa do conto. Psychologia
exacta da infância, serve para
todas as idade.5. Os leitores vão
ver como acaba. 0 moleque é
apanhado um dia pelo caminhão
<io gelo. Soífre muito, agoniza
demorada mente, morre. O me-
nino branco se sente agora uni-
co no amor doa seus coelhinhos.
Vai ficar feita? Que esperança!
A falta de concurrencia lhe
tirou o apaixonado estimulo,
<i:/. o narrador. O amor tinha
tido devorado pela paixão ab-
sorvente e dissolvente do ciu-
me: eu não disse que era psy-
chologia para todas as idades?
O terceiro cento, "Namorada",
é dessas coisas bem feitas, que
r.ão se sabe como são feitas.

"Três Caminhos" é um livro
optimo. Dá vontade de rematar

• j a critica como o fazia.o falle-
í cido Osório Duque-Estrada

¦ quando gostava do autor: feli-
• eitàndó-o, mandando parabéns á

familia, etc.

|
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BERTRAND RUS

INVENTO QUE REVOLU-
CIONARA' A CIRURGIA

$.  .;;. _#

Um inimigo de D, João
JAYME CARDOSO

(Especial para 0 DIÁRIO DE NOTICIAS)

SELL E

A RTHUR W. DAY, joven
engenheiro do pessoal dos
Laboratórios Marconl,

para investigação scientifica,
situados em Chelmsford,. Ingla-
terray acredita ter descoberto
uma faca clectrica para clrur-
glôes,'¦',, com a qual se poderá
operar, sem necessidade de
anéstesico e sem perda de san-
gue. - Essa faca electrica func-
ciona com uma corrente de ai-
ta freqüência e produz por si
mesma- a anestesia local, des-

, trülndo os extremos microscopt-
j cos dos nervos sensitivos. - Si-
multaneamente, ao cortar «o
corpo humano, vae cauterizando
os extremos dos vasos capilares,
de maneira que não ha, pratica-
mente, derramamento de. sangue
e o paciente não tem que.boi-
frer o choque nervoso, que isso
produz. ......'.

No laboratório mencionado,
attribue-se grande importância
a essa descoberta, que preenche
uma velha necessidade da cirur-
gia. No entanto, o invento am-
da está considerado como «xP.j"
riencia, s« bem que se pretenda
«nsaial-o num dos grandes hos-
pitaes de Londres. O dr. Day
foi retirado de toda « qualquer
outra acüvidade, afim de que ee
consagre, exclusivamente, a es-
se invento.
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A crise do amor na vida
conjugai moderna — As
fontes de contacto do

mundo

-sjs

®—
-®
i

r

PAULO SETÚBAL,
"O Ouro de Cuyabá" e
"Os li mãos Leme", Cia.
Editora Nacional, São
Paulo, 1ÜS3.

0 sr. Paulo Setúbal está só
no seu gênero histórico para o
írosto do grande publico. Apa-
mhou o geito, como a Editora
Nacional também 

"o fez no que
diz respeito ã apresentação de
taes obras. Elias põem ao ai-
cance de toda a gente as phases
da historia brasileira mais de
feição a despertar o interesse
«as massas. O sr. Setúbal já
ea oeeupou em romances da fi-
pura da marqueza de Santos e
do Maurício de Nassau. Não sei
se porque por elles começavae
ainda náo tinha acertado a mão
eu se porque se sente mais á
vontade no conto e na chronica,
a verdade é que se nota grande
progresso na maneirade contar
dr "Ouro de Cuyabá" e dos
"Irmãos Leme". Só enjoam um
bocado os seus ahs a todo o
propósito: "Ah, os ricos que fi-
cem pobres", "Ah, os paulis-
tas!", "Ah, as festas de D.
Maria de Lara!" Mas nisso
mesmo elle se approxima do
tom de narrativa popular, de
que se afasta, aliás, no vocabu-
Ia rio, em que c bem sensível a
influencia do léxico das chroni-
cas. Tudo isso são nugas. Os
contos da segunda parte -do
?•Ouro de Cuyabá" e nos "Ir-
mãos Leme", a historia dos três
caixões de ouro estão trançados
por mão de mestre. Merecem
vèndagem aos milheiros.

Correio! E o carteiro vem andando,
preguiçosamente...
Tem uma perna manca,
c pesado, adiposo, >.;,•-¦;
a cara, redonda e alegre.'
é um bom dia
bradado com énthüsiásmo
a todo o mundo !

Correio! Não tens uma carta
aue venha me buscar.
uma carta que me chamasse para outros rumos, .
outros ares,
onde eu pudesse lavar a minha magua,
esquecer tanta coisa triste...

Correio! Não tens uma carta
da prima Elisa de Bello Horizonte,
uma cartinha pequena para mim.
Bello Horizonte é uma cidade serena e doce.
Ruas largas, onde se respira,
arvores antigas...
Os mascates exhibem nas calçadas
um armazém variado de quinquilharias.
Cidade bem traçada.
Tem prestidigitadores nas esquinas
hypnotizando cobras mansas
e lagartos electrizados...
As horas caminham devagar
na terra da minha prima Elisa..
Não? Ella não me mandou buscar ?

Carteiro, então olha bem :
no maço que trazes abraçado,
não ha um enveloppe azul
escripto em letra miudinha,
um enveloppe para mim,
cia minha tia Clara,
que casou pela segunda vex
com um homem rico.
Minha tia Clara mora em Nova" York.
a cidade èlêctrica c densa,
que eu só conheço através do cinema. ..
Minha tia Clara terá adivinhado
a minha grande vontade de ir a Nova York ?
Essa ânsia que tenho de fugir de mim mesma,
fugir deste logar
povoado dos fantasmas das minhas penas.
Quando eu voltasse, talvez
elles já estivessem cansados de me atormentar
e então fariamos amizade.
As penas de hontem são as saudades de amanhã..,
Então, a minha tia Clara não me mandou chamar ?

Carteiro, tua cara redonda e alegr»
todos os dias promette boas novas.
Não adivinhaste ainda
que eu vivo esperando,
ha muito tempo,
por uma carta pequenina assim,
mas que traga por dentro
a minha salvação ?
Bem sabes que eu, sozinha, não tenho animo de fugir,
e vivo prisioneira de um desejo sem pausa...
E' preciso que algum dia '
me entregues um enveloppe azul,
da minha tia Clara,
ou da minha prima Elisa.
Senão, o que será de mim?

Uma série de monogra-
phias sobre os problemas
mexicanos— Explicações

da realidade mexicana
:— -:: ———*

PUBLICADA 
pela imprensa

da Secretaria das Relações
Exteriores, acaba de ap-

parecer uma série de mono-
graphlas sobre o México
actual, escrlptas por figuras
do maior relevo na sua poli-
tlca e cultura, e que consti-
tuem um retrato da realidade
desse nobre paiz.

Temos em mãos alguns des-
ses trabalhos: "El P. N. R. de
México (Como deve entender-
se Ia razon de su origen Y su
funcion como instituto poliu-
co de Ia revoluclon mexica-
na)", que é uma justificativa
do Partido Nacional Revolu-

fJTIÍB os quo o ehalte-
cem c os que o deprimem
—. entre os que o compre-
hendem e os que rt desço-
nhecem — vae D. Jo"'0

sou longo caminho de surpre-
sns, esse caminho quo se inicia,
afinal, no Paraíso, como llQfio
divina de realidades lvumanas

bem eerto q.uc certas palavras,
ao lado do outras, deixam de
ter íunecão grammatieal para
se crearem uma. iriquíelante
physionomia disciplinar,..

I Escripto eom aquellç iiiüilfc-
rentl»mo superior e apaixonado
do quem se aCeü, desde cedo, ao
trato das dores humanas, desnu-

primeiro, c tantos, de. (ja.n0s, esse Amlcl

®- •:®
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MAR1E D'OSNY,
"Como tornar-se e con-
servar-se bella", Comp.
Editora Nacional, São
Pauio, 1933.

£erá livro
paru mu-

O titulo diz tejoo.
de grande utilidade

lheres e quasi mulheres, pela
copia de receitas de todo o gc-
ncro para corrigir a natureza
maft-asta ou os estragos do tém-
poisem coração.

Fora disso, pode: ainda diy.er-
tir e descansar o espirito de to-
da a gente de bom humor. Es-
peeialmeutc o capitulo dos seios,
onde ha trechos deiicadiMiimos:

"E' certo que um bello seio,
apontando orgulhosamente paro
o céu, é cousa rara. Mu.-? ax mu-
lheres devem á sua própria in-
(llíferehça a. perda desta bellè-
/,a. Acredita-Bc cm sua rigidez
eterna, não BÒ cuida ildlcs c

deixam-se magoar, por dedos
cstõuvados, estes bcllos frutos
tão frágeis".

Tor ahi vuc.
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Dutra, "inquietação" (versos),
Edições Pòngetti; Wandorley da
Pinho, "Cartas (io Imperador D.
Pedro II ao Umão de Cotegipc''.
edição Claparede, "A Educação
Funcciohal", Edgar Rico Bur
roughs, "A volta do Tarzan".

, Olivér Sãndys, "A caravana
i verde", edições da Comp. Edi-

tora Nacional; Alfredo l.adis-
I luu, "Terra Imnutura", Assis
• Gihtra, "A PkCliabilítação de Ca-

labar", Plínio Salgado, "A Psy-
chologia da llevolução", edições
da Civilização Brasileira S. A.

Presidente Abelardo Rodrigues

cionario do México, escripto
pelo sr. José Castillo Torre, a
quem o ministro Puig chama
— "o mais profundo e brllhan.
te talvez de nossos escripto-
res revolucionários"; "Una
política social - econômica de
Preparacion Socialista", do sr.
•J. M. Puig Casauranc, minis-
tro das Relações Exteriores e
notável escrlptor; "La rehabi-
litacão de Ia plata como mo-
neda" e "El aspecto político
de ia sucesion presidencial",
do general Plutarcho Elias
Calles, o eminente chefe re-
volucionarlo mexicano, antigo
presidente da Republica e uma
das figuras de maior relevo
no sceriario do seu paiz; e "El
caracter de Ia legislacion co-
lonlal espanola en America",
que é o discurso proferido pelo
sr. Fernando Gonzalez Rí>a,
embaixador do México em
Washington, por occaslão da
Festa da Lingua, na embaixa-
da da Hespanha naquella ca-
pitai.

Pelos nomes illustres que
firmam esses trabalhos, e pe-
los assumptos que versam,
avalia-se a suá importância,
para nos dar um quadro fiel
úa vida mexicana moderna,
quando o nobre paiz, depois
de vencer immensas difflcul-
dades, com uma bravura e te-
nacidade indomáveis, depois
de purgar penosas angustias,

Adfio, O
hontem e hoje, que não serão,
positivamente, os últimos, ahi
estão, endeusados ou condemn»-
dos, íllhos do mesmo Keneraü-
zado instineto e da mesma ab-
sorvênté curiosidade. Creatura
de todas as terras c orientador
do todos os vícios — rèconhcpa-
mps-lhe- esse primado — D. João,
sympathico ou antipatliieo, hy-
pocrita ou sincero, c bem a mais
velha instituição humana, uma
dessas raras insttiuiQDes ante-
riores ao nome que as rotula, ao
appcUativo, que aa provoca, e â
sonoridade, que as inculca...

Creador dessa seiencia — c
donjuanismo — quo muitos pre-
tendem simplesmente arte, T>.
João ó universal e, na plenitude
da própria ubiqüidade, louro co-
mo um raio de sol, amarei lo, da
coloração citrina e pallida dos
orientaes, nesro. ú semelhança
do carvão inoommodo o antiquu-
do, nesta era de óleos c correu-
tes do alta voltageni, ou verme-
lho, cor de carne sangrenta, a
cara ianhada, o pulso dobrado, a
envergadura fçross — ü. 3oao
não • tem idade e vive, fora do
tempo, do clnogravnmavquo a;
mulher, "íilm" em perpetuo mo-
vimento, lhe exhibe aos olhos
nunca fatigados. D. João! To-
das as- profissões lhe servem,
pois, acima do todas, sem esque-
cer jamais que ó D. João, sente
em todas as fibras o profissio-
nalismo do amor. Tedioso, int..-
ressado, aggressivo, indolente,
robarbatlvo, submisso — onde
estiver, estará mais alguém, a
saia, que se move, as pernas,
que se cruzam e descrunam, seios
palpitantes, lábios vermelhos, o
convite dos olhos indiscretos, a
fuga dos pensamentos indeci.sos
e decididos. Serií palrador, o d:-
rá, tudo, lacônico, o deixará que
adivinhem tudo, sorridente e
talvez sÍKudo, audacioso e, uma.
vcn por outra, timido -— niis,
assim variável, assim cpntra.d:-
ctorio, assim desigual, manterá
através da imaginarjâo das mu-
lhero3 o da desconfiança doâ lio-
nie-ns a personalidade longínqua
o indcformavcl. Jtuitas veaca
intolerável, no exhiblcionismo,
mas tantas outras, por elegan-
ciai dí> espirito, discreto, requm-
tado, recolhido, não será nunca
o dono do seu destino —e quem
será dono do seu destino? Iteoo-
nlíògàmós, entretanto, que nin-
guem, como D. João, possuído
de tanta energia no querer e
tanta vocação no sentir. Bomi-
nado ou , dominador, va© reuli-
zando — vae vivendo...

I2ím lam.Mi

VASOS DE XAXIM -^—-^õx^o7^maà6
nnras p«,p«- pel0 esplrlt0 novo ^a revolu-

cão. que reintegrou o México
na sua grandeza e lhe deu, no
mundo contemporâneo, um
logar de relevo no continente
e no mundo inteiro, onde se
projecta o fulgor da sua in-
telligencia, completando o
prestigio de seus filhos na
obra trágica da libertarão na-
clonal.m lanM

cines do mesmo
vrRclal para o
plantio de or*
chideas u folha*
Kvnu, vcndem-fie
na rua 7 Setera-
bro 107, li0, com
l.ourcnvo »• nau
eiinn* d<* ave» e
flortB. Telephn-
nr: -l-Wl —

para o interior.

Gregorio Maranon, professor
de medicina, grande de Ilespa-
nha no verdadeiro sentido, isto
é, no intelieetual, príncipe d* j nebra,
sangue da mais pura linhagem
do espirito — Gregorio Maranon
acaba de provocar D. João cri-
vlando-lhe, entro outras, as tes-
tomunhaa 

'de "Amiel", "Estúdio
sobre Ia timidez". Livro sugges-
tlvo, om torno de um assumpto
suggestivo, é, em ultima analy-
se, a dlssecaçã.o de um curioso
csepmlar mórbido da espécie —
Amiel, figura estranha, amante
e-splritual das mulheres tran-
quillaa o cerebraos de Genebra,
tardigrado do amor quo conhe-
ceu. uma noite, aos quarenta tle
idade e desillusâo, ser trunca-
do, addicSo errada de paruelltis
erradas... Tobrc Amiel; depois
do mestre, ensinando, exemplo,
ensinado. 

'Da sala d'aulas para o
museu do anatomia, melhor: de
pbychologla experimental. Tro-
fossor do Bstheticá o PhiloWo-
phia, em vida. Modelo de timi-
dos, na morte...

Jláranoni
o outro, do Genebra, á uma luz
severa e crua. 10 não se veja,
na op-posição — chkc deoSlarar
non, o outro, de Genebra — qual-
quer discordância inicial e qu:.-
si apriofistica. Defino, tão ?ó,
a attitude real e a attitude cri-
ticá; esta, por mais rigorosa, :íii-
jeita sempre ao indico peasoil
do critico.

Cada vez mais se completa e
define em mim a convicção do
que- cumpre aos médicos trazer
aos homens de letras os subsi-
díos clinleos indispensáveis ,á
comprehensão de certos tempo-
ramentos. Será agora o momon-
to de discordar do corta opinião
de Salvador de Sfadariaga, a
propósito do Pio Baroja: "Tios
estúdios de medicina sou, a no
dudarlos, de grand desveíitaja
para cl dcsarrollo artistioo,
puesto qu,e hacon penetrar u. Ia
mente tan en lo intimo do Va
riaturalèza fisiea dei boiribrc."
33' a velha e indefonsavcl incom-
patibilidadc. Surprchendc om
Salvador de Madariaga, cnsaiòia
dos maiores de uma terra de
grandes ensaístas, sensibilidade
e cultura extremadamente pai-
pitantoa do todas as selvas es-
pirituaes, juizo de- tal forma ku-
perficial e preconceituoso.

Não deixarei do vincar certa
analogia de pensamento entre o
autor de "Semblanzás litórá.-Sns
contemporâneas" o; o do Aiiitíçl.
E' a propósito de D. Kámo-n Ma:-
ria dei Vallo Inclan e-, simulia-
neaniente, da pbcessão do gran-
de poeta gallogo pela figura de
D. João. Dík i\Iadariaga: "D.
Juan presenta Ia tendência çen-'
trai dei ser feminino, Ia que
hácé dei amor no um moro epi-
sódio do Ia vida, coiho en le
hombre, sino ei ejo mismo du ia
existência. Don .luavi es, puesj
en, oierto modo, un sev esencuU-
mente feminino...''. Não será,
por um caminho differente, eer-
to aspecto da doutrina dtí 3la-
ranon no quo se refere aos ca-
racteres psychicos da "difforen-
ciacão", espocialmento ao di-
zer-nos que, longe do constituir
o ponto mais aUo da sua escala
sexual, D. João fica um pouco
antes, ali onde, "indifferen.-;ia-
do", o typo feminino não chega
a ser produeto do escolha, irns
tendência á dispersão? Nilo i-ó
isso: cm Maranon ó ponto de
vista evidente o do que uma tal
ou qual "Jevanidade" não deixa
d& transparecer da obcessão
donjuanista.

Seja como íôr, o estudo do
medico hespanhol ficará como
symbòlo do toda uma corrento
interpretativa. E Amiel,

AMOR apaixonado e
reciproco elimina as
crueldades, abate as
muralhas de ferro
do eu, funde dois

seres numa nova criatura. A .
natureza não criou os numa-
nos para o isolamento, pois
que não pôde realizar seus de-
sejos senão com o auxlUO'
mutuo, e que os povos civili-
eados não podem satisfazer o
Instineto sexual sem o amor.
Os que não conhecem a união,
intima e profunda, a ardente
camaradagem de um amor re-
ciproco, não gozaram o que a
vida tem de melhor para nos
offerecer. Taes palavras sã»
da vibrante defesa que o no-
tavel philosopho inglez, Ber-
trand Russell, faz do amor,
que lhe parece o único meio
de exaltar a personalidade
humana e evitar a degrada-
cão materialista dos tempos ¦
que correm. Hoje, af firma
elle, graças sobretudo á edu-
-cação econômica moderna, o

I homem resume as suas pre-
' oecupações na corrida ao di-
nheiro. Na mocidade satisfaz
apenas os seus desejos, depois
casa-se. Mas seus gostos sao
.differentes dos da sua mulher,
que se mantém fria para com

idle. Vèem-se pouco, a vida-
1 intensa do marido durante at
semana e o sport aos domin-

í gos afastam-no constante-
j mente de casa. Essa contin-
I gencia de insatisfeito o toma ,

enervado, mas procura com-
pensacão nos jogos brutaes do

[box. Á mulher, por igual in-
satisfeita, procura uma cul-
tura de segunda mão e uma
virtude que denigre todos que
tèm uma vida generosa e
livre.

Deante disso, pensa Ber-
trand Russell que sem o amor
é impdssivel a plenitude da
vida. Mostra depois que um
obstáculo mais propriamente
psychologico para o desenvol-
vimento integral do amor no
mundo moderno, c o temor
que têm muitos de arriscar e
de comprometter a sua indl-
vi dualidade. E' esse um erro.
antigo, pois que a individua-
lidade não se basta a si pro-
pria, necessita um contacto
fecundo com um mundo para
perder sua incommunicabin-
dade. O amor, a paternidade
e o trabalho são as três fon-
tes de contacto fecundo cn-
tre o indivíduo e o resto do
mundo e dessas três fontes, o
amor vem em primeiro logar
na experiência, mesmo porque
delle decorre o desenvolvi-
mento da af feição paterna.
Quanto ao trabalho, nem sem-
pre é um élo desse contacto,
pois vêm do espirito com que
o homem ae consagra a elle,
os seus efícitos. Assim uma
occupaeão meramente inte-
resseira não terá aquella vir-
tude. para o indivíduo.

O amor tem seus valores
próprios, que não se limita á
posse carnal, mas não se con-
fina nas contingências legaes
ou dos costumes. O amor e
uma força anarchica, até o
momento'em que se colloca o
problema do filho, que o des-
loca da sua independetteia
para os fins biológicos da es-
pecie. Mas esse confücto deve
ser reduzido a suas fôrmas
menos agudas, porque o amor
é um bem, o supremo bem.

COMPROVANDO
A TUBORIA

DE E1N6TEIN -

A CONVERSÃO DA MAS-
SA EM ENERGIA

0 DOUTOR K. T. Bainbridge,
da Bartol Research Foun-
dátion, acaba de observar

a transformação da massa em
energia. Em Chicago demons-
trou, com pormenores c de
modo convincente, as suas ex-
periencias, que têm grande-"

,i-.ch-..« importância, pois vêm confix*
 . Honri'- mar as theorlas de Einstein.

B'redêric Amiel, cidadão' de Ge- Einstein proVOU, mathema-
professor do Genebra, ticamente, que a massa se'

passara o. aer, nos tratados
psychologia, mais do que a

d

gura literária um tanto inex-
presslva dos manuaes do nisto-
ria da literatura.— um exemplo,
um caso, um phenomeno bem
curioso, qualquer coisa, em dií>-
cussõea sobro psychologia da
vontade e sexualidade mórbida,
como aqueMos cavallos do Elbér-
feld, em psychologia auuiul,
em analyse do instineto...

pode ; converter em energia®
simplesmente pela accelera^
ção de uma partícula, da mes- .
ma fôrma que a energia pode.
converter-se em massa, pela
lentidão de uma particula ve-
loz. Assim, a particula qu«.'
lograr a velocidade da luz tottfj
na-se, theoricamente, um pho-
ton, isto é, a própria luz.

O livro de Maninon é um pro-
fundo golpe critico, profundo e
sereno, na vida o no "Diário"
do ainanto do Phlllne. Entro
parontliesls: como c*ta palavra
-- amante — soa mal cni tst tra-
tando de Amiel... Occorrom
Imagenu d« authentlfa « subtil
trafflcomedltt pliyaiolosrioa, &

Se. alguma coisa snrprehendc,
pelo contraste, no livro de Ma-
ranon, e o abandono de qual-
quer hypotheso propriamente
physlologica que, sem destruir
a hypothese psychioa, a uu-
cleasso o completasse.

••I,e Joarnal" Oit lo lieu d'une
de oes bataillon aolltaíres, qul
n!éclatent (ju'aux c-sprlts" —
escreveu o magnífico Thibaü-
det. Longa vida do 17.000 pagl-
nas... Ao contrario da unidade
minuto, quo nou dirige, Amial
foi um dominado da unidade pa-
giría, O atino do vida, para olie,
era o anno volume. Sons dtíia
oram capitulo:) — longos, mo-
notonos capitulo:, longou cosno
HoculoB, Rtonotohoa como oxaru-
Dloa.,i

MALAS
Os senhores licsejiim oblni"

lima muito barato ? V' fazer
o favòi' de verem os nossos
preços que In/.em admirar!
Hua tia Assembléa :i'» — (Km
frente ao Caiiiisclro).

A LIT HV AN IA perdeu cm
Vategantar, pseudony-
mo do José Tonws, o

seu grande poeta. Escreveu
vários romances c obras sobra
o epopca nacional do seu pai:;
FaJleceu a 2 ác maio ultimo,
com Oi umws.
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Palestra Masculina
"DEI ISRAEL..."

EM TORNO DA

F
LUÍS DE GÓNGORA

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)
OLHEANDO um jornal v«is Imposições que nos
estrangeiro, deparo com

fa-

certo caso oceorrido ul-
timamente entre um judeu c10
celeberrimo sr. Adolf Hitier,
grande chanceller do Reich.
Vou permittir-me transcrever,
mais ou menos, a historia em
questão, na certeza de que os
leitores das Palestras Masculi-
nas poderão avaliar a pro-
funda lição que ella encerra

Parece que certo "•,"01"israelita

zem soffrer aquelles que dum
momento para o outro se en-
contram içados a logares com
que jamais sonharam, porque
em fim, será possível que não
haja espaço no universo para
todos os povos e raças?

... A questão é um tanto
difflcll de responder, que o

teve a fantasia de querer as-
tinii a uma conferência de
Acioií Hitier, conferência esta
que como é natural, era an-
ti-semita. sendo portanto a
assistência bastante hostil ao
tr.ho de Israel.

Ora bem, o nosso homem,
com certa dose de paciência,
empurrões e sorrisos humn-
des conseguiu collocar-se em
primeira fila e muito proxi-
níc do orador a quem escuta-
va de forma tão enlevada e
dando taes signaes de conten-
tíimento que acabou por ena-
ma»- a attenção do conferen-
císta o qual, uma vez termi-
nado o discurso, dirigiu-se ao
judeu e perguntou-lhe sec-
camento a razão daquella alç-
fc'ia e, sobretudo, o porque da
eu* presença naquelle logar.

. "Veja. sr. Hitier, _ res-
ptmdeu o velho — Faz cinco
inil annos um Pharao com
kiéas anti-semitas, — assim
ccrr.o o sr. — fez-nos uma se-
fie interminável de maldades
e 

"perseguições, mas... elle
morreu e também a sua fami-
Ha e nós, para commemorar
taes suecessos, comemos du-
rante a Paschoa esse petisco
delicioso que chamamos "Ma-
tzoi"...

. (!!!)
_ "Não sr. Hitier, ainda

n?.o terminei... Dois mil an-
nos depois, um homem que se
chamava Haman fez-nos tam-
bem multas perfidias, mas...
t-lle morreu junto com a sua
familia e nós, em lembrança
dc morto, comemos esses do-
ce,, maravilhosos que chamam
"Haman-Kuchle"... Não, não,
sr Hitier, estou no fim da
niinhà historia... Imagine o
£,:• que, tanto eu como a mi-
nha raça. somos immensá-
mente gulosos e, embora não
f«ia para o meu tempo, mas
íico allucinado e com água
na boca, somente a pensar os
bdn.s petiscos que os meus po-
tic-iào comer daqui a mil an-
nu;... quando o sr. já tenha
morrido e ninguém mais se
lêíribíe da sua pessoa...

Aoiii termina a ahecdóta
oue.' garante o jornal, é au-
thenticá; a única coisa que o
periódico não disse, foi a res-
posta do chanceller, nem o
flrii que teve o velho e espiri-
tüoso "rábbi". Em todo ca-
so, creio que, íanto para um
cimo para o outro, não deve
ter sido nada agradável esse
final. O grande homem, dean-
te da espectativa de tornar-se
apenas um petisco, mais ou
menos, gostoso e que será iro-
n.camente ingerido pelos seus
perseguidos, deve ter medita-
do sobre a grandeza e o po-
der humano e o judeu, pela
soa ousadia e gulodice, já de-
ve estar senão perto de Moy-
sés, lá pelas suas vizinhanças,
porque, francamente, não lhes
parece que o nosso homem foi
um pouco longe querendo en-
gulir o Hitier em forma de
pastel?

Emfim, esperemos os acon-
tecimentos futuros, porquán-
to os que já passaram, certa-
mente estão catalogados e,
os seus autores, convertidos
ppio menos em... biscoitos.

£' vejam no que vem parar
as honras terrenas!

Como é possivel que esse
grs.nde homem não perca o
enthusiasmo e mesmo certas
ideas absolutistas, cada vez
que considere ser o fim de
tariio barulho apenas inspira-
ção para um prato mais ou
Ittenos appetitoso?"

Ah! os homens!! Ah! os ho-
méris illustres que pretendem
dc dia para a noite acabar
com uma raça ou impor uma
Idéa sem lembrar-se de que
a sua acção é como a fuma-
cá que quanto mais procura-
mós abafar, mais alta ella se
eleva...

Náo cOu a favor nem contra
os judeus; sou apenas huma-
no, descendente como nós to-
òoí da tão calumniada maçã,
portanto, não posso encarar
cem sympathla essas horri-

Hitier
diga a experiência amarga da
Liga das Nações. Por isso, nós,
gente pacifista, que estamos
fora do "brinquedo", espere-
mos pacientemente vêr se ai-
cançamos a confecção e o ap-
parecimento do petisco que a
raça semita já deve estar idea-
lizando...

SIMPLICIDADE,

E SYNTHESE
*-

José FIRMO

SAÚDAS. ESPINHAS. PAN-
NOS, RUGAS. QUEIMADU-
RAS c irritação da epiderme

dcsapparecem com o
CREME do HAREM
PRODUCTO HYGIENICO IíE

USO CONSAGRADO
Km todas as perfumaria*, dro-

garins c pbnrmaciaa.

..u..m.j0.Mj*..^.»j«.*u«ij*«»ji».-^

SANAGRYPPE
m»H IHVLVttKíh E RF.SFBIADOS

Ninguém deliftf* de aa p«l«ar,it com tlfuni fruce» ¦•
tmtiht.r tvi'i r«ft da «tompto eomteier qualquer nttnl*
faitaele Jrypjut, #'*'* SAHAQrlYPPE «•• •h»tm#ele# e

4-tx*1 •• - C** eiwBfimiflM para e meamo Imi
TABLE.INFLUEN^A

-»,nitiit« cardaio i. r. - w» ninam riMU», n
» *:.« » vm m.m.*M.m*í*

-*
Não sei bem qual foi o es-

criptor francez que, álludindo
ao pernosticlsmo da lingua-
gem contemporânea, disse que
deveríamos ter a coragem de
dizer que um gato era um
gato.

Realmente, o século aetual
não admitte as fórmulas com-
plexas, nenhuma natureza de
complicação vocabular

As duas condições conside-
radas hoje essenciais á vi-
ctoria de um escriptor são a
clareza e a synthese.

Vencerá mais facilmente
aquelle que, no tumulto da
hora presente, quando tudo é
uma vertigem, externar o seu
pensamento no menor nume-
ro possivel de palavras.

A prolixidade e a confusão
conduzem fatalmente o escri-
ptor ao desprezo publi?o, que
eqüivale á cadeira electrica
para o criminoso.

O próprio século, com todo
o seu numeroso cortejo de
exigências, aconselha a le-
veza.

A vida cada vez mais se
simplifica. Ninguém se detém
mais no gabinete, horas se-
cuidas, folheando tomos ines-
gotaveis.

Lê-se hoje nos bondes, nos"taxis" velozes, nas condu-
cções diversas.

O tempo é escasso para as
grandes pesquisas e para as
leituras demoradas.

O jornalista moderno tem,
por exemplo, de ser um ho-
mem dynamico e synthetico,
resumindo, num titulo feliz, o
rmredo do seu artigo ou da
sua reportagem.

Tudo cheio de sensação e de
nervos. Periodos curtos. Tre-
pidantes.

Abolir o mais possivel as pa-lavras desnecessárias.
Sô assim poderemos chegar

até ao publico e estabelecer
com elle uma camaradagem
mais intima.

Ha indivíduos que só sabem
escrever sobre a Grécia e ou-
trás civilizações extinetas.

Abrem um diecionario e lar-
gam em cima do leitor des-
prevenido vocábulos indecifra-
veis, falando em homens e em
coisas que não interessam á
adolescência brasileira.

Esses possíveis escrlptores e
jornalistas mettem medo e
uma collaboração sua pode
perfeitamente determinar a
morte do próprio jornal que a
publica.

O brasileiro, em regra, é lou-
co por um termo emphatico.
Elle suppõe, dentro da sua la-
men ta vel ignorância, que isso
dá a idéa de erudição, quandoé sabido que, quanto mais'
perfeito, mais simples se tor-
na o homem que escreve.

Seria interessante se alguém
tivesse a paciência de verifi-
car quaes são os escrlptores
mais lidos do Brasil.

Claro que Humberto de
Campos oecuparia o primeirologar. Elle é um dos poucoshomens que escrevem sem quenunca ninguém o abandone
no melo das narrativas.

Não usa aquella linguagem
inteiriça de alguns membros
do Syllogeu.

Escreve como quem pales-tra e na sua encantadora sim-
plicidade reside uma partedos seus trlumphos.

Simplicidade. Clareza. Syn--.these.
Três coisas quo nõo existem

nos institutos ófficiaes de cui-
tura. e sem as quaes não é
possível n nenhum esfrlptor
conseguir os favores do gran-
dc publica

R. DE ANDRADE
-*

DEIDÀftrs PRIMITIVAS

(Especial para o DIÁRIO
DE NOTICIAS)

M que ficará a televia&o?
— Quando estará ver da-
deiramente terminada pa-ra o publico? %Que fôrma assumirá?

Quando serio construída» aa
estaçõDb transmissoras neceesa-
rias?

Que effeito causará nes ln-
âustrlas já estabelecidas do cine-
ma e do radio?

Sao essas perguntas que quasi
diariamente ouvimos da faocca dos
mais Interessados, limbora as iès-
pcctlvas contestações interessem
mais directamente a Hollywood,
todas as pessoas inteillgentcs do
mundo inteiro, nao deixam dei
manifestar o mais vivo lnteres-
se pelo assumpto.

Temos que começar, portanto,
manifestando de maneira geral
que a televisão, esse procedlmen-
to que consiste na transmissão de
Imagens pelo radio, se encontra
ainda em sua phaso puramente
de laboratório. Certo é, por outra
parte, que está progradiudo rapi-
damente e que os progressos ef-
íectuados em 1930, e durante os
primeiros mezes de 1931, foram
consideráveis. Desde esse período
que realmente a televisão se vem
approximando do maneira bastan-
te definitiva de sua píiase com-
merclal.

Ha um anno, a televisão não
passava de um tópico de conver-
sação entre engenheiros e tliema
de discussões technlcas. Hoje, po-
r*m, já é muito mais iio que isso.
A transmissão de imagens pelo
sem fio, já é um facto consum-
mado, e não mais assumpto de es-
pecula^ão.

Deve-se considerar, comtudo,
que as activldades o.ctuaes nesse
sentido não constituemt-ainda um
serviço pratico de televisão, mas
apenas de caracter experimental e
como tal merecem ser incentiva-
das e dignas de todo o interesse
publico. O estado aetual da tele-
visão pode perfeitamente ser as-
semfclhado ao que se achava a ra-
diotelephonia antes da sua gran-
de difíusão, ainda naquelle i>erlo-
do em que os amadores começa-
vam a perceber fracos sons no ar.
Assim como a voz e a musica
atravessavam já o espaço nesses
primeiros dias, pode-se também
dizer que já se transmlttem-
actualmente algumas imagens- re-
cebldas por estações experlmcn-
taes estabelecidas, assim como por
diversos amadores situados em di-
versas partes dos Estados Unidos.
Convém recordar a esse rnspeito
que os amadores particulares do
sem fio, estimularam considera-
velmente o oxlto da divulgação da
radlotelephonla. Igualmente, o
amador de televisão está desem-
penhando <•; mesmo papel com re-
lação a este novo serviço.

Ém sua próxima phase a tele-
visão será comparada então á ra-
diotelephonia <io . período da ga-
lena. Ahl serã possível convidar
ao publico para que acompanhe
seu progresso gradual. A televi-
são deve pov essa oceasião alcan-
car o mesmo tjrio de desenvolvi-
mente que a radio-dlffusão tomou
durante todo o período Inicial do
receptor de gaienn. Não se pro-
cura com isso , Justificar oue a
fôrma do primeiro apparéllio de
televisão seja de alguma maneira
semeliiante á do primitivo reee-
ptor de galena. Apenas suas íuijc-
çoe3 e seus serviços é que serão
idênticos. As imagens que com ei-
le se perceberão serão tio em-
bryonarias como o* primeiros
sons quo assombravam aá criou'-
ças e fizeram com que toda a ia-
milla precipitada, empunhasse os
phones do archaicc receptor dc
galena.

Quando a televisão chegar a
esse estado, os progressos serão
provavelmente multo rápidos, com-
paraveis, talvez, com os do "broad-
castlng". O progresso seguinte
permittlrá projectar as imagens
animadas, em uma tela fixada na
parede, e a recepção visual pela
radlotelephonla haverá chegado ao
período em que &e acha o som em
relação com o alto-faiante'¦;

O advento, já próximo, da tele-
visão não deve de maneira algu-
ma causar alarme para a industria
do cinema. Entre aquella na ca-
sa," e esta no theatro, não haverá
conílicto algum, uma vez que ca-
da qual constltue uma actlvldade
completamente distlncta.

A historia nos mostra que a
creaçao de um serviço para o pu-
bllco. não implica no desappave-
cimento de um antaiior, quando
ambos offerecem alt;o de dfsttn-
cto. O telephone não súpplnntòu
o telegrapho. O «om fio não fea
desapparscer o cabo submarino.
A lâmpada moaudesççnte não
substituiu por completo o Vf-c do
lampeão cie kerezene. Maior nu-
mero de volas s'io diariamente ta-
bricadae, mala do que antes do
apparecimonto da tampada huon-
descente. Da mesm.i maneira; po-
de-se dizer qje a k-iévisãc não
fará eclipsar o cinema ou thea-
tro. As -.'alas dn e/.h.biçtio ccntl-
nuarâu abortas, poiv.uo o rjuv:icõ
as procurará com o mesmo gran-
de Interesse de agora. São exigen-
elas humanas, qu-> àc maneira ai-
fjüma poclom ser saUs!eltas com
a televisão uo lar.

Desde o começo da nova éra.
em que a electrlcidade ingressou
no campo do passatempo, que os
nossos auditórios têm augmenta-
rio grandemente de freqüência.

i interessante é a comparação das
\ opportunidadcs que essa éra se

nos offerece em parallclo com as
i do passado. Demosthenes durante
sua vida inteira não teve tantos
ouvintes, como os "que ouvem"Amos and Andy". pelo radio em
\<ma noite. Napoleáo c o nalser
Guilherme, seguidos de seus es-
plendldos séquitos, não fornm tão

. admirados quanto Ftlchcrd DU: na
[ pclllcula "Ctmarron" O oslam-
i pldo de todoa os canhões dispara-

dos em todas nr. guerras, desde que
I re Inventou a pólvora, iitnda n&o
| foi percebido por tantos ouvidos,

i orr.o oa qu. ouvem o urro altivo
do famoso lèflo dn Metro Ooldwyn,
nc cinema falado.

K er.Me enoi-nv- augímcnto dot' auditórios, &e deve unicamente á

i
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A profissão de archite-
Domingo, 1« d^ Julho Áe 1933

0 novo suceesso do
"9 Malho"

ctos e engenheiros
O que nos diz sobre o assumpto o dr.

Edmundo Krug

O escuiptor Fsichari junto ao seu grupo estatuario, exposto,
recentemente, em Londres

Os iunefd,e8 ao
¦ ¦ mm

Emiterros ©m vermelho = Os faninieraes
de Clara Zetkim = A

NAO 

se diga que é só na
Rússia. Em toda parte,
onde se implantam
Ideologias novas, o cul-

to fúnebre tem logo um logar
de relevo» Assim, não só o
communismo, mas também o
fascismo creou o seu rito fu-
nebre, com grande significa-
ção. Na Rússia, dizia recente-
mente um jornalista america-
no, os funeraes são o indlce
distinetivo da categoria do
morto. Onde se aboliram
(aboliram, è um modo de di-
zer, pretenderam abolir) as
differenças sociaes, é exacta-
mente onde ellas mais se sen-
tem no ceremonial funerário.
Não precisamos lembrar Leni-
ne. cujo corpo esfriado em"frigidaire" continua sendo
um altar bolchevista, pelo
qual desfilam as multidões,
num recolhimento religioso.

Nos enterros bolchevistas, a
coisa tem grande importan-
cia. Por exemplo, morreu, ha
pouco, em Moscou, a sra. Clara
Zetkin. chefe communista ai-
lema, refugiada ali, depois do
advento do hitlerismo, a mes•¦
ma senhora que presidiu a
reunião da penúltima reunião
do Reichstag, como a mais ve-
lha deputada, e declarou es-
perar viver muito ainda para
presidir a primeira assembléa
bolchevista da Allèmanha, o
que, evidentemente, não lhe
concedeu o destino. O seu cor-
po ficou, durante um dia in-
teiro, veiado pelos amigos c,
á meia noite, foi cremado, na
presença exclusiva delles. De-
pois houve a grande ceremo-
nia. As cinzas, encerradas em
uma urna coberta de verme-
lho. foram expostas na Praça
Vermelha, para onde a condu-
ziram os mais illustres chefes
vermelhos, ao som de uma
marcha fúnebre vermelha.-O
transito ficou impedido e uma
multidão de milhares de pes-
soas prestaram sua homena-
gem á leader vermelha. Po-
ram proferidos discursos tam-
bem vermelhos, e, entre ban-
deiras vermelhas e pretas, a
urna foi collocada nas mura-
lhas do Kremlim. As bandas
atacaram a Internacional e a
procissão desfilou por muitas
horas deante do local, onde fi-
caram jazendo as cinzas de
Clara Zetkin. O coche foi
conduzido por eavallos cober-
tos de capas vermelhas, com
franjas negras.

Quando não se trata de en-
terrar chefes communistas, o

enterro se dirige ao cremato-
rio em procissão, depois das
horas do trabalho. Ahi. ha
sempre discursos e musica,
nunca ceremonias religiosas.
O carro, que transporta o de-
funto, não traz .capa verme--
lha, porque essa é distinetivf
official.

Nos funeraes não commv ¦
nistas, segue-se o velho cos-
tume russo, do luto branco,
caixão branco, eavallos de ca-
pa branca, etc. O habito de
levar o corpo exposto dentro
do caixão até ao crematorio
decaiu, salvo em algumas ai-
deias do interior, onde persis-
te ainda. O padre acompa-
nhando o enterro também já é
raro e, quando se o encontra,
ninguém mais se persigna, cov
mo antigamente. Não chegam
mesmo a tirar o chapéo.

Sabendo que o conhecido ar-
chitecto paulista dr. Edmundo
Kvug, também membro da
Commlssao de Censura de Fa-
chadas da Prefeitura Municipal
de São Paulo, se encontra entre
nós, desejando montar escripto-
rio de construcções nesta cida-
do, o que o dr. Krug fizera par-to de uma commissão nomeada
pejo Instituto Paulista de Ar-
chitsctos para estudar a regu-
lamentação da profissão do ar-
chitecto em São Paulo, regula-
mentação esta offerecida ao in-
terventor Rabello, procuramoss. s. hontem, afim de conse-
guirmos alguns dados sobre a
pretendida regulamentação da
profissão do architecto, enge-
nheiro, engenheiro agrônomo e
agrimensor, actualmente em
foco.

Procuramos, de inicio, saber
como o dr. Krug definia os
termos "architecto", "enge-
nheiro", "engenheiro agrono-
mo" e "agrimensor".

A palavra "engenheiro", co-.
mo abreviação de "engenheiro-
civil", designa a profissão do
indivíduo formado em escola
superior, onde aprendeu ser o
verdadeiro eonstruetor de pon-
tes, de estradas de ferro e do
rodagem, de portos marítimos e
fluviaes, da redes de águas e
esgotos, etc., etc. Vê-se, que
nada de arte entra nesta profis-
são, e melhor poderemos enten-
der esta explicação, pensando

tectos e Engenheiros". Nas es-
colas polyteehnicas os cursos de
engenharia e architectura são
completamente separados. Exis-
tem tabellas para honorários
i-elativos aos trabalhos dos ar-
chitectos e separadas para tra-
balhos de engenheiros. Os meus
collegas engenheiro» que ma
perdoem a franqueza: a confu-
são foi estabelecida aqui da se-
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OLHOS 
"

temV.S.?
Negligen-
ciar os,
OLHOS é
horrível.
Esforços cau-
sados por po-
eira infecta-
das.secrcçõcsen-
durecidas, uma
vez abalando o
vigor cke seus
OLHOS, estes estão perdidos.
E V. S. terá OLHOS envelheci-
dos, avermelhados c enrugados.
Si os seus OLHOS estiverem
affectados por excesso de fu-
maça de cigarro, ou por viajens
demasiadamente longas de au-
tomovel.ou pelo sol muito forte.,
si estiverem cançados c V. S. òV
sentir pesados, banhe-os düns
vezes ao dia com LAVGLHO <
verá como se tornarão claros,

alertas c
brilhan-
tes.

Ifllli. A,

LAVOLHO
FILMS SOBRE O

JSã

Uniformes e enxovaes para
todos os collegios, de Ra-
pazes c Meninas; a' maior
casa cm Vestuários para

crianças.

A' C0I1EGIAL
L. S. Francisco, 38/40

npplicnçfto du sclohcla mociurnaas artes mais antigos. A telnvl-
Mão 'M a^orn, pov sua vez, iifonrnovos horlüontes. offerccer 10/113
opporVi.iflaaeu <¦. -.->.< o ,i0 nrt:»-
tri além At t-itabelcccr liàvoj n-r-

para wtisfaçfto <la 3umr,ril-VlIJOB
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A R. K. O está filmando
uma pellicula sóbre o Rio de Ja-
eniro, com o concurso da Ma-
rinha e da Aviação nacional.

Não é ft primeira vez que a
nossa capital serve de theatro
a scena de filmo americanos,
embora pela primeira vez os
operadores yankees tenham se
abalado até o nosso paiz. Dahi
resulta que as falsas apresenta-
ções feitas do Rio de Janeiro
são altamente depreciativas pa-
ra o nosso paiz. tão desconcei-
tuado lá fora, sem que uma pro-videncia seja tomada para cohi-
bir esse abuso.

O Brasil apparece em films
estrangeiros eom as mesmas
«cenas que servem para a apre-
sentacão das ilhas do Pacifico,
ou ás caçadas na África ou, ain-
da, aos paize? andinos. Os mes-
mos quadro- í? vegetação rese-
qüidá em que s,e destacam as
linhas das palmeiras da obri-
gação; leões u tigres preando
zebras na floresta; índios de
rostos monçrolicos «iinmoldürádos
pelas trancas dos cabellos; cas-
tanholas, hespanhóes de "som-
brero" e "bombachas". "caba-
tets" sórdidos, bebedeiras, róú-
bos, assassinioí-.

Agora vae o Rio de Janeiix)
ser apresentado com todo o seu
panorama deslumbrante e ine-
gualavel; as suas avenidas de
vida intensa; os seus palácios.
Será a photorrraphia, a realida-
de. Não mais os falsos scena-
rios e o embuste.

Só temos juc nos regosijar
com o facto de a R. K. O. não
ter seguido 5. norma do condu-
cta que adoprarain os cinema-
tograpliistas pouco escrupulosos
f!ii<? n antecederatii na filnvio;cm
de assumptos brasileiros. Sore-
r/os apreseiUadòb taes quaes
somos. VI po: mais atrasados
«me sejamos, sempre seremoa
melhores do mie nos V ulgnhr.
— (Original ü. J. «.)-
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Edmundo Krug

guintè forma: não havendo

Numero em numero, de semana,
oJS» "O Malho» se apre-
senta mais *>'m,dav„el•< 

' 
Drimei-

"TIS aT«OMklno" desta
semana rJcamos: "^Sros^e
caem", chronicas de Medeiros e
Albuquerque; «A viagem do Car-
SeWpelo padre Assis Memória;"Oliveira 

Salazar, o ««"'"^^
de Beierra de Freitas; O ^aia,
2 segundo império", por Oswaldo
Orleef «Historia de um homem
rico", conto de Berilo Neves; 'A

íiu óom os crocodilos", traduzida
dc W. S. Van Dikc; «Uma hiato-
ria macabra", conto de Durvnl
Macedo; "A cidade ¦y.nthetiça ,
ehronica do Oswaldo da Sylvcyra;
"Trovas", versos de Haroldo Uai-
tro; «O Terceiro», de Carlos
Maul; "De tudo. um pouco , por
Alba de Mello.

Tudo isto, como se ve, assigna-
áo. Vejamos agora as paginas
avulsas; "Azas de Itália"; Um
homem de Acção — Irigoyen";
instantâneos de uma feira de Re-
cife; o Theatro de Procopio;
footbáll profissional entre Portu-
gueza de São Paulo c Fluminense
do Rioi; "A Estação de Radio do
Vaticano"; e descripção do füm
da semana; as secções de costu-
me e o resultado da primeira car-
ta enigmática.

• Mas não é só o que "O Malho»
h. 6, com capa de Oliveira Sala-
zar, contém. Ainda: "A lenda d3S
rosas vermelhas", musica de Jou-
bert de Carvalho e dois suppie-
mentos de modas e riscos, cujos
supplementos, só elles, valem o
preço Ínfimo porque se vende a
revista inteira. Um desses supiple-
mentos, tem, ainda, uma. secçao
dc variedades e conselhos pura
senhoras, assignada por Sorcicre.

no "engenheiro militar", que , jhüita estrada de ferro ou mui
nada nada ' '.-•<mais e que . o pro-
prio "engenheiro civil", sendo a
sua especialidade obras destina-
das á defesa pátria.

O "architecto" por sua vez é
o "engenheiro", que ornamenta
as suas obras, que as veste com
o vestido domingueiro, para ser j fl
apreciado por todos, elle tam- ] """

ta rodovia a ser construída aqui
entre nós, o engenheiro antigo
metteu-se em seara alheia, tor-
nando-se architecto, isto é, fa-
zendo casas, e, como sempre ha-
verá mais prédios a serem le-
vantados que estradas de ferro

serem construídas, elle
accommodou perfeitamen-

bem deve ter absorvido escola j to» «a hova profissão, apreciam-
superior, porque delle se exi- j do-a muito, podendo ficar em
gem conhecimentos tantos co-1 casa ou perto da familia, sem
mo têm o "engenheiro-civil". i necessidade dc ir ao sertão
Sua especialidade é a constru-1 Para ser castigado com os
cção de prédios destinados á \ r^ios solares, picadas de motu-
moradia é á permanência tem-
poraria do homem. O -archite-
cto não sabe construir uma es-
trada do ferro, não terá a pra-
tica necessária para projectar
unia ponte ou um yiadueto; po-
dera, porém, auxiliar o enge-
nheivo-civil, tornal-a mais es-
thetica, mais apresenta vel.

O termo "engenheiro-archi-
tecto é redundância, nada quer
dizer, se bem que haja um cur-
so de "engenheiro-architecto"
em escolas superiores • nacio-
naes."Engenheiro-agronomo" de-
vc ser, no meu modo de ver, um
termo errado, pois um profis-
sional que lida quasi que exclu-
sivamente con-, animaes, com
plantas, que deve conhecer a
botânica, a aootechnia, a geneti-
ca, que lida com adubos, etc.,
não pode pretender o titulo de
engenheiro. Se bem que elle te-
nha por obrigação conhecer a
construcção de um estabulo, de
um aprisco, de uma pocilga, se
bem que deva saber como se
drena um terreno encharcado,
não é dito que saiba projectar
um desses edifícios que somente
pode ser feito pelo architecto
especialista na matéria. Mes-
mo para tanto não haveria tem-
po em uma escola de agronomia
onde o curso é, se não me falha
a memória, dc quatro annos.

Em iguaes condições está o"engenheiro-chimico". O fabri-
cante de produetos pharmaceu-i
ticos e industriaes nada tem
com a engenharia. Os prédios
que são construídos para a fa-
bricaçào de taes produetoe,
nunca são projectados pelo chi-
mico, mas sim pelo architecto,
que se sujeita a explicações do
chimico, que melhor que nin-
guem saberá como distribuir o
seu machinario nas dependen-
cias, previamente concebidas
para o bom funecionamento do
todo."Agrimensor", então, nada
tem com a engenharia, se bem
que o engtnheiro deve ser um
perfeito agrimensor.

Como se vê, existe aqui entre
nós uma verdadeira confusão
an redor do termo "engenhei-
ro", confusão esta que certa-
mente desapparecerá com o
tempo. Os governos deveriam
classificar as diversas catego-
rias de empregados como: en-
genheiro-civil, architecto, agro-
nomo, agrimensor, chimico, etc.
evitando todo e qualquer voca-
bulo composto, afim de desviar
enganos e duvidas.

Mas affirma-se que ainda
não se nôde definir bem e per-
feitamente as profissões do ar-
chitecto e do engenheíro-civil,
continuamos.

Isto nfto. E' absolutamente
facto que exista confusão nes-
sa terminologia em outros pai-
zes. Tanto a Allèmanha, como
a America do Norte, paizes que
conheço, assim como a Áustria,
e outros paizes cultos europeus,
definem muito bem as attribui-
ções do architecto e do enge-
nheiro-civil. Pelos menos não
conheço certas confusões que ?e
quer achar aqui entre nós.
Tanto que não ha confusão, é
oue existe na Allèmanha a
grande "Sociedade dos Archi-

cas e mosquitos e brigar com
balizeiros chucros, que nada ou
pouco entendem de signaes'con-
vencionaes. Vamos, porém, in-
verter os papeis: os architectos
que se mettam a construir es-
trada« de ferro ou estradas de
rodagem, para ouvirem logo a
grita: "Não pode, nada disso
entende".

E o mestre de obra?
Acho ser este capitulo

muito melindroso para ser tra-
lado publicamente, porém de
necessária legislação. O mes-
tre de obra existe em todos os
paizes do mundo, menos na
Áustria, onde se exige delle
um exame para o exercício da
profissão, tendo-se t q r n a do
elle aqui perniciosíssimo á
classe dos diplomados. E' uma
concorrência desigual, não ten-
do o leigo, aqui entre nós, a
perspicácia necessária para
descobrir que, dando as suas
obras a um quasi analphabeto,
sao lesado sob todos os pontos de
vista, isto é, quanto á execução
de serviço e quanto ao preço.
Quanto á execução de serviço,
porque não tem a habilidade e
conhecimentos do verdadei r o
profissional para empregar os
materiaes e ornamentações on-
de verdadeiramente pertencem.
Quanto ao preço, porque, procu-
ram fazer por preço inferior,
o que, absolutamente, não po-
de fazer, sem empregar uma
certa gymnastica deshonesta.
Se os mestres de obra tivessem
o seu campe de acção limitado,
acho que se teria conseguidomui-
ta coisa: poderiam por exemplo,
acceitar obras até 30:000$ sem
uma fiscalização directa, con-
tanto, porém, que não consistia-
sem estas obras em constru-
cções de responsffiulidade tech-
nica, que dependessem de caleu-
lps de resistência, etc.

O mestre de obras, ein regra,
é um indivíduo boçal, que mui-
tas e muitas vezes mal sabe
ler e escrever, sendo nullos os
seus conhecimentos technicos.
Acha-se com o direito de st in-
trometter em assumptos que,
por lei, lhe deveriam ser prohi-bidos, como a execução de "ar-
ranha-céos" e de outras obras
de grande responsabilidade te-
chnica, para cuja estabilidade
são necessários complicados
cálculos de resistência.

E' exacto que S. Paulo
tentou legislar sobre o assum-
pto?

Perfeitamente. Também
aqui no Rio se tentou a mesma
coisa, porém a emenda saiu
peor que o soneto. Digamos,
também, com franqueza, porque
o legislador ou não era techni-
co, ou se foi technico, era um
verdadeiro ignorante na mate-
rin. Inscre\'eram-se, como "ar-
chitectos" indivíduos dc todas
as profissões, julgando a ocea-
pião optima para iniciarem vida
nova. Foi ahi que collegas sem
a devida etbica profissional,
conseguintemente, sem escru-
pulo, attestaram aos seus pro-
tecidos, que já estavam trabo-
lhando na profissão ha mais de
cinco annos. A Secretaria de
Afiriculturn neccitou estes at-
testados; a Prefeitura, por sua

A cinematpgra-
¦ phna allemã
S. PAULO (Ü. J. B.) — A

producção cinematographica
allemã, seriamente ameaçada
com a campanha' anti-semi-
tica, que provocou a retirada
de capitães judeus que sus-
tentavam a industria do film,
vem de ser garantida por meio
da creaçao de um banco com
o .capital nominal de duzentos
mil marcos, para financia-
mento das empresas.

Essa somma foi subscripta
pelos grandes estabelecimen-
tos bancários allemães, con-
tando a iniciativa com o
apoio do ministro da Propa-
ganda.

a

REVIGORA O SANGUE
TONIFICA 0> NERVOS
FORTIFICA O CÉREBRO
MUTRE05MUSCU105
RECALCI FICA 0505505
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vez, legislou independentemente
do governo e assim "officiali-
saram-se" centenas, mesmo raw
lhares, de indivíduos de profis*são diversa da nossa, achando,
agora, estes homens- que têm
direitos adquiridos e que nin-
guem lhes pode tirar o titulo de"architecto". Elles fazem aeverdadeiro architecto e ao enge-
nheiro a mais sórdida concor-
rencia, empregando todo e qual-
quer meio, mesmo contra a hon-
ra do profissional, para tiral-o»
de sua posição de honesto tra-
balhador.

A commissão que estuda
actualmente a regulamentaçã»
da profissão, deve mandar veri-
ficar attestado por attestad»
destes architectos e elimine»
todo aquelle titulo que não. esti-ver ein ordem. A denuncia de
casos conhecidos deve ser obri-
gatoria., O titulo de "archite-
cto", dado a eáse pessoal deve
ser igualmente cassado, pois,este titulo até hoje foi, somen-
te, conferido por escola supe-rior e não por uma repartição
do governo ou municipalidade.

Note-se, _ que nós architecto»
e engenheiros não pugnamosunicamente pela diminuição dê
uma concorrência desleal. Pre-
tendemos, também, seriedade,
queremos, como profissionaesconscienciosos, chamar a atten-
ção do leigo para os disparates
commettidos por esta classe de
empreiteiros. Os seus orçamen-
tos são geralmente abaixo do
custo e as suas exigências, con-
clmdo o serviço, são intermina-
veis.

E' certo quo, existe muita
gente digna de certo acata-
mento. seria e cumpridora de
seus devereB nesse meio, mas
o<* bons que soffram as conse-
quencias das más acçõos dos
ruins. Si todo o mundo tivess-e
consciência de sua missão aqui
na terra, todos nós seriamos
santos e não haveria necessida-
de de leis. Mas como somos
ruins e bons. as leis deverão serfeitas para limitar o mal.

E aqui terminou a nossa nn-
trevista com o dr. Edmundo

Krug.
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Moda e Frivolidade
QUATRO VESTIDOS PARA A TARDE'-£ QUATRO

NOVIDADES DE INVERNO
O segundo é de mtirocatn de

iVrine, íitteu., ornado de um
.corpete de crôpe castanho
Hmprimi vert. Oola roulée.
'Cinto do tecido com boucle de
metal.

O terceiro é de lainage
gris, guarnecido de lafnoflre es-
coces. Multo simples, multo
liso, apenas elegante pela 11-
nha e pelas core» harmoniza-
das.

O ultimo é de velludo preto;
o sempre bello velludo preto,
bem ajustado & cintura, fe-
chando a frente por uma car-
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Bonda de Imagens
EXPANSÃO

EU ESPALHO PELA VIDA v ;
NUM MULT1PORMB ANSEIO •
MEU PALPITANTE CORAÇÃO.

QUERO ENTENDER O SOFPRIMENTO ALHEIO
E DAR GUARIDA NO MEU SEIO

A'DÔR DE TODOS OS QUE CHORAM !
E A* MAOUA DOS QUE GUARDAM

REMORSOS SEM PERDÃO.
QUERO MULTIPLICAR-ME EM BONDADE E BM TERNURA

QUERO SER O AMPARO FORTE
DE CADA HUMILDE CREATURA
QUE PASSA EM MEU CAMINHO

SEM LAR E SEM CARINHO.
QUERO ACOLHER EM MEU ESPIRITO ' Y

OS PENSAMENTOS. TODOS
í DAQUELLES QUE NAO FORAM COMPREHENDIDOS

E SAO NO MUNDO SONHOS ESQUECIDOS.
E, NO ENTRETANTO,

QUANTO MAIOR E' O MEU DESEJO
DE CONCENTRAR A MINHA VIDA

NUM GRANDE ANSEIO PARA O BEM;
QUANTO MAIS FORTE VEJO
O SERENO DEVERA
QUE A GENTE TEM

DE CONSOLAR O ALHEIO PRANTO;
QUANTO MAIS LONGE ESPALHO,
NUMA ANSIEDADE INDEFINIDA,

AS MIGALHAS DE AFFJECTO DO MEUJER,
— TODO UM THESOURO INTERIOR,

MAIS PROFUNDO ESTE AMOR DOMINA A MINHA VIDA^^ 
E MAIS SE INTEGRA EM TEU AMOR.

1 A N NA AM ELIA

..¦;,

O BANHO DIÁRIO NO INVERNO

Diilinetlvo de elegância e «ducagio, seus
banhos diários nio to interrompem, mesmo no
inverno. Mas torne-os particularmente úteis a sua
hygiene e conforto com o novo Sabonete Gessy.

O novo Sabonete Gessy 6 de extrema purezè.
Limpe e estimula a pclle, gregas a sua composlcio
de óleos vegetaes. E* perfumado com um "bouquet"
ide essências fines. E' preparado eom escrupuloso
critério sclentifico. *

Use o novo Sabonete Gessy. Elle emprestara
um,novo encanto ao seu banho quotidiano.

PURO GOMO A ROSA QUE LHE DA A CÔR

O NOVO SABONETE

m

M

|

GESSY /^^
Producte ds Companhia Gessy S. A-.-««^w a#srBrSQn
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VICENTE LEITE «ORES
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Os tecidos de inverno nun-
ca tiveram tanta variedade e
tanta graça como este anno.
Estamos no reinado da lã. E,
deante de tanta lã, de tantas
cores, de tanto gosto, de tanta
elegância, os olhos femininos
enchem-se dejarazer, os'lábios'

.femininos èníõlEnTloüVÓrís á
deusa multiforme qüe se cha-
ma Moda.

Diagonale, Flamenga de
laine, romain de. lainé, char-
laine. velloursmat. marocain
de laine, jersey diagonal, jer-
sey bayadére. écossais, ge&t-¦gétte'de laine, lainages de to-
da sorte, eis o desfile de ma-
ravilhas que se ostenta nas
vitrines, como que envolvendo
este inverno de uma suavida-
de acáriciadora e deliciosa.

Os nossos quatro vestidos
de hoje apresentam quatro

idéas de Paris. Não é preciso
mais nada.

Vejamos os coloridos e as
lãs empregadas. ' /

O primeiro é de diagonal
verde vivo, guarnebido com a
própria organização dos re- reira
cortes com o ílo do tecido.
Toda a arte está nesse arran-
jo, que forma uma linha ma-
gnifica, quer na saia evasée,
quer no corpo, multo gracioso,
quer nas mangas ragkm. Gola
e punhos de crêpe da China
branco. Cinto de verniz,
branco.

de botões de crystal
branco, "éclalre", por uma
grande gola e por um grande
par de punhos de setim laqué
côr de marfim, trabalhado por
pespontos pretos.

Qualquer destes vestidos fa-
rá a alegria de uma verdadei-
ra elegante para uma tarde
de chá.

CIRCULO
VICIOSO

UMA DECISÃO CONTRA
A MACHINA — VESTIR
UM SANTO PARA DES-

PIR OUTRO
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GOVERNADOR da Thu-
vingla prohiblu, de modo
formal, que fossem postas

em acção quaesquer. machinas
na industria, cujo trabalho
seja susceptível de concorrer
para diminuir as probabilida-
des de emprego. Nas fabricas
de vidros, ajunta a informa-
ção. algumas dessas machinas
foram retiradas, afim de pro-
porcionar trabalho aos opera-
lios. A' primeira vista, pare-
ce que o governador da Thu-
Tingia descobriu a solução
para o angusttoso problema
da desoecupação, encontrou o
segredo do ovo de Colombo.

Bem feitas as contas, esse;
governador não descobriu foi;
coisa nenhuma, com a sua re-
solução simplista. Porque.se
elle vae dispensar as machi-
nas, uum paiz ,manufacturel-
ro, se arranja de um lado ai-
gum as vagas para desoecupa-
dos, vae, do outro, creár ou-
trás tantas nas Industrias, que
não terão mais como empre-
gar seus produetos. As vidra-
rias empregarão alguns ho-
mens, as fabricas de machinas: para vidrarlas dispensarão
outros e tudo, afinal, fica na
mesma.'.. Depois, se consWé-
rarmos que a fabricação das
machinas dá trabalho não só
aos que as manufacturam,
mas também aos que produ-
sem as suas matérias primas,
vemos que o desequilíbrio per-
maneee.

A questão do desemprego
não se pode resolver, sem fe-
rir a fundo o problema do
sub - consumo mundial. Não
está provado que haja dema-
sia de producção. mas que a
capacidade acqulsitiva dimi-
nuiu. sobretude em virtude
dos desempregados. Esse equi-
librlo é que precisa estabele-
cer-sc. mas, até hoje, a des-
peito da U ohnocracla, não se
sabe ainda como o conseguir.

SHAW E OS "SH"

CONVERSANDO 
com Shaw,

recentemente, um jorna-
lista lembrou-lhe que, cer-

ta vez, elle dissera qué os
grandes gênios da literatura
ingleza tinham os nomes co-
meçados por "Sh". Assim Sha-
kespeare, Shelley e Shaw.

Shaw sorriu e, batendo no
hombro do seu interlocutor,
retorquiu:

— Admiro-me como citei os
dois primeiros... Mas tenho a
excusa de que era ainda mui-
to joven, quando disse Isso.

quem pagalhor e a Joalherls"«Brasileira"
XeL 2-4265 — Avenida Passos, .-B
OURO

FIGURINOS
O maior sortimento
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A TRISTEZA

Algumas opiniões interes-
santee num inquérito

—- Que concluir?

10 anHS ei Me-
nis de Um Mez

tx
"Os poros dilatados, as rogas

em torno dos meus olhos e da
minha boecs deaappareceram em
1 mes. Hoje tenho a satúfa*
Cio de possuir o encante de
uma moça de 16 annos. leso
devo á maravilhosa descoberta
ae Dort Legujr, o famoso Cre-
me Rugol".

Eate creme age por absor-
pcio de soas substancias nutri-
tivas pelos tecidos da pelle
dando-lhes vida e aaude.

Née garantimos que o Creme
Rugol contém elementos nutri-
tivoa que elo necessários a sua
cutia e que lhe devolve % bel-
li/a perdida.

Se o suecesso nio fôr veri*
firado. lho reembolsaremos o
dinheiro.

FOI 
feito um inquérito sobre

a tristeza feminina, na
França. Madame Lucie

Delarue-Mardrus, que nos vi-
sltou ultimamente, acredita
que a mulher, ao entrar na
existência, é triste, depois se
adapta á vida, que a pode en-
trlstecer, mas não deixal-a
num estado de constante e
perpetua tristeza. O roman-
clsta André Maurols acredita
que as mulheres são tristes
porque são humanas, o que,
evidentemente, não responde
multo. O professor Plerre Va-
chet, da Escola de Psycholo-
gla, disse que "a maior parte
das mulheres tem Uma vida
mais subjectiva ainda do que
a dos homens, arrancados de
si mesmos pela acção. Elias
dão ás suas alegrias, a seus
pequenos ciúmes, a suas Vai-
dades uma importância que o
homem não lhes pode dar.
Têm tempo de se ver, sentir,
amar, soffrer. E é certo: des-
de que trabalham e quo uma
obrigação diária as submette
a uma disciplina, as suas sen-
slbilldades se tornam menos
Vivas, mais equilibradas, numa
palavra, mais viris".

Que conclusão tirar? E' dlf-
ficil, mas não será talvez afãs-
tar-se muito dessas respostas
dizendo que a tristeza, na mu-
lher, é muitas vezes uma at-
titude feminina, que exaggera
a realidade. Um romantismo,
em summa.

• J EMUiE PARHAT |
——*

NORTE lhe deu as janga-
das solitárias e de vellas
infladas. Deu também um,

sol. E elle fez a sua primeira
paysagem. Era fogo e era au-
dacla. Vulcão de luz.

Depois as chuvas de inverr
no tingiram as ondas mansas
das chapadas nordestinas. No
descampado do sertão a cia-
rabola do céo coava luz. Luz
forte para fecundar aqüella
natureza máscula. E então o
artista transportou uma a
uma as gramineas verdes, as
arvores verdes, as folhas ver-
des e as casinhas brancas que
estavam brilhando. Fez uma
paisagem sertaneja. Bem br£-
Elfeira. Palhoças humildes süf-
focadas pela grandeza da ter-
ra. (No Brasil a terra é tao
grande...) '

Aqui no sul quem o recebeu
foi a progenle tltanlca e gra-
nifcica dos morros cariocas e
fluminenses. E seus vultos me-
galitiops tostavam-se também
sob o mesmo sol tropical. VI-
cente Leite velu, assim, cum-
prlr a sua sina artística:
bemdizer o sol do Brasil.
Imimortalizal-o dentro de seus
quadros pujantes de illumi-
nuras. Apanhar no rectangulo
das telas soberbas o que há
de mais soberbo nestes angu-
los dos ' trópicos. Photogra- i
phar, pela perfeição de suas;
pinceladas, o instantâneo éter- •
no da vida brasileira: o cabo- [
cio de chapelão e peito quel-
mado da soalheira, perdido e
cercado pela belleza da terra
plndôramlca. As paisagens de
Vicente Leite photógrapham a
alma joven das cores moças
com que se veste a natureza
brasileira. Têm vida, porque
têm sol.

E a obra desse pintor sen-
slvel é o esforço raro de um
patriotismo colorido- Porque
elle tem posto em relevo, pela
sua arte e pela sua intelligen-
cia, os panoramas indígenas.
Tem fugido do classlclsmo l
multo brasileiro de pintar c I
cantar as chapas batidas das
gondolas e canaes venezianos,
das Salomés com Joãos Ba-
ptistas, das neves européas,
como se no Brasil não houves-
se motivos artísticos. E VI-,
cente prophetiza que a terra
das carnaúbas e dos pinhei-
ros, das jangadas e das pi-1
rogas, das montanhas e dos'
pampas, dos areaes e das fio- {restas, é o maior arsenal da
pintura moderna, que qúizer
crear e não só imitar.

Vicente'• Leite foi premiado
este anno com üma viagem
pelo Brasil inteiro. E foi o
Brasil inteiro que lucrou pela
opportunldade que terá a sua
natureza de ser yista pelos
olhos do homem, amada pelo
coração do artista patriota e
interpretada pelo pincel do es-
theta.

LÃS ULTRA MODA
E A MAIOR

VARIEDADE DE

Fazendas em geral
Eponges- Novidades

E
Roupas de cama e mesa

SAO VENDIDAS NA

FEIRA DE TECIDOS
PREÇOS ÍNFIMOS

E MARCADOS
NAO ESQUEÇA:

FEIRA DE TECIDOS
20 - SUJIRAMALHO 0RT16A0 - 20

tllHITJAfW
<MTJAMTHEHt

NOSSO collaborador
Jaytne Cardoso publi-
cará, em breve, um livro
de ensaios: "Taça de So-

crates" e um outro de contos *-"Tenda de Saul".

A DOR
! Um alicio imediato»
sem nenhuma ação
deprimente,é obtido
como uso dei ou Z
comprimidos de
GUARAINA
em todae» 00 dores;
dor de cabeça, dor
dederxteô, griped,
resfriadoô, eólicas
meastruaes etc.
GUARAINA^

HÁQ AFETA OCOMÇÀO

GRÁTIS! VsatajMa «f-
ferta para mo-

ço» renldc»t*« no Intarlor do*
Kutmin». Gnvlcra »M«r*>«o e «ri-
Io d* 300 rfU mnrn ASHIGNANTR
ds Calsa Fm tal 3S6, aBo Paala.

Carteiras e^/To^tdadej
Compram-se
nam&&

<%&
Cfn.2-4936
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OI annunriado que o pre-
mio da paz seria concedi-
do ao sr. Mussolini, em
virtude, da conclusão do

Pacto das Quatro potências.
Agora, surge o nome de Litivi-
nòff, commissariò do1 Povo para
os negócios estrangeiros da U.
R. S. S. Resta perguntar, por
que? Porque apresentou proje-
ctos de desarmamento integral;
cujo êxito sabia de antemão im-
possível? Ou quererá o Parla-
mento Norueguez, que é quem
confere esse prêmio, fazer uma
barretada aos Soviets? Quem é
que sabe?...

O Rio vibra na palpitação
mundana da plena season. Os
theatros enchem-se de gente e
03 oradores abrem as suas gar-
gantas ,á eloqüência. Theses,
assumptos e uonadas são discu-
tidos e apresentados com vehe-
mencia, emphase e... tremolos
na voz... Palavras, sempre pa-
lavras, gestos, sempre gestos...
E a humanidade continua a sua
trajectoria, com oa ouvidos
cheios, mas com as almas, éter-
naimente, na direcção que lhes é
ordenada e exigida.

O Municipal, com as suas pe-
ças franceftas, deestylo com-
plexo e visão um tanto. ..rude
para o nosso espirito nacional,
attrahé a -sociedade elegante,
que se espanta muitas vezes e
se diverte poucas. EHa não o
confessa, no receio de ser tida
como... ignorante ou morális-
ta, o que redunda numa só e
idêntica... qualidade. E a,
curiosa -Germaine Dermoz, máo
grado todo o seu talento, não
conseguiu ainda impor aqui a
modalidade moderna do theatro
de Paris da hora.

Assim, corri, outro dia, ao
Carlos Gomes, a admirar a
grande artista portugueza, Ma-
ria Mattos na peça dos Quin-
tero, "Língua das mulheres".
Digam o que disserem os nacio-
nalistas enfezados e mesquinhos
e eu lhes affirmarei que, ape-
sar da presença doa trezentos de
Gedeão no mais mundano dos
nossos theatros, a celebre artis-
ta lusitana, na mais popular
das nossas salas de espectaculo,
seduziu-me pela sua naturalida-
de e firmeza no palco. A peça
escolhida, limpa, sem vicios
claros ou occulto3, poz em re-
levo, não só, o talento de Maria
Mattos, como o da sua filha,
Maria Helena, mostrando-nos,
gentilmente e. sem demasiados
espinhos, os males causados pe-
Ias línguas das mulheres que,
se não se moverem, seccam den-
tro das boceas, mais ou menos
graciosas, mais ou menos... or-
nadas.

A figura dessa grande actriz,
que adoptou a naturalidade co-
mo a maior forma de talento...
impressionista, reúne, em si,
luminosidade nos olhos e som-
bra na cabellaira.".. Na intimi-
dade do seu camarim, onde er-
rara perfumes, e ramalhetes de
flores, ella me confessou ter
feito a sua estréa no theatro
Nacional, outróra D. Maria,
adorar o Brazil e preferir as
peças de Nicodemo ás demais.
Apressada, sorridente, mas de
uma distineção, essencialmente
portuguesa, Afaria Mattos di-
zia-se satisfeitíssima com a re-
cepção que lhe faziamos sem-
pre aqui, a colônia como os bra-

comsiieiros, não intoxicados
as... agruras do jacobinismo
atrazado e... estreito.

E, effeçtivamente, Maria Mat-
tos devia estar contente, porque
o Carlos Gomes transbordava de
espectadores, enthusiastas, pai-
pitantes e... sinceramente ra-
diosos. O snobismo, esse terri-
vel destruidor, não do cupim,
mas do bom gosto e da sua sim-
plicidade, não encontraria am-
biente próprio na platéa ou ca-
maròtes desse theatro, onde as
comédias são sans, talvez, een-
timentaes, mas nunca celebra-
doras do que a collectividade
oceulta no "porão" dos seus in-
teriores... muito mal decora-
doe, por signal. E a leveimali-
cia encerrada naquella qüe eu
escutava, sobre o pairar inçes-
sante de certas creaturas femi-
ninas, que ficariam doentes se-
nâo falassem, fazia rir de um
bom e familiar riso, que me des-
engorgitava o figado e... o es-
pirito.

Emquanto apreciava as poses
naturaes e o rnodo sem reque-
bros de Maria Mattos, em pa-
pel, hoje, tao difficil, de mulher
virtuosa e solidaria de um es-
poso que peccára numa só vez
e — reparem bem nisso! —
arrependia-se de o ter feito, eu
pensava que o theatro e a vida
requerem duas modalidades bem
diversas para que o suecesso
nos bafeje num e noutro. Por-
que, afim de triümpharmos no
primeiro, é indispensável uma
naturalidade que a segunda, to-
davia, repelle como uma fonte
de desgostos, como uma quebra
de armas... defensivas. E» de-
yido a esse contraste, é que po-
deremos sempre julgar do ta-
lento dos.artistas, que nos porão
debaixo dos olhos o que deve-
ria existir em nós, mas exclusi-
vãmente existe no subcohscien-
te deFsa collectividade, só no
bom theatro, entretanto, o re-
conhecendo.

Maria Mattos é eximia nessa
prova, como Maria-Helena é
eximia nó seu papel de menina,
conhecedora das dores e con-
trariedades da vida. Armada
perturba como cynico e D. Fe-
lippa como.... lingnareira...

A colônia portugueza está,
pois, de parabéns e igualmente
nós outros; amando Portugal
como um velho è doce amigo,
que, se algumas vezes, nos
aborreceu, muitas nos acalentou
e protegeu.

E as peças, sadias e alegres,
que Maria Mattos nos serve,
são demonstrações, cabaes e po-
sitivas, de que les portugais
Bont toujoura gais. E isso é já
uma virtude, porque a alegria
é, pelo menos, filha da sanida-
de... moral.

CONSULTORIQ
DE BELLEZA

NAIR (Rio)—Respondi suai
consultas por carta, como de-
sejava. Appllque "Linda Pior.
n. 2" para eliminar as man-

AMÉLIA (Nictheroy) —• O
tônico "Meu Cabello" exter-
mina as caspas e faz nascer?
o cabello perdido. Ahi, nas
perfumarias, poderá encon-
tral-o.

JUDITH (Carmo) — Pacai
gargarejos com água boricada.
Agradeço suas amáveis pala-
vras.

MARIA (Penha) — Para ter
boa saúde: vida ao ar livre,
dormir no minimo 8 horas
todas as noites, evitar a pri*
são de ventre. Cuidadoso as»
seio» da bocea, nariz e gar*
ganta. Gymnastica, diária--
mente.

LILY (Meyer)—Para fe-
char os poros e evitar as ra-
gas, use "Linda Flor n. 1".

ALICE (Bello Horizonte) —
Faça bochechos com aguav
oxygenada, uma colher das de
sopa num copo com água te-
pida.

m

Qualquer consulta sobre «
belleza e hygiene da mulher
deve ser dirigida a CÉLIA
PRATES — Caixa Postal nu-
mero 2412 — Rio.

T^jlmtmtJÊi W»JS»m

Poça íi.í,í o avro "CULlu OX
BELLEZA" — C. Postal 2412 • Ris*

A REVISTA francesa —-
"Le ilfois" — no nume-
ro maio-junho, referiam

do-se ao Brasil, a propósito
duma nota da "Gazeta", de
São Paulo, relativa á restau-
ração do throno dos Bragan*.
gas, quando annuncia será
restabelecida a escravidão, e
fala duma campanha escravo-
crata entre nós, diz que o Bra-
sil é um paiz "eminentemente
positivista"... Tem graça, tw
do isso... Escravocrata, mo»
narchico, positivista... Ora»
positivistas, a não ser o gene-:
ral Rabello, o srl. Reis Carva-
lho, ou um ou outro mais, an-
de estão elles? E os monarchi-
cos? Ainda pôde haver, embo-
ra seja.artigo muito vasqueiro.
Mas, escraKOcratas, é demais!
E que diabo, por que é que sq
se lembram de. transcrever so-
bre nós, notas dessa ordem?
E' melhor não falar, deixar a
gente quetinho. Porque com-
parecer, a esse titulo, posttt?
vãmente não vale a pena....:<_

Petróleo SOBERANA
Preparado «cientifico de resultados garantidos
contra a caspa e queda dos cabellos. Vende-seem toda a parte

,.--;;;

ROQUE é quem me*
Uior paga. —

Compra ouro, plstlna, brllhan-
tHt. cautelas e Jotas. SUA DOi HK.tTRO N. 7, sobrado (sala
da frrnlr). — Tel. 9*8970.

FRAQUEZA PI
DLRlLiaADt OROmiCA UERAl BR0NCH1TÉ
T:GSE3 REE ELOES-CONvAlE5CENÇA'TUBÍRC0lCS£

PHOSPH0-THI0COI
CRANULADO DE GIFrONI

RECALCIFICANTEeREMINERALIZAOQR
D. N. — Peçam com este annuncio a respectiva bulla

RUA PRIMEIRO DE MARÇO 17. — RIO

AS PESSOAS»
QUE TOSSEM

As pessoas que se resfrlam e saí
constlpam facilmente; as que sen-
tem o (rio t a taumtdade; as que"por uma ligeira mudança de tem-
po ficam logo com a voa ronca •
a garganta lnflammada; as qna
soffrem de uma velha bronchlte;
os asthmatlcos e, finalmente, as
crianças que sfto accommettldas
de coqueluche, aconselhamos •
Xarope 8fto João. B' um produ-cto sclentifico apresentado sob a
forma de um saboroso xarope. B»
o unlco que nao ataca o estorna-
go nem os rins. Age como tônico
calmante e faz expectorar . sem
tossir. Evita as affeccAes do peitoe da garganta. Facilita a tespt-
ração, tornando-a mais, ampla;
limpa e fortalece os bronchtos,
evitando as Inflammacoes e Im-
pedindo aos pulmões a Invasto de
perigosos micróbios.

Ao publico recommendsmoa o
Xarope Mo Jo&o para eurar to-t*

j ses, brochltes, asthma. grlppe,
j roqueluche, catarrhos, defluxos.I nonstlpaooes e todas as doenças

do peito.

m
:?í:
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PROBLEMA N. 183
"Guaran-/"

Tor Lula Nogueira, Mossoió
Pretas — 8 ps

-• t

*
*

t
*

*

w*************************** .;

¦V Braneas — 14 ps
Bfidl. plPtnJ lpTBlP2. IPIrMI. 4T3. ltPIRPS. CSpPDS. 8.

Mate em dois

»<.'.

, SOLWJAO BO PROBLEMA
DA CHÁCARA

"A Criada.*'
1. DSBs.

; BMoivldo por:'Neophyto, Manoel Luiss Tel-
xelra Danta3, Natan Beclcer, Ha-
wel, Hellade, l>ja Barreiros Que-
,*•», Milton Barbosa, Manoel de
Moura Pereira Júnior, Altamlro
Guedes, H. de Barros e Azevedo,
Ayrton Marques, B. Pinto ("Uma
verdadeira extravagância!"), Noé
Knieling, Jayme Arêde, Reteilho,
I. M. Henrique Watsman ("Pro-
blema da escola norte-americana,
perfeitamente antecipado pelo co-

Secldo 
problema de Carpenter.

se possuo duas variantes a
xrjtals. Bm troca, o autor brasi-
lelro bate o recorde de sacrifícios
da D. 8 sacrifícios contra 7 do
Carpenter. O Brasil perdeu em
Renato Frota Pessoa um compo-
sltor de grande valia. Está se
vendo que tinha faculdade cm
expressar Idéias no taboleiro. Seu
futuro, no xadrez poético, nave-
fia. de ter sido brilhantíssimo"),
Anhanguera, Bandeirante, Avlce-
na, Braz Cubas, Lapeano, Peru
("Uma crladlnha bem malcreada.
Quasl que a despeço..."). Fausto,
Bciae Mary, ícaro, Werneck ("Oos-
tel deste sacrifício"), Eureka,
Caramurü, Dan Mora, Jabara-
goan, John R. Cotrlm, José Mu-
niz Oitahy, Wu Pang, Mlle. So-
nlá, Acyr Marques ("Creio que
multa gente boa vae achar esta
ereadlnha lnsoluvel..."). O. Ara-

¦ bico ("Problema com Inicial de
xeque é a-primeira vez que vejo"),

, Lancelote Blgorna, João Mara-
nhense, João Panchaud, José Ca-
nale ("Este problema, composto
em thema de 8 sacrifícios da
mesma peça, é de difflcll exe-
cução. Chave thematlea em xe-
que Inevitável, devidamente

. compensada, porém fácil por
causa do xeque preto despreve-
nldo de DxC, empregado para
evitar as duaes que evidentemente
manlfestar-se-lam por O em 71).
Este problema realiza um 'task'
quasl o máximo possível, com-
tudo, as quatro Interferências,
levando-o para um mesmo mate,
tomam-n'o desta maneira só*
nente em 4 variantes dlsUncta-
mente thematleas"), J. Valladao
Monteiro.

Erraram a solução cs segura-
tes: Jocar e Emmanuel, eom
1. BxTx, annullado pela resposta
forçada 1...TXB. Declararam-n'e
lnsoluvel em dois Alberto e Avlls,
allegando nao haver resposta a
l...DsCx!

Perde % ponto o sr. John B.
Cotrlm por um erro de escripto:
1. TJ6BBX.

Este problema é do typo "proe-
¦a"; logo, nao se repara na ex-
«ravagancia da chave. Também,
nas variantes ha compensação
pela violência inicial.

Querlamc3 dizer algo sobre a
«negada "antecipação perfeita"
• a proeza em comparação nume-
rica com outros trabalhos do ee-
tsero, mas, nao estando os dados

>¦•» nosso alcance no momento, 11-
•m isso para melhor opportunl-

Dvrido ao contratempo cora o
problema n. 160, hoje nao haverá
soluções a aceusar além da do
problema da Chácara "A Criada".

CARIA A JOCAR...

2raz 
Cubas 88

tus 9*
José Oanale B-Hi
H." de Barro» e Azevedo... 88%
Alberto W%
L-w Barreiros Guedes 76

Caramurü  68'A
Pausto ..•  «a»/a
,*oear  *»

"Prezado Jocar,
-1 Este fazendo muito frio em Fe-

tropolis e as pedras estão cahlndo
na Estrada a todo momento.

Sem mais assumpto, somos,
A COMMISSÃO DIRECTORA CA

EXPOSIÇÃO."

1NTERVAI.LO PARA MAME
Lapeano 7',£
Rose Mary 7%
Bandeirante 7>i
Mlle. Sônia 7'/j
Avicena 7l/2
I. M. Henrique Walsman.... 7'á
Natan Becker 7%
Hawei 7'/2
João Panchaud 7%
Reteilho 7Vá
Ayrton Marques 7V2
E. Pinto 7'/2
Jayme Arêde V.i
Werncck IVi
Hellade .: 7%
Altamlro Guedes 7'/a
M. Luiz Dantas 7'/2
Lancelote Blgorna 7'/2
João Maranhense IVi
Acyr Marques 7>/2
Koé Knieling 7 Vi
Jchn R. Cotrlm 7
Peru 7
Neophyto 7
Milton Barbosa 7
Manoel Moura Pereira 7
Eugênio P. Pereira 6'/2
G. Arábico OVi
Emmanuel ti
ícaro 6
Dan Mora 0
Jabaragoan 6 -
Anhanguera 6
Carneiro 5 Vi
Antônio De Souza 5 Vi
Wu Fang l
José Munlz Gltahy 1

Emquanto se recolhem os bel-
los especimens de gado vaceum,
toma-se uma chicara da... ama-
rellacea (ou auriacea?) servida
pela Criada attenciosa e... mar-
ca-se um ponto.

Morreu o grande problemista
Shlnkman!

No dia 25 de inalo, libertou-se
o extraordinário William Anthony
Shlnkman, o "Mago de Grand
Raplds", no seu 86° anno.

Era um notável mestre da arte
de compor', dlstinguindo-se pela
segurança com que dominava to-
das as dlfficuldades, não tanto
pela intuição como pela infatlga-
vel operosidade que não largava
nenhuma tarefa antes de esgotar-
lhe todas as possibilidades, polin-' do o produeto com um brilho de
deslumbrar.

Era originário da antiga Bo-
hemla (hoje Tcheco-Slovaqula),
tendo emigrado para os EE. UU.
na idade de 6 annos. Durante
muitos annos trabalhou em se-
guros, passando a ser Secretario
do Conselho Municipal de Grand
Raplds em 1893, Já naquella
época um compositor consagrado.

Compoz varias centenas de pro-
blemas e ganhou prêmios em toda
parte.

Lendo nas entrelinhas de uma
revista, percebemos com espanto
que effectlvamente o Norman
Whltaker aceusado de ter-se en-
volvido no rapto do fllhlnho de
Llndbergh era mesmo o enxa-
drista Whltaker, o conhecido Jo-
gador americano!

Que horror!
Conhecíamos pessoalmente o

Whltaker, com quem Jogamos
umas partidas no Club Manhattan
em 1909. Naquella época era um
moço de uns 23 ou 24 annos e.
por slgnal, muito sympathlco e
amável.

Mas, é como temos dito sem-
pre: o xadrez não pôde alterar o
caracter do sujeito. Se este é
naturalmente ruim, ruim conti-
tlnuará a ser, por melhor que
saiba Jogar ou por mais amor que
porventura tenha elle ao Jogo.

Páo que nasce torto...

"De Janeiro Rio, Jl|7j33.
Psra. Ml»* Horta.
Porto-me Miuidchú — amigo

meu niáyor lie müy leal — di-
zer a Miss Doris quy lamenta,
como ora dá por ínuy bom la-
montado liein ho clifun linguajar,
quy Pánãclio batido tenliu com
a pata sua hem ho o.sphorolde
globo terratiueo, liem lio gesto
muy pouco cortesi de recusa aos
bohbõiis.

Diz Mandçliú, po"r intermédio
meu, quy hum cavallo prezar
dove oom Interesse muy he eon-
stante a conduta sua he ho va-
lor seu, lie nãm descontrolar a
ponto tal ho' espirito liem com-
metter, assy como ha comtnettl-
do, hum tãm indelieado gesto,
muy principalmente hem a pre-
sonca da dona sua bondosa he
muy gentil. — Wu Fari*."

Temos o pra?,er de annunciar
que o pseudonymo "Bandeirante"
encobre a personalidade fidalga
do sr. Arlindo Roversl, de São
Paulo.

Também, acabamos de saber
que o Lapeano é o sr. Mannel Pe-
reira, morador no bairro da La-
pa, São Paulo, donde vem o
pseudonymo de "Lapeano". O sr.
Pereira, "que é estudante, está
actualmente passando as férias
em Santos e, conforme ft sua car-
ta, "refazendo as forças depois
da penosa aventura".1 Lft também se encontra em vil-
leglatura a campeã Rose Mary.

RECADOS POR NOSSd INTER-
MÉDIO

João Maranhense ao Neophyto,
dizendo quo a sua Maria Lucla
não está bem, pois ha 11 dias
que se acamou com uma bron-
chlte teimosa. Por outro lado,
está mesmo uma 'bellezlnha'
(olhos de pai não podem ver ou-
tra cousa).

Está reservado para os nossos
leitores e solucionlstas o grande
prazer de conhecerem dentro cm
breve a ROSE MARY. que gentil-
mente promette enviar-nos uma
sua photographia.

Na partida carloca-buonairense
houve movimentação dos reis. O
dos locaes ficou em n3 e o dos
platlnos em c7. Começou o des-
locamento da cunha de peões bra-
sileiros para cima! Por ora, não a
atacou o adversário. Infellzmen-
te, parece-nos não haver neste
elemento base muito solida para
comportar esperanças. Oxalá que
estejamos enganados!

Para completar o team norte-
americano que Ia Jogar no Con-
gresso das Nações, organizou-se
um torneio multo interessante em
Nova York em maio'. Marshall e
Kashdan, os dois gigantes, tinham
os. seus logares garantidos; era
preciso escolher mais três (dois
effectlvos e uma reserva).

Convidaram então onze dos mais
fortes amadores (Fine, Dake. Si-
monson, Denker, Horowltz, Will-
man, Relnfeld, Levensteln. Beck-
hsrdt, Schwartz e Hasslalis) a
disputarem um torneio de apura-
ção em três locaes differentes e
consecutivos — primeiro, no Club
Marshall, depois, na A. C. M.
tia zona Oeste c, finalmente, no
Club de Xadrez Manhattan.

Tiraram aa três primeiras collo-
cações os srs. Reuben Fine (com-
peão da Associação do Oeste),
Arthur W. Dake (do Club Manhat-
tan) e Albert C. SI monson, o mais
Jovem dos ooncorrentes (sócio do
Club Marshall), na ordem men-
clonada.

Damos os scores até Willman:
Fine 8
Dake 7
Simonson 7
Denker 6
Horowitz SVi
Willman 5'/.

O team completo embarcou
para a Inglaterra no sabbado, 3
de Junho, levando comsigo o Já
famoso Trophéo Hamllton-Russell.

A grande sensação da partida
foi o apparecimento do Kashdan,
solteiro até a véspera, com SUA
ESPOSA! ... Elles se tinham ca-
sado sexta-feira á tarde! A moça
era Miss Hadassah Cohen, uma
estudante da Universidade de
Long Island c jogadora de xadrez
de marca. Boa bola!

UNE vs. BAKE
Eis como Reuben Fine destro-

çou a Defesa Irregular do seu ad-
versarlo e companheiro de turma
Arthur Dake no Torneio de Sele-
cção de Nova York. O final é ai-
tamente instruetivo e lnteressan-
te.

Brancas: Fine.
Pretas: DaKe.

IRREGULAR
1. P4D/C3BR 2. P4BD/P3R
3. C3BD/B8C 4. D2B/0-0
5. P3TD/BXCX 6. DxB/P3D
7. P3R/CD2D 8. B3D/P4R
9. C2R/T1R 10. 0-0/ClB

11. P4CD/PXP 12. CXP/C3C
13. B2C/C4R 14. B3B/D2R
1S. P4B/C3C 18. P4R/D1B
17. TD1R/B2D 18. D3CR/R1T
19. P3T/P4TD 20. P6C/TD1D
21. D3BR/B1B 22. P4C/C1C
23. D3CR/P3BR24. R2T/D3B
25. B3D/C1B 26. P8R/PDxP
27. PxP/PST 28. T3R/D2D
20. C5B/C2T 30. C4T/C1B
31. PxP/CxP 32. TxC/PxT
33. BxPx/RlC 34. C5B/R3B
35. CxPx/RxB 38. D4Bx/Aband.

Podemos dar hoje os nomes dos
componentes de alguns dos teams
de Folkestone:

Grã-Bretanha — Thomas. Ml-
chell, Sultan Khan e Wlnter.

França — Alekhlne, Bernsteln,
Muffang, Gromer e Betbeder.

Hungria — Maroczy. L. Stelner,
Vajda, LiUenthal e Havasl:

Hiiecla — Stohl, Stalberg,
Nllsson, Lundin e Berndtsson.

Escoüsla —• Fairhurst, Macken-
ale, Mclsaac, Fage e Combe.

Servidores lo Estado, flmparae Vossas Famílias
No MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO podeis instituir uma pensão vi-

talicia para vossa esposa, filhos ou entes que vos são caros, prolongando após vossa morte, a proteccão
que lhes deveis. '"

As tabellas do MONTEPIO são módicas e actuarialmente calculadas.
O seu activo social é de 16.059:332*801.
As suas reservas technicas são de 7.345:675$000. 

",' '
Nos últimos 20 annos foram pagas pensões no valor de 14.204:587$066, sendo actualmente as suas pensões

annuaes de 700:000*000 distribuídas por 2.045 pensionistas.
O MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos. *' i,
Podem ser associados do MONTEPIO :

Os funccionarios públicos federaes, civis ou militares, e bem assim os funccionarios estaduaes e mu-
nicipaes.

Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o praso dos seus mandatos, quer federaes, cs-
taduaes ou municipaes. r r •

-- Os administradores e empregados de empresas ou bancos subvencionados ou fiscalizados pelo ixoverno
da União. „ . .

Os membros de associações scientificas que recebam auxilio directo ou indirecto do Governo ucacrai
A pensão não pôde soffrcr arresto nem penhora e é paga até o ultimo dia de vida da P«"s¥lon'sUU

"A PREVIDÊNCIA ADIADA E' MAIS CRIMINOSA QUE A IMPREVIDENCIA
A Secretaria do MONTEPIO (Travéâsa Bellas Artes, 15 — junto ao Thesouro Nacional), vos pwwjj• w-

das as informações e vos remetterá prospectos e folhetos com as precisas instrucçoes, (telepn. **oao.y;.
Nos Estados sereis igualmente informados nas respectivas DELEGACIAS FISCAES.

Funccionarios públicos, Inscrevet - vos sem demora como sócios do
MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO

Grlppe 1 — VICETARUS
Formato deixada pelo f*R. LICINIO CARDOSO

Depositários : C. M. FARIA Jb CIA.
RUA REPUBLICA DO PERU', 43.

Acabamos de receber do Club
de Xadrez por Correspondência
dois Boletins, de ns. II e III-IV
è referentes aos mezes de janeiro
e fevereiro-com-março deste anno.
Esses boletins tratam dos Tor-
neios conduzidos pelo club e con-
tem artigos, partidas, etc.

Ignorávamos a existência de se-
melhante publicação.

A* surpresa que a sua apparl-
ção nos causou juntou-se a de
verificar que o Club de Xadrez
por Correspondência, a cujos com-
munlcados sempre temos dado es-
paço e mais o apoio da nossa pa-
lavra, nâo se dignou enviar-nos o
primeiro numero do seu Boletim
publicado em 1032 e que só agora,
em julho, é que se lembra de
remetter-nos o numero de ja-
nelro!...

Sem comxnentarios!

Sabbado, dia 8, deverá ter co-
meçado o grande Torneio Inter-
collegial Americano da Exposição
de Chicago, primeira prova de um
attrahente programma enxadristl-
co que durará até o dia 23 deste
mez.

Tomam parte dezesels Uni ver-
sldades ou Colleglos: Harvard,
Columbla, Tale, Nova York (Uni-
versldade e Colleglo), Chicago.
Wisconsln, Califórnia, Malne, Mi-
nols, Brown. Plttsburgb, Brooklynv
Mlaslsslppl, Geórgia e a Academia
Militar dos EE. UU. O team ven-
cedor, além do prêmio officlal,
terá o titulo de Campeão da Expo-
sição do Século de Progresso.

Haverá também um torneio ln-
ternaclonal entre seis mestres es-
trangelros e seis americanos. Este
será iniciado em Nova York,
transferindo-se para Chicago só-
mente em setembro.

Entre os outros números do
programma ha os seguintes:

-, Uma simultânea "record" sem
ver de Alekhlne contra 32 joga-
dores de primeira linha!

Quatro partidas de xadrez vivo
ao ar livre sobre um taboleiro de
64 pes quadrados, com todos oa
figurantes vestidos de estylo me-
dleval.

Um Congresso da Federação
Internacional de Xadrez.

A Inauguração de um Museu
Enxadrlstieo expondo Jogos antl-
gos e raros, quadros, revistas, li-
vros e secções de xadrez de toda
parte,, mas principalmente dos
Estados Unidos.

A primeira partida de xadrez
vivo será conduzida por Alekhlne
e Edward Lasker (o Laskér ame-
rlcano)..

"Peco ao amlso transmlttír
aos 'batutas' da Turma Paulista
as minhas BICADAS de satlsfa-
cfto pela brilhante victoria, do-
brando-as: Para a gentil 'capi-
talno* que tao sabiamente a di-
rlglu e para o Campeão LAPEA-
NO pela formidável resistência
que demonstrou em todo o des-
enrolar do famoso Bald.

Applaudo a bella idéa do Mos-
tre, procurando homenagear a
Capftoa B.OSI3 MARY, publloan-
do-lho o retrato em nossa Sec-
ca0.» _ peitl, 5-7-33.

Saibam todos que o Club de
Xadrez Marshall ganhou o çam*

peonato da Liga Metropolitana de
Nova York pela terceira vez con-
secutiva, que o sócio Reuben
Pine ganhou o prêmio de brilhan-
tlemo e que o J. Richman, do
Club Internacional, ganhou o pre-
mio offerecido pela partida mais
bem Jogada durante o campe o-
nato todo.

PROBLEMA DA CHÁCARA
"Manga Indiana"

Importada por Acyr Marques,
Maranhão

Producção de S. Subrah-
manyam, índia
Pretas — 12 ps
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Brancas — 14 ps
3CC1M. RlPcpPPl. pp3blD.
8pr2tl. dPT3cl. 1P3PBB. 8.
ÍTH3.

Mate em dois
"Apesar de iniciada a nova

aventura na sua esplendida se-
cção de Xadrez, tomado de
grande nostalgia pelas innumeras
aventuras- reaes por mim vividas
em tempos idos, peço Incluir-me
no rol dos solucionlstas, promet-
tendo ir a termo da Jornada, a
Inteiro contento do dlstincto
Mestre.

Terei assim o magno prazer de
recordar os tempos passados, c
recordar c vivei!

Terei assim o prazer de reviver
os dias agitados de minha mocl-
dade.

Agitados, sim, Mr. stuart, por-
que este seu creado é o celebre
detective amador POCKET POKE,
de quem, com toda a certeza,
deve ter ouvido falar!

Sherlock Holmee foi o meu mais
ewthusiasta alumno!

Ainda hoje em dia é com ale-
gria desmedida que recebo con-
sultas do amável amigo Philo
Vance e do Malgret, outro dile-
cto amigo.

Já lá vae para mais de 20 an-
nos que me retirei á vida pri-
vada; a minha idade (tenho hoje"
70 annos) e o grande dlspcndio
de energias me obrigaram a tanto.

Tive a ventura de apontar A
Justiça centenas de criminosos
nas grandes cidades dos Estados
Unidos, e por varias vezes tive
a honra de ser convidado para
desllndar crimes em Paris, Ber-
lim e até por slgnal um crime
hediondo aqui em Cascadura,
sahindo-me sempre alrosamente
desses empenhos.

O meu methodo seientifico é
completamente diverso dos de-
mais collegas detectlves.

O meu methodo e pelo 'croquls*
da scena do crime (taboleiro) e
pela relação (annotacão Forsyth)
de todas as pessoas e cousas que
poderiam ter relações com a vi-
ctima (Bel preto).

Com o simples 'croquls' e a rela-

ção eu aponto á Justiça o cri-
mlnceo (chave) e os demais com-
pàrsás!

Quasl sempre esses grandes
crimes são forjados por verda-
dclros bandos de acelerados (pe-
ças brancas) que combinam entre
si varias ciladas & victima (re!
preto) que morre, ou na mâo de
um ou de outro (variantes), con-
forme a sua attitude quando se
sentir ameaçada.

Temos o exemplo com o crime
(problema) n. 161. A senha
(chave) convencionada entre os
bandidos (brancas) foi tirar o
cavallo branco de propriedade do
chefo da quadrilha (rei branco)
da Avenida C n. 5 (c5) e postal-o
em frente á Avenida E n. 6 (c6),
porém, a victima, como já andava
desconfiada da insólita attituae
das bandidos, havia posto de sen-
tinella um capanga (peão) um
tanto boçal, para tomar conta
das duas esquinas das Avenidas
E e G, na altura do n. 6!

O pobre capanga, quando viu
o cavallo, avançou sobre elle e
com um tiro certeiro prostrou-o,
não percebendo que assim agindo
havia abandonado a traiçoeira
esquina da Avenida G. n. 6,
onde, inoplhadamente, appareceu
outro cavallo, procedendo da
Avenida H n. 8 (h8) e colloean-
do-se na Avenida G n. 6 (gO)
massacrou a victima!

E' desta maneira, Mr. Stuart,
que eu desvendo crimes!

{ A propósito deste crime, eu te-
nho um amigo, multo incipiente
em assumptos cnmlnaes, que
julgou que a senha fosse o chefe
do bando matar um pobre ca-
panga posto na Avenida A n. 3
(Try: R x P).

Coitado, pouco entende do
riscado!

Por hoje essa Já vae longe.
Muito grato pelo acolhimento

que se dignará dispensar, dispo-
nha aqui do velho detective ás
ordens,

POCKET POKE.

que talvez Já estarão mais ao
meu alcance." — Pneumothorax,
Sao José dos Campos. 10-7-33.

. "Queira apresentar á querida
Miss Dorls os meus cumprimentos
pela sua volta á secção, assim
como os votos de perfeita saúde,
para que não haja motivos que
Impeçam a sua participação na
nova aventura." — João Mara-
nhense, 6-7-33.

"Sensibilizado bom acolhimento
farei possível não desmerecer va-
lar turma maranhense." —
G. Arábico, 5-7-33.

"Foi deveras auspiciosa a notl-
cia do retorno de Miss Doris e do
Peru." — Acyr Marques, 0-7-33.

"Os meus sinceros agradecimen-
tos ao illustre mestre Stuart e um
apertado abraço a todos os parti-
clpantes da turma paulista." —
Bandeirante, 10-7-33.

CORRESPONDÊNCIA
Noê Rníellng — (A) 31. R1P.,

C!6Pk; 22. B3t>, TD1B. (B) 14...
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muito mais do que custe ^^^BU

Exija-o sempre authenlico

<<

Sapatos e bolsas, tingimos ',

, com perfeição máxima, em <
' qualquer cor desejada. Bo '

[ preto faz-se branco, ver para ]
crer. Único especialista no .

> gênero.
AVENIDA PASSOS 27
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Patentes de invenção e l

marcas de industria j
c de commercio ]

Fernando Xavier da]
Silveira

Rua do Rosário 1681
(1.* ANDAR)

Tclcphotic : U-424J9

O MAIS NOTÁVEL EMPREHENDIMENTO
EDITORIAL JA' TENTADO NO BRASIL

OS MAIS CELEBRES ROMANCES DA LITE-
RATURA UNIVERSAL, AO MENOR PREÇO

COLLECÇAO Se I. P.
LEIAM:
ilexandre Dumas —"O CONDE DE MONTE CHRISTO»
.eon Tohrtoi —"OS COS8ACOS"
forre Ohnet —"O GRANDE INDUSTRIAL»

2$000 o volume
A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS DO BRASIL

Pedidos i "Sociedade Impressora Paulista"
RUA SCUVERO 22 — CAMBUCY — S. PAULO

"Piquei inteirado da bella
proeza dos teus soluclomistas: a
descoberta do furo no problema'A Bêde'1 Curioso: eu costumo
analysar os golpes violentas onde
geralmente localizam-se as demo-
lições, e TxCx não fugiu á regra.
Ha ainda mais: antes de o en-
vlar, qulz submettel-o a uma
prova.de experiência. Organizei
uma espécie de concurso entre
dois solucionlstas experimentados
quo temporariamente estavam
aqui residindo. Um delles encon-
trou a solução ao cabo de três
dias e o outro mais tarde. Del o
problema por certo e inutilizei
uma segunda posição do mesmo.
Creio ser possível corrlgil-o, pas-
sando a T para a6 e collocando
um P pr em a7." — Demetrlo
Schead, 29-6-33.

"Cordeacs saudações.
Tenho acompanhado sua secção

no DIÁRIO DE NOTICIAS, como
aqucllea que vão ao cinema, sem
entender inglez, e atrapalham-se
ao precizar simultaneamente que
ler os letreiros a acompanhar os
movimentos scenicos.

Uma carta asslgnada por 'Al-
berto' ,no ultimo numero, sug-
geria a idéa de incluir em sua
secção uns 'Elementos de Xadrez!.
Tomo a liberdade de dizer que
está muito bem pensado. Não fi-
caria mal também um pequeno
torneio, com o fim de methòdizar
os estudos sobre soluções e va-
rlantes do problemas, para os
principiantes, bem entendido.

Desta maneira, sua secção, que
já conta com grande numero de
solucionlstas, teria, tenho cer-
teza, extraordinariamente engros-
sado esse numero.

Antes de terminar, quero pedir
minha lnscrlpçao em sua valiosa
secção, não para participar da
'Exposição', pois Ja está aberta (e
mesmo porque sô tenho a expor
íranguinhos... e multo magros)
mas para oa próximos torneios
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HOTEL AVENIDA
CAPACIDADE PARA

500 HOSPEDES
Dos grandes, o mala
central» o mais commo-
do e o mais econômico
AVENIDA RIO BRANCO

Rio de Janeiro

B4C; 15, BxB, DxB; 16. P4BR.
Ayrton Marques — 10...B21);

11. CR3R. Se 11...0-0, 12. RlT.
Peru — Temos razOes para

crer <iue n3o seria attendirlo
aouelle pedido, por se tratar de
um segredo que apparentemen-
te so deseja manter impenetra-
vel durante muito tempo, senão
para sempre. Nôs, particular-
mente, já o descobrimos, empre-
sando o nosso systema do shév-
locktRmo lnfalllvel, mas para os
profanos — nanja!...

Jocar — Extravlou-se mesmo a
carta de 8 de Junho, cuja copia
acaba de nos enviar o amigo. Es-
tamos achando o nosso nomo um
tanto apagado nas suas sobre-
cartas. Convém bater as teclas
com mais força ou oscrevel-o
meemo á mão. Isto pode influir
no destino das suas cartas...
Queira nos repetir o nome da pes-
sòa mencionada no primeiro to-
pico da dita carta. "Go" ou
"Godo"?

Lys Barreiros Guedes — Tudo
se moe em nosso moinho... Era
preciso avisar.

Pneumothorax, S. José doa
Campos — Grande prazer nos
proporcionou a sua carta. Até
que emfim, um sanjoséfiano dos
campos! Esperámos longa e pa-
cientemente. Mas, o amigo nâo
pode deixar de expor os frangui-
nhos... porque o Raid já está
fechado e não ha remédio senão
entrar para a Exposição. Quo nâo
tenha começado Junto com os pri-
meiros não importa; o único
requisito c constância para ir até
o fim da Aventura, dè-se o que
ae der. Quanto ao torneio que
suggere, pedimos a bondade de
esclarecer mais um pouquinho, a
sua idéa, pois 6 possível que não
estejamos entendendo perfeita-
mente o que o amigo almeja.
Com referencia ao ensino dos"Elementos de Xadrez" na secção,
vamos ver se será possível mais
adeante.

Braz Cubas — Na terminação
do seu trajecto no Rald, revela-
remos então, a eua identidade e
o amigo terá direito a um pre-
mio do valor de 89000 — não a
201000 de prêmios, porque, pelo
regulamento, só quem revele a
sua identidade na occaslao de ter-
minar a Aventura em que estl-
ver mettldo pode receber prêmio.
Os créditos de 50 pontos tam-
bem se extlnguem se no fim da
Aventura Immediala o véo não kc
levanta.

Noé Knieling — Parece que o"esquecimento" foi da parte do
amigo. Primeiro, esqueceu-se do
pedir a transferencia; segundo,
esqueceu-se de que não a tinha
pedido na carta em que diz que
a pediu... Da carta de 12 da ju-
nho "com a solução do problema
n. 150", não consta uma palavra
sequer acerca de transferencia!
Querendo, poderemos devolver-
lh'a para ver. Mas, não fazemos
duvida em effectuar-lhe a trans-
ferencia desde Já, uma vez que
houvesse a intenção de a pedir.
Está transferido! Agradecemos o
novo problema, que terá o des-
tino approprlado dentro em breve.

Pocket Poko — Hello, boy!
Como cfficial do mesmo offlclo

isto é, "detectivc-de-70-annos'
é excusado dizer que descobri,

mos lmmedlatamentc quem 6 o

"Pocket Pokc"... Mas, não faz
mal. Mais ninguém saberái
E, extendendo-lhe boas vindas,
congratulamo-nos comsigo pela
parte substanciosa que acaba de
entregar na Cheíatúra a respeito
do crime n. 161.

Eugênio P. Pereira — Não ha
dias fixos para divulgarmos cs.
taes avisos. Descoberto o erro ou
coisa que o valha, tratamos de
prevenir aos Holucionistas imme-
diatamente afim de poupar-lhes
trabalhos inúteis. Mas, se não lêm
o DIÁRIO todos os dias, então sô
no domingo seguinte é que sabe-
rão do contratempo. Um conse-
lho: Não deixo de comprar o
DIÁRIO, tanto a Ia como a 2a edi-
ção, todos os dias! Lucrará bas-
tan te.

Dr. Paulo V. Araújo, Entre
Rios — Muita satisíacção em saber
que o Club P4R está progredindo
tanto. Serve aquelle livro, pois
não. Teremcs todo o prazer em
ser úteis a seu filho no sentido
suggerido. Queira fazel-o pro-
curar-nos aqui na redacção entre
ae 10.45 e 11 horas de qualquer
dia.

Miss Doris — Ha uma revista
para V. Ex. no balcão do DIA-
RIO. Referindo-nos á sua prezada
carta de 5, deixamos Inteiramente
ao seu critério o momento mais
opportuno para reencetar a sua
collaboração na secção. ypedindoencarecidamente que não' se en-
tregue a nenhum esforço des-
aconselhável só para nos ser gen-
til. Cremos que as observações
um tanto pessimistas que V. Ex.
acaba de externar sejam deter-
minadas apenas por factores pas-
eagelros. O seu estado mudará,
se Já não mudou desde a data da
sua carta. Achamos que V. Ex..
lembrando que não é dado a nin-
guem gosar de todos os favores
do Supremo, pode-se gabar de
gozar muitos dos mais preciosos,
ou que mais dignificam a vida.
Pelo pouco quo conhecemos de
V. Ex. mediante a sua corres-
pondencia, diríamos que c incom-
mensuravelmente- mais feliz do
que milhões e milhões de gente
só no Brasil. Nâo podendo ter
tudo, trocaria os raros dotes *
bens de vida que possue apenas
pela saúde de uma lavadelra?

Animo. Miss Doris!
Neophyto — Está bem. Guar-'dnmol-o para nós. Está tudo

multo Interessante o, quanta a
essas ultimas observações sobre as
obras, damos-lhe carradas de
razão.

Antônio De Souza — Scientes,
para quando liou ver outros con-
cursos daquelle gênero. Mas, o
que o amigo faz no ultimo dia
não poderia fazer, por exemplo,
depois do almoço aos domingos?

Rose Mary — Avisamos o des-
pacho do seu prêmio pelo Cor-
reio sob registro na 3.a-íelra pas-
6ado. Muito agradecemos a pro-
messa.

Lapeano — Segue o seu prêmio
pelo Correio amanhã. Bom pro-
veito dos ares santistas!

Idel Becker — Dlfferença rece-
blda. Chegou o livro? Confirma-
mos que não tem vindo a sua
secção.

AL BREY STUART.

Casa* de Mme. Sara
Cintas para senhoras desde 159000
cintas de elástico desde.. 259000
ModeladoreN desde  7090MO
soutien» desde  M90U0

ni-cçíws especlaeti de reformas
p («monos fazendas e avlamen*
t».s |i»r;i collrldras com preço*

| esneeiqes. Kmi ouvidor \\i t>
Vhtuiidc de Ilauiu 113 c 113.

I Isto éparg você/..
Um brinde no valor de 509000 t

Absolutamente grátis
MAtIOENOS SEU NOME. E ENDEREÇO

EMPRESA BRASILEIRA DE
&RINDES-PROPAOANDA
LARGO 5TA.EPHK3ENIA.14A
CAIXA P05TAL.2474 -S.PAULO

Luz 300 Velas
CONSOME 1 LITRO DE
GAZOLINA EM 16 HORAS

£= P3e 903000
RUA 7 DE SETEMBRO 161
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'¦••icíjàs as manhas Beatriz ia ao terreiro . ciar milho as
gâííiuiias'; Mal apparecia, lá vinham ellas correndo. Um dia,
as gallinhas, que eram quatro, não appareceram,. e Beatriz
ficou tão triste que até chorou.

Onde estarão as gallinhas de Beatriz?  ¦

JEIOSA DA-FONSECA
Na historia do stoicismo

feminino no Brasil, poucos
exemplos supplantam, ou
nenhum supplanta, o de D.
Rosa da Fonseca, mãe dos
Fonsecas, cognominada a
Cornelia brasileira.

Não arremetteu contra os
inimigos da sua terra, não
detramou seu sangue nos
campos paraguayos, não en-
frentou bárbaros corno So.fc.qr
•loanna Angélica, ria Bahia,
není teve o heroísmo, que o
amor tornou mais sublime,
dcA.nnita Garibaldi; não foi
soldado intrépido como Cia-
ra Gamarão, a india formo-
sn, nem foi, anjo dc bondade
e consolação como Anna Ne-
ry.mãe dos brasileiros, con-

solando, curando, confor
tando nos hospitaes de san-
gue, os que tombavam nos
campos da guerra.

Mas soube ser grande, ma-
ravilhosa, extraordinária, no
seu stoicismo. Na sua bra-
vura serena de mãe e pátrio-
ta' mostrou-se á altura das
maiores heroinas de todos
os tempos. . .

A guerra lhe despertava
todas as fibras, saçitdia-lhe
ae civismo. Não se abatia
com os1 horrores das refre-
gas, não vertia uma lagrima
quando as balas lhe rouba-
vanr um filho destemeroso
.nos inhospitos campos pa-
laguayos.

Exultava,' antes-. A dôr

ARBUSTO
Oh! como c lindo
O tenro arbusto.
Na primavera!
Como parece
Que se está rindo
Quando o balança
Zephiro brando;
Quando descansa
Sobre os seus ramos
O passarinho
E modulando'
Doces reclamos,
Vae o ãr vizinho
Harmonizando!

Visconde de Araguaya.

PARQUE HOTELI
O maior e o melhor, pelo me-
nor preço. O mais próximo da
Estação da B. P. C. do Brasil.
Installação de apurado gosto

e conforto.
Quartos com serviço completo
de i. água corrente, banheiro e

telephone.
Praça da Republica 211
Eod. Telegr. — "ParqnehoUl"

Telephone 4—3348 — Rio.
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malernal fundiá-se no.cón-
tentamento da patriota. O
desejo de ver a Pátria vin-
yada, incutia-lhe animo, en-
cliia-a da.gloria de possuir
muitos filhos para dar eni
sua defesa — filhos que se
baliam com denodo e intre-
pidez e que se fizeram dignos
de tal mãe c da pátria por
que lutavam.

Toda a vez que lhe leva-
yairi a noticia de haver tom-
bado um filho em campa-
hba, enchia-se de júbilo, vi-
brava mais de patriotismo,
t-mbandeirava a casa toda,
secendia-lhe as luminárias e
enviava novo defensor para
a luta de que o paiz sahiria
vencedor.

Era a alegria de dar muito
do seu sangue, metade da
sua vida para a defesa da
pátria.

E não toram poucos os
filhos que lutaram stoica-
mente, gloriosamente no Pa-
reguay, mostrando-nos D.
Ilesa da Fonseca, a cxcelsa
matrona, o exemplo do seu
patriotismo tão digno da
mulher patrícia .
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PARA COLORIR

Um camponez deixou cair
o machado ao rio, e, de pesar,
poz-se a chorar.

O espirito das águas, ouvin-
do-lhe o pranto, teve pena e
levou-lhe um machado de ou-
ro, perguntando-lhe:E' este o teu'machado?

Não, não é este, respon-
deu-lhe o camponez.

O espirito das águas mos,-
trou-lhe um de prata.Também nao é este, disse
ainda o-pobre camponez.

Então o espirito das águas
trouxe-lhe o que tiriha deixa-
do cair.

E* 'este, disse então o
camponez.

Para recompensar a honra-
dez .com que tinha procedido,
o espirito das águas presen-
teou-o com os dois machado
de ouro e prata.

De volta â sua casa, o cam-
ponez relatou a sua ventura
aos camaradas. Um delles te-
ve a ldéa de o imitar: foi á
beira do rio, deixou cair o
machado e poz-se a chorar.

O espirito dàs águas apre-
sentòu-lhè um machado de
ouro e perguntou-lhe:E' este o teu machado?

O camponez, muito conten-
te respondeu:Sim, sim, é justamente o
meu.

O espirito das águas, para
punir a mentira não lhe deu
o de ouro, nem o de aço, que
ficou enferrujado no fundo do
rio.

LEON TOLSTOI. '

O PESCADOR DE CESTA ;

mMMMMM
A CRIANÇA, POUCO LHANA,
NEGA-SE A EMPRESTAR A CANNA.

O OUTRO NAO SE MOLESTA
E PÕE NO PAO UMA CESTA.
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E N' ÁGUA A TENDO
LOGO O PAO SENTE

ARROJADO,
PESADO.

TH"

ELISABETH BASTOS

»' '

Os nossos pequenos leitores têm ahi um bello motivo para revelar seus pendores artísticos

Minha filha? ;

EM 
uma terra cheia de sol,

de lindos passarinhos e bor-
boletas azues, vivia um rei

muito poderoso que se chamava
Nebuchadnezzar. Havia também
nesse reinado homens muito sa-
bios, cuja sabedoria lhes era en-
si nada por Papae do Céo. Um
desses homens se chamava Da-
niel e era um moço delicado,
gentil para com todos, e guar-
dava no fundo do coração um
grande amor a Deus, procuran-
do sempre cumprir com os seus
devores.

O rei Nabuchadnezzar um dia
teve um sonho, que o impressio-
nou muito, mas depois, quando
acordou; se tinha esquecido
completamente e ficou muito
zangado. Queria por força que
os ajudantes no seu palácio lem-
brassem que sonho elle havia ti-
do. Todos ficaram muito entris-
tecidos deante da insistência do
rei. Realmente, quem pôde advi-
nhar? Ninguém, não é? Mas, o
rei não se conformava e disse
que ia mandar, matar todos os
sábios do seu reinado-se não
houvesse úm que lhe revelasse o
que tinha sonhado. Como nin-
guem podia advinhâr. lenibra-
ram-se de Daniel'. Mandaram
chamar o raDâz e lhe disseram:"Veja seo Deus a quem adoras
pôde te auxiliar, porque nós não
podemos advinhâr ò sonho do
rei".

Então, Daniel,-que tinha niui-
ta fé e confiança em Papae do
Céo, pediu muito em oração a
Elle que o auxiliasse para que
elle não morresse. De tal forma,
nue o segredo foi revelado a
Daniel num sonho que elle teve
de noite.

No dia seguinte, foi ao nala-
cio do rei e assim falou: "Gran-
le soberano, o sonho que teve

Vossa Majestade foi o seguinte:
viu a imagem de um homem
muito forte cuja cabeça era de
ouro, o peito e os braços de pra-
ta, o tronco e as coxas de có-
bre. as pernas de ferro, o* pés
feitos de metade de ferro e me-
fade de barro. Depois-viu uma
pedra pequena jogada por mãos
invisíveis bater nos pés da ima-
gem, esta se abalou fortemente,
cahiu por terra, e a pedrinha
que a havia ferido levantou-se
tornando-se unia montanha aue
encheu toda a terra. Este sonho
leve Vossa Majestade porque

»-«>¦* «L*LâliLAjLflAftAA^ ... »..«i «AA

Deus lhe qtiiz mostrar o que vae
acontecer-no futuro. A imagem
que viu é o paiz sobre o qual
Vossa Majestade réiha, a cabeça
de ouro representa o tempo do
seu reinado, que será para o seu
povo de grande prosperidade,
depois hão' de se levantar os
seus suecesspres, que terão rei-
nados de menor importância, de
prata, de cobre, de ferro, e fi-
nalmente de barro, que será des-
truido por outro Rei que não
será jamais vencido é dominará
toda a terra".

O rei, vendo que Daniel tinha
mesmo advinhado o sonho, ficou
muito satisfeito, abraçou o ra-
paz, muito enthusiasmado, e fez
delle o primeiro officinl de seu
reinado. Todos os sonhos que
elle tinha Daniel os Interpretava
e'ajudava muito o rei na admi-
nistração de seu povo.

Mas havia homens no palácio,
que eram muito máos, e logo fi-
caram com inveja de Daniel.
Combinaram um plano para ma-
tal-o. Convenceram o rei de que
elle era um deus e que devja
mandar, fazer de sua pessoa uma
imagem de ouro que devia ser
adorada por todos os seus subdi-
-tos. O rei, quti era mtlito.vaido-
so, fjeou todo cheio de si e fez
o que os seus máos conselheiros
rècomrnendavarh,

Mas Daniel, que só adorava a

FAÇAMOS UM
RELOÜEÒ

Seguindo o traço destes seis
círculos, podem vocês apren-
der a fazer um relógio.

Papae do Céo, era muito since-
ro, não quiz adorar o rei. Este
ficou muito zangado e quiz que
elle o adorasse. Não conseguiu.
Então, os homens perversos da
corte disseram ao rei: "Pois se
elle não te adora, merece morrer,
manda-o jogar na cova dos
leões para que os animaes o
comam"., Embora o rei gostasse
muito de Daniel, e ficasse muito
triste deante do que tinha acon-
tecido, cedeu á vontade dos
máos e mandou prender Daniel.

Antes de levarem o moço para
a cova dos leões o rei foi falar
com elle e-disse: "Meu pobre
amigo, o teu Deus a quem serves
tão fielmente, sem duvida te li-
vrará"". Mas elle tinha o cora-
ção magoado porque Daniel ia
morrer. Então, botaram o po-
brezinho na cova dos leões, fe-
charam a porta e o deixaram là.

O rei passou aquella noite sem
dormir, iembrando-se de seu po-
bre amigúitího que; elle tinha
sacrificado por uma maldosa
vaidade. De.manhã muito cedo.
correu pára, a cova dos bichos
terríveis e chamou; ','Daniei, Dar
riiel, ainda vives?"

Qual não foi a sua surpreza
ém ouvir a voz de Danjel res-
ponder: "Eis-me aqui Senhor, os
leões nada me fizeram, o meu
Deus enviou seus anjos e lhes
fechou a boca, porque não com-
metti mal ál guni. Também oe-
rante ti. oh Rei. não tenho peç-
cado, tira-me daqui e deixa-me
te auxiliar no teu trabaího".

Então, o coração do rei deu
um nulo de contente, depressa
mandou abrir à porta para Da-
niel que sahiu da cova dos leões
com o rosto illuminado de fe-
licidade.

Daniel não tinha em seu co-
ração nenhum amargor contra o
rei, porque elle bem comprehen-
dia que os .homens são fracos e
se deixam levar pelas tentações,
e também porque amava multo o
rei e não' podia deixar de lhe
querer bem.

Daniel teve assim.sua recom-
pensa, pois havia confiado em
seu Deus, mas quem mais se ale-
grou da felicidade de Danjel fo*
o rei que havia comprehendido
que a verdadeira felicidade con-
siste em farer a.felicidade alheia.

0 rcl tornou-se mais que mm-
cn amigo de Daniel, 'trabalhan-
do os dois unidos por uma gran-
de amizade. E viveram muitos
annos felizes.

Ouve, vê e cala;
Viverás vida folgada.
Tua porta cerrarás,
Teus vizinhos louvarás..
Quanto podes, não farás;
Quanto vales não dirás;
Quanto ouves, não crer ás:
Se queres, vi ver em paz.
Seis coisas cumpre attender
Quando faláres — te mando:
De quem falas, onde c, que
E a quem e como e quando?

D. JOÃO MANUEL.

E POR TRÊS VEZES, -AOS FEIXES,
A TIRA CHEIA DE PEIXES.

A G RE A ÇÃO;
Fulgentes estr-ellas ' •
Nos céos resplandecem; :
•Na'terra verdecem
Mil arvores bellas
Os montes erguidos;
Os valles' retumbám
Ao som dos rugidos .'[
Dos feros leões.
Nas, asas sortidas
As aves revoam,
Nos ares entoam ,
Sonoras canções.

Padre Souza Caldas

á-Ü3G'«âtí

¦I

> wm

¦M

O CAÇADOR SEM CAÇA '£*

:M

O caçador está triste, porque regressará ssm ter abatido %•--•
nenhuma caça. Os animaes do bosque, ao invés, estão con-"'»
tentes e oceultos no matto. São nada menos de oito. Onde .1
estão?' *

{...

ONDE ESTÃO OS QUE OLHAM ? _J
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•ti.
Estes cinco meninos atiram pajkelitos para- não .perder jj.-.sí*'

rastro e saberem o caminho clã volta. Oito caras, porém, oa
observam. Onde c:-.lão cilas?
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"O FUTURO E' NOSSO !", AMANHA, NO PALÁCIO!
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A HORA DO CINEMA
Rachel 'Crotman - faz, para o DIÁRIO' DE--NOTICIAS, uma larga repor-

0 AMOR QUE NAO FOI, JAMAIS, SUPPLANTADO..

gema re o momento clnematographico = Gemo falou•a.

o

MOMfl, IfAlilíYMOKiv>'. (,'nmo Tlenton, o ríimrfla-iivro.s, primeira fluiir*dc "O i UTURO E' NOSSO!"
Lionel Barrymorè e Lewis Sto-

ne como interpretes ele "O futuro¦ é nosso!" ou no original "Locking
Forward", titulo dado ao íilm porFranklln Roosevelt, aliás o tit\üo
do seu grande, sensacional livro
eobre o momento mundial. Lio-
nel Barrymorè e Lewis Stone prin-
çipaes interpretes... Não haverá
um nome feminino-no elenco? —
perguntarão os ','fans". Nós res-
pondeinos, ha. sim, ha a graça de

U5EjÉ

JUVENTllr
ALEXANDRE» *

Eva no film, embora.esse não se-
ja o seu elemento básico. Lã cs-tão Bonita Humc e Ellsabeth Al-
lan. duas londrinas interessantes,
mas antes dellas estão, soberbos
de expressão, optlmamente dirigi-
dos por Clarence Brown — LlonelBarrymorè e Lewis Stone."O futuro é nosso!" è um fíhnde sensação, porque Inspira ru-mos novos, traça estradas maislargas e foceis para os homens deboa-vontade. Dahi o énthÜsiásmo
de Roosevelt pelo novo trabalhoda Metro e a classificação que lhedeu a nossa Commissão de Cen-sura.

Tudo Isso prova que "O futuroo nosso!" ó um film de valor.

A GUERRA FUTURA... O
AMOR E A MULHER

fim 1940... Veremos tudo
isso em LIÇÃO AO

MUNDO t

Um film passado em 1940! Um
í:'.m contra a guerra — a guerra
que talvez venha antes, mas qwi
o íilm mostra como a tortura i?o
mundo de J£i40... E o amor c a
vicia cia mulher, nesse mesmo on-
no. e os códigos ds moral do mim-
do daqui a nova armes... Um film
que enfelxa todas essas curlosida-
des c que tem interpretes optimos:
Diana, Wynyard, Lewis Stone, Pliil-
lips Holmes, liobc.-t Young e May
Robson. Iritltula-EÓ "Lição ao
Mundo" (Men Musl, Pightj e a
Metro-Goiclwyrí.-Maysr o apressn.-
tara dia 3t do corrente, no Pala-
cio-Thea.tro -Sua seqüência maxi-
ma: a destruição uos maiores av-,
ranha-ccos ds Nova York, á noite,
por aviões infenir.es...

"UM BEIJO DEANTE DO
ESPELHO"

"Elle a via sahir: levava a phy-
j sionomla exalçada, um estranho

fulgor nos olhos, uma ansiedade
feliz- nos passos. Um dia, seguiu
a mulher. E viu que ella procura-va com o "outro" a cumplicidade

da penumbra. Chegou-lhe. depois,
o rumor de um beijo. Não espe-rou mais; fugiu, como se o in-flarnasse unia súbita loucura. Emcasa, mais tarde, já restivutdo ácalma, armou o plano do vindi-cta. Quando ella chegasse, elle amataria. Mas ella chegou: traziacomsigo uma fadiga gloriosa:mostrava uma languidez divina.
O marido quis se exaltar, manter
a febre do ódio, a, ânsia da vín-dieta. Mas ella estava linda. Viu-,
lhe a bocea humida. E beijou,loucamente, os mesmos lábios queo "outro" beijara!...

Eis ahl, em breve exposição
uma parte do enredo de "O "oéijo
deante do espelho", da Universal e
que passará, segunda-feira noBroadway. O celluloide apresenta-
nos um enredo de fulglda emotl-vidade e que, além do mais, fixa
um dos mais lnquletantes proble-mas do mundo contemporâneo. Oelenco mostra-nos alguns dos maisrutllos valores da actualidade ei-
ncmatographica, taes como Naney
Carroll, Paul Lukas, Gloria Stuert,
tVank Morgan.

UANDO iniciámos esta
cnquête, lembrámos aU

guris nomes que nos pa-
receram obrigatórios, en-

tre" elles o de Álvaro Moreyra, or-"
ganizador do. Theatro do Brinque-,
do, poeta, e, entre os modernos,'
um dó3 eseriptores de maior pres-.
tigio, cheio de idéas sobre cinema,
que muitas vezes 'tivemos oppor-
tunidade de ler no PARA-TODOS
— a revista de que o Rio tem sau-
clades. .O illustre..escriptor applau-
diu a nossa idóa e convidou-nos
um dia á sua casa, buscar'a sua
palavra intelligentê, que hoje hon-
ra esta pagina.

Tarde bonita e clara. Fomos ao
íim da rua Silveira Xavier, igual
á todas as ruas cie Copacabana,
laivo uma ou outra, onde passa
bonde. Não ha campainha, para a
gente se fazer ouvir. Abrimos- o
portão e entrámos, num pequeno
jardim. Agora batemos numa por-
ta, depois noutra. Xá dentro um
radio fatal nos faz concorrência.
Elle fala mais alto, muito alto.
Afinal opparece alguém e em sa-
gúida a figura de Eugenia Álvaro
Moreyra, com a qual nos entrete-
mos até que appnrece o nosso en-
trevlstado:.

Desculpe, vem dizendo. Os
vândalos arrancaram a.campainha

Os vândalos são os seis filhos...
Não temas bastante autonda-

de, começou Álvaro Moreyra, para
falar sobre cinema. Só conhece-
mos cinema americano e ultima-
mente algumas producções da"Ufa". Entretanto... Bom. vamos
conicçar:.'¦— Ha alguns annos atras,, eu
disse numa conferência, que fiz
na Escola Polytechnlca, que cs
Estados Unidos eram ¦ o typo do
paia que ouviu dlaer. Hoje, esteu
convencido que não é usslm: ouve
diacr e adapta. Em matéria de ei-
nema 6 a mesma coisa.

Álvaro Moreyra tocou em cheio
na nossa deficiência. E' Incrível
que estejamos limitados a receber
através de Hollywood a traducçao
yankee da technica russo, por
exemplo...

CONTRA A CENSURA
Por Isso, edu contra a. cen-

sura, proseguiu Álvaro Moreyra. A
censura é uma coisa inútil. O
censor é um typo curioso que cria
ello mesmo os deveres do sensor,
porque na realidade não existem.
Imagina o que estarão linaglnan-
do que elle deve fazer, quando
assiste a um íilm. E dahi nasce
uma metaphyslca, do censor, abso-
lutamente errada. Náo c o film
russo que disseminará a idéa so-
victica pelo mundo, nem é possi-
vel propaganda communista na
uossa sociedade burgueza, de re-
calques cathollcos. O publico to-
ma o cinema como divertimento.

®- JS>
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iniciofi uma série de entre-
vistas com as figuras de
maior relevo no nosso meio
cinematographíco, entre
produetores, exhibldores,
etc., que se deverá esten-
der também aos csçripto-
res c artistas amigos do
cinema, com os quaes tzn-

"Aqui deviam lazer, o mesmo.
Por isso é que eu gosto da Pran-
ça, exciamou o nosso poeta, dían-
to da magnificência desse pai?: que
nao levanta barreiras ao com-
morcio do espirito.

THEATRO E CINEMA
E, a uma psrgunta nossa, con-

tlnuou:
Já fui mais amigo do thea-

tro du que do cinema. Hoíe, é

não lhe parece, as vezes, i.-.inucio-
so üfímais?

E até lento. Mas, na loall-
dade, as sce;>.as só se demoram
para "nós. E' que estamos na Al-
lcmanha. Os allemães não têm
essa mcema impressão. Nós somos
cs estrangetros que vamos obser-
var essas coisas. O film c uma
viagem.

O film americano, ao comia-
rio. — proseguiu, — nem sempre
nos revela os Estados Unidos. O
cinemyyankee náo é americano, e
do paiz do cinema, um paiz criado
em Hollywood, sr.lvo uma ou ou-

. tra rara excepção. Por isso é que
] entro nós "Severa" alcançou um
| suecesso enorme. Eu gostei de

— Mas, tudo o qua dc ruim
possa ter o cinema, abs5rae-se di-
ante de Carlltos. A gente gasta
palavras com tanta coisa que

CASA DE COUROS
'finge sapatos, carteiras, pastas

« luvas cm qualquer cór, serviço
garantido. Fabrica própria de car-
tetras, pastas, cintos c bolsas pa-
ra senhoras. Sempre as ultimas¦novidades. Vcndc-sç por atacado
e a varejo, acceitãm-se concertos e
encommeiulas. — Uua Regente
letjó. 9.i. Tel. 2-1886.

RAIZ DE BARÔA
indicado nas bronchiles

frebeldes, nas nsthmas e nas
irritações da traehea, pro-
yenientes da influenza.

Vende-se em todas as
phai macias e drogarias. De-
positos: Hua dc S. Pedro,
HH o S. José. 75.

dlffcrente. O cinema temos. O
theatro não temos. Eu sou amigo
do qua temos. .E Procopio?

Parece que agora está que-
rendo acertar, mas c preciso que

, lhe dêm pecas como "Deus lheEm logar de fazer a sua digestão) p'agué". dc Joracy Camargo, queem casa, vae íazel-a no cinema. ] l0l' nosso còmoanhèlrò no Theatro
Olhe, eu vivi quatorze annos ao i do Brinquedo." E encaminhando alado de uma pessoa. Nunca con- palestra-segui metter-lhe uma idéa minha, __ Náo at.rctUlo na inlmlaade
na cabeça. Não será numa curta ] entre 0 theatro c o cinema. An-
sessão do cinema que se ha de mu- . tes> 110 tempo do film niudo, era
dar a Índole da nossa gente. AlUs possível. Hoje, o cinema é o thea-
isso não é uma vergonha para tvo com -malores possibilidades. E

clamamos terminar, o pre-sente inquérito.
A intenção do DIÁRIO

DE NOTICIAS é trazer ao
publico o.maior numero dc
informações interessantes e
opiniões conceituadas a res-
peito de uma arte, que é¦também o seu grande di-
vertimento, e conta com a
boa vontade de todos.—. ®

gostam dc contar ^s impressões,.
mesmo de cinema, interrompemos.

— E' verdade ! E conta até pelotelephone, concordou Álvaro Mo-... .
revva, desolado. E proseguh., como sW-ra. P°rquc e dlifcrente. Uma,
t.0 tivesse'uma Idéa tüa5: i cclsa tIrPica- v' tam verdadeira

arte.
CARLITOR | Succedeu-se um minuto de si-

< lencio. O poeta estava recebendo
velhas recordações. É principiou:

• O MUNDO DO CINEMA
O cinema é um mundo, uma

grande família, de que a gente
sente umas saudades! Astp. Niel-
sen. Você nem a conheceu; ainda,
náo tinha nascido. E o üébé .—
que já deve estar homem se nao
morreu na guerra... Psllander era
0 galã com quem sonhavam as
matronas daquelle tempo... A ia-
mlllà hoje está extrabrdinarlamen-
te augmentada...

Greta Garijo? .
Sou pouco versado em Grcta

Garbo, por espirito de contradlc-
ção, porque todo o mundo gosta
delia. Quando apparcceu Marlene
me peguei com cila para íazer-lhe
opposição. Nem conheço a Grcta,

i Garbo, conheço as Gretas üarbos
! e n:m gosto dollas. Excepção: Taia
; Birell que é mais bonita do que

o modelo.
Marle agora está mudada, ias-

tlmou-se o sr. Álvaro Moreyra.
Eu gostava mais da Marlene do
"Anjo azul" — mais humana, ai-
lema, de um paiz ao qual a gente
não podia ir até de Keppelin.

E como indagássemos qual o gc-
nero de cinema que preferia:Gosto de tudo o mais ainda
dos desenhos animados. No outro
<iia vi uma humahlzaçãò da natu-
reza em desenhos colorido.», que
me deixou ènthusiásmàdo. Creio
que foi "O amanhecer na flores-
ta", de Walt Desney. Uma coisa
extraordinária!

.«j'á nos tinha Álvaro Moreyra
respondido tanta, coisa, e com
aquelia sua sübtllèza e finura,
vinda duma intelligencla sempre
aguda, que se mistura com a sen-
sibllidadc, mas não se compromet-
te, eme não insistimos cm novas
perguntas. A sua impressão do ei-
nema náo varia, afinal de eontus,
da sua maneira de ver as outras
coisas, elle tem. sempre, por deíc-
ea, um sorriso para tudo...
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Aie.vander Corr c Betty .lane Oraham. Duas revelações que vererao»
cm 4'NAO HA MAIOR AMOR".

Álvaro Moreyra

nós, porque a França também pro
hibiu os films. soviéticos.

Lembramos-lhe que a -prohibl-
ção era limitada ao grande publi-
co. Uma sociedade de artistas ad-
qulrira o privilegio de projectar
esses films nas "caves" de Paris,
para um numero limitado de pes-
soa->, lntellectuaes.

AMANHA A CIDADE TERÁ' A FELICIDADE DE
CONHECER O CELLULOIDE MAIS ALEGRE E

LUXUOSO DE TODOS OS TEMPOS: "RUA 42" !
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o cinema tem uma vantagem. A
gente pode viajar commodamente,
sem alfândega, sem passaporte e
sem ter necessidade de contar as
impressões. De volta a gente cn-
contra um amigo: — Você Já viu?
NãoV Então vae ver, vale a pena!—... Mas existem pessoas que

quando chega Carlltos, íica-se ca-
lado.

E, antes que nos assustássemos
ante essa espectat-lva; tranqúilli-
zou-nos:

Carlitos tinha dois desejos:
ejicarnar Jesus Christo e Napo-
leão. Eu acho que são duas cui-
eas impossíveis. Christo e Nnpo-
leão confundir-se-iam nom Carli-
tos e rio fim venceria Carlitos.
Aquelles foram os nncestraes do
cômico. Apenas Carlitos foi mais
sincero do que elles. mostrou-se.
O mundo anda aos trambolhões e.
o que lhe resta dc humanidade,
está em Carlitos.

TERRAS DE CINE.UA
A propósito, continuou o

plaudído escriptor, do todos
prefiro o cinema realista.

Deve então gostar muito do
cinema allemãb, concluímos. Mas

"Não ha maior amor" — que a
Columbia Pictures realizou e a
United Artists annuncia para mui-
to breve, no Gloria — é um épl-
sódio inédito cie amor paternal.
Não se trata, porém, de-um.dra-
malhão de baixa sentimentalidade,
concebido e realizado, para provo-
car emoção das plátcas de ía.ceis
üusccptlbilidadcs. E'. antes, uma
obra de requintada, espiritualidade,
onde náo ha, propriamente, o sof-

"O DERPERTAR. DUMA
N AC AO ", " ALÉM DO IN-
FERNO", "FRA DIAVO-

LO". "REUNIÃO EM
VIENNA..."

Ahi estão os tlUilos de quatro
notáveis estréas da. Mstro no Pa-
lacio-Theàtro para muito breve.
"O despertar eüina Nação" (Ga-
briel óver the NVliite House) es-
treár-se-á já dia Si. Walter Hus-
ton, kiírèri Morley o Pranchot To-
ne são os Interpretes desse super-
film. A seguir teremos. "Além do
inferno'' (He!i..BeJ'^v); "Era Dia-
voio". a oi^e-nt eouuca de Auber,
ínterpretcido. por Stsh lAurel, Oli-
ver Hardy e bôhuls Klng, o glo-
rloso cantor ús "O Rei Vagabun-
do"; e "Reunião em Vienna", o cs-
pectaculo mais "sopliistlcated" e
elegante do presente anno. com
John Barrymorè e. Diana 'Wynyard

nes primeiros papeis. Essas estróas
cia Metro se efícetCavãq no Pala-
cfo-Theátro, o cinema dc todo o
Kio chie. ..

frhnento de- um pae legitimo. «•
sim. de'um paa adeptivo. E' o ro-
mance amargo tíc um homem, d»
povo, inculto, atorutalhadò, que tó-
mou a seu cargo. á educação de
uma pequena oriJhã, por quem cl«
le tudo sacrifica — fortuna, ideal,
o a própria saudo physica — para
tudo, afinal, lhe se? roubado, cx»
torquido, a título c'e tim «uppos-
to respeito ás convenções de tiocis»
títwle, que Impedem a permanência
títí uma criança em peder de um
homem cem quem a mesma não
possuo; laços sáíiguipeos..."Não ha ínator amor" c vivido
por interpretes pouco ou nada co-
iihecldos do nosso publico: Ale-
xaiider Carr, ó o pae adoptivo da
criança, e esta, Eetty Jane Gra-
hsm, uma pequena-precece C|ue
vae constituir, talvez, a maior ro-
velação cihéma-toEraphlca destes
últimos annos.

REGINA HOTEL
Flamengo, próximo aos banhos de mar, rua Ferreira
Vianna 29, telephone e água corrente era todos os apo-
sen tos, apartamentos com banho próprio, orchestra
diária. Preços módicos. Endereço telegraphico: Resina

Telephone: 5-3733

"O REI DA JAULA", AMANHA NO PATHÉ PALÁCIO
O film que apresentará o mais famoso domador

Clydc Beatty

jM^rof

1 PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
Remédio Celestial

Warner Baxter, Bebe Daniels, Ruby Keeier e Allen fíenkinB, sao prin-
vinaeti estreitas de "RUA 42", que finalmente veremoe, amanhã, no

SENHORAS
Preventivo Seguro

üiiiiiB invm»rniLfluiiM
Cacáo - Ácido - Solúvel

Chegou, finalmente, o dia ai-
mejado da "premlére" de "Rua
42" (Forty Second Street), no
Odeon. E' amanhã, segunda-telra.
que os "íans" vão ter todas as
delicias desse celluloide íontastl-
eàmchte bello e luxuoso que _no«
mostrará, minuciosamente, esse
recanto paradisíaco da Broadway
feiticeira e illumlnadal A fámosuí
"Rua 42". a verdadeira esquina
do Peccado e de todas as tenta-
ções... Por suas mulheres formo-
tias e radiantes de modelado, por
seus oabarets inimagináveis, todo
o seu luxo estonteante, os acua
peccados, essa artéria tem o pre-
Corcnoia dc todos o« yankees...
F.' por seu asphnlto que aruzarn
os automovelu de rnaíor preço, cm
euxi vitrine- nuc se olferecem *

oublça e á vaidade humanas, us
Jotas mais ricas... AH estão oa
prlnclpaes costureiros, modlst-an,
perfumistas, sapateiros, cafés, bars
restB.urants, hoteLs. clubs-noctur-
iiis, theatros o cinemas da Broad-
way lmmènsa...

Entre teus quatorze astros. "Rua
42" tem Warner Baxter, Bebe Da-
nlelb, Ruby Kecler, Glnger Ro-
gers, Allen Jenklns, Dlck Põwell,
Ouy Klbbee, Una Mcrkcl, etc...
Suas duzentos mulheres, escolhi-
das "a dedo" entre as mais bellas
e famosas dos clubs e caharets de
Hollywood, Chicago c Nova York,
cantam e dansam coisas loucas c,
verdadeiramente^ de onlouquç-
jer... Suas musicas, ontao, têm
o pcKicr de farer caminhar um
pbralytlco de ambas ra fiernad.
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PARA TOSSES

BRONCHITES,

RESFR1ADOS,

UOUQU1DÕES E

OUTROS MALES
OO APPAKELUO

RESPIRATÓRIO

rttitHARES DE

ATTESTADOS

COMPROVAM
SUA NOTÁVEL

EFFICIENCIA

K CURAS

iMAKAVlLUOSAS
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d melhor
Lombrigueiro do mundo

Único Inoffensivo
o mais~efficaz».

| Drogaria Sequeira -
;V renda riu todas

DEPOSITÁRIO GERAL

\

- Pelotas — Rio G. do Sul X
as Pharmacia» r ÍMosurias }

Um «ins pequenos ELEIMiANTES que nos proporciona verdadeiro*"frissons" em "O REI DA JAULA". Um film da Universal e.uc será
exhibida no 1'athé Palácio, amanhã.

Este film o o trluvhpho da sen- enrola
cação. E' o espíctuculo para mui-
titiôcs. Clyde Beatty, o mais joven
e mais cclrbre domador da nr.tua-
ütíacle, electriza i..,imente as ír.ul-
tíriões.

Os setis Irr.bálhús de circo kiío,
estràordlViarios.

Clydc Beatty ní\o icm meti o da
morte. Já náo tem conta o nume-
ro de veies ;iue íOra ferido peles
buss í»'ras. Mesmo atsini, elle não
desanima. To:íu-í Julgavam que
Nero, o terriv.M ;> bravlo leão, Ja-
mai'i foiee dunUhfido por Olyde,
pois, ecm espanto c'e tcnlos, elle
ooneegulu Irabc.ihai' cem Nc.o,
praticando façauhcs de nrveplar.'1'i.du o romiat-c oc film, so des-

num circo monstro, circo
que é uma maravilha, pelo seu
modernleslmo o aperfeiçoado appa-
relhamento. Clyde Beatty, possuo
a mais bella coUcoçi1o'vde feras, e
trabalha Jia niésnin jnula, com 20
leões c 20 tigres l.<> mesmo tempo.

lia uma luta cié laòssroòm oa
tigres, qúc e ucberbai

Pela primeira vaa é apresentado
um espectoculo dc tal quilate.
Anita Pagc, iv lo'ira encantadora,
6 a heroina, rio romance amoroso,
o a Mia belle;;u trr-.e para lihimi-
riBr os quadros e realçar o valor
d.:.s ncenoft.

O publico que . a preparo paraDi;:i6tlr uma tipi;i nova. Nao ha
truc. E' uiciy '.'eiTiâiieiro,

A VIDA. PAIXÃO E MOR*
TE DE... DANTON

"Danton"... o titulo de um
film, e ao mesiric tempo um nome
que evoca totía uma época. Dan-
ton'; o grande tribuno qua levan-
tava as massas: que as ativava
contra as Tuiherias;. que as leva-
y.t a exigir a morte de Luia XVI,
o Oapeto;. que reunia em toi-no de
si; formando «m partido... Dan-
ton! que, com Mr.rat e Robeíipie»"
re formou o príinefí.ól trlumvlrata
que governou -a, França da Revo-
hiç.ão e que, rüpois, como cabeça
pensante, levou os primeiros sol-
dados da Republica a enfrentar a
Europa em peão que queria salvar
ainda a cabeça cie Marle Antoniet-
te e restaiírar a r.ionarchia. Dan-
ton! — que tambem era humana
c se apaixonou, K-udb o seu cora-
ção escolhido uma mulher da aris-
tocracla. que ella foi arrancar das
grades da prisão nas vésperas mas-
mo em que devia ser ella levada
ao cadâlalso; paixão que o enfra-
queceu, quo lhe deu a inimizade
de Robespicrre <> que, por fim, •
levou ao patibulü."Danton" tem ainda, na flgurv'
da esposa do grande orador, a lin-
da Lucle Mannhetm. Nfto a co-
nheceis, mas íicáréíg adorando-a,
ljelíi sua graça o vivaeidnde. O
Programma Serrado? vae dar-noa'•Danton" a seguir ao actual pro-
gramriva, no Alhambia.

Hortulania
Rua da Assembléa 79

Telephone: 2-0576

Casa especialista em
trabalhos de flores na*
turaes, cestas, coroas,
corbeilles, etc. Sêmen-
tes, plantas, f erramen-
tas c artigos para avi-

cultura


